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1AOLEITOR 

Os 14 anos do Cotrijorna/, 
O Cotrljornal completou 14 anos de fundação no 

mesmo dia em que a Cotrjul completou seus 
30 anos de existência. Foi lançado no mesmo dia em 
que a Cotrljul completava 16 anos, com o compro­
misso de melhor Informar o produtor. Ele nasceu em 
melo a uma crise de comercialização da soja, que 
merece ser contada. Em 1972, os Estados Unidos em­
bargou um carregamento de soja para a Rússia, ele­
vando, repentinamente, com essa atitude, os preços 
da soja de Cz$ 70,00 para CzS 140,00 o saco. Essa 
reviravolta no mercado e a alta dos preços da soja 
fez com que aqueles produtores que tivessem optado 
pela modalidade preço do dia, obtivessem maiores 
lucros com a venda da produção do que aqueles que 
haviam vendido a preço médio. Esse ato gerou um 
grande descontentamento entre o quadro social. A di­
reção da Cotrljul entendeu, com essa crise, que o 
quadro social não havia sido devidamente Informado 
a respeito da nova modalidade. Foi bem em meio a 
essa crise que o Cotrljomal nasceu, com o compro­
misso de Informar, orientar e esclare<:er o produtor. 

blemas que fazem a vida e o trabalho do produtor 
na lavoura. 

Foi o primeiro Jornal de cooperativas de produ­
ção do Rio Grande do Sul. Seus 14 anos, no entanto, 
não foram comemorados com testas. Por sinal, dia 
20 de Julho foi um dia dos mais atarefados. O trabalho 
não deixou pensar em comemoração, mas o mais Im­
portante, realmente, é que o Cotrljornal vem cumprin­
do a sua função de se firmar como um Instrumento 
de comoolcação MS mãos do produtor. Ele é um espa­
ço aberto para o debate, o questionamento dos pro• 

E sta edição o Cotrljornal estli trazendo, Junto 
com a edição normal, um Caderno Especial 

em comemoração aos 30 anos de fundação da Cotrljul. 
É uma radiografia simples da vida do Grupo Cotrljuf, 
criado em 20 de Julho de 1957 pela força de vontade 
de 23 agricultores que queriam, a todo o custo, solu• 
clonar os problemas trltrcolas da t§poca. Em 30 anos 
muita coisa mudou. O trigo continua sendo plantado. 
Aqueles antigos problemas já não existem mais. É 
bem verdade que outros surgiram pela frente e foram, 
na medida do possível, sendo solucionados. A soja 
tomou conta da lavoura, enriqueceu produtor, mas 
também deixou muita gente pobre, obrigada a vender 
a terra e mudar para a cidade. O tempo do dinheiro 
barato, slA>ll.ldlado,acabou. A Cotrljuf hoje tem novas 
propostas. Não pensa apenas no trigo e na soja. Ela 
quer o agrlcultor tomando decisões. Quer que em lugar 
da soja e do trigo também se plante o feijão, o mllho, 
se produza carne e ovos. 

N J edição normal, a briga dos produtores contra 
a deflação nos preços da soja que o governo 

teima em aplicar. A matéria está na página 4. Nas 
páginas centrais uma história dos tempos de antes 
da era do automóvel: a das carroças puxadas a cava­
los. O desapare<:lmento das ferrarias e marcenarias. 

O significado da Cotrijuí 

Sempre que se fala da experiên­
cia da Cotrijuf, no meio cooperativista 
brasileiro ou nos círculos acadêmicos 
da pesquisa social, ressalta-se a sua 
importância e o seu significado, en· 
quanto organização econômica e social 
de uma população roral. Ê perfeita­
mente perceptível que essas três déca• 
das de prática cooperativa evocaram 
admiraçao para muitos e preocupação 
para outos. Muito já se tem escrito, 
mclusive, sobre a importância e o sii­
nificado dessa experiência. Muitos sao 
os elogios e as críticas. De fato, os 
30 anos da Cotrljuí representam um 
atrativo todo especial para estudiosos 
e cnticos do coopera ti vtsmo brasileiro, 
pois foi a ousadia e a coragem de se 
fazer alguma coisa que expôs essa ex• 
periência e prática de três décadas à 
opinião p6blica. 

A Cotrijuf registra no decorrer 
de sua existéncia efeitos econômicos, 
sociais, políticos e culturais. Quando 
se avalia a Cotrijuf, embora seja natu­
ral que assim se proceda, pois foi fun• 
dada com objetivos econômicos especí· 
ficos, não se pode desconhecer que ge­
rou resultados para além daquilo que 
expressam os parágrafos de seu estatu• 
to social. Os resulados econômicos são 

táceis de serem verificados através dos 
n6meros e dados existentes. No entan• 
to, a percepção de seu significado so­
cial, político e cultural nem sempre po• 
tle ser percebido a partir desses nlí· 
meros. 

A história da Cotrijuí revela ai· 
guns fenômenos ou resultados sociais, 
ao nosso ver, fundamentais ao desen• 
volvimento da sociedade brasileira, tal 
como a or~anização de um sistema de 
comunicaçao entre a população rural 
de uma vasta região, anterionnente 
pouco organizada. Desse fenômeno de• 
correm conseqüências que já se pode 
sentir: identidade, projeto comum. 
coesão social, etc. Enfim, parece que 
a experiência da Cotrijuf representa 
hoje um importante espaço organizado 
de manifestação dessa população fren• 
te aos mais diferentes problemas e de• 
safios. O desenvolvimento social, ne• 
cessariamente, passa por esses fenôme• 
nos. Não haverá crescimento cconô· 
mico brasileiro que possa sustentar um 
desenvolvimento social justo e equili• 
brado, sem a organização e a participa• 
ção da população. 

A Cotrijul, nestes seus 30 anos , 
constitui-se em um im_P,Ortante espaço 
de organização e manifestação da po­
pulação rural no contexto da correlação 
de forças sociais da sociedade brasi­
leira. Tem-se problemas, conflitos e 
contradições, mas isto é prõprio do 

'.O C011UJORNt' 

Walter Fraa.tz 

processo social que ela representa. 
Na avaliação dessas três déca• 

das de Cotrijuf, é justo que se perceba 
também os resultados sociais mais am• 
pios daquilo que foi a Cotrljuf até aqui. 
Se é correto avaliar de safra em safra, 
de balanço em balanço, também não 
menos correta é a avaliação de seus 
efeitos sociais mais amplos. Sob o pon• 
to de vista cultural e político, a expe­
riência da Cotrijuf hoje representa, sem 
dóvida, uma das maiores escolas d~ 
educação de adultos de nosso País. E 
a escola da vida que se faz pelo debate 
e questionamento constante da prática 
social e econômica da produção priMá• 
ria em nossa região. 

Os inúmeros programas, cur­
sos, reuniões e palestras compõem um 
somatório que impulsionam as mudan­
ças ao nível da percepção cultural e 
r.olftica das pessoas, envolvidas pela 
'organização social Cotrijur•, quer se­

jam associadas ou não. Sob esta ótica 
os resultados nem sempre são imedia• 
tos ou sazonais, porém são percept!• 
veis dentro da dinâmica e natureza pró­
pria desse processo social. Na perspec­
tiva do desenvolvimento social, a ex• 
periência da Cotrijuf é fundarnenal e 
muito rica. 

Walter Frantz é sociólogo e asse► 
sor de Deaenvolvimento e Recur­
sos Humanos da Cotrijuf. 
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Os novos 
Estados 

A Comissão da organização do Estado 
- a primeira a encerrar seus trabalhos 
dentro do prazo determinado - está 
propondo modificações no mapa do 
Rrasil e nas relações entre os 
municípios, os Estados e a União. A 
pande preocupação dos constituintes 
integrantes desta Comissão esteve 
relacionada com a descentralização do 
Poder. Pela proposta, os municípios 
ganharão autonomia para criar 
juizados de pequenas causas, de paz 
e de menores e para elaborar sua lei 
orgânica. Todas estas mudanças, se 
aprovadas, passarão a integrar a nova 
Constituinte brasileira que começa a 
ser votada em outubro. 
Com relação a criacão de novos 
Estados, a proposta da Comissão é a 
de que tão logo seja promulgada a 
nova Constituição, seja formada a 
Comissão de Redivisão Territorial do 
país. Essa Comissão terá o prazo de 
um ano para realizar estudos a respeito 
da viabilidade de criação de novos 
Estados. O projeto de criação dos 
novos Estados também deverá passar 
pelo Congresso. 
Pela proposta da Comissão de 
Organização do Estado, deverão 
acontecer desmembramentos em 
algumas regiões mais ricas do país, 
como é o caso do sul da Bahia, onde 
predomina o cultivo do cacau. Esta 
região passará a chamar-se Estado de 
Santa Cruz. O oeste de Minas Gerais, 
região de pecuária leiteira, passará a 
ser o Estado do Triângulo Mineiro; 
o sudeste do Maranhão tomado pela 
floresta das babaçuais, se 
transformará em Maranhão do Sul; 
o oeste do Pará, rico em minerais, 
será o Estado de Tapajós; e 
Tocantins, a região pobre do norte 
de Goiás. Os territórios de Roraima 
e Amapá serão transformados em 
Estados. Quer dizer que com a 
promulgação da Constituinte o Brasil 
terá mais sete novos Estados. 

Magalhães 
assume na DFA 

O pecuarista ,., amão Ney Magalhães, 
ex-diretor da Federação de 
Agricultura do Estado e coordenador 
da Frente Ampla da Agropecuária, 
assumiu no c.lia 6 de julho, a Delegacia 
Federal de Agricultura de ~fato 
(",rosso do Sul. Sua indicação para o 
cargo teve ampla aceitação entre a 
classe agropecuária cio F.stado. 
Ney Ma~alhães assume propondo 
realizar intenso trabalho no sentido 
de melhorar ainda mais o oível da 
agropecuária de Mato Grosso do Sul, 
um estado que tem muito a 
desenvolver nestas tlreas básicas para 
a sua economia. Dentrc os aspectos 
que compõe suas metas de trabalho, 
uma delas se refere ao combate 'as 
enfermidades infecto-contagiosas do 
rebanho bovino, numa tentativa de 
conquistar o Mercado Comum 
Europeu através da melhoria da 
sanidade do rebanho. Para isso 
contará com o apoio da Secretaria da 
Agricultura e Pecuária do Estado, que 
pretende desenvolver campanhas para 
a erradicação de focos de aftosa, 
brucelose e também raiva herbívora, 
que hoje se constituem nas principais 
preocupações dos pecuaristas e do 
próprio governo. 
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O P0"'•r dl E"°'8 RIA Barbosa foi l~ntado em 1976 

A Escola, e o pomar 
Nessa época do ano, quem passa por 
perto da Escola Municipal de J • Grau 
Incompleto Rui Barbosa, não segue 
adiant~ sem antes dar uma paradinha 
para observar tanta laranjeira, 
bcrgamoteira, limoeiro, carregados 
de frutas. A Escola Rui Ba-rbosa está 
localizada em São Valentim, interior 
do município de Santo Augusto. No 
verão a paisagem não é diferente e 
a atração fica por conta dos 
pessegueiros, macieiras, ameixeiras, 
pereiras, entre outras frutíferas, que 
se encarregam de "dar água na boca" 
dos curiosos e passantes. O pomar, 
constituído por 105 pés de frutíferas, 
foi implantado por volta de 1977 e 
faz parte de um projeto de 
arborização nas Escolas que existia 
na época e que era levado adiante 
pelo departamento técnico da 
Cotrijuf daquele município. Mas 

alérn das mudas frutíferas, a 
Cooperativa ainda doou 148 mudas 
de espeéies nativas e ornamentais, 
como cedro, louro, canela, grápia, 
pinho, angico, ipês, canaffstula, 
pitangueira, araçá, sete-capote, 
cerejeira, entre outras. A Cotrijuí foi 
a responsável pela implantação e pela 
assistência técnica do pomar e os 
pais, alunos e professores da Escola 
pela manutenção e limpeza. 
A produção do pomar, segundo o 
diretor da Escola, professor Aurélio 
Gõttens, vem sendo destinada, em 
parte, para a merenda dos 45 alunos. 
O restante é consumida pelos 
vizinhos, As crianças, de acordo com 
a professora Maria Frida Gõttens, 
recebem frutas no horário do recreio 
ou então sucos. A Escola ainda 
mantém uma pequena horta, também 
destinada à merenda dos alunos. 

CPI no campo 
"Os crimes ocorridos no campo não 
são atos isolados e sim atos 9ue fazem 
parte da guerra civil no PaJS, na luta 
pela posse da terra". ,\ afirmação é 
do denutado Adão Preito, do PT, 
presidente da mais nova Comissão 
Parlamentar de Inquérito da 
Assembléia Legislativa, que tem por 
temas a violência no campo e a 
morosidade da refonna agrária. 
Instalada no dia t• de julho, a CPT 
vai averiguar, num prazo Jlláximo de 
12 O clias, os crimes que vem 
ocorrendo no interior do Estado e que 
se encontram impunes até hoje. O 
primeiro caso a ser desvendado pela 
Comissão são as trés mortes ocorridas 
no dia 31 de março deste ano, em 
Sarandi, durante um protesto contra 
a política agrlcola do Governo. Neste 
dia os agricultores fecharam uma elas 
rodovias daquele município e durante 
o ato um caminhão investiu contra a 

manifestação, causando a morte de 
Vitalino Morí, de 36 anos, Roseli 
Salete da Silva, 27 anos, e Lari 
Grosseli, de 2 4 anos. 
SALDO 
A estas três mortes soman1-se outras, 
que somente neste :mo são em número 
de 48, enquanto durante os dois anos 
da Nova R.:pública totalí?.nm 360. 
Segundo Romeu Schimitz, 
representante do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Sarandi, 
"estes crimes não são meras 
coincidências. F.xistem pressões sobre 
os agricultores por parte de pessoas 
que não querem justiça e a UDR é 
uma das entidades que mais atua neste 
sentido". Por isso, o deputado Adão 
Pretto pretende, através desta CPl, 
"pôr às claras estes fatos, ver quem 
está por trás destes atos criminosos, 
esclarecendo os episódios e ajudando 
a justiça a fazer justiça social". 

Retorno às singulares 
O resultado líquido do exercício de 
1986 da Cooperativa Central Ga6cha 
de Leite - CCGL - , foi de CzS 
42.383.996,76. Este resultado foi 
apresentado na última assembléia 
ordinária da Central, realizado no dia 
26 de junho, em Porto Alegre. 50 por 
cento deste resultado foi colocado à 
disposição das singulares, sob a fonna 
de retomo. 

Na assembléia houve renovação de 
dois terços do Conselho Fiscal, 
ficando assim constituído : Antoninho 
Boiarski Lopes, da Cotrijut, Eloi 
Berres da Cotrijal e Domingos 
Mascarenhas, da Cotrijuc. Na 
suplência ficaram: Holmes Lopes 
Campos, da Cosulati; Adilson Osório 
da Cotrifred e Jorge Boffil, da 
Valuruguai. 

fO<DrRlJORNAL 

CONY8IO 

CTC e Unijut 
Desenvolver a aqricultura regional, 
através da pesquisa, do ensino de 
Engenharia Agronômica, do 
aperfeiçoamento do pessoal técnico e 
do treinamento de agricultores. Estes 
são os termos gerais de mais um 
convênio entre llnijut e Cotrijuf, 
assinado pelo reitor Telmo Iludi 
Frantz e pelo vice-presidente da 
Cooperativa, Celso Bolivar Sperotto, 
no dia 16 de junho. Prevendo a 
execução conjunta de programas e 
projetos de pesquisa, através do CTC 
e do Departamento de Estudos 
Agrários da Unijuf, o convênio 
oportunizará o treinamento e o 
aperfeiçoamento do pessoal técnico da 
Cotrijuí e dos seus associados e a 
realização de atividades práticas pelos 
professores e alunos do curso de 
Engenharia Agronômica, a ser 
implantado pela instituição, 
Para o gerente do CTC, agrônomo 
Rivaldo Dhein, a utilização do CTC 
por parte da Universidade favorece 
a ampliação do Centro e a efetivação 
dos projetos, uma vei que a busca 
de recursos se fará através de um 
esforço conjunto, propiciando um 
apoio mais forte junto às instituições 
financiadoras competentes. 

Agrônomos com 
nova diretoria 
O aj!TÔnomo Hermínio Guedes dos 
Santos foi empossado na presidencia 
da Associação dos Engenheiros 
Agrônomos de Mato Grosso do Sul, 
cuja nova diretoria tem como primeiro 
tesoureiro o gerente Ag:rotécnico da 
Regional da Cotrijuf, Márcio Porto 
Carrero. 
A nova diretoria da AESMS tem como 
principais pontos em sua proposta de 
trabalho ampliar a organização da 
classe em todo o estado; trabalhar 
pela integração da categoria na busca 
de sua identidade social e valorização 
profissional, entre outros aspectos. 
Quanto a polftica agrária e agrícola, 
os agrônomos querem lotar pela 
adoção de uma tecnolog:ia menos 
agressiva na agricultura, 
contemplando técnicas e culturas 
alternativas e diversificadas; lutar 
por uma nova política agrlcola, mais 
descentr;ilfaada e democrática, 
entendenclo que a ação governamental 
não pode continuar privilegiando a 
uma minoria de agricultores, as 
monoculturas de exportação e o 
monopólio industrial, além de apoiar 
a participação da sociedade pela 
efetiva e imediata implantação da 
reforma agrária. 

Um ~uco da história dos co ,nos 
de lJuí, dos movimentos 
comunitários de base, da 
modernização da agricultura na 
região, do ensino superior, da 
Cotrijuf, da repressão e dos conflitos 
vividos na época. Uma história 
contada por quem a vivenciou: 
professor Marlo Osorio Marques, da 
Unijuf, ao jornalista Pedro Luiz 
Osório, do Diário do Sul de Porto 
Alegre. Com o título: Repressão, 
conflitos, organização: "uma 
história de colonos", a entrevista do 
professor Mario Osorio saiu na 
edição de 9 de julho, nas páginas 
Relatório. 
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•DEFLAÇÃO 

Os prejuízos dos produtores 
A aplicação do deflator nos ne­

gócios feitos com as indústrias, a pre· 
ços prefixndos, está causando uma 
confusão das grandes entre os produto­
res gaúchos, que alarmados com a tj. 
tuoção, pedem que o governo de um 
fim na tal "tablita" para soja. A indig­
nação dos produtores, alguns movi• 
mcntos de protestos e fechamento de 
armazéns pelo interior do Estado, já 
chegaram aos ouvidos do governo, que 
de qualquer forma, continua peri;istin• 
do na sua idéia de manter a deflação. 

Nn semana passada, uma comi· 
tiva integrada por dirigentes da Feco­
trigo, Fctag , Farsul, Cocecrer, Fearro1 
e Occti;S, mais ainda o secretário da ti 

Agricultura, Jamas Pires :-.tachado e ) 
o presidente da Comissão da Agricul­
tura, Pecuária e Cooperativismo da As• 0 

scmbléia Legislativa, Erany ~_IO_llcr, ) 
tentaram uma convcri;a com o numstro ... 
do Fazenda l.lresscr Pereira. Fm cima Udetançea dO setor ae N>llllrtm no <la 17 de ~ho pera dltcu11r a tablta 

da hora, o ministro precisou viajar e um raciocínio lógico e entendeu que com preço fixado para o mês de junho 

suspendeu a audifncia. A Comitiva aquele era um preço raw:hcl. Agora penlcu, com a aplicaç5o da deflação, 

não chegou a viajar, mas também não não é por isso que ele pred,a scrmnis C1\ 15,16 por cada uco de produto. 

gostou nenhum pouquinho do atitude uma vez penalizado'". A disposição da Quem vendeu soja futuro parn julho, 

do ministro. "A deflação, ressaltou Feta{!, segundo o assessor da presidên· pcnlcu CzS 51,07. O preço desceu de 

Terciso Redío, presidente da Fccotri- eia é a de continuar fazendo pres~o CzS 270,00 para CzS 218,93. \las o 

go, é um assunto que tem nos preocu• política junto com as demais lideranças prejuízo maior vai ficar ainda para 

pado em n,uito. Esso atitude do minis· políticas do Estado. "Mas se precisar, aqueles produtores que contrataram so• 

tro merece o nosso protesto. vamos organizar um movimento grande io futuro para o mês de agosto. O preço 
T tn::Jso Redln 

Para o pretjdentc da Federação e até fechar as grandes indústóas. N6s médio 6ca cm CzS 320,00, mas com 

das Cooperativas de Trigo e Soja do au! já tínhamos começado um movi- a aplicação do de0ator, ele desce para 

cento da soja tenha sido vendida apre­
ço futuro para o mh de junho; 4 7 ,24 
por cento para o mh de julho e 10,84 
por cento para o mes de agosto - o 
levantamento foi realizado pela asses• 
soria da Fecotrigo - os produtores 
ga6chos vão perder com I aplicação 
da denação, mais de um bilhão de cru­
zados. 

Rio Grande do Sul,o governo não pode mento que foi enfraquecido pela notí· CzS 224,57. O produtor está pcrdend9 

dcflacionor um produto que foi vendi• eia de que algumas coor,crativas não C:r.S 95,43 por cada saco vendido. "E 

do por um preço abaixo do preço de iriam deflacionar o preço da soja", diz um prejuízo muito grande, diz Terciso 

mercado, "Com a deflação, d,z Redin, ainda, Re<!,•,, e que n6s entendemos que o pro-

a soja vai ficar com um preço abaixo os PR EJ ufzos dutor não tem condições de arca('. 

do custo de produção. E isso ~ ilegal· O produtor que vendeu soja Considerando que 41 ,92 por 

O Estatuto da Tem deixa bem claro 
essa questão. O produtor tem que tinr 
pela venda do seu produto o custo da 
produção e mais 30 por cento de lucra• 
tividade". Com a deflação, segundo 
Redin, o produto vai perder duas ve­
zes, uma porque vendeu a produção 
por um preço e mais tarde o mercado 
reagiu, elevando a cotação. Outra, que 
a aplicação da tablita reduz ainda mais 
estes valores que já estão defasados. 

Os prejuízos dos produtores do 
Estado, com a aplicação da tahlita che• 
gam a um bilhão e 200 milhlles de cru• 
zados. "Vai ser uma crise geral, afir­
ma. A inadimpltncia nos bancos vai 
aumentar. O produtor não vai ter di• 
nheiro para pagar a Cooperativa e nem 
o posto de gasolina". 

Embom a comitiva de lideran­
ças tenha sido deixada para trás, ela 
continua mantendo contatos, tentando 
uma nova audiência com o ministro da 
Fazenda. "O nosso objetivo ~ derrubar 
a tablita para a soja", ressalta Rcdin. 
Se a comitiva não conseguir alcançar 
seu objetivo, Redin s6 vâ uma saída: 
entrar na justiça contra o preço pago 
pelo produto. "Nós vamos alegar que 
o pr xlutor Clilá recebendo pela sua soja 
um preço abaixo do custo de produção. 
f:ntao, vamos fazer com que a lei seja 
cumprida". 

IMORAL P. ILEGAL 

Para o assessor da presidência 
da Fetag, Severino Grechi, o de0ator 
que o governo vem aplicando cm cima 
do preço futuro da soia além de imoral, 
é totalmente ilegal. "Quando o produ• 
tor fe,; a venda da to.ia em preço futu• 
ro, ele aio estava embutindo nesse pre­
ço nenhuma taxa de juro e muito menos 
correção monetária. Não accit~mos es• 
to cobrança". 

Grechi diz que o governo preci­
sa entender que não foi o produtor 
quem fez a oferta. Foi o comprador. 
O produtor apenas aceitou porque fez 

Os custos de produção 
O produtor que for plantar soja pondem apenas aos gastos vari,vcis, aos custos projetados oo ano p35sado 

na próxima sofra pode ir preparando CzS 303,03 tem a ver com os custos e que ficaram em 4,78 por cento. O 

o bolso para enfrentar altos custos de financeiros. custo por saco, projetado para 31 de 

produção. Para plantar um hectare de O restante do custo total, CzS maio de 88 é de CzS 736,34. 

soja, ele vai gastar CzS 22.647,92, 6.152,41, são as despe~ filia~ e que Para produzir um saco de fel­

um custo 330,96 por cento superior corresponde~ a CzS 205,08 po_r cada jiio, um produtor vai gastar CzS 1.327, 

ao levantamento no ano passado, nesta saco produ,~do. Juntando os dois cus- 25. O custo de plantio de um hectare, 

mesma época do ano e para a mesma tos - variáveis e fixos -, um saco segundo o levantamento, devera ficar 

cultura. O levantamento de custos de de ~oja, terá, no final de todas as con- cm CzS 22.563,19. Do total gasto para 

produção da soja, milho e feijão, foi tas, um custo total de CzS 7!14,93. produzir arenas um Sjlco de feijão, CzS 

feito pela Diretoria Agrotécnica da Co- O Julioni fez uma. projeção de cust?s 524,66 correspondem às despesas 6-

trijuí, na Regional Pioneira e traz ainda de um saco de SOJB para 31 de m31o naneciras. Elas representam 39,34 por 

sugestões para os próximos Valores de 8R. Se tudo ficar como anda e a cento. O custo estimado para 31 de 

Básicos de Custeio para estas tn!s cul• OTf\ seguir mais ou menos a mesma dctembro de 88 ~ de CzS 1.964,33, 

turas de verão. O Luís Juliani, assis- trilha que vem Se!!uindo, até lá, um por cada saco produzido. 

tente a!!rotécnico e responsável pela saco de soja, terá um custo final de 

realização do levantamento diz que o CzS 1.396,62. OS VBCs 

susto maior fica por conta das desrcsas 
financeiras, que no caso da soja, por 
exemplo, reprcsenla mais de 40 por 
cento do total dos custos. 

Um hectare de lavoura de soja 
vai custar Cd 22.647 ,92, incluídos 
juntos custos fixos e variáveis. Os cus­
tos variá_veis - que representam o de­
sembolso direto do produtor paro fazer 
uma lavoura e envolvem despesa!! com 
insumos, conservação e reparos, C'UStos 
financeiros e Proagro, representam 
CzS 16.495 ,51, o que corresponde a 
72 ,83 por cento do total dos custos. 
Destes 72,83 pnr cento, 40,41 por cen­
to dizem respeito às despesas financei­
ras, que depois do fracasso do Plano 
Cruz.ado, da volta da correção monetá­
ria, voltaram para levar qualquer um 
a falência. O custo por s.~co. conside­
rando apenas as despesa, variáveis, vai 
parnr cm C1.S ;'í49 ,86. Só para mostrar 
em que pé andam as despesas finnncci­
ras, destes CzS 549,8h gastos na pro· 
dução de um saco de soja e que corres-

- - ---- ---

O Mll. 110 E O FEIJÃO 

Para plantar um hectare de mi­
lho, um produtor vai gastar CzS 
21.893,03. O custo de produção de 
cnda saco, considemndo uma produti­
vidade média de 3.300 quilos por hec• 
tare, será de CzS 19S .02. deste total. 
C1S 126,44 correspondem as despesas 
fimmceiras. Os custos variáveis parti­
cipam com C1$ :?7R,24 por saco. A 
p3rticipaçáo do item despesas financei­
ras na elaboração do custo de produção 
de um saco de milho chega n 31 ,78 
por cento, 5;'í 1,21 por cento superior 

Considerando os custos de pro• 
duçfio, que tiveram como hnsc o m!s 
de junho, a Diretoria Agrotécnico tam­
bém calculou os Valores Básicos de 
Custeio ncccssirios para o plantio da 
soja, milho e feijão de saíra 87/88. 
Pam a soja o VHC necessário, lendo 
por base a faixa de produtividade m~­
dia de 1.1100 quilos por hectare, sera 
de CzS 7 .4117,08. O do milho, conside• 
rando a faixa de produtividade de 
'.'1.100 quilos por hectare, deverá ficar 
cm tomo de CzS 8."165,66. O do feijão 
cm CzS 7.468,24. A faixa de produti­
vidade é de 960 quilos por hectare. 

l'TOduto Custo por naco Cuslo por saco Part,c. Total Custo pera 

sem desp 1,n. desp, fin. desp. fin. (C1$) m9lo/88 

________ Jf~l-----~L~-----1~-----------J.C~fil __ 
So~ 451.90 :lOJ.03 40 I ◄ 7S8,93 1.396.93 

MIiho 271 .58 126,44 31.78 398,02 736,3<4 

ro!J.ao _____ d02â4 _____ S:>~66 _____ 39.34 ___ 1.327.J?S _ 1.964.._33 !!L 

(1) custo est•ma<IO para 30/12/87 

Jutlhõt Julhli ar 
---~ --- - -- --- ----=- ,.. 



VBCs Corrigidos 
pela, OTN 

O ~ovos Valores Básicos de 
Custeio p,..11 a próxima safra de verão 
estio de cara nova. Eles estão sendo 
fixados em OTN - Obrigações do Te• 
souro Nacional -, e não ma.is cm cru• 
zados como vinha acontecendo até a 
óltima lavoura de trigo. Esta medida 
faz parte do õltimo pacote econômico 
lançado pelo governo, cm primeiro de 
julho e que tem por objetivo chegar 
â produção de 70 milhões de gn'los. 
Com o VBC fixado em OTN, o produ• 
tor poderá dar um acompanhamento 
mais de perto à sua dívida de custeio, 
já que os valores serão corrigidos men­
~almcntc pela variação da OTN. 

Desta forma, um produtor que 
contratar financiamento para um hecta• 
re de soja, por exemplo, e ficar ajusta­
do dentro da faixa de produtividade 
de 1.751 a 2.000 quilos por hectare, 
terá direito a 19 ,65 OTNs de custeio. 
Transfonnados em cruzados, conside­
rando o valor da OTN de julho, de 
CzS 366,49 vai corresponder a Cz$ 
7 .200,00. Ele vai receber, por ocasião 
do plantio da lavoura, ou seja, a partir 
de agosto, um total de 13 ,75 OTNs 
- CzS S.309,24 -. Em outubro recebe 
mais 3 ,93 OTNs e em fevereiro de 88, 
o restante - 1,97 OTNs (ver tabela). 

O governo também alterou um 
pouco os limites de financiamento para 
os culturas de algodão, soja e milho. 
O médio produtor de algodão passar.i 
a receber RO por cento do financia• 
mento e os grandes 60 por cento, em 
ve1. dos 40 por cento que vinha rece­
l>endo até a õltima safra. O médio pro­
dutor de soja vai receber 70 por cento 
em vez dos 60 por cento, mas o grande 
continua recebendo apenas 50 por cen­
to do total do financiamento. Os minis 

e pequenos produtores terão direito a 
100 por cento do financiamento ofi• 
cial. No caso da lavoura de milho, tam• 
bém houve alterações. O grande produ­
tor passará a contar com 90 por cento 
do VBC cm vez dos 80 por cento a 
que linha dm:ito e os minis, pequenos 
e médios a 100 porcento. Para a lavou• 
ra de feijão, todos os produtores, inde­
pendentes da faixa de produção, terão 
direito a custeio integral. O VBC para I laWlft de aoje ficou em CzS 7.200,00 

VALOA IIÃSIOO DE CUSTEIO ff,BC! E CALE .. DÃRIO DE LIBERAÇÕES 
SAFRA 1987/N POSIÇ - JUY1Qlf7 OTII: CJS jlff.49 

PrO<Mlvl- VBC u......,. 
1' 2' 

(l<g■/'-) C%$ OTN/ha N' do OTN N' do OTN 

DE ATE A Partir do A P«llr da 

FEIJÃO: «lO 2710.00- 7.39 ,m - Jl.l. 1.11&- NJO 
«:n eoo 5 70000 ,5 55 1.156 3.119 
801 llOO 8680.00 11,17 998 4.5' 

(') 801 1 000 8 350.00 22.78 1253 5.70 
acima dl 1 000 10290,00 28,08 15,44 7,02 

MILHO: 900 2.150.00 5.87 2.913- NJO 1.79 - OUT 
901 1 300 2 880.00 8.1& ,.oe- 2.45 

1.301 1.700 382000 10CI 5.21 313 
1.701 2.100 , 5110 00 12 52 L.26 3.76 
2.101 2.500 S.310 00 14'8 724 •.3S 

(') 2.501 3000 8 3110.00 17'1 170 5.22 
3.001 3.500 8 970.00 19.02 9.51 5 71 
3.501 ,.ooo 7 710,00 21,04 10,52 8,31 
4.001 5.000 8.780,00 23,96 11,911 7,19 

aclmo do 5.000 10.050.00 7142 13 71 8.23 

SOJA - 1 250 5.24000 1,.:io 1001 - MXl 2.811-0UT 
1.251 1.500 5.l'IIIOOO 15 25 10fill ao:; 
1.501 1.750 6710,00 18 31 1212 396 

(') 1 751 2000 7 20000 19156 13 75 ll 113 
2.001 2.400 8 290.00 2262 15.83 4,52 

acima dl 2 400 6 820 00 23.52 1a,,8 ,.10 

SOAGO 2000 3 75000 ,023 895-AOO 256-0UT 
2.001 2500 S.020.00 13 70 8!10 342 n 2 so1 3000 5 75000 ' 1589 10.20 3.92 

IClme do 3000 8 ll'OOO 18,12 11 71 '53 

3-
N' do OTN 
A Pldlr de 

1<11-0UT 
3,, 
3.6' 
4.156 
5.52 

1.18- FEV/88 
1,83 
2.08 
250 
290 
3'8 
380 
,.21 
4,79 
5,'8 

1.'3 - FEV/118 
1 52 
1,83 
1 97 
227 
23e 

t 02 - J~/118 
1 38 
1.57 
181 

Falta de preço e doenças 
preocupam produtores de MS 

Os produtorts de Mato Grosso 
(1Q Sul não ficaram muito euf6rlcos 
com o am1nclo, no final de junho, das 
novas medidas para a agrlcultum 11m­
sileim. pois alim de não trazer o preço 
do trigo, cuja colheita j/J iniciou no 
Estado, eles estão muito prtocupados 
com a evoluçilo de doenças como a 
bruzone, comum no (lt'r'OZ e que não 
tem controle no trigo, a ht!lmintospo­
rlose e ainda a bacteriose. De 11m mo­
do gero(, as medidas anunciadas ~lo 
ministro lris Reunde agradaram aos 

<>dutorr!s, em especial a que indexa 
o preço dos pr<>dutos agrlcolas, à va• 
rlação das Obrigações do TesouroNa­
ctonal (OTNs). 

Os produt~s. principalmente 
aqueles que tlm obtido malorts produ• 
tivldades, tamblm gostamm dos novos 
valorr!s b/Jslcos de custeio (VRC) e da 
ampliação da faixa de liberação de 
rr!cunos paro os mldios e 1rondes pro· 
dutores formarem sua.s lavouras, o que 
os libua em parte de grondes volumes 
de mditos complementarts, sempre 
buscados ·unto às financeiros, a ta;cas 

Junhol ..... ,1 
• • 

de mercado. Quanto aos prazos de po· 
11amento dos financiamentos, os pro· 
dutores ainda tlm al,iumas dúvidas .ro­
brr a operocionali:ação destas medi­
das, esperando <1•e sejam totalmente 
e.•clarrcidas pelo Governo atl a lp,xa 
de assinatura de contratos de finan• 
clamento para aproxima safm. 

Büa parte da.r dúvidas dos pro­
dutorts podem ser atribuídas às cons­
tantes mudanças na polftica do Go• 
verno para o setor at1rlcola. Lembmm 
os produtorr!S que /16 um ano atr6s o 
Governo anunciou 11m plano que devt• 
ria vi11oror por trls anos, alterado 
substancialmente agom, com menos 
de um ano de vlRlncia. AleRam tles 
que enquanto nlio houver um polftica 
agrlcola de mldio e longo pra:o, os 
produtores não terão a segurança que 
prtclsam ])Qm continuar na atividade, 

NÃO VENDER AIN DA 
Os produtorts de trigo nlio de• 

vem vender ainda sua produção, atl 
que o Governo tenha o preço de com • 
pro, que deve acontecer nos primeiros 
dias de agosto. Quem fez este alerta 
aos utorts da re,illio de Doumdos 

foi o presidente da Coopemtiva, Os• 
waldo Meotti, que participou no dia 
22 de ju/1,o da poltsrro do professor 
Argtmiro Lufs Brum, sob" o mercado 
internad<>nal da soja. 

Naquele dia, Os .. aldo Meotti 
manteve contados com a direção da 
Fecotri,io no Rio Grande do Sul, quan• 
do foi lnfonnado que o Governo pro­
meteu pam o dia 5 de a!fOSto a divul· 
gação do prtÇO do trigo e dos demai1 
produtos agrlcolas. que passarão a •er 
corrigidos mensalmente pela variação 
da OTN. 

O prtsiden{e da Cotrijuf expli­
cou aos associados prtsen tes que as 
fidemm;a., do setor estão rtivindicando 
ao Governo a inc/11.rão do fndice de 
marro deste ano do TPP - lnd/ce de 
Preços P.a,ios, qut' não foi compHtado 
na formaçlio do preço do trigo a partir 
de abril, q1111 foi de CzS 270,00. A 
inclusão deste lndict elevaria o prtço 
de julho para CzS 455,00, que dever6 
ser conf11/do pela variação da OTN 
deste m~s. formando então o preço 
com que o trigo serd comprado pelo 

Governo no mls de agosto. 
Oswaldo Meotti tamhlm orien­

tou os prod11torts para que evitem ven• 
der o trigo na segunda quinuna dos 
meses de comercialização, pois esta· 
riam deÍ'JCando de recel>er a variação 
da OTN ocorrida nqs primeiros dias de 
cada mês. Vendendo semprt na primei• 
ra quinuna do mês, disse ele, o produ• 
tor tstard em condições de pagar seu 
financiamento no banco e ttr uma pe­
q,,ena sobra, o que dtixa de acontecer 
caso venda a partir do dia 15 de cada 
mls. 

PARA PLANEJ A R 
A divul11ação do preço do trigo 

e das culturas de verão I a,uardada 
com ansiedade pelos produtorrs de 
\fato Grosso do Sul, pois dela depende 
o planejamento final da próxima sofro. 
Caso o prrço do trigo seja satisfat6rio, 
pennitindo a(!fuma sobra, e os preços 
das culturas de verão compensem o ln• 
vestimento a ser feito, I prov/Jvel que 
a frna de p/OJttio se mantenha nos 
mesmos nfvtls do ano anttrlor. Do 
contr6rlo, pode atl haver al!fuma rtdu­
ção de drea. 



•PRE~O MÉDIO 
_ _ _ _ EVOLUÇ_ÃO DO PREÇO M_sDIO A !:_AR,!IR DO ANO DE 1980 __ _ 

------------------------- ~ecq~• Ano Total % 
Receb. Preço M6do P. Médio Média lq. 

Melhor remuneração 
ao produtor 

_______ JTO!!) _____ J TO!!) ___ S/Rec. ___ P. Médio __ P. do dia_ 

1980 331.347 91,430 27,59 660,00 - o -
1981 334.020 104.820 31,38 1.110.00 - O -
1982 232.198 32.184 13,86 2,150.00 1.995,00 
1983 289.609 11.521 4,:n 5200,00 4A89,48 
1984 269.974 3.596 1,33 23.800,00 18.457,00 
1985 283.506 10.700 3,17 51.050,00 46.673,38 
1986 207.506 837 0,40 128,40 126,64 

Até 1972 os associados da 
Cotrljuf vinham comercializando a 
maioria da sua produção - so)a, 
mllho, arroz -, a preço m6dlo, Esta 
era a modaldaoe a que ,:,s agr1cuHo• 
res estavam acostumados a nego• 
clar. Quem deso)ava comercializar 
em outra modaldade, como a do 
preço do dia, por exemplo, vinha 
na Cooperativa e assinava uma Car­
ta de Opção. Mas um embargo feito 
pelos Estados Unidos a um carrega• 
mento de so)a para a Rõssla, tumul• 
tuoo o moreaé da so)a, dObrando 
os preços de uma hora para outra. 
Resultado: quem havia optado pela 
modaldade preço do dia, ganhou 
multo dinheiro. Quem havia comer• 
claftzado pelo preço médio, deixou 
de ganhar um bom dinheiro. Essa 
reviravolta repentina ro mercado de 
soja levou os prowtores a uma mu• 
dança da comportamento em rela­
ção a comerclalzaçAo da so)a, 

Atualmente existem quatro 
modaftdades da comercialização da 
soja - preço do dia, preço médo, 
preço futuro e permuta de semente 
por produto lnd0strla - • Mas Isso 
não significa que os riscos da co­
mercialzação tenham terminado. 
Hoje a lnstabllldade de mercado 6 
tão grande, quo o produtor precisa 
melhor raclonallzar as formas de co• 
merclalzaçllo da sua produção, se 
não quiser perder dl'1helro. Um 
exemplo bem tfplco da situação que 
aconteceu em 1973, aconteceu nes­
te ano, embora as causas tenham 
sklo outras. A malorla dos associa• 
dos ou comerclaffzou a sua produção 
a preço oo <la ru a preço futuro. 
1'0uqufsstmos comerclalzararn a 
preço médio e estes ttveram bons 
resútados, é claro que quem vendeu 
a preço oo dia, com a reação lnes• 
perada do mercado, ganhou um bom 
dinheiro, Mas a margem de riscos 
foi mtlto grande. 

Quem vendeu a produçlO a 
preço futuro, esperando ganhar um 
bom dinheiro e tirar o pé do atoleiro, 
esté dando com os burros: n'~a. 
Os preços fututos, td6m de terem 
ficado pera atrés, ainda têm pela 
frente o fantasma da deflação, um 
assunto ainda não resolvldo pelo go­
verno que Insiste em aplcar a tal 
de tablta. 

MELHOR REMUNERAÇÃO 

Tirando o tumulto de merca­
do que aconteceu em 1973, o preço 
médio, ainda 6 - e a hlstÕfl& da 
comercialização da soja dentro da 
Cooperativa estâ ai pare comprovar 
- a modalidade que mellor tem 
remunerado o produtor. •o preço 
médio, diz Clóvls Rorato de Jesus, 
diretor de Operações e Comercial• 
zações da Cotrt)uf na Regional Plonel· 
ra, é o que melhor se enquadra ro 
ato cooperativo". A Cooperativa só 
adotou as demais modalidades pela 
necessidade de também se adequar 
ao mercado. "t~s é esta modall· 
dade, complementa, que permHe 
maior poder da barganha, posslbffl· 
tando que se alcance melhor remu• 
neraçlo para o produtor. As nego• 
clações são mais vantajosas tanto 
para a Cooperativa como para o 
produlor". 

O recebimento da produção 
e um pouco da história da comercia• 
tlzação da soja está contida dentro 
de um trabalho que a diretoria de 
Operações e Comercializações está 
levantando. Alguns destes dados, 
principalmente dos úlllmos oito 
anos, podem ser checados na tabela 
abaixo. No ano passado por exem• 
pio, em pleno auge do Plano Cruza• 
do, e Cotrljuf recebeu um total de 
207.SClf'\ tonnladas de soja. Destes, 
apenas 837 toneladas foram comer• 
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claffudas na modafldade preço mé· 
dlo - 0,40 por cento do total -. 
Mas o preço médio por saco fechou 
em CzS 128,40, enquanto que a mé· 

1987 ____ 281.A70 _____ 2.547 ---- 0,27 ____ 340~ -- 2~00-

0ba: Se o preço mé<lo for confgldo pelas datas de adiantamento, os valores serão 
superiores a liquidação nna1. 

dia de lquldação do preço do dia do, até seis de )ullo, data de liquida• orelhas porque de repende, depois ainda, é que o produtor volte a dls• 
feChava em CzS 126,64. Das ção do preço médio, em CzS 275,00, do pacote do governo, esse preço cuHr em suas 18Unlões de núcleos, 
261.470 toneladas entregues na Ouem contratou preço futuro em deixou de ser um negócio vantajoso. de grupos, a questão das modallda· 
Cooperativa nesta safra, apenas mruo para Julho, por exemplo, pode •o que está ocorrendo agora, <fz des de comerclalzação dos nossos 
2.547 foram comerclalzadas na mo- ter conseguido CzS 380,40 por saco, Clóvts de Jesus, vem demonstrar produtos. Só na discussão conJunta 
daftdade preco médio, Que fechou o preço média consegJldo. Ouem mais uma vez que o preço médio é que poderemos tomar rovas atftu· 
em CzS 340,00. A média de llqulda• achava que estava fazendo um bom ainda 6 o mais seguro. eles em relação a comerclalzação 
ção do preço oo dia estava fechan• negócio, lá deve andar troncando as O que nós queremos, Insiste dentro da Cotrl]uf. 

• 
. ... 

ou você multiplica os lucros com Tilt: 
Plantar trigo é um ótimo negôeio. Mas você precisa evitar certos sócios 

lndesejé.vels, que estão sempre prontos para levar a maior parte da sua colheita 
Contra o oídio, a ferrugem, a septorlose, a helmintosporlose' e a mancha da 

gluma, o melhor sócio que você pode ter é Tllt. Tllt é o único fungicida que, sozinho, 
tem ação preventiva, curativa e erradlcativa contra as principais doenças do trigo. 

Tilt é liquido. Por Isso, sua aplicação 6 simples e rápida, evita entupimento dos 
bicos de pulverização, e pode ser feita de trator ou avião. 

E bastam duas aplicações de 0,5 litros por hectare, para controle total dos fungos. 
A primeira aos 40 ou 50 dias (variedades precoces) ou 50 a 55 dias (variedades tardias), 
e a segunda 15 a 30 dias apôs a primeira aplicação. 

caso chova, não é necessária nova aplicação, porque TIII apresenta alta absorção 
pela planta. Tudo Isso resumido, significa simplicidade de uso e aplicação, 
economia de tempo e material, e multo mais produtividade por hectare plantado. 

A hora de plantar esté. ai. Agora, você Jé. pode escolher com toda tranqOllldade 
o melhor sócio para sua plantação. Fique com Tllt, e multiplique seus lucros. 

ro 1CDTRUORNAL 
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Para garanti,r a produti,vidade 

Com reservas aumentares e ração equilibrada o pr odutor pode manter a atividade rentável 

Guardar alimentos no verão pa• 
m que o gado tenha alimentos no inver­
no é uma prática simples e antiga (até 
ns formigas fazem isso), e é a que traz 
melhores resultados para a atividade 
leiteira, independente até mesmo do 
preço, que nem sempre é dos melhores. 
Tanto isto é verdade que, mesmo com 
uma evolução dos preços este ano, a 
conhecida queda na produção de leite 
do mês de maio, na Cotriju(, Regional 
Pioneira, não deixou de acontecer. De­
pois de iniciar 87 com um preço haixo 
para o leite. (CzS ~.,~ em abril , CzS 
8,00 em J• de junho), o produtor está 
recebendo agora CzS 10,15 pelo litro, 
que se não é um bom preço, pelo menos 
está cobrindo os custos de produção. 
A produtividade, contudo, manteve 
sua tradição. Depois de chegar aos 
2.785.940 litros cm janeiro, a produ• 
ção total da Pioneira caiu para 
1.421.984 em maio. 

Para reverter este quadro de 
baixa produtividade, com poucos cus­
tos para o produtor, o setor leiteiro 
da Cotrijul está desenvolvendo um pro­
grama que inclui desde a formação de 
pastagens no inverno, ensilagem, até 
o balanceamento da alimentação via 
computador, cursos e visitas a outras 
regioes. Tudo isto para que o produtor, 
com um fornecimento de energia, pro· 
tefnas, minerais e vitaminas adequadas 
mantenha o gado nutrido o ano inteiro. 

PERDAS 
Segundo o J oão Carlos Schi f. 

fer, 1ue ~ coordenador da pecuária Iei­
teirn na Pionein, a falta de reservas 
alirr ' atares tem sido a principal causa 
dessa queda acentuada da produção, 
pois "quando ocorre uma variação no 
fornecimento de energia e proteínas, 
ocorre o emagrecimento dos animais, 
que passarão a utilizar as suas próprias 
reservas". Sem uma alimentação ha­
lanceada, diz o veterinário, os animais 
mesmo bem alimentados durante uma 

certa época do ano, não conseguimo 
produzir adequadamente nos períodos 
em que estes ruimentos não são ofereci­
dos. Como resultado apenas a queúa 
no saldo do produtor. 

Um bom exemplo é o caso de 
um produtor com uma produção média 
de 20 litros por dia, que obteve uma 
renda de CzS 41.567 ,00, no ano passa• 
do, enquanto poderia ter ganho CzS 
64.800,00, caso tivesse mantido uma 
alimentação equilibrada para o gado. 
Da mesma forma um produtor que che­
gou a uma produção média de 70 litros 
por dia, ganhou no ano passado, CiS 
76.416,00, ao invés de CzS 
113.940,00. 

PROGRAMA 
Para evitar estas perdas decor• 

rentes exclusivamente da falta de uma 
alimentação balanceada para os ani­
mais, o produtor pode montar um es­
quema de elaboração de reservas, apro· 
veitando o potencial genético de sua 
propriedade. Um bom início é pelo 
plantio das áreas ociosas com a aveia, 
erviJhaca, azcvém, trevos e sincho, 

o produto, 
Krar,pe: mais 
leite com 
custos 
baixos 

que são gramíneas e leguminosas 
anuais, sendo que as duas primeiras 
podem ser semeadas puras ou em con­
sórcio. No caso do produtor optar pelo 
plantio puro da aveia, que é uma das 
forrageiras mais indicadas para alimen• 
tação, recomenda-se a utilização de 70 
quilos de semente por hectare, ou 40 
quilos de semente de aveia mais 30 
quilos de ervilhaca, se a semeadura for 
consorciada. Usando esta medida o 
produtor terá alimento mais do que su­
ficiente para o pasto direto. No entan• 
to, com o excedente produzido tanto 
no inverno como no verio, poderá ser 
guardada na forma de feno ou silagem 
para ser usado nos pel'fodos de maior 
escassez - maio e junho - garantindo 
uma melhor alimentação para o gado. 

Mas não é somente a aveia que 
está sendo destacada neste trabalho de 
reservas alimentares. Também o milho 
e a soja dão ótimos resultados nutriti• 
vos e financeiros. Com um alto grau 
de açúcar e por isso responsável por 
uma boa fcnnentação, o milho é consi-

Com o lucro garantido 
"Nós temos que produzir lelte barato gens. O que tenho daria para alimentar 60 agricultura, "praticamente toda a vl<fa", Mo• 

para a população, mas hoje enfrentamos um cabeças•, élz ele, sem deixar de destacar gens morava em Santa Catarina antes de 
problema de custos tão attos e balxa produtM• os elementos indispensáveis para conseguir vir para ljul, há três anos atrás. 
dade, que o preço quase sempre é baixo" alta prowtividade no leite. Segundo o Krampe Dclensor de uma agricultura eflciente, 
A declaração é do Elef'llon Krampe, produtor é preciso melhorar a aimentação e usar a Mogens cuida hoje de 25 hectares de pasta-
de leite da Unha 8 leste, Floresta, que há Inseminação artificial. gens na proprle<fode, ocupados principalmente 
tnz aoos está na atividade. Entusiasmado com MAIS INTERESSE por aveia preta, azevém, trevos e ervilhaca, 
o p<ograma de lelte, Krampo 6 um produtor Interessado em tudo o que for neces• destinadas ao trato de 15 vacas, das quais 
que há um bom tempo deixou de correr some,,• sário para consegtir maior produtividade, 10 estão em lactac~o. Para manter a alimenta• 
te atrás do preço, para colocar em primeiro Krampe lá usou o computador para lazer aca• ção equllibraoa desses animais, ~iogens íá 
lugar a p<odutlvl<fade. Para colocar em prática salamcnlo dirigido nos animais, no ano passa- con1a com dois silos. Um dele< é ao hpo 
esta determinação ele começou a ocupar as dO. E é por Isso tamb6m que ale está bastante "torta", com capacidade de 25 toneladas, onde 
!erras ociosas, de inverno, com o plantio do enluslasmado com o programa, uma vez que está armazenaca uma boa quantidade de milho 
lorragelrM, como a aveia preta e ervillaca, o produtor lerá chance do conhecer um POUCO e para o oual Mogens gastou penas CzS 
que hoje já ocupam 40 hectares. nels sobre a atividade e methorã•la. Mas é 1.500,00. •~ão ouarc!E>í soja, expffca o produtor, 

Trabalhando com 40 cabeças do gndo preciso também mais Interessa dos próprios POrQUO na época a 01lerença entre o farelo 
numa praprledade de 70 hectares que divide produtores cm buscar conhecimentos. "Sempre de lrfgo P. a soIa era de apenas 15 por cent~. 
com o pai, Valdemar Walter Krampe, Elerson que o produtor estiver procurando, ele estará Oevma ter guardado, p0rque hoJe. a c,terença 
tem hoje, 14 vacas em laclação, que p<oduzem crescendo. Se ele parar, alo re<Jrlde", atlrma já ê do JO par cento•. Para •sta safra el<? 
150 Utros por dias, e pera os qums "só nos o produtor que quer aumen1ar o seu plantel poderá contar também com um silo trmche,m. 
falta condições de manejo de aimentação", para 20 cabeças, com uma produção diária com capacidade <Je 80 Ic>neladas. 
explca. Com uma boa quantidade ée reservas de 20 fftros cada uma. Dlffcil de alcançar esta 
alimentares, Krampe jâ conseguiu estruturar meta ele não actia, pois o que v,u em Tapera CONTINUIDADE 
sua propriedade para produzir a custos mais "dá bem para mostrar Que, mesmo com pollco, Torlo este ttabnlho <'e ensitagem é 
baixos, evitando com isso 3qucte tipo de •lltu- pode-se conseguir mais leite•. ~ o caso de apenas um começo, ;,ois "nAo sabemos apro-
de que ele não quer repetir. "No ano passado, um produtor com 8!)<lnas 25 hectares, que veilar tuoo o aue temos", diz o liogcns compa-
conta ele, fiquei um pauco apertado para man• produz até 250 litros POr dia. Est, • exemplos rando a produtividade de Tapera com a da 
tor os animais e a única solução foi baixar precisam continuar a serem mostrados, enten- região. Na verdade, no entencim,.nto do produ• 
o número de cabeças para aumentar a ali· ée Krampe, que espera conlar também corr. tor, o (IIJ0 realmente acontece em Tapera "é 
mentação". alguns incentivos para construção de benlello• a valorização da pesquisa, vislumbrada P<lo 

Hoje Elerson não precisa lazer Isso, rias. planejamento e continuidade do trabalho". Da 
pois ah!m das pastagens de inverno, que estão APROVEITANDO TUDO mesma lormaque Krampe, ~•oqcns admirou-se 
Mrvlndo para o pasto dlrelto, Krampe tem Um outro produtor bastante entuslas- dos resultados obtidos em Tapera. •o que 
um silo trincheira com capacidade de 150 tone- macio com a visita a Tapera é o Mogens vi lá é onde eu quero chegar", afirma ale, 
lados que na p16xlma saira de verão deverá Nlelsen, administrador da entidade asslstenclal satisfeito com o desenvolVimento dO programa 
SN totalmmte c,cupado com riílho e soja lar d~ Crl.1nca, Qlle ê pror rfetárl• de 105 de lelt • \ficai, •o lucro é o máximo que 
"IIOjO estou com sobra cfe silagem e pasta• hectAres na Unha 9, Floresta. lidando com •,ore pode tirar do pouco <:ue você tem". _,,;.:.;...;;.;._;....;.;;__...;.....;.....;_-"---..;._---;.;.....;.;;....;.;.....;_..;...;.:......;;...; __________ _ 
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derado uma das melhores plantas para 
a ensilagem. Quanto a soja,ainda pou• 
co utilizada na ração animal, pode ser 
guardada em forma de grãos pelo pró­
prio produtor c evita um gasto extra 
na compra de farelo de trigo , que já 
vem acrescido ,te impostos e taxas. 
"tlojc 90 por cento dos produtores 
possuem o t1ucbrador ele /!riios . mas 
dificilmente alguém guarda um r,ouco 
da sua safra de soja para o gado •. dz 
o João Carlos, preferindo pagar mais 
caro pela mesma quantidade de pro­
teínas. 

SILAGEM 
Dispondo de uma boa área de 

pastagens e uma boa quantidade de ou• 
tros alimentos, o produtor pode partir 
para a armazenagem. Aqui ele também 
pouco gastará, pois para a construção 
de um silo "torta", por exemplo, o 
produtor não gastará mais do que CzS 
2.000,00 na aquisição da lona plástica 
que cobre os alimentos. O outro tipo, 
o "trinctieira", também não requer 
grandes investimentos, pois o seu re• 
vestimento, que geralmente é feito de 
tijolos, pode ser feito tam~m com lo­
na plástica. 

O programa de leite, no entan­
to, não se restringe a formação de pas• 
tagens e a construção de solos. Os pro­
dutores podem contar ainda com e1nco 
máquinas colhedeins de forragens, re­
centemente ad9uiridas pela Coopera• 
tiva, que facili tarão a trituração das 
pastagens a serem armazenadas, como 
reservas para os peú odos de maio e 
junho. Segundo o João Carlos, a aqui• 
sição destas máquinas faz parte de 
um programa mais amplo, para o qual 
a Cooperativa necessitaria de um nú• 
mero maior dos equipamentos para 
prestação de serviços. Por enquanto 
elas serão usadas através de um esque­
ma rotativo, mas , para os eroximos 
anos, a Cotrijul pretende facilitar a sua 
aquisição por grupo de l O produtores. 
Através desse plano, o produtor entra' 
no grupo mediante a contribuição do 
valor equivalente a uma temeira ~. es• 
sa fonoa, garante o serviço nos perío­
dos mais críticos. 

MAIS TMFORMAÇÁO 
Al~m da prestação de serviço:: 

pelos equipnnentos, o setor 
do leite também está realizando algu• 
mas visitas a regiões produtoras de lei­
te, onde os produtores, com poucos 
custos, atínl!cm uma boa média de pro­
dutividade. '•o objetivo das visitas, fa• 
la o João Carlos, é de que o próprio 
produtor constate a importância de 
uma alimentação e4uilihrada parJ que 
o, animais mantenham uma alta produ­
tividade, mesmo sem ~randes investi­
m~ntos". Uma das redões vi$itadas foi 
a bacia leiteira de Tapera, onde 90 pro­
, Piores estiveram no mês de junho 
"Tarera está sendo uma 
hoa referência para o nosso trabalho, 
completa o veterinário, uma vez que 
a nossa rc~ião tem mais condições de 
clima e maior abundância de área rara 
a fomiaçáo de pastagens. 

Para completar o programa, os 
produ tores estão recebendo um curso 
ele alimentação, desenvolvido em três 
etapns. A primeira se dedica ao estudo 
do rúmen do animal (quantidade e qua• 
lida<le) e a terceira, ao estudo de todos 
os alimentos que fazem parte da dieta 
dos animais, informando ao proJutor 
os nutrientes que contém cada cultura. 
O curso iniciou no mês ele junho c-
1~ foi rc.üi,ado nas l 'mdJdc., de \ un­
caba e Santo Augusto. 
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A estufa proeege o tomate, o pepino e o leljio de vagem c'es chuvas e ventos 

O plástico na agricultura 
Estufas e tMneis tk 
plástico para a~ 
tk ~ na 
enlnssqfra 

O uso de estufas plásticas na 
produção de flores é uma técnica que 
vem sendo adotada já alguns anos com 
excelemes resultados. Na horticultura 
esta técnica é mais recente e, na região 
sul principalmente, ela começa a ter 
maior credibilidade de dois anos paxa 
cá, quando alguns agricultores passa• 
ram a investir em tecnologia moderna, 
visando a produção de hortaliças na 
enfressafra e um produto de melhor 
qualidade. Produtores da região envol· 
vi dos com a horticultura já começam 
a investir na construção <'.e túneis e 
estufas de plástico para proteger as 
plantas contra as chuvas, os ventos 
frios e as geadas. Os resultados, apesar 
do investimento relativamente alto, es­
tão sendo considerados muito bons. 

Francisco Salla, agrônomo e 
supervisor da área de clericultura da 
Cotrijuí, na Região Pioneira, vê <t ado­
ção desta tecnologia pelos agricultores 
da região com bons olhos. "O uso de 
túneis e estufas plásticas na agricultura 
é novidade apenas aqui na região. Os 
produtores do centro do país, já há mui­
to vem utilizando esta tecnologia", diz 
ele. Aqui na região, no entanto, o uso 
do túnel de plástico tem apresentado 
retornos mais rápidos na cultura da al· 
face. "Nesta cultura, explica o agrôno• 
mo, o agricultor tem a ganhar em tem· 
po, porque acontece uma redução no 
ciclo da planta e ainda tem a vantagem 
de continuar produzindo nos penodos 
chuvosos, obtendo proc'.utos de melhor 
qualidade". Os túneis de ~lástico tam·· 
bém são utilizados para a proteção de 
qualquer outra hortaliça folhosa. 

CUIDADOS 
Mas assim corr.o tem i presenta• 

do resultados satisfatórios, um túnel 
de plástico, por exemplo, também pode 
apresentar resultados negativos. Para 
que isso não accnteça, basta que o pro­
dutor, na hora de imtalação de uma 
destas unidades. tome certos cuidados. 
O plástico que cobre o túnel, segundo 
Salla, precisa ficar muito bem estendi· 
do. A questão do manejo é importante: 
o túnel deve ser aberto ou fechado nos 
momentos corretos, visando e, melhor 
aproveitamento do calor e mi nter a 
ventilação. "O túnel de plástico, ª"i­
sa, é apenas un componente <'.e uma 
série de outros procedimentos que o 
agricultor precisa tomar para alcar·çar 
umi boa produção". O canteiro deve 
ser muito bem preparado, usando para 
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tanto adubação orgânica, semente de 
boa c,ualidade e cultivares corretas. 

Nc, caso da estufa, seja ela tipo 
"capelaº ou 11 Londrinaº., a .recomen­
dação não direfe em muito. Começa 
com a preparação do solo - correção, 
adubação - seguido do estabeleci• 
mento de um bom sistema de drenagem 
C:e água de irrigação. No que trata da 
constrt ção da estufa, é preciso ficar 
alerta para alguns problemas qt:e pos­
sam surgir, principalmente no que di1. 
respeito as f berturas laterais. Algumas 
estufas construídas na região eHão 
apresentando problemas de vedação 
justamente po1 falhas ºª CQnstxução 
das aterturas laterais, o c;ue pode com­
prometer a cultura. Para Salla, o pro­
dutor J ode evitar estes problemas, uti­
lizando c,utro tipo de mi teria! para su­
porte das laterais, em substituição a 
madeira c;t e é pesada e ainda sofre a 
ação dos ventos e das chuvas. E'le 
acor.selha e uso de canos PVc, de 0,5 
de polegada. A abertura de\e ser feita 
de baixo para cimi, e não ao contiário, 
como alguns produto1es estão fazendo. 
A parte superior da lateral de, erá ficar 
fixa. 

éPOCA DE PLANTIO 
E CONDUÇÃO 

Tanto o tomate cc•n:o o pepino 
e o feijão de vagen:, as culturas esco· 
lhidas pelos agricultores da regiãc· para 
serem cultivadas em estufas rlásticas, 
apresentam grande sensibilidade às 
bailtas temperaturas. No caso do tor 1 -

teiro, o mais comum na região, o pega• 
m1;r to do:. frutos depende especifica­
mente êa temperatura ambier tal e o 
ideal é <;ue ela fique ,·O redor dos 15 
graus centígrados para facilitar a for­
mação do pólen. 

Os três primeiros cachos do to• 
mateiro são os que basicamente deter­
minam a produção tanto para o cultivo 
em estufas como em plantios tradicio­
nais. O tamanho do fruto está direta• 
mente relacionado com o nlÍmero de 
sementes que existem no interior do 
fruto e que é decorrente da quantidade 
de pólen fecundado. Por esta ra1:ão, 
o produtor precisa saber que tempera­
turas abailto de 10 graus centígrados 
pode ocasionar insuficiência ele pólen 
e a esterilidade da flor. A consequência 
desta insuficiência de pólen é que o 
fruto será miúdo e de pouco valor co• 
mercial. Na região, a melhor época 
de transplante do tomateiro cm estufa 

é em agosto. No caso do pepino e do 
feijão de vagem, realizar o plantio dire­
tamente dentro da estufa. O melhor 
período também é agosto. 

PLANEI AMENTO 

Todos estes problemas podem 
ser resolvidos, segundo o agrônomo, 
com um bom planejamento do plantio 
do tomate, pepino e feijão de vagem, 
para que o início da floração ocorra 
em penodos em que as temperaturas 
mínimas sejam superiores ;i 10 graus 
centígrados. "Sabe-se que durante a 
noite a temperatura ambiente é mais 
ou menos igual a temperatura do lado 
de fora da estufa. Apenas em dias de 
insolação é que se tem observado tem• 
peraturas superiores dentro da estufa. 

DESPONTES DA PLANTA 

O elesponte da planta do toma• 
tciro é uma prática nova e que ainda 
encontra-se em estudo. Mas já se sabe 
que ele pode ser feito quando a planta 
tiver emitido seis ou sete cachos, 
deixando apenas duas ou três folhas 
acima do último cacho. A finalidade 
destas folhas é a de proteger os frutos 
da "queimadura do sor· e servirem pa• 
ra a fotossíntese de carbohidratos. A 
vantagem do desponte é que ele anteci• 
pa a colheita e leva a planta a produzir 
frutos mais gratídos. A redução da área 
foliar, por sua vez, tem a responsabi• 
lielade ele influir na redução das doen· 
ças tardias e nn aplicação de venenos. 

A ventilação dentro da estufa 
é outro fator muito importante. Além 
de mexer com as flores e influir de 
fom1a decisiva na polinização, ela re· 
move o ar, reduz a umidade relativa 
e a temperatura em dias quentes e ain• 
da retira a água condensada nas aberto• 

ras. O movimento do ar próximo ao 
nível do chão é importante para o con• 
trote de doenças. A recomendação do 
Salla é de que seja feito um desbaste 
nas folhas baixeiras ou doentes, princi• 
paimente quando os frutos do primeiro 
cacho iniciam o processo de matura· 
ção. "Mas como as folhas, segundo 
a pesquisa, causam a antecipação da 
maturação dos frutos, este desbaste 
não deve ser feito em eltcesso", alerta. 

A irrigação dentro da estufa de• 
ve ser realizada sempre pela manhã, 
para que as plantas possam absorver 
água suficiente para suportar os pedo­
dos mais quentes do dia, A inigação 
não deve ser feita à tarde ou em dias 
nu"blados. Ela pode ser feita por sul• 
cos, cujo investimento inicial é pequeno 
ou por mangueiras perfuradas. Como 
fazer a irrigação, fica a gosto do produ• 
tor e de suas condições. No controle 
de pragas e doenças, o produtor deve 
buscar a orientação técnica. 

MELHORES CONDIÇÕES 
As informações veiculadas em 

revistas e jornais do centro do país, 
alerta o agrônomo, normalmente não 
servem para o Rio Grande do Sol, 
"pois devemos respeitar as condições 
que a natureza nos oferece". As pes• 
quisas levadas adiante pelo Centro 
Nacional de Pesquisa de Fruteiras 
Temperadas (CNPFT) da Embrapa, Pe­
lotas e que contam com a participação 
de outros órgãos de assistência técnica 
junto aos produtores irão determinar 
as melhores condições técnicas para a 
produção de hortaliças no Estado. 

A Cotrijuí, atnvés de seu De­
partamento Agrotécnico, tem buscad<, 
orientar seus associados das melhores 
condições para produção de hortaliças 
em estufas. 

SEMENTES DE MILHO, 
SORGO E GIRASSOL 

HfBRIDOS. 

QUEM l'\,ANTA JÃ C0M'AAOU. 

K ~ Es<ntóno Central: Rua v- de r..,.iy, 321 
C. Postá 1741 Telex0191334 -BKBC 3R 
13023 tamp,ou SP PABX: (01921 12.4599 

[O,COIRIJQRNAL Junho/Julho 87 



•OLERlCULTU~A 

Produto de boa, qualidade, 
mesmo na, entressafra, 

O Sadi Berna trabalha com a 
produção de hortaliças há mais de 16 
anos. A propriedade, uma das mcis di• 
versificadas da região e onde ele inte· 
gra a pecuária leiteira. com a suino· 
cultwa. a piscicultura e lavoura, está 
localizada na Linha 4 Otste, interior 
~ ljul. No ano passado, esteve a ponto 
de abandonar a lida com hortaliças, 
mas pensou melhor e resolveu dar uma 
reviravolta nas suas intenções. A pri • 
meira providência que tomou e para 
isso contou com o apoio de um sobrinho 
que é técnico agrícola e do futuro gen· 
ro, foi a de investir na constn,ção de 
uma estufa plástica, tipo capela, de 
500 metros quadrados de área para 
a produção de tomate, feijão de vagem 
e pepino. 

Começou a construir a estufa 
em novembro e gastou, na época, em 
tomo de 14 mil cruzados em todo o 
investimento r "ns de fevereiro fez 
o transpla111 • ..... mudas de tomate e 
de feijão de vagem. As plantas demo• 
raram paro desenvolver e ele chegou 
a achar que não ia colher nada. Dei· 
xou a plantação meio de lado, porque 
achou '1!'.e a estufa não tinha sido bem 
feita. 'A terra, conta ele, não ficou 
bem preparada. Foi muito bem aduba· 
da, mas ficou muito socada''. Hoje 
ele acredita que se tivesse dado um 
pouquinho mais~ assistência e com• 
batido o ataque de cascudinhos, teria 
colhido uma produção de tomate supe• 
rior a que estd tirando em 20 por cento 

MAIS UMA SAFRA 
O seu Sadi pretende, ainda nes• 

te ano, fazer mais uma safra de toma· 
te. Dependendo dos resultados, ele vai 
investir na constntção de mais uma es• 
tufa [!,ástica para a produção de alfa• 
ces. 'Se tivesse plan todo alface na es• 
tufa em lugar do tomate, teria ganho 
mais''. 

De todo o jeito, ele já está com 
a estufa paga e com algum lucro. O 
tomate me deu um bom retomo, apesar 
de todos os problemas que acontece· 
ram e das geadas. Seu Sadi está ven· 
dendo o quUo de tomate porCz$ 20,00 
e o de feijão de vagem porCz$ 40,00. 
Ele comercializa toda a sua produção 
na Feira Livre. 

CUSTO ELEVADO 

O Xogério Radüns, proprietário 
de 12 hectares, é um outro vizinho do 
seu Sadi que está investindo em tecno· 
logia com a finalidade de melhorar a 

qualidade do produto. A primeira estu· 
fade plástico Já está pronta e os toma• 
teiros e pepinos em pleno dnenvo/vi· 

menta. O transplante das mudas de 
tomate foi feito no final de jun/10. 
O pepino foi semeado direto na esrufa, 
mais ou menos na época. Cento que 
teve alguns problemas no preparo do 
solo, devido ao excesso de chuvas. 

O que tem deixado o Rogério 
um pouco preocupado é o alto custo 
da construção de uma estufa. S6 o 
plástico deve antiar ao redor dos Cz$ 
25.000,00. "Não contando parte da 
madeirarna que tínhamos em casa 
e s6 pagamos o serviço da serraria, 
mais os canos e a mão·de·ohra, cada 
uma destas estufas está me saindo por 
uns Cz$ 60,000,00". Ele calcula que 
se tudo correr certinho e a produção 
for boa, ele paga o investimento em 
um ano. "É um investimento meio ca· 
ro para o tempo de t!uroção". Se o 
plástico aguentar dois invernos, es• 
1011 mais do que satisfeito". 

A mnior vantagem da estufa 
plástica, segundo o Rogério, é que ela 
permite a prot'ução de tomate, pepino, 
feijão de vagem foro de época, o que 
também permite uma receita maior. A 
produção é alta e a qr,alidade final 
do produto taml,ém é melhor. O único 
incoveniente registrado até agora está 
relacionado com a tempero tura. "É 
muito dif(c/1 marter a temperatura 
com geadas fortes, a não ser que se 
coloque calefação dentro da estufa". 

Além das duas estufas de plás• 

Saci Bernc,: a lntençio 6 fazer maia uma 9afra de IIDff'ate 

ticos que mantém, o agricultor Shiro 
Oba, arrendatário com o pai e mais 
dois irmãos, de uma proprie<'ade de 
11 hectares localizat!a na linha 4 
Leste, consm,iu, neste inverno, oito 
túneis de plástico para o cultivo de 
alface. "Investir em túneis, diz Shiro, 
é um excelente nes6cio. No segundo 
ano de produção j6 dá para tirar todo 
o investimento". Pl'las estimativas, 
ele calcula que vá produzir, neste ano, 
uns 30 mil pés de alface, divididC>s 
em quatro safras, A produção dos tú• 
neis de plástico devem ficar ao redor 
dos 15 mil pés. 

Segundo Shirt , uma das coisas 
mais importantes na cond~ão de um 
túnel de pl6stico cu até rresmo na es• 
tufa est6 no manejo. 'Todo o segredo, 
conta ele, est6 na acministraçãc do 
plástico. Ele JKecisa ficar bem estice• 
do'•. Não ptetendt construir mais ttí• 
neis na pvpriedade pcrque ccstuma 
fazer um escalonamento da produção. 
"Nerr todas as muda::, explica, preci• 

sam ser transplantadas no mesmc, dJa. 
Sempre é bom deixar algum espaço de 
tempo". 

CORRIGINDO OS ERROS 

Mas foi ainda no ano passaâo, 
depois de ter lido algumas reportaRens 
em revista a respeito das estufas dt 
plástico, que Shiro resolveu com truir 
a primeira. Dos erros cometidos com 
t1 primeira estufa, ele pode aperfeiçoar 
a segunda. Conigiu os problemc,s nas 
ccrtinas laterais e inverteu o sentidc, 
da abertura, deixando•a de baixo para 
cima. Também substituiu as guias de 
madeira qr,e j6 estavam entortando e 
permitindo a entrada de ventos frios 
porguiasdecanol'Vcdemeiapolegada. 
Retirou as janelas das duas extre· 
midades porque achou desnecessárias. 
Bem em l,alxo, oo pé de chão, ele colo· 
cou saia fixa, com 40 centCmetros de 
largura. 

Em uma das estufas ele está 
produzindo tom11 te, ln nsplantado err 
junho, e na outro feijão de vagem. Para 
o ano, ele quer ver se faz duas safras 
de tomate. 

Você sabe que ervas vão nascer? 
Não gaste antecipadamente. 
Espere e aplique Flex e Fusilade. 
As ervas daninhas estão prestes a àtacar a sua soja. 
Por isso. aplique os pós-emergentes ICI somente quando e onde 
as ervas aparecerem. Assim, você fica sabendo quais invasoras combater, 
tem a certeza da segurança para a sua soja e amplo espectro no 
controle de ervas. 
Além dessas vantagens. com Flex e Fusilade você reduz a erosão do solo. 
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As carroçu e Jardlnelru rizeram 
parte da história da reclio, mas 
com a era da aatom■çio e a mec:aoiuçio 
da agricultura, foram substituídas 
por meios de transportes mais 
modernos e velons. 
TambEm desapareceram as 
carpintarias e ferrarias 

O desaparecimento 
das carroças 

cipal de fjuf, de 1912, registra 

, ' , 

Longe vai o tempo cm que, to­
dos os dias, muito cedo a cidade acorda• 
va com o baralho du jardineiras e carro­
ças que vinham da colõnia trazendo 
queijos, natas, leite, schmicr, salames, 
b111ha, galinhas, ovos, verduras e frutas 
para serem vendidos na cidade. Não ha­
via chuva, nem frio ou geada que impe­
dlase o colono de vir at6 a cidade, nem 
que fosse uma vez por semana, para ven• 
der a produção excedente. Hoje os tem• 
pos são outros. A agricultura se moder­
nizou, a soja tomou conta da colõnia 
e os carros modernos e sofisticados 
substituíram as velhas, mas eficientes 
e econômicas carroças puudas por p~ 
lhas de cavalos. O colono já nem vem 
tanto a cidade para comercializar a pro­

dução que sobra porque o preço do com­
bustível nlio permite mais um "luxo des• 
tes" .. 

a exist!ncia de quatro marce­
narias e 17 carpintarias. Na­
quela 6poca o município era 1 
íonnado pelos distritos de ! 
ljuf, Augu~to Pestana e Ajuri- 11 
caba. O mesmo Rdatório rc- f 
gistra que em 1915 foram ex• êi 
portados, não se sabe para on• i 
de, urna carroça de duas rodas :i 
e 10 carroças de quatro rodas. 11 

Nesse mesmo ano, uma carro- ! 
ça custava 174 mil r6is. F.m LMult-0-.,.-.. -c11_;_.,.. __ c11..::.aut_O<MÇ1o,=-..:..a-car....,,oça....,-".,..-.. .. que __ m ___ puQ\'ll ..... __ a_~.....,.._~-,1-,-

0
-.,-mu--,m-,.-d-cll_de __ _ 

1932, momento de grande 

As canoças, jardineiras, aranhas 
e gaiotas, fizeram parte da história de 
Jju( e região. "Tudo desapareceu, costu• 

me dizer o professor e hi~totiador do 
Museu Antropológico Diretor Pestana, 
da Uoiju(, Danilo Lazzarotto, com o 
processo de modernização na agricul tu• 

ra". Os imponentes tratores, as planta­
deiras e semeadeiras aposentaram oc ve­
lhos arados e a junta de bois. At6 a 
carroça, muito usada no serviço pesado 
da propriedade, foi largada m•m canto, 
apodrecendo no tempo. Para transportar 
o pasto da lavoura at6 o gado, o carro­
ção puxado pelo trator. 

MEIO DE TRANSPORTE 
IMPORTANTE 

A canoça, a exemplo do cavalo 
nas regiões fronteiriças do Estado, foi 
um melo de transporte dos mais impor­
tantes da região. Mas isso não significa 
que exista alguma coisa que registre tal 
lmportAncia. Não se sabe at6 hoje o nd­
mero aproximado de carroças, jardinei­
ras, que circulll"llm pelo municfpio, mas 
uma idBa pode ser dada atrav6s de um 
trecho do livro "Alto da União e sua 
hlstória", do professor D anilo Lazza• 
n>tto. "Sexta-feira era o dia de huscar 
carne. Ali o povo se reunia para fazer 
um joguinho ou outras diversões. Trazia 
suas mercadorias: manteiga, ovo~, quei• 
jos e comprava o que pred,ava. Era uma 
fila de jardineiras de uma ponta a outra 
da vila. Em bonito de ver". Contam 
os mais antigos , que nestes dias chegava 
a juntar, na vila de Alto da União, mais 
de 70 jardineiras. 

Com o desaparecimento das car­
roças, tam~m desapareceram as carpin­
tarias e marcenarias, que eram em verda­
de, as fábricas de carroças. Seguiram 
o mesmo rumo das carpintarias, as ferra• 
rias. A história da região não registra 
a existência de uma fábrica específica 
de carroças, mas o que se sabe 6 que 
qualquer carpintaria vivia basicamente 
da fabricação de carroças. As ferrarias, 
que se multiplicavam por todos o~ lados 
e que hoje desapareceram por ,·omplcto, 
se responsabilizavam pelo trabalho de 
ferragem das carroças. 

O Relatório da Prcfei tura Muni 

P6glna 10· 

produção na região e sem problemas de 
esgotamento do solo, exiRtiam, no muni• 
cípio de liuf - já desmembrado dos de• 
mais distntos - 11 marcenarias na sede 
e 18 no interior. O ndmen> de carpinta­
rias chegava a 23 e o das ferrarias a 
35. O ano de 1934 registrou a existencia 
de 19 carpintarias; 25 marcenarias e 37 
ferrarias. Daí em diante, nada mais exis· 
te que fale de carpintarias, marcenarias 

ou ferrarias. O que se sabe de real 6 
que as carpintarias que fabricavam car­
roças, rodas, arados, grades, tomaram 
outros rumos ou desapareceram. Das 
ferrarias, muito pouca coisa ainda resta. 

Há at6 quem diJa que hoje não existe 
mais um fem:in> na cidade que ainda 
saiba ferrar uma carroça. Deixando um 

Carpintarias: fábricas 
de aberturas 

Bem no centro da cidade de Sento 
Augusto existe alrm hoje, uma enllga cerpln­

tarta. Ela Já não funciona h6 várloa anos, 
mas o seu proprle"rlo• Booolo Pam Maruca, 
hoje ll)Olentldo, prefenl conaervé•la monta­
da. De vez em qi.w,do, para n6o eequecer 
o antigo ofíelo, Paulo Marasca faz algum con· 
•rto de uma INQlllna de lavar roupa, oo 
cll alguma roda de CSfOÇll para v1zWiot 00 

amigos. "Serviço I' n6o peoo dNde que me 
aposentei". conta ele. 

Paulo Maruca trah)u na carpintaria 

por mala de 20 anoe, _. ,. cidade ele 

Santo Augusto e foi. cu■nte nu10 ten,,o, 
um doe carplnteiroe mais conceituados e pro­
curados de região. Carroça era com o seu 
Plulo mesmo. Be • encarr.gava da oonetru­
çlo da parte de l'Ndelra da carroça, rres 
também fazia cangas para bois e os chamados 
aradoe tatus - mala pesados que o arado 
normal. Nas homhu de fOlga, • fazlt alguns 
consertos. A parte de feno, ficava por conta 
da Ferral'la Fucllnl, de propriedade de Mário 
FuclRnl. l'lulo trabdlava com a)uda de ctila 
9"1J1'891doe e doe flllos, • em 6poca1 de 

nulo AMÇO, ct,egeva a constrúr seis cano­
ços por mêe, todas elas encomendadas por 

■grlcultoree da região ele Tenente Portela, São 

MartWlo, Três l'I•-· entre outroe monlá• 
pios lllzlnhoe. 

Era uma época de rT'lJlto serviço para 
as carplntal'las e fartura de madeira. "O que 
nlo faltava 111'11 l'Ndelra. 11110 tinha à vontade. 
Ganhei nuta ,,_. de presente oo t~ 
por serviço, conta ele. 

POUCO SERVlçO 
Alguns .-.os mais tarde, com a .,.. 

de eutomaçjo e do desencanto pelo U10 da 
carroça, um melo de tranepone mais lento 

e sem a acflstlcaçlo dos veículos modernos, 
o serviço ele carplnt■rla começoo a desapare-

-· N1916m ffllll queria saber de csroça. 
Era o automóvel rodando pela cdõnle. Essa 
situa lo levou Pa\Ao Marasca a mudar um 

pouco a lllvldade da CS'plntllla. De csrocel· 
ro, ele pa9011 a conetrulor de lberturu. Al­
gum te"l)O depois ele encem,u de vez as 
atM:lacllt ,. ca,p,taria e peuoo a trabetlar 
co,,. carnU.,_ ,!e lt9te. O frtle, conta •• 
dava malt ~IO do que Ir.,.,_ 1W ~­

tat1a. Hoje ele I' n6o tem mais a frota de 
camH,õee, mas tamb6m oio pensa em reabrir 
a ~arla por l)tdJleR91 cll .... 

ATI: PARA O PARÃ 
Pllra quem mora em IJI' e regU,o, 

a ~arfa de &WIO TOtl>m, loc:9l?aclll ,w 

lWw 3 o.a, n1o , nen11tmw nowi.:i.. Mu 
poocoe Mbem que ele começou fal>l1c■ndo 

carroças, Jarclnelr• • rodu. Ervlno Tomm 
Iniciou • atMdadl nume ~ carplntarta 
localzacll .,. Rua Dr. 8ozano, onde • clvtdla 
o AMÇO oom malt um aOclo. Atualmente 
a carplntaila trabalha oom aberturas 90b me• 
clda , cwroceitu para camlnhõee a tratores 
• eseadal. A llnre f1.lldona com oito em• 
pregadoe. 

At6 a d6cada de 60 Etvtno Tomm 
era um doe fabl1c■nt• de carroças mala coo• 
meddoe. Recebia •10011•1111 de todos oe la­
dos, como de Crui Alta, Santo Ãngelo, Tupan­

clnrtl, Calllpe, nuilcfplos da região cll fron­
teira • de Santa Catarha. Em 19811 pegou 
UIT16 • 1001, .. 1111 cll 200 carroça■ para o Plr6. 

Be oonatrulu a medelrama • • cam,ças, 
que foram enoomendadas pelo Incra pera se• 
rem clstrbAdas entre agrlaAtoree, fazia parte 
de um pro'9to dl. eoloulzaçlo • loran nns­
portadn por peças • fefflldu no Plri.. 

COM 
ESTOQUE 

Pwal com eese serviço porq1.- n6o 
tinha rnalt •ioomenda, conta Etvlno Tomm 
que em datemiNda época chegou a trabat,ar 
com 200 rodas am estoques. que fornecia 

pera rna1t de 30 fe1T811as da região. ·remo 
atê hoje peças de carroças que IUICI ...is 
consegui vender". diz. Ele acha que em lnOS 

OCDl'RIJCENAL 

pouco de lado o exagero, a verdade 6 
~ue, assim como as carpintarias e fem• 
nas, que deram lmportància ecooõmica 
ao município, tam~m se foram u fábri­
cas de móveis, de manteiga, de salame, 
cel"'.eja, vinagre, caf6, cachaça, pente, 
camvetes, gelo, alambiques, móveis, 
calçados, entre tantas outras, que fa• 
ziam de ljuf, nas d6cadas de 30/40, uma 
cidade Industrial, 

Enlno Tom,. 

atm. qualdo ,,...,..a .,.._ com e.ro­
ça, a vida era mais 1,-nqQla porque se trllle• 
llava com estoques. O preço também era 
fflllls oo menos gatal'llldo. "Se trlballr-. QUa• 
• um ano sem mexer nos pnlÇOI e se gama• 
va dinheiro", conte. No ano de 11174 ele calcula 
que lenhe oonstrúdo as úlflmas carroças. ca­
da uma valia, na 6poca, 920 CI\IZelros -
para 100 arrobas e ■affl a caixa. Uma carroça 
com Cll)&ddade para transportar até 80 arro. 
bes de peso, custava 830 cruzeiros. Uma 
carroça completa, para tranaportar 816 60 ar• 
robes. custava perto de um mi cNNlroe. 

EtY1nO Tomm aApa o próprio gowmo, 
que Incentivou a mecarização na lavoura, pelo 

deslpareclmento das carroças a das ffflarl111, 
O agrbAtor penou a mestlr no trator • 
nu canoceflas. Hola, lamenta, nlo alstem 
mais ferTerlas. Ba1 praticamente dellpare• 
ceram por falta de Mrvlço". Ele não pega 
mais AMÇO de carroça nem para con11rto. 
• Alnda lenllO um 81'11)regado que 6 cio tempo 
cll fállftca de carToças. Acredito que •• 

■Inda sel'la capaz de construir uma ca,roça, 
Mas de resto ~m ...is ube fazer ee,e 

AMÇO • multo - existe fem,lro CJl8 
■Inda _,. ferrar uma c81TOÇ8", 
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O pouco que restou das fe"ariás 
A Ferraria 

Fucilini, localiza• 
da na periferia da 
cidade de Santo 
Augusto, existe 
desde 1945, 
quando foi funda• 
da por Mário Fu­
cili ni , um artigo 
ferreiro que tra• 
balbava na ativi· 
dade desde os 1J 
anos de idade. E 
uma das poucas 
que ainda sob= 
vive aos novos 
tempos. Depois 
da morte de seu 
antigo proprietá• 
rio, a fenana pas• 
sou para as mãos 
de um de seus li• 
lhos, o Vida!, o 
dnico a se inte• 
ressar pela ali vi• 
dade. Vida! co-
meçou ajudando 

pai na ferraria quando tinha cinco anos 
muito serviço para ser tocado. O pai 
halhava com a ajuda de dois emprega­
• mas mesmo assim, tinha épocas em 

, quase não conseguiu dar conta do 
rviço. 

A fabricação de uma carroça, 
1a jardineira ou uma aranha - esp6cie 
carroça pequena, de duas rodas e que 

• utilizada para passeios -, era feita 
, duas etapas. Primeiro a parte de ma­
lm e, na época, quem se encarregava 

lellSe serviço era o Paulo Marasca, o 
no de uma das mais conceituadas C31'­
ntarias das redondezas. A parte de fer-­

"' era feita, então, pelo Mário Fucilini. 
Lembro muito bem, conta Vida!, que 

h vezes o serviço era tanto, que a ferra• 
~• abria cedinho, bem antes do sol nas­

r e ia nõlte adentro". Além das carro­
li que fernva para toda a região -
\juricaba, São Martinho, Tenente Por--
1,la e alguns municípios do Paraná -
, seu Mário ainda fazia arados, enxadas, 
1pinadeiras. 

MAIS DIFfCIL 

Vida! lembra que há 30 anos 
más, tudo era mais düJcll e todo o ser-­",º era feito de fonna artesanal. Não 
eustla nada eUtrico. O ferro para emen• 
dar uma ponta na outra era caldeado 

um material especial que fazia a liga. 
A solda não existia por volta de 1945. 

Bastante serviço era sinônimo, 
na época, de bons ganhos. "Meu pai, 
conta Vi~al, !)li.O padia se queixar. na-
11hou muito dinhe1r0 com a ferraria que 
lhe permitiu adquirir uma área de tem 
le 30 hectares e vários terrenos aqui 

111 cidade". Ele ferrava, em média, uma 
, 1\ITOÇa por semana e ganhava por esse 
rrviço, em 1945, 700 mil réis. Mas de• 

1>0is que o automóvel ganhou as estradas 
to interior e aposentou as carroças e 
•> trator tomou o lugar da velha parelha 
lc bois e do arado, o serviço também 
parou de aparecer nas ferrarias, a tal 
ponto que hoje, pode.se contar nos de• 
Jos as 9ue ainda resistem aos novos tem­
pos".• Deve fazer uns 12 anos, lamenta 
Vida!, aue não sei o que é ferrar uma 
carroça''. 

Todo o serviço da Ferraria Fuci• 
Uni se resume, hoje, ao conserto de car-­
roças, alguns arados, "que começaram 
a sair dos cantos depois que a ~cul• 
rura entrou em crise". S6 na pumeira 
11emana de junho, por exemplo, o Vida! 
consertou <4uatro arados e uma carroça. 
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Viciai Fldnl (à ....na): pouco .-vlço 

~té que agora o serviço está um pouco 
melhor e s6 nlio tenho pego mais por 
falta de material. Mas tem épocas que 
passa um mes sem aparecer nada". 

NAS HORAS DE FOLGA 
Agricultor de profissão e ferreiro 

nas horas de folga, o seu Romaldo ReÍ• 
ooldo Heiter, de Bano Preto, interior 
de Ajuricaba, mwit6m até hoje, instala­
do num galpão velho, a antiga ferraria 
que pertenceu ao pai, seu José, falecido 
já alguns anos. A dona Matilde, de 75 
anos e mãe de Romaldo, conta que quan• 
do o seu José era vivo, todo o serviço 
de lavoura era feito por ela e os filhos 
- um total de sete -, enquanto que 
o seu José cuidava só da ferraria para 
poder dar vencimento no serviço. Ele 
lilz:ia uma carroça por m!s e também 
pegava o servi~o de madeira. 

O dinha.ro que o seu José tirava 
na ferraria, segundo a dona Matilde, não 
era muito, mas servia para o rancho da 
casa. "A gente morava aqni no interior 
e fazia serviço para os conhecidos da 
Linha 29, Barro Preto e Monte Alváo. 
E quando não eram as carroças para fer-­
rar, era um arado ou uma grade para 
fazer. Serviço sempre tinha e s6 come­
çou a desaparecer na medida em que 
o agricultor passou a fazer uma agricul­
tura mecanizada". 

DESATIVADA 
A ferraria está desativada e o 

Romaldo só não vendeu ainda o pequeno 
maquinário, porque tem eseerança que 
um dos seus cinco filhos, B1Dda peque• 
nos, possa querer se dedicar a profissão. 
"É claro, admite, que hoje não existe 
mais serviço para ferreiro e além do 
mais, está tudo muito moderno. Na épo­
ca em que o meu pai tmbalhava de fer-­
reiro, ele fazia todo o serviço a muque. 
Até o foles para esquentar o ferro era 
tocado com as mãos. Hoje existe o com• 
pressor que faz este serviço. Tudo den• 
tro de uma ferraria hoje é elétrico. Os 
equipamentos que temos na ferraria são 
simples. Ela é mais uma lembrança do 
pai que ainda conservamos". 

De vez em quando, o Romaldo 
pega algum serviço como conserto de 
carroça ou de algum arado de um vizi­
nho , "isso para não deixar a ferraria 
total mente desativada!' 

O seu Albino Hermano, de 83 
anos, trabalhou muitos anos com ferraria 
em Chiapetta. Hoje ele está aposentado, 

mas ainda gosta de lembrar dos tempos 
em que, com ajuda dos filhos e de um 
empregado, chegava a ferrar até tres C31'­
roças por mês. Diz que não ganhou mui• 
to dinheiro com a erofissão de ferreiro 
porque existiam mwtas ferrarias que fa• 
ziam o mesmo trabalho. "Não se cobra• 
va muito porque em todo o lugar, tinha 
uma outra ferraria, mas serviço sempre 
tinha. Em 11 dias bem contadinhos, eu 
aprontava uma ~a e entregava", 
conta. Anos mrus tarde e antes de se 
aposentar, como o serviço desapareceu, 
seu Albino também diversificou um pou• 
co a sua atividade e passou a reformar 
trator e caminhão. 

A !METADE DE CADA 
O seu Eduardo Preissler, 76 anos 

é , até hoje, apesar de aposentado, um 
pouco agricultor e um pouco ferreiro, 
atividade em que trabalhou durante 52 
anos. A ferraria do seu Eduardo sempre 
esteve localizada no meio da colônia, 
em Linha 4 Leste, interior do município 
de Ijuf. "Sempre tive muito serviço e 
tmbalbava de acordo com duas carpinta• 
rias, uma de Ijuí e a outra localizada 
no ltaf", conta ele. Além das duas carro­
ças que ferrava por mês, ele ainda fazia 
outros serviços pequenos, como ferrar 
cavalo, por exemplo, ou construir arado 
a tração animal. 

De 20 anos para cá, desde que 
a mecaniz~ão tomou conta da lavoura, 
o serviço diminuiu e o seu Eduardo foi 
obrigado a dar maior atenção a lavoura, 
uma área de 17 hectares que cultiva jun­
to com um dos cinco filhos. Diz que 
não conhece nenhum ferreiro que tenha 
ficado rico com a atividade, mas também 
não se queixa. "O dinheiro que ganhei 
deu para viver e dar estudo para os li· 

• lhos. Ele ainda mantém a ferraria, mas 
não pega mais serviços. "Hoje prefiro 
trabalhar na roça", diz ele. Para lembrar 
dos bons tempos, ele guarda uma velha, 
mas bem conservada carroça de quatro 
rodas que utiliza todos os dias para car­
regar pastos para o gado de leite. "Meu 
filho tem trator e carro, mas como não 
sei dirigir, prefiro a carroça. Ainda é 
o mais econômico". 

A JARDINEIRA E O FREIO 
O seu Fioravante Palharini, prcr 

prietário de uma pequena ferraria locali• 
zada no Bairro Luiz Fogliatto, em Ijuí, 
tem dois motivos para se orl!111har de 
sua profissão: ter inventado a Jardineira 

Flonvanw Palha1nl: lnventcu • Jardlnalra 

Eclado:~•~ 

com pneu e freio e ter construído um 
arado, uma corrente para canga e quatro 
braçadeiras de carroça para um agricul­
tor argentino. Ele é ferreiro há 35 anos 
e começou em Giruá. Foi agricultor por 
uns tempos, mas se desiludiu com a la• 
voura e voltou para a antiga profissão. 

Admite que o serviço nas ferra­
tias diminuiu bastante de uns anos para 
cá, mas que muita coisa tem a ver com 
o desaparecimento das ferrarias. "Ser-­
viço ainda existe. O que não existe mais 
são as ferrarias e pessoas que gostem 
da profissão". Também acha que o agri• 
cultor está começando a dar novo valor 
à carroça e ao arado. Conta que de 85 
para cá já construiu cinco grades pesa­
das de tração animal, refomtou várias 
~as que estavam encostadas e sem 
uso. 'A situação está difl'cll e o agricul• 
tor está reformando as velhas canoças 
e encostando o trator''. 

Aomaldo Helter: lembrllnÇe do pai 
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A valorização dos frutos tropicais 
Ao contrário de outras regiões 

do Estado, a do Alto Uruguai 6 a ónica 
que pennite o cultivo de frotas tropi­
cais, por apresentar um clima resisten­
te 'li formação de geadas, que comu­
mente causam sérios prejuízos a estas 
culturas. Nos locais conhecidos como 
temls de ladeira e nas encostas do rio 
Uruguai e seus afluentes, como o rio 
Guarita, ocorre este microclima, que 
6 caracterizado pela alta umidade rela­
tiva do ar (cerração), a qual impede 
a formação de geadas. 

Mesmo favorecida pelo clima, 
esta região que boje faz parte da Cotri­
juí Regional Pineira, atrav6s da Unida­
de de Tenente Portela, ainda não de-
5<envolve uma produção organizada de 
froticultura, continuando dependente 
de outros mercados do Estado e _do 
País, tanto no ramo dos produtos"in 
natura\' como nos industrializados. S6 
para ter uma id6ia, a Cotrijuf, atual­
mente, 6 abastecida por quatro empre­
sas fornecedoras de gel~ias e dez de 
compota. 

COOPHRADO 
Para aproveitar as condições fa­

voráveis do mia:oclima existente e, ao 
mesmo tempo, n:duzir os passeios das 
mercadorias, a Unidade de Tenente 
Portela, atrav6s do seu Departamento 
T6cnico, está lançando o programa 
cooperado de froticultura tropical. Ini­
ciando com a distribuição de mudas 
de banana, abacaxi e mamão, com o 
objetivo não só de fortalecer o mercado 
i:egional como tamb6m proporcionar 
uma outra fonte de renda para o pl'Odu­
tor associado da cooperativa. 

Segundo o Fernando Frota Di­
llemburg, engenheiro agrônomo res­
ponsável pela f:ruticultura em Tenente 
Portela, essas áreas não apresentam 
mais do que uns poucos p6s de bana­
neira, nascidos ao acaso. Se por um 
lado o produtor não está aproveitando 
sua propriedade de maneira racional, 
por outro, a ausência de uma produção 
local de frotas encarece o mercado*in 
natura:' pois a maioria destes produtos 
são fornecidos pela Ceasa de Porto 
Alegre. 

O programa de fruticultura, 
portanto, evitaria estes passeios, na 
medida em que colocaria no mercado 

local o produto da própria região e da­
ria ao produtor a oportunidade de au• 
mentar a sua renda. Além do produto 
in natura, o produtor terá a oportuni­
dade de escoar a sua produção, tamb6m 
atrav~s da industrialização dei;sas fru­
tas pela própria Cooperativa, uma vez 
que o programa ainda faz parte do pro­
jeto de agroindustrialização, viabiliza• 
do por uma fábrica de gel6ias e compo­
tas, a ser instalada na Unidade de Te­
nente Portela ainda este ano. 

DESENVOLVIMENTO 
Para viabilizar o programa coo­

perado de froticnltura, o Departamento 
T 6cnico de Tenente Portela já conta­
tou com a Emater de Tones, a aquisi­
ção de seis mil mudas de bananeira 
e l 00 mil mudas de abacaxi, enquanto 
do Centro Nacional de Fruticultura da 
Embrapa, na Bahia, foram trazidas se­
mentes de mamão para o cultivo de 
35 mil mudas . Tanto as mudas de aba­
caxi como as do mamão serão cultiva­
das no CTC, durante o período de tres 
meses, que é o tempo necessário para 
fazer a transferência definitiva . 

V ARIEDAOES RESISTENTES 
Sem planejamento e sem merca­

do para escoar, o produtor de Tenente 
Portela ainda não se preocupou em cul­
tivar variedades mais resistentes ou 
mais aceitáveis pelo mercado consumi­
dor. Por esta razão, o Departamento 
fécnico está trazendo variedades mais 

Um bom negócio 
Embora lançado há pouco tem­

po, o programa de fruticultura já des­
pertou o interesse de produtores, como 
o seu Aldino Gandini, proprietário de 
38 hectares em Lajeado Loreno. Com 
parte de suas terras na região caracte­
rizada pelo microclúna favorável a 
fruticultura tropical, seu Gandini dei­
xou de plantar boa parte desta terra. 
<:egundo ele, está muito difícil apro· 
_ itar estes lotes para a lavoura, até 

r p cl'lusa da chuva "que leva tudo 
embora". Como a maioria dos produ­
tores de sua região, seu Gandini Um 
11111 pomar para o consumo doméstico, 
do qual ele j6 pensou em vender o ex· 
cedente na cidade, mas "sem estrutura 
não deu . A distância não pagava nem 
o frete". 

A segurança do escoamento da 
produção de frutas tropicais, no entan­
to, açraflou bastante o seu Gandino, 
principalmente fX)rque "ficà mais fácil 
para vender''. Com se&1,rança, fala o 
produtor, planto atl três hectares de 

banana, fX)rque hoje eu sei, se comple­
tasse toda a carreira que já tenho de 
bananeira eu faria 11111 l>om dinhei­
ro''. Afim dcs rendimentos, seu Gan• 
dini também não esquece os beneft• 
cios que o pomar pode trazer para a 
conservação do solo. "O pomar sem ore 
é bom fX)rque Junto com as drvores tam­
bém nascem os verdejos que seguram a 
terra,.. 

Outro produtor interessado no 
proqama de fruticultura é o seu Valdir 
vervasoni, também de Lajeado Lore­
no. Proprietário de 12 hectares, seu 
Valdir afirma que est6 inscrito no pro­
grama há muito tempo, especialmente 
fX)r causa da banana. "Mas tenho inte­
resse em todo o tipo de fruta, até na 
laranja", diz ele, contando que "fX)r 
aqui s6 aconteceu de matar :,s pés 
de banana, abacaxi, quando caiu uma 
geada há 12 anos atrás". 

O ano da geada na região foi 
o primeiro ano do seu Valdir e dona 
Lurdes em Lajeado Loreno, defX)iS da 

O 1prowt1amento daa temia de ladeira com• pllntaçto 
de bllwlelrutru bone renclmentoe 

resistentes ao ataque de pragas e doen­
ças e com melhor pro<lu tividade. De 
acordo com o Frota, a banana do tipo 
"nanicão" é bem mais produtiva que 
a "peliça", variedade cultivada atual­
mente e que perde em peso e apresen­
tação para a primeira. Quanto ao aba­
caxi, a Unidade está trazendo a varie­
dade "smooth cayene", que ~ssui um 
froto mais uniforme. Mais ác;ido e mais 
fibroso, o "smooth cayene" é mais in• 
dicado para a ind6stria do que o "~ro­
la", variedade cultivada•, atualmente e 
aue é mais apropriada para o consumo 
• in natura", pot apresentar mais liqui­
do e mais aç6car. Quanto ao mamão, 
será oferecido ao produtor o "sunrise 
solo", uma varledade do tipo papaia, 
hoje totalmente importado da Bahia. 
Segundo o Frota, o papaia tem a prefe­
~ncia do consumidor por apresentar 
um froto mais cheio e mais polpudo. 

GANHOS 
Além das suas qualidades natu­

rais e de seu potencial frente ao 

sua passagem pela Amazônia em 1972, 
qr,ando muitos pequenos agricultons, 
incentivados pelo Governo, deixarom 
o Sul em busca de traba/lio e melhores 
dias. Frustrado, no enranro, e sem con­
dições de produzir e sobreviver no Nor­
te, seu Valdir voltou para c6, onde 
ap6s três anos, conseguiu comprar a 
terra em Lajeado Loreno. 

IJastante viajado, seu Valdir 

mercado, estas variedades frotfferas, 
assim como outras culturas perenes, 
proporcionam ainda a conservação do 
solo nas terras de ladeira. "Se o produ­
tor intercalar um pomar entre as cultu­
ras de soja e milho, estará conservando 
o solo e tirando tamb6m uma produção 
extra", afinna o Frota. Com um hecta­
re de banana, o produtor consegue 
20 toneladas do produto, Recebendo 
CzS 1,00 pelo quilo, o produtor terá 
em um ano o rendimento de CzS 
20.000,00 enquanto com a soja, ele 
tem boje, em um hectare, 40 sacos, 
9ue lhe rendem CzS 15.600,00 ao ano 
(preço de julho), Mais do Que a bana­
na, o abac:axi rende cm um bectam 40 
toneladas, que equivalem a CzS 
72.000,00 em um ano e meio, que é 
o seu ciclo de maturação. Com um me­
ta de plantio de 20 hectares de banana, 
10 hectares de mamão e 5 hectares de 
abacaxi, o progiama de fruticultura 
tropical já tem vários produtores ins­
critos. 

Alcino• Zita 
penumem 

an1)1ard,-c1e 
~ 

parece saber onde apostar. Para ele, 
o programa de fruticultura é uma for­
ma àe divenificação da propriedade. 
"Do jeito que t6, diz, o pequeno é obri­
gado a divenificar, principalmente 
por aqui, onde não são fXJUCas as frus· 
traçôes com as monoculturas. A maio­
ria ainda acha que o neg6cio é soja, 
mas se alguém entrar em outras coisas, 
todo mundo entra". 
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O emprésdmo rotati,vo 
o quadro locial da Cotrijut começa a diselllir olllras salda, para a qwltilD do etulivülamento 

Uma provocação ao debate. 
Desta fonna o diretor presidente da 
Cotrijuf, Oswaldo Meotti resumiu as 
razões que levaram a diretoria eleita 
da Cooperativa a convocar os repre• 
sentantes da Regional Pioneira para 
discutir wn assunto ainda pendente: 
e questão do empréstimo rotativo. O 
assunto foi levantado pela primeira 
vez no ano passado, por ocasião da 
discussão em cima da unificação das 
taxas de capitalização, rediscutido na 
reunião 9ue antecedeu a assembléia 
geral ordinãria no dia 27 de março 
e deixado, em banho-maria, à espera 
de uma melhor oportunidade para ser 
levada adiante. Nas regionais de Mato 
Grosso do Sul e Dom Pedrito, o debate 
já corre solto entre os associados e 
qualquer decisão a respeito do assunto 
deverá ser tomada em reunião conjun• 
ta dos representantes das três regio­
nais e que deverá ser realizado em Ma­
to Grosso do Sul, nos primeiros dias 
de agosto. 

O capital ou empréstimo rota• 
tivo é a segunda etapa de um assunto 
que entrou em discussão durante o ano 
passado e que encerrou com a unifica• 
ção das tuas de capitalização. "O que 
estamos fazendo agora, justificou Os­
waldo Meotti, é dando continuidade 
a assunto pendente". Deixou bem claro 
que a intenção eta de apenas reascen• 
der o debate em tomo do assunto. Dis­
se ainda que sabia que o momento não 
era apropriado para a discussão, já que 
o associado enmnta, tam~m. uma si• 
tuação de endividamento muito gran• 
de. Mas ressaltou que, de qualquer 
forma, o debate é importante na medi· 
da em que poderá provocar até novas 
sugestões. 

PREOCUPAÇÃO 
O presidente da Cotrijuf cdlo­

cou a preocupação de não se ter mais 
dinheiro barato à disposição. "Nenhu• 
ma empresa hoje tem condições de se 
manter se estiver endividada junto aos 
bancos. O ideal era conseguir traba­
lhar sem os bancos", enfatizou. Atra• 
vés do capital rotativo, o dinheiro ~c­
ria pego emprestado entre os assoeta­
dos, para ser aplicado na própria Coo­
perativa, já que pegar dinheiro de fora 
s6 "come" o capital e, portanto, não 
pode ser encarada como uma solução 
viável. "Desta forma, disse ainda Os• 
waldo Meotti, estarfamos apenas tro­
cando de credores. Em vez de pegar­
mos o dinheiro do banco, iríamos pe• 
gar junto ao produtor". 

Ressaltou que o endividamento 
da Cotrijuf, a curto prazo pode não 
causar tantas preocupações, mas a mé­
dio e longo prazos ele se toma angus• 
tiante. Os encargos, embora venham 
sempre sendo negociados a taxas de 
juros mais baixos de mereado, ainda 
assim, são sempre superiores aos ajus­
tes das receitas da Cooperativa. Esta 
situação, caso não seja tomada nenhu­
ma provid~ncia, provocará, certamen• 
te, desgaste no patrimônio líquido da 
Cooperativa (ver gráficos l e 2). 

O patrimônio líquido da Coo­
perativa chega a 1,8 bilhões de cruza• 
dos - nómero relativo a 31 de março 
de 1987 -. Deste total, apenas 8,5 
por cento pertencem, de direito, aos 
associados. 23, 7 por cento pertencem 
a terceiros e correspondem a financia­
mentos pegos em bancos. A parcela 
maior, 67 ,8 por cento a que .;orrespon• 
de ao patrimônio líquido da Coo~ra­
tiva, são os fundos de reservas suJeitas 
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do de se buscar recursos 
próprios para a redução 
do endividamento. Tam• 
bém deixou claro que a 
desmobilização, por 
exemplo, é um assunto 
que continua em estudo 
como alternativa válida. 
A proposta apresentada 
pela diretoria não pode 
ser caracterizada como 
uma "chamada de capi• 
tal,., porque não seria a 
solução. "N6s temos 
que partir para a nego­
ciação". Garantiu que 
esse empréstimo rotati­
vo vai servir, também, 
para levar o associado a 
participar mais do dia .a. 
dia de sua Cooperativa 
e desviar menos a sua 
produção, "até porque 
ele terá de protel!er me­
lhor o que é seJI '. 

INTHGRAÇAO DO 
ASSOCIADO 

01 .......-,tantn de Aeglonal Pioneira chc:utlnlm o aau= •m NU!llo rNlude no dll 19 de piho Cláudio de Je-

a serem comJÍdas, caso o endivida• 
mento continue crescendo. 

MUDANÇA NO PER.FIL 
Mas de que forma poderia 

acontecer essa mudança no perfil dos 
credores da Cooperativa? As f6rmu• 
las, explicou Oswaldo Meotti, deve• 
rão surgir a partir da aceitação da idéia 
pelo quadro social e da mobilização 
em tomo do assunto". As sugestllea 
apresentadas pela direção já andam 
correndo pelo interior, fazendo parte 
elas conversas entre amigos e vizinhos. e do debate que novas f6rmulas e su• 
gestões podedo surgir. As sugestões 
que já correm de boca em !'oca. entre 
os associados das três regionais são 
as seguintes: • 

• O empréstimo seria "optati• 
vo" sem nenhuma obrigatoriedade e 
e ,; caractedzaria como um atrativo 
neg6cio para o associado investidor; 

• O associado investidor teda 
como garantia de seu investimento o 
próprio patrimônio da Cotrljuí, que, 
uma vez não existindo débitos junto 
a terceiros, podeda ser designado co­
mo ºinalienável"; 

• Cada Regional procuraria 
captar empréstimos rotativos junto aos 
associados locais. Os recursos levan­
tados serviriam para saldar dívidas da 
própria Regional. Caso houvessem -
bras, estas seriam destinadas a Investi­
mentos na Regional que gerou os re-
cursos: . d 

• Os recur,:os asS1m arreca a-
dos comporiam o "fundo especial .. em 
cada uma das regionais e seria vedada 
sua aplicação para qualquer outra fina­
lidade que não fossem as propostas: 
pagamento das dívidas com terceiros 
e ou investimentos aprovados; 

• O empréstimo poderia serre• 
presentado por qualquer produto co­
mercializado pela Cooperativa, como 
su{nos, soja, milho, entre outros. Ele 
seria escriturado em conta especial ao 
preço do dia da operação; 

• Sobre o saldo credor do em­
préstimo seriam bonificados valores na 
conta capital do associado, por trans­
ferência dos diversos fundos, de ma­
neira a proporcionar, com o tempo, 
a que o atual patrimônio líquido da 
Cooperativa, atualmente indivisível, 
se tomasse capital direto do pro­
dutor; 

• Para devo! ução do emprésti• 

mo seria estabelecido um pedodo de 
c~ocia, a partir do qual o associado 
iria liquidando o produto ao preço do 
dia; 

• O empréstimo seria docu• 
mentado através de um certificado 
e1pecial contendo todos os requisitos 
necess.ários - produto, valor, datas de 
liquidação, etc. - em nome de cada 
associado; 

• Poderia se estabelecer, in­
clusive, liberdade ao associado em re­
ceber a restituição de seu empréstimo 
em produto ou produtos diferentes da• 
queles que emprestou. Por exemplo: 
se emprestou suínos e quer receber mi­
lho; 

• O empréstimo rotativo teria 
uma administração própria, desvincu­
lada do dia. a -dia da Cooperativa e 
também escrituração e relat6rios espe­
ciais semelhante ao que acontece com 
as s~edades de capital aberto. 

• O Conselho de Administra­
ção e o Conselho de Representantes 
designariam uma equipe especial para 
pesquisar, estudar e regulamentar a 
matéria. Essa equipe poderia contar 
com representantes dos três conselhos 
e mais técnicos das auditorias externas 
e internas, da própria Cooperativa, e 
de outras instituições. 

Esse empréstimo rotativo, res• 
saltou o diretor presidente da Cotrijuf, 
seria apenas mais uma opção no senti• 

GRÁFICO COMPARATIVO 
RESERVAS x CAPITAL x DÍVIDAS 

BASE 31.03.87 

SOMA 2.437.481 

sus, conselheiro 
administrativo, lamentou a desorgani• 
zação do quadro social. Disse que é 
hora de se buscar uma força maior, 
"uma integração dos associados" em 
benetJcio da Cooperativa. Delmar 
Barriquello achou válidas as sugestões 
apresentadas pela diretoria, mas dlsae 
que elas precisam ter melhor estuda­
das. "O certo é que a solução pars 
a situação de endividamento da Coo­
petativa precisa sair de dentro de ca­
sa". Levantou algumas dóvidas com 
rel~ão a possível participação de ins­
titwções de fora na administração do 
fundo. . 

Para Leonides Dallabnda, re­
presentante por Ajuricaba, essa é a 
oportunidade do quadro social atuar 
e fazer alguma çoisa de concreto pela 
Cooperativa. "E um desafio ~ue temos 
de enfrentar e levar adiante •. V aldir 
Zan!im também concordou com as su­
gestões. "Acredito que nenhum as­
ciado vá se recusar a ajudar a sua Coo­
perativa". Sugeriu, no entanto, que 
a Comissão para administrar os fundos 
seja formada por pessoas da casa. Para 
Israel Rocha, representante eleito por 
Ijuf, essa proposta vem para fortalecer 
o cooperativismo _P<!rque toma a parti• 
cipação do assoetado mais ativa. Eu• 
elides Gabbi sugeriu que a discussão 
seja levada a todo o quadro social. 
"A sugestão tem seu valor, mas preci• 
samos buscar o consenso". 

GRÁFICO COMPARATIVO 
RESERVAS x CAPITAL x DIVIDAS 

PROJEÇÃO DE 300% 

SOMA 8.013.451 
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COOPERATIVISMO & 
,, GUIA RURAL ABRIL. 

Piglne 14 

As melhores armas para o produtor 
defender o seu negócio e o seu lucro. 

Com o cooperatMsmo surge o união de interesses e a força de 
rcpresentaçllo do produtor rur 1 
Com a revtst Guia Rurol Abr I e e tem a Indispensável ll'lform ção 

ra tocar o sou nogóc o com &egurançn e informação útil 
prático e conf ável d me1s completa pubhceçáo bresdmra do etor. 
Todo o final do mês n revista Gula Rural ,\br I apresenta as 
t"ndências do mercado agropccul!no, inclusive do cxte11or. 
As decisões governamentais que fluenc am a política ogrfco a 
A cotação dos pnnc1pa1s produtos 
As técnicos e as prôt1cns alternativas de p,enaro do solo do 
pl;mt,o e da colheita 

A utilização correta e a manutençiio dP. máquinas e 
equipamentos 
O m reado de le !ões. 
Os cuidados com a cnação e a saude dos en,ma1s. 
S o roport, gens e maténas quo cobrem o território nacional pois 

r vista Gu Rural Abril é a única pub ,cação espec,ahzada que 
mantém pórteres e col boradores permanentes om todos s 

ntros agropccuános ,mportant s. 
Cooperat1VtSm0 e Gu,a Rural Abril. duas pôderosas armas para 
o produtor rur I enfrent.ir o tiroteio da pollt,ca, da oconom,a e 
d s adversidades natura,s do cnmpo. 

Saque rápido! Você encontra a revista Guia Rural Abril todo o fim de mês nas bancas de todo o Brasil. 

;J 
A Editora Abril 

Garan te 

6uia:!Rural 
A INFORMAÇÃO QUE ORIENTA 
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Na nova 
.fonteira 

A chegada da Cotrijuí <1 Sidro• 
lfindia se deu via incorporação da Co­
remara (Cooperativa Agrícola de l\ta­
rncaju), aprovada em assembléia i;cral 
conjunta no dia 2 J de dezemhro de 
1 <l77, com ,a Cooperativa assumindo 
ns instalaçõc~ existentes no municfpio. 

Urgente era a necessidade de 
investimentos, para atender a cn:scen• 
te demanda por armazéns. A final. esta• 
va.se iniciando a expansão da agricul­
tura na região e era preciso se adequar 
a esta realidade. E foi em Sidrolândia 
que a Cotrijuí construiu o primeiro ar­
mazém g:raneleiro em sua nova área de 
ação. Outros investimentos também 
foram realizados, como a construção 
do Posto de Recebimento de Anhanduí 
e o prédio do supenneroado, este com 
decisiva participação do quadro social. 

PEQUENA ESTRUTURA 

Quando da incorporação da Co• 
pemara, a Unidade de Sidrolândia ti· 
nha uma pequena estrutura de recebi­
mento, que Já se mostrava incapaz de 
atender a expansão da agricuftura na 
região. Um prédio para o escritório, 
um armazém convencional para 12 mil 
toneladas de produtos ensacados, qua­
tro moegas de recebimento e uma capa• 
cidade de secagl"m de grãos de 36 tone• 
!adas/hora era o que haviP na Unidade, 

O atual gerente, Luiz Mariotti, 
explica que a Copemara praticamente 
s6 operava com ruroz, produto recebi· 
do ensacado. A soja ai.Jlda em um pro­
duto secundá.rio, recebido em média no 
volume de 4.800 toneladas por safra, 
ou seja, pouco mais que um terço da 
capacidade do armazém existente. 

A nece~sidade de investimentos 
ern premente, E foi cm Sidrolândia que 
a Cotrijuí construiu seu primeiro anna• 
zém grnneleiro no então recém criado 
Estado de Mato Grosso do Sul. Com 
capacidade estática para 40 mil tonela-

das - ho1e dotndo dos recurso~ da aera· 
ção ~ te·nnometria - o paneleiro loi 
inaugurndo em 1979 com a presença 
do ex-ministro da Agricultura, Ângelo 
Amaury Stábile, e do governador ~lar­
celo Miranda Soares, então em seu pri· 
meiro mandato, além da direção da 
Cooperativa e lideranças rurais da rc• 
giiio. Junto ao novo armazém foram 
construídas outras quatro moegas, am• 
pliada a capacidade de secagem em 
mais 40 tonel"'1_as/hora e um desvio 
feno viário, coin-~nninal de carrega• 
mento de vagões. 

Praticamente à mesma época 
foi construído outro armazém pela 
Cooperativa, com capacidade para 
15. 700 toneladas e mais silos para 
1.300 toneladas. Esta nova estrutura 
está localizada no distrito de Anhan· 
duí, no município de Campo Grande. 
Este Posto de Recebimento está subor• 
dinado administrativa e financeirnmen• 
te à Unidade de Sidrolândia, distante 
63 quilômetros. 

Este ano, a Coo(>:rntiva con• 
cluiu a construção em Stdrolândia de 
um armazém para insumos, com capa· 
cidade para 2.500 toneladas de produ• 
tos, que vão desde adubos e semente~, 
até herbicidas, inseticidas e outros. 

CAPACIDADE SUPERADA 

Apesar dos investimentos fei­
tos pela Cotrijuf nos últimos 10 anos, 
a capacidade estática hoje existente em 
Sidrolândia foi insuficiente para rece­
ber toda a produção dos associados. 
Tanto na Unidade quanto no Posto de 
AnhanduÍ se pode ver pilhas de arroz, 
armazenadas a céu aberto, num volume 
estimado em 40 mil sacos. 

A média de recebimento da pro­
dução agrícola tem.se mantido estável 
de ano para ano, variando apenas em 
função do maior ou menor estímulo do 

Os associados 
pa~aram 
da construçio 
do 91.1permercado 

Em Slclnllãndla, o plimelro granelelro da Colrf~ no MS 

Govemo a determinadas culturas ou pendem em boa parte para a an11aze• 
então a fatores climáticos. nagem e comemalizaçfío de suas sa-

QUADRO ESTÁVEL fr~. Isto, em ~ontrapartida, gera _um 
mruor compromisso, tanto é que a dtfe• 
rença entre o número de associados ali• 
vos e os inscritos é muito pequena. 
Em sua maioria eles operam regular­
mente com a Cooperativa. 

O quadro social da cooperativa 
em Sidrolándia tem sido dos mais está· 
veis ao longo dos últimos 10 anos. 
Quando da incorporação da Copemarn, 
o número de associados girava em tor• 
no de 170, estando hoje em 276 asso­
ciados ativos. 

Por sereni em sua maioria mé­
dios e grandes produtores, os associa­
dos de Sidrolândia são muito exij!,entes 
para com a cooperativa, pois dela de• 

Uma opção 
acertada 

Associado da Cotrijul desde 
os primeiros anos da Cooperativa, 
Paulino Straliotto entende ter sido 
"uma opção acertada" a vinda da 
Cooperativa para Mato Grosso do 
Sul, em especial para Sidrolândia, 
munidpio 011de tem suas terras. 
Lembra que 11a época, "6 quase 1 O 
anos atros, poucas tram as opções 
dos agricultores de Sidrolândia para 
e11tregar o cresce11te produção ogrl• 
cola, e11rre os quais a Copemara, uma 
cooperativa que e11fre11tava sérias di· 
ficuldades. 

"A vi11da da Cotriju(, o ado· 
ção de 11ovas técnicas e o conse· 
qiíente desenvolvimento agrlcola do 
Estado", são alguns dos fatores 
apontados pelo associado para jus ti• 
ficar as mudanças havidas nestes 
quase 1 O 0110s. Se alguma coisa não 
deu certo, prossegue o seu Paulino, 
isto não foi por culpa da Coopera­
tiva, e sim da situação eco11ômica 
do Pals. Segundo ele, "desde que co· 
meçou, o cooperativismo andou 
tranqüilo, até iniciar o desmando do 
Go11emo", acrescentando que se ho· 
je a Cooperativa não desempenha o 
papel esperado pelos associados l 
porque não tem co11dições de saher 
como será o dia de 0111a11hã. por9ue 
nem o Governo sabe como será' . 

Usando a a11ti11a frase seg1111· 
do a qual "se o a.tiricultor está mal 
todos também estariía", entre eles 
a Cotriju(. Paulino Straliotto diz que 
muitas vezes os prndutoTr!s têm dei­
xado de operar com a Cooperativa 
porque julgam que ela 11ão atendt 
se11s i11teresses, quando, 11a venlad.:, 
o problema maior está na situação 
económica do Pais. 

ESP{RTTO EMPRESARIAL 
Hoje. Paulino Straliotto é 

membro do Conselho de Administra• 

Paulno Strallo41o 

ção da Cooperativa e também fTeside 
o Sindicato Rural de Sidrolândia. 
Essa liderança o habilita a falar dos 
associados, que em sua oJinião são 
bem diferentes dos associados da 
Cooperativa em outras regiões de 
Mato Grosso do Sul e, principalmen· 
te, da Região Pioneira. Esta dife· 
rença, segundo ele, está em serem 
em sua grande maioria médios e 
gmndes 17odutores, tendo por isso 
mesmo 1una visão mais empresarial 
de suas atividades. Outro fator que 
acentua esta diferença é a grande 
concorrência 110 mercado dos produ• 
tos agrlcola, em especial da soja, o 
que leva os produtores sempre a pro· 
curorem o melhor 1ieg6cio no mo• 
mento e a deixor um pouco de lado 
a preocupação com o futuro. 

Entregar 20 mil sacos de 
qualquer produto é bem diferente que 
entregar 200, diz o seu Paulino para 
justificar as exigéncias que muitas 
vezes são feitas à Cooperativa pelos 
associados, ou então a dificuldade 
dos associados aceitarem algumas 
nonnas apresentadas pela direção da 
cooperativa. 

Nestes quase 11 anos que está 
em Mato Grosso do Sul, Paulino 
Straliotto tenem1mhou também ou• 
tro momento na vi,Ja dos associados 
da Cooperativa. Foi quando eles se 
reuniram para ajudar n C otrijul na 
ca11sh11çáo de um prédio paro o su• 
pennercada. Na oporllmidade foram 
emprestádos de 2 a 3 mil sacos de 
soja para a Cooperativa fazer a obra, 
na primeiro iniciativa do gênero no 
Estado, volume este já devolvido in· 
te11mlmente. 
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O Noroeste ava/,ia, as AIS 
O desempenho das Ações fnte• 

gradas de Saúde, as di ficuJdades en• 
contradas e as soluções para sua viabi • 
liiação foi um dos encaminhamentos 
do Seminário Regional das AIS, rcali• 
zado no dia 19 de junho, no auditório 
do Inam(>!' de Jjuf. Com a partici• 
pação de 190 representantes de iosti • 
tuições de 20 municípios que fa1em 
parte do Noroeste do Estado, os deba· 
tes foram desenvolvidos por coorde­
nadores de Cims, prefeitos. vereado· 
res, secretários municipais de sa6dc, 
enfenneiros, nutricionistas, mfdicos, 
usuários e cooperativas. Como pnine• 
listas es1ivcram presentes, rcprescn• 
lantes do Jnamps. lapas e Secrela• 
ria da Saõdc e Meio Ambiente. 

Segundo os parlicipantes do 
scrninário,ns AIS ,;e constiloem na me• 
lhor forma de mobili,ar e democra­
tizar as questões da saúde, abrindo a 
discussão para um conlexto mais am• 
pio, onde n própria comunidade enca• 
minhe as soluções para os seus proble• 
mas, através também de uma mudança 
de mentalidade sobre a saúde. No as• 
pecto funcional, no entanto, as con· 
clusõcs dos participantes não foram tão 
otimistas. Aaodaquescconte,hoJe.com 
uma grande adesão dos municípios, 
com a implantação de novos serviços 
e unifico9ão de outros, ou que as ver• 
bas destinada às AIS pelo Inamps, 
estejam 5endo repassadas, muitos sio 
os problemas encontrados para sua 
viabilização no Noroeste do Estado. 

DIFICULDADES 
Não só os aspectos relativos a 

estrutura funcional, como a centraliza• 
çáo a nível de município, para gerir os 
recursos e o sistema de referência e con• 
tra refe~ncia precários, preocupam as 
entidades envolvidas no trabalho de 
ações integradas. Existem ainda alguns 
equívocos, como a idéia de que as AIS 
são de bai:ito custo e destinadas apenas 
a uma parcela da população, o que 
contraria o seu caráter universal de 
prestação de serviços, assim como u 

Dlstrtbulçlo doa ,.,..._, um grande proble,,.. 

distorções provocadas por pa!!amcntos 
de serviços feitos por procedimentos, 
que ocasiona uma busca mais por 
quantidade do que por qualidade. 

Os maiores problemas aponta• 
dos pelo Seminário, contudo, continuam 
sendo aqueles li)!ados a falta de recur• 
sos, a bai,ca remuneração e a sua má 
distribuição ou impontualldade dos rc• 
pas5es. Questionou-se onde est, es­
barrando a falta de uma maior clarez.a 
e definição da aplicação dos recursos 
retidos pelas Cooperativas cm dccor• 
tencia do conv!nlo cooperativa-lapas. 
Mu, a estes problemas, junta. 
se a nlo valorizaçio do trabalho de 
alguns profissionais de sa6de, atrav~s 
dos salmos baixos e da aus!ncia de 
critérios para contratação nos órgãos 
de todos os níveis. 

O papel das prefeituru, enti • 
dades e usuários também aio ficou de 
fora. Segundo o relatório do Seminá• 
rio, a maioria das prefeituras está en• 
volvida num trabalho assistcncialista • 

enquanto muitas entidades não pos• 
suem ainda uma postura política cm 
relação a saúde. Por parte dos usuá• 
rios, al~m da falta de participação, so• 
frem ainda a di!teriminação do rural 
em relação ao urbano. 

A todo~ esses problemas, jun • 
Iam• se ainda os de ordem estrutural, 
como a indefinição constitucional de 
saõdc por parte do governo e o con• 
trolc da produçio de medicamentos 
por parte de mui tinacionais, entravan • 
do os objetivos das AIS na realização 
de um sistema uni ficado, onde a pre• 
venção seja prioriz.ada. 

APERFEIÇOAMENTO 
Entre as várias propostas de 

aperfeiçoamento retiradas no Seminã• 
rio, destaca-se adescentralii.ação poli· 
tico administrativa das AJS e a unifi• 
cação do sistema de saóde, evitando 
com isso a diferenciação entre os ser• 
viços urbanos e rurais. Paralelamente 
a estas propostas, a implantação dos 

distritos sanitários, que de acordo com 
a R• Confer!ocia Nacional de Sa6de, 
realizada em janeiro de RS, prev! um 
trabalho conjunto de vários municípios 
através de suas afinidades e não sim• 
plesmentc por aglutinação geográfica. 
Desta fonna, todas as Cims deveriam 
estar ligadas a uma Comissão Regional 
Tntcrinstitucional, que faria o trabalho 
consultivo, enquanto as Cims, hoje 
sem um efetivo poder de decisão, fica• 
riam com o trabalho deliberativo. 

Em relação a distribuição dos 
recursos financeiros.o Seminário rei• 
vindicou n rcfonna tributária, com a 
uni ficaçáo das fontes de recursos dcs• 
linadas às AIS, e um aumento do per• 
ccntual do Funrural às coopera­
tivas (incluindo o recolhlmcn10 de to• 
dos os produtos) e a extensão desse 
percentual para o comércio. Outra 
proposta di1 respeito nos recursos o 
serem orçados pelos municípios, de• 
vendo estes serem de IO por cento, en• 
quanto Estodoe União dividem os ou­
tros 10 por cento, ainda 4ue parte das 
contribuições oo Tapas pelos funcioná· 
rios do município deva ser aplicada 
nas AIS. Quanto aos recursos humanos, 
foi exigido uma equiparação salarial 
de todos os técnicos científicos, indc• 
pendente da instituição que esteja vin• 
culada e a contratação de médicos com 
dedicação exclusiva. 

CONSTITUINTE 
A fora as questões operacionais 

que devem ser encaminhadas nos mu• 
nicípios ou junto aos órgãos estaduais 
ou federais, as propostas mais abran• 
~entes serão encaminhadas à Auem• 
bléia Nacional Constituinte. Seguiado 
as decisõca da plenária, uma comlaslo 
fonnada por coordenadores e iate• 
grantes das Clms está elaborando um 
texto a ser enviado como proposta de 
emenda na Nova Carta, onde fique •· 
segurado que a saúde E um direito de 
todos e um dever do Estado.e a cril<ilo 
de uma indõstria química fannac!utíca 
estatal. 

Lubrificação de Máquinas Agrícolas 

Aqui estão os óleos do seu dia-a-dia. 
Shell Rimula CT 

E o mais re.:omcndado para 
motore:. di~I 1urbinado ou de 
aspiração normal que operam em 
condições ex1rcmamen1e <,evcras. 
Modernos aditivos dctergenle• 
dí\persantes rcduzem ao minimo 
a formação de lacas e vernilei. nos 
êmbolos, cilindro,;, válvula, e a 
colagem dos anfr,. Por sua vez, 
Ih poderosos ad1thos antioxidantes 
do Rimula CT pra1icamcn1e 
eliminam ou rcdu,cm ao mínimo a 
formação e o depósito de lacas e 
borras resultantl>s da oxidação do 
lub11fican1e e do çombus1ívcl. 

Shell Spirax 

Óleo lubrificante parJ eni:rcnagen, 
tipo hipóide. É recomendado para 
cai,as diíerenc,ai!., caixas de 
redução, de d1mbio, caixa, de 
direção c juntas un,ver,al\. 

Proll'çiío con1r11 a corrosão 
e umidade. 
Spirax HD ofera-e proteção 
adequada contra a corrosão da~ 
engrenagens e outro, 
l'<>mponcntes de eixos sujeitos ;i 
ação prcJud1cial da umidade. 
Aprescn1am também e,cepcion 
rcsistên,,a à de1erioração por u 
prolongado. 

Shell Tellus 68 
Óleo luhrificanll' para sistem 
hidníulkos. É fabricado com 
l:>ásko, parafínicos ahamenlc 
refinados e contém aditivo) 
an11ox1dan1~. 11 .. :i íerrugem, 
anudc'l.ga~Le e .11u:,puma. 



SOJA 

A surpreendente alta nos preços 
A ellw,pJo IIO l'IP. ,oJ. ~ ..,_ US$ 1.00 por,,__, 

Sojl: a reaçlo noa praçoe pegou muha gonta da -in• 
Prol. Alglffllro Lult &um - M-pelll•- Fnnçe 

1 - Aúliae T~c■ica 
O mercado internacional da !IO· 

ja recuperou-se surpreendentemente no 
mh de maio passado. As baixas cota­
ções que vinham ~e verificando há mais 
de um ano foram substituídas por uma 
elevação que alcançou qua!IC USS 
1,00/Bushel (J Bushel: 2,21 Kg) de 
grãos na Bolsa de Chicago se conside• 
rarmos o p~rfodo entre setembro/86 e 
junho/87. E verdade que ainda estamos 
longe, neste meados de junho, momen­
to em que escrevemos este artigo, das 
cotações dos rrimeiros trts anos desta 
<l~ada de SO. Naquela época o grão 
de !IOja chegou a !:Cr cotado, em média, 
entre US $ 7 ,00 c US S 8 ,00 por Bushcl 
na referida Bolsa. lloJC as cotações al­
cançam US S 5 ,58/Bushel {cotação de 
09/06/87). No entanto, se venficnr­
mos o quadro abaixo notamos que a 
recupemção existe, tanto para o grão 
como rara o farelo e o óleo. 

O que podemos Ycrificar é que. 
com tclnçáo ao ,mio, 8l>ÓS uma queda 
entre dezembroll!4 at~ dezembro/85 
(um ano de queda livre no qual o gr:io 
perdeu e,tatamcntc US S 1,00/ Bushel ), 
houve uma fraca recuperação nas cot:i­
ções entre janclro/86 e junho/86. 
Após, ns cotações despencaram nova­
mente (o nível mais bnho foi atingido 
durante o mês de 5ctembro/86), para, 
a partir do início de 1987, acontecer 
uma nova recuperação, desta vez, mais 
forte que a anterior se comparnnnos 
junbo/87 a setcmbro/86. Mas as cola· 
çóes atuais ainda estão longe daquelas 
alcançadas no final do ano de 19R4. 

Ao mesmo tempo o quadro nos 
mostn que o farelo neste início de ju­
nho/87 rompeu espetacularmente a 
barreira dos USS 160,00/TM que vi­
nha sendo sua média desde junho/86, 
para alcançar USS 192,00/TM no dia 
09/06/87. Paralelamente, o óleo de so­
ja, após uma queda espetacular entre 
junho/85 a mm;o/86, observa uma le­
ve recuperação entre março e junho/86 
para cair novamente aos níveis mais 
bai,tos do perfodo considerado (USS 
0,1307/libra cm setembro/86). Sua re· 
cupel'IIÇão após, 6 uma retomada do 
terreno perdido nesta última queda. 
Entretanto, como para o griio, suas co­
tações estão longe dos níveis alcança­
dos durante o :mo de 1985. 

Mas o fato interessante ob~r­
vado com os dois derivados da soja 

é que eicistc uma intcr-relaçio entre 
os mesmos. Assim, quando u cotações 
do farelo caem,• do óleo se elevam 
e vice-vcna. Esse fenômeno, que pode 
5Cr classificado como de compensação, 
no período por nós estudado, acoote• 
ceu entre dczembro/84 até pratlcamen• 
te setembro/86. A partir de deum­
bro/86, os dois derivados pauam a ter 
juntos uma tcndlncia altista que veio 
se confinnar no mes de maio/87. 

Duas perguntas nos vem ao es­
pírito oeste momento: 

I) Por que as cotações tiveram 
esta surpreendente elevaçlo nestes 
dois 61timos meses? 

2) Esta eleva~ão d. uma xespoata 
a fatores coojuntuillls ou poderá durar 
mais tempo, dipmos até a noua pro,tÍ• 
ma safra de soja? 
2 - 01 moti't'o• da alta 

Em cruzados os preços também 
ie elevaram a partir do me, de maio, 
segundo informações recebidas aqui na 
França. De um lado, 6 preciso conside­
rar que ao ritmo ioflacion4rio vivido 
pelo Brasil nestes cinco primeiros me­
·cs do ano de 1987 (oficialmente 23 
por cento cm maio, 27 por cento se­
gundo a Funda5ão Gct6lio Vnrgas) e 
ns constantes • medidas" cconõmicns 
adotadas pelo governo brusilciro (no 
momento em que escrevemos este arti• 
go tomamos conhecimento que o Brasil 
lançou um "novo" plano Cruzado) os 
preços das mat4!rias-primas deveriam se 
elevar, mais dia menos dia, acompa­
nhando a ciranda geral. 

No entanto, lamb6m no cxte• 
ri!'r houve novidades que se traduziram 
pela elevação nas cotações em Chicago 
como jl vimos. Infelizmente algumas 
delas difict1mcnte pn:visfvci1. 

Inicialmente tr6s notfci 88 fize. 
ram o mcn:ado reagir: a) 88 fortes cbu• 
vas na América do Sul no momento 
da colheita; b) tensão nos EUA com 
o antíncio de uma baixa de 8 por cento 
no plantio da safra de soja daquele 
país; e e) uma pequena acca no início 
do plantio da soja norte-americana. 

Pouco tempo após estas notí­
cias, outras ti'& informações, estas de 
maior impacto sobre o mercado, vieram 
surpreender as previsões at6 então fci• 
tas. 

Em primeiro lugar, o antíncio 
de uma recuperação no conrumo do 
óleo de soja. Segundo a reviata espc• 
cializada Oil World, esta recuperação 

na demanda doe óleos poc:1erá 
pcnnitir uma continuação na 
alta dos preços da soja. 

Em segundo lugar, a 
aplicação de dinheiro nas 
bolsas de valores e nas prin­
cipais moedas do mundo (cs• 
pecialmcnte o d61ar) se des· 
via para certas matérias-pri­
mas cotadas cm bolsa. Entre 
maio de 1986 e maio de 1987 
a prata ganhou 40 por cento 
no mercado mundial enquan­
to o ouro progrediu de 29 
por cento cm valor. Estas 
fortes elevaçõee nas cota· 
çõea do ooro e da prata con­
finnariam esta nova reação 
do capiW mundial. A total 
insegurança econômica do 
mundo é o gnnde motivo. 
Dentm· deste quadro, a soja 
estaria sendo procurada pe­
los investidores e especula­

dores cm b0l1a. 
Em terceiro lugar, • compras 

soviéticas voltaram a crcsccr no que 
tange a soja. Os corretore. eoropcua 
especulam que as conscqnencias a mé­
.:llo e longo prazo de Tchemobyl come­
çam a se fazer sentir na URSS. 

A coinctoência temporal deste 
conjunto de notícias fez com que o 
mercado reagisse. No nosso entender, 
88 tres 61timas notícias são o centro 
do fenômeno. Sem, entretanto, jamais 
esquecermos o fator clima durante o 
desenvolvimento da safra nos EUA. 
3 - A~ q•■do dan.1' este moYi­
meDto de alta? 

Impossível de sahcnnos de for­
ma precisa! O que $8bemos é que o 
aumento nos preços da soja não tem 
nada a ver com um possível aqueci• 
mento estrutural da demanda de farelo 
no mundo e particularmente na Ct+ 
(Comunidade Econômica Furopéia). 
E11]'4'Cula-se que as compras soviéticas 
sejam em função de Tchcmobyl , po· 
r6m, segundo os especialistas europeus 
que consultamos, jamais se saber.l en• 
ttuncnte o que realmente a, motivaram. 

Frente as inform:içõcs conheci· 
.bs podemos levantar duas tcndEndas 
11 curto prazo. A primeira, positiva pa­
ra o mercado, leva cm conta o fato 
de que o mercado da soja caiu muito 

nos tlltimos três anos (as cotações na 
tabela confinnam isto). Isto significa 
dizer que, dentro de uma análise técni­
ca (grafista), o mercado tem espaço 
para subir ainda mais. Impossível de 
dizer até quanto! Por outro lado, sabe­
mos igualmente que navios soviéticos, 
cm função dos portos europeus estarem 
sobrecarregados, estão huscando soja 
diretamente nos portos norte-america­
nos fazendo com que o mercado se agi• 
te em especulações. Além disso, con• 
finna-sc pouco a pouco que a safra 
de grãos da URSS será menor do que 
a do ano passado, aem falar no fato 
que seu aproveitamento estaria seria­
mente comprometido pela radioativi­
dade ocasionada pela exrlosão da usina 
atômica de Tchcmoby em abril de 
1986. Quanto a tcndlncia do óleo de 
soja, parece que seu consumo será sus• 
tentado PIJ1l os próximos meses. Fn­
fim, não se pode esquecer que 1988 
6 ano de eleições presidenciais nos 
EU A e que os produtores de grãos vo­
tam. Isto pemute especular no fato de 
que o atual governo norte-americano 
esteja adotando medidas pontuais em 
favor de uma melhor remuneração, por 
intermédio dos preços, a estes produ• 
tores. 

A 5Cl!unda tc:ndlncia, esta ne­
gativa para o mercado, leva cm conta 
o fato de que a partir de setcmhro de 
1987, não ocorrendo problemas climá­
ticos nos PUA, a colheita norte-ame­
ricana de soja, associada a colheita de 
olcoprotcaginosas na l·uropa. C6tagna­m a demanda ocasionando uma queda 
nos preços novamente. Junto a isto. 
o fato de que a demanda de 6leo força­m uma m:iior trituração de grãos e por 
consequlncia uma maior oferta de fare• 
lo. Este farelo deveri forçar os F,1:Çº' 
para bai~o caso as compras 10VJéticas 
não se f.rosseguírem, o que pode ser 
provávc • Paralelamente, a abund!ocla 
de substitutos ao farelo de soJa, como 
é o caso da ervilha protcamoosa na 
CEE, devera concorrer fÕrtcmentc 
com a soja. Na França, por exemplo, 
:is rações para suínos praticamente cs• 
tão dispensando o farelo de SOJa. 

A pande incógnita é quanto 
nos Investimentos dos especulndoru. 
Até quando eles contmuarão buscando 
as matérias-primas como zona de re· 
f6gio1 

QUADRO N• 1 - EVOLUÇÃO DOS PREÇOS DA SOJA E Sí·US DERJ\ A 
DOS NA BOLSA DE CHICAGO (1) 

DATA GRÃO FARPLO OLEO 
(U3S/Bushcl) (USS/TM) (USS/Libra) 

11112184 5.92 161 0.2710 
05/03/85 5,71 142 0.2768 
04106185 5,62 131 0.3007 
10/09/85 5,07 139 0.2151 
03/12/85 4,98 157 0,1913 
04/03/86 5,32 178 0,1699 
03/06/86 5,27 163 0,1727 
02/09/86 4,70 167 0,1307 
30/12/86 4,89 156 0,1518 
03/02/87 5.00 161 0,1646 
09/06187 5,58 192 0,16(,() 

(1) Cotações na primeira quinzena de cada mh cm questão, com exceção 
de dezembro 1986. 

1 Bushel = 27,21 kg : lTM = 1000 kg ; 1 Libra • 0,45359 kg 
Fontes: Dados recolhidos no semanário ~La Dépcchc Commcrciale ct Agrico­
le", Paris, 1984 a 1987. 
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Recomendações 

AI.HO: CONTROLP. OP. 
INVASORAS E 

AnllllAÇÁO OH CORP.RTIJRA 

A lavoun de alho i4 est, cm pleno 

andamento, por6m, cdstcm ■lgumu 

providtncla.s que precisam ser 
romndas ainda nesta mls o que do 

l •u crldu pelo agr6nomo e 
rcspondvel pela úca de 
Olericuli_ura da Cotrijuf, o l·ranclaco 
'Salla. ~ jUStllmcntc nesta tpoca, que 

a presença do lnços causam maiores 
perdas de produção na lavoura de 

alho, por esta razão n orientação 

t&:nie:i 6 de que o produtor faça uma 
capinada para eliminar totalmente os 

lnços, Tamb6n sugere aacarificaçlo 
do solo, ou amontoa da 
terra junto a planta e a adubação 

de cobertura. 
As capinas e amontons devem ser 

l'C.Ji7Bda.s conforme n necessidade 

da lavoura, procurando evitar a 
ocorrencia das invasoras e a 
compacta?() do solo. Com n:la,;lo 

a adubaçlo de cobertura, o 
agr6nomo lemhra 101 produtores que 
o alho t extremamente scndvcl ao 
menor excesso no uso de Nitrogenio, 

espcd■Jmentc cm cultivares 
precoces e de película brancL 
Segundo os resultados de pesquisa 

o Nitrot&ilo em cobertun deve ,e~ 

utilizado atl 8 O diu após a 
emerg6ncla do alho, sendo aplicado 
em uma ou duas parcelas, mu 
semprc dc:Dtro deste período. A 
dosag~m mhlma recomendada 6 de 
75 quilos de adia por hectare, Nio 
recomenda adubaçio de cobertun 
mais. no tarde, quando a cultun está 
próxima d■ wc de bulbificai;io ou 
em perlodos secos ou postenor a 
estes ped odos. 

BATATA, T OMATE E MILHO 
PIPQCA, AS SEMENTP.S JÁ 
ESTAO PRONTAS 

Todas as Unidades da Cotriju( na 

Regional Pioneira vlo colocar, nesta 

safra de vc rio I clisposção dos 

associados, sementes certiílcadas de 

batata du cultivares Blll'onesa de 
película rosa e Santo Amor de 

película hranca. 
Com rdaçllo ao milho pipoca. 
Francisco Salla ln forma que a 
Cotrlju( vai fornecer aos associado, 

sementes produzi das a partir de 
materiais americanos "pop com". 

P.stcs material, caractcrl1am•sc por 

apresentar sementes redondas 
milldns e do coloração nlnrnn j;da. 11 
de excelente valor comercial. 
A Cotrijuf, neste verão, tam~m 

estará comcrcializnndo ,ementes 

bülcas de tomate cultivar 
Aora• Dadc, produrldas no Centro 

Naciooal de Pe,;qulsa de t·rutcirns de 

alma Tcmprado - CNPFT -. da 
Emhrapa, relotas. A cultivar 
Aora· Dadc apresenta crescimento 
determinado com fruto tipo salada. 
No penedo da colheita o produtor 

poden selecionar os frutos que 
apresentarem u melhores 
caracterlsticas para extt ação da~ 

sementes, visando o plantio nos 

pr6~mos anos. 
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CALENDÁRIO 
CTC lança nova 
varú!dade de sineho 

O Centro de Treinamento ela Cotrlju( 
cstj lançado um novo material de 
sinchn, a Lathyru1 aativu1 L., que 
Ji começa a ser distrlbufdo entre os 
agncultores intcresSJdos pela cultura 
Apenas neste inverno c~tão sendo • 
plantad:ts quatro toneladas Jc semente 
de sincho na região, F.sta cultara 
dc~envolvida no CTC, 6 o rcsulJdo 
da ~olcta e seleção de populações 
cullívada.s hj dezenas de anos por 
pequenos agricultores da região 
Noroeste do Estado. Hes plantavam 

o lincho e utilizavam como forngcm 
para o gado ou então para o consumo 
de g-rios cor.Idos na alimentação 
humana em dctenninadu fpocas do 
ano. 
1· sta nova cultivar vem sendo 
rccomendada para ser empregada na 
formação de 6reas para forragem , pura 
ou cm cons6rclo com a nvela. nas 
regiões mais mas do sul do Brasil -
Rio ~de do Sul, Paran' e Santa 
Catanna -. lnm~m pode ser 
Incorporada ao ~istcma de rotação de 

culturu, pteeedcndo anmfneu e 

ICIIA do u~zada como adubaçlo verde. 
seme-,W'II desta leguminosa no sul 

do paf1, deve aer rcallzada no perfodo 
compreendido entre OI mcaea de muço 
a junho. 
Da semeadura att a 1cnn.inação, Isso 
no nol'OC5te do Estado, ela gasta um 
r,edodo de oito dias, Da genninaçlo 
l colheita doa grãos, o intervalo 6 de 
ISS dlu. O p:dodo de 0ore,cimcnto 
estendc-ac de Início de sctemhro I ftns 
de outubro. A matfria seca acumulada 
att o início da formaçlo de frutos t 
de 4.000 quilos por hectarc, com um 
teor m6dio de proteína bruta de 19 

por_ cento. O rendimento dos grlos 
osetla entre SOO a 800 quilos por 
hectate. A densidade de semeadura 
recomendada 6 de 30 plantas por 
me~ qu~do quando o plantio for 
destinado a produção de grlos e de 
S0 plantas por metro quadndo quando 
destinado ·a produção de fomigem ou 
para aduhaç,o verde. 

Feijão: cuiàados necessários 
Adio Acoita 

A mais importante lrguminosa de 
crãos allmeotkios e atividade típica 
da pequena produção familiar, a 
cultura do feijoeiro ocupa espaços 
c,c$CClltes na Cotrijuf. !':o õltimo 
ano asncola, con!<idcrando tanto 1 

safra como a safrinha, o feijão 
chegou atingir 4.350 hectares de 
lavoura, pulverizados em ,n:u 
diminutas para o con~umo familiar 
e uma pequena parcela dcstina<la a 
produção de sementes e rrã~ para 

a COOJlCrativL 
O feijão 6 uma planta de dclo curto, 
bastante exigente cm condiç6cs de 
solo e clima, por isso sua limitação 
ele cultivo cm alguns locais da 
rcgilo, principalmente pela acidel e 
pela textura pesada da maioria dos 
nossos solos. Problemas de frio no 
início do ciclo do feijão da safra, 
~cca no início da safrinha; e,cc,so 
de umidade na colheita ou danos por 
geadas - ahril - aio fatores que t~m 
cnntrihu(do para as t,aixas 
produtividldcs da cultura. 

AL<iUNS CUJOAOOS 
NFCí:SSÁRtOS 

Para q uc u possihilidaJcs de 
hoa, colheitas ocorram, se toma 
nccessúio oh$crvar alguns cuidados, 
que, cm hoas condições de clima. 
podem contribuir para que a cultun 
e:,q,ressc seu potencial de produção. 
Correçio da acidez do solo - tem 
o objetivo de elevar o pll do solo 
p:ira 6,0; rcdu7jr os efeitos t6dcos 
do mnn anEs e do alumínio; 
mincrnlilnr a matéria orizanica; 
liberar mais itrogenlo e aumentar 
a disflOlllbilidade de (6sforo 
Adubaçlo - dentro dos novos 
c:ritérim pGra esse item, aduhação 
corretiva e a de m:inutc:nçlio estio 
reunida, numa só recomendação. 
Pode e deve ser usada a •luhação 
org!nica. normalmente disponível 11!1 

proprie<lndc do aericultor. A 
moculaç5o com Rhi7oblum deve ser 
encarnd:i como complementar à 
aduhaçãn nitro~enPda, que deverá 
ser de 10 quilos ,lc nilrogenlo por 
hectare na semeadura. O restante 
deverá ~cr aplicado na terceira 
semana ar(>s a emergfncia ,las 
plantas. As quanticladc.~ scrfil> 
cleterminac1as pela an~li•c de solo e 
pela consulta no Dcpartnmcnto 

T4!cnico. 

Oeaaldadc de plantas - para u 
nossas cultivares, que t!m h~hito de 
crc•cimento indeterminado, o ideal 
s.~o 20 a 25 plantas por metro 
quadrado. Segundo a rccomc:ndaçllo 
técnica, não se deve deiur espaços 
ahcrtos, sendo que os espaçamentos 
de 40 n S0 centímetros são os mais 
convenientes. Filas pan:adas de 0,20 
x 0,40 metros ou 0,20 x 0,50 metros 
podem ser usadas. No caso Jc 

semeiduras cm covas, usar ◄ a S 
covas por metro linear de fileira e 
50 ccnt(metros entre íllciru. O 
desbaste deve ser efetuado 15 diu 
após a emcrgencia. A profundidade 
deve ser de 3 a S ocntfmctrof.. 
~poca de aemeadara - segundo o 
zoneamento aj!roclim6tico para a 
cultura. os melhores período~ para 
a ~cmeadura, na nossa re(:ilo, se 
situam entre 25 de agosto a primeiro 

de outuhro, isto para a safra. A 
safrinha deve ser semeada entre 20 
,de janeiro a 10 de fevereiro. 
Coatrole de iavaaoraa - sempre 
deve ser dada prcfcmicia p:ira 
terrenos sem inços, mas, se 
necessário, o controle mecAnico deve 
ser realizado cm duas capinas. A 
primeira delas deve acontecer aos 25 
di3s e a segunda aos 4 O dias após 
a cmeq:!nda das plantas. Se houver 
necessidade de uso de hcrhiddas, 
consultar o Ocpartamcnto T&:nico 

de sua Unidade. 
Controle de doeeçaa - a umidade 

elevada do ar e as tempenturu 
modendas a quentes favorecem o 
aparecimento de antracnose, 
ferrugem e mancha angular -
causadas por fung0$ -. Pode 
o.:orrcr ainda crestamento comum 
causado por hactfrias. O 
melhor controle 6 o pn:ventivo, que 

envolve medi.tas como: usar boas 
sementes - fiscalizadas -, semear 
em ~pocas recomendadas, n:tirar da 
lavoura plantas atípicas, reall1.ar 
rotação de culturas. O controle 
químico nlo ~ recomendado. 
Controle de pragaa - lagartas, 
pul_.:õcs, ci~arrinhas e diabrótlcas -
m:ns conhecida como vaquinha -, 
'lfío as principais pragas do feijoeiro. 
I-las devem scr controladas por 
produtos seletivos, cvltando•SC 
nin<la e, uso de insetici(las após 
ílorescimento para evitar resíduos 
nos gr5os. Convtm solicitar ao 

. 
OCOIRUCltNAl 

Ocpartamcnto 1'6:nico orientações 
quanto as closagen, e nomes 
comerclals, bem como os níveis de 
infestação antes de se decidir pelo 
uso de cootrole químico. 

A DEMANDA 
Ocntro da penpectiva de 

aumento na úea e da manutcnçio 
da boa qualidade dos materiais 
distribuídos aos agricultores, a 
Cotriju( tem procurado fornecer 
todos os anos variedades adaptadas 
e produtivu, visardo atender • 
demanda de toda a iegilo. Existem 
normalmente variações nas 
quantidades, mu variedades como 
Rio Tibagi, Guatcian, Turcialba e 
Rio Negro, todas do grupo preto, 
estarlo disponíveis para a formaçio 

de lavouras. 
A par des11 prcocupaçio, a Cotrijuí 
conduz h' alguns anos no Centro de 
Treinamento, o ensaio estadual de 
cultivares de feijão, no qual sio 
avaliadu e observadas aa cultivares 
recomcndadu para a nossa rcgllo. 
Este e outros trahalhos permitem 
que a Cooperativa faça parte, com 
direito a voz e voto, na rcdm criada 
Comissão Estadual de Pesquisa e de 
Recomendação de Tecnologia para a 
Cultura ele Feijão. fata Comissão 
tem a funçlo de coordenar. analisar 
e planejar os trai-alhos de pesquisa, 
hem como difundir e estabelecer 
normas referentes a cultura no Rio 

r.rande do Sul. 
É intenção da Cotriju( manter o 
ensaio cstn,lual, roncar melhor a 
produçlo de sementes, inten•ificar 
a coleta de materiais dos 
agricultores, trahnlhnr com 
linhagens cm fase ílnal Jc 
expc:rimcntaçio, multiplicar 
sementes básicas, verificar tespostas 
cm relaçlio a inoculaçlio do feijoeiro. 
Par■ isso, a relaçlo com u demais 
Instituições l fundamental para que 
u recomendações rcp:issadas aos 
nossos associados se 1am cada vez 
mais produto de trahalhos 
conJurido, e de informações gerada 
na regjio, com roaultad0$ p0$1ÍVCis 

de 1ercm prontamente utilizado• noa 
bencflcloa dos que cultivam o feijão. 
Adio Acoita 6 agT&■omo e 
aapcmaor da ,rea de PToduçio 
do Sementes da Cotriju( na 
RcJiooal Pioacira.. 
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A ocios 
A c,ciosidade da terra 

nos meses de inverno, por 
causa da redução na lavoura 
de trigo é, sem dóvida algu­
ma, um dos mais sérios pro­
blemas que o Rio Grande do 
Sul tem enfrentado. O as• 
811DtO não é novo e O proprlo 
agricultor anda cansado de 
saber em que pode dar tanta 
teaa sem planta durante o 
inverno. A situação, é bem 
verdade, já andou bem mais 
ruím, quando a ociosidade 
da<"ferra (terra sem planta) 
chegou a 85 por cento em 
todo o Estado. Nesse inve~ 
no, a situação voltou a preo­
cupar, já que o agricultor 
gaúcho, cheio de tantos de• 
sencant~ com a política 
amcola brasileira, decidiu 
pfantar menos trigo. Meio 
sem rumo e sem qualquer 
perspectiva pela frente em 

ral, estão ocupando uma ma maior, 
passando dos 50.295 hectares para 
66.791 hectares. 

os PREJutzos 

O trabalho mostra ainda outros 
dados comparativos da lavoura de in• 
vemo com a de verão, período em que 
não fica um cantinho sequer da pro­
priedade sem planta. Na safra de 1983, 
por exemplo, quando as terras desco• 
bertas durante o inverno chegaram a 
representar 66,33 por cento do total 
da ma agricultável da região, foram 
plantados, durante o verão, 293.500 
hectares de soja e 74 mil hectares de 
milho. A produção de grãos destas 
duas culturas chegou a 724.411 tonela­
das, contra as 99.176 toneladas produ• 
zidas no inverno. 

relação a uma política segura A cdza • uma das allematlvas de Inverno que vem ae llrmandona região 
para o setor, o agricultor, 

Em outra comparação interes• 
sante: em 1981 forarr plantados 
306 .500 hectares de soja e apenas 
90.400 hectares de trigo. Em 1986 o 
agricultor da região plantou 131.300 
hectares de trigo e 296 mil hectares 
de soja. Neste inverno a lavoura de 
trigo mal vai ultrapassar os 102.100 hec· 
tares. Isto significa que tanto a soja 
como o milho, tirando áigumas oscila• 
ções de área, cootinuam_.se mantendo 
como opção viável para o verão. Para 
a cultura do trigo, no entanto, a situa­
ção já é um pouco mais grave e carrega 
corr.o causa uma série de problemas 
que vão desde os riscos na lavoura à 
polftica agrlcola do Gcvemo. Já vai 
longe o tempo em que ele ocupava qua­
se a totalidade da área cultivada du­
rante o inverno, como aconteceu em 
1979, por exemplo, quando dos 
241.170 hectares de planto, 238.560 
eram de trigo. Mas também tem o lado 
bom de toda a questão: outras culturas, 
como as pastagens, a colza, o linho, 
o alho, começam a conquistar seu espa• 
ço na região. 

que tem ainda pela frente uma recessão cento da área. As pastagens ocuparam 
econômica que traz o dedo do FMI, 2,94 por cento. 
tamMm começou a ficar na retranca, No ano sejlllinte a situação me• 
mesmo sabendo dos prejufzos da deci• lhorou um pouqumho, mas mesmo as• 
são de não plantar. sim continuou alarmante, registrando 

Mas pior que as indefinições na 63,32 por cento de temi sem planta. 
área agrícola, são os altos juros cobra• A área com plantio foi um pouco 
dos pelos financiamentos; os preços maior, mas nada teve a ver com a la• 
dos insumos reajustados acima dos pre- voura de trigo que, oeste inverno, teve 
.,os dos produtos agrícolas e o pavor sua área reduzida, ocupando 19,04 por 
da correção monetária que voltou sem cento do total da área cultivada. As 
d6 e nem J?iedade e que está levando pastagens ocuparam uma área bem sig• 
muitos agncultores a falência total. nificativa, passando dos 10.897 hecta• 
Junta-se a estes fatores um outro, o res cultivados no ano anterior para 
de que ainda não existem resultados 2 I .208 hectares. Demais culturas de 
econômicos satisfatórios em relação a inverno e tradicionalmente cultivadas 
outras culturas que possam ser planta- na região, ocuparam 43.836 hectares 
das no inverno. - J J ,89 por cento do total da área 

Por volta de 1981, as terras plantada. 
:descobertas nos meses de inverno re- Em 1985 a situação ainda esta• 
presentavam 85,07 porcento das terras va feia, embora a ociosidade da terra 
agricultáveis do Estado e tudo em fim• no inverno já tivesse cafdo para os 
ção da grande redução na área de trigo 54,61 por cento. Os anos de menor 
que caiu para 879 mil hectares contra terra ociosa, segundo os dados levanta· 
um milhão e 296 hectares plantados dos pelo Luís Juliani, foram os de 1982 
em 1980. Dois anos mais tarde, em e 1986. Em 1982 a lavoura de trigo 
1984, o Rio Grande do Sul plantou ocupou, sozinha, 45,21 por cento das 
a sua menor lavoura de trigo dos tílti- terras agricultáveis da região. As pas­
mos anos, de pouco mais de 634.100 tagens ocuparam 3,87 por cento da 
hectares. Neste ano, de acordo com área e as demais culturas 12 ,26 por 
as estimativas do IDGE, o trigo deverá cento. Ficaram descobertas neste in­
ocupar, em todo o Estado, em tomo vemo de 1982, um total de 142.484 
de 930 mil hectares. Isto significa que hectares, o que representava 38,66 por 
mais ou menos 70 por cento das teITllS cento das terra.s cultivadas. 
agricultáveis estão sem qualquer planta MENOS DA METAD~ 
nesse inverno. Mas foi justamente no ano pas· 

A OCIOSIDADE VOLTA 
CRESCER 

Na região, área de atuação da 
Cotrijuf, a questão da ociosidade da 
tem é mais ou menos parecida com 
o que acontece em todo o Estado. O 
Luís Juliani, assistente agrotéenieo da 
Cotrijuf na Regional Pioneira andou fa. 
zendo um levantamento da situação e 
descobriu que neste inverno o proble• 
ma de ociosidade da terra voltou a 
crescer. Os gráficos e a tabela mostram 
direitinho como anda a situação destes 
ó)timos sete anos. 

O ano de 1983 bateu o recorde 
na região em tennos de terras desco­
bertas. A área não plantada foi maior 
que a área coberta com culturas de in­
verno. De um total de 368.538 hecta• 
res de tems na região com culturas 
anuais, 244 .384 hectares ficaram sem 
cobertura. A ociosidade da terra che­
gou a 66,33 por cento. A lavoura de 
trigo ocupou, sozinha, 22,l 1 porcento 
do total de terras cultivadas. Culturas 
como a colza, o linho, o centeio, o 
alho, entre outras, ocuparam 8,62 por 
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sado que o agricultor deixou a menor 
área de terra sem planta, em torno de 
33 por cento do total da área plantada. 
A lavoura de trigo foi a que mais cres• 
ceu, ocupando 131.300 hectares - re• 
presentando 35,63 por cento do total. 
As pastagens tiveram sua área aumen• 
tada em 50 por cento, representando 
no total 13,65 por cento. Outras cultu• 
ras como a colza, o alho, o centeio 
e a cevada tiveram suas áreas aumenta­
das em menor escala, mas de qualquer 
folllla ainda representaram 17,10 por 
cento da área plantada. 

Neste inverno houve uma recaí­
da e a situação voltou a ficar hraba. 
De acordo com o Departarr.ento Agro­
técnico da Cotrijuf na Região, a área 
sem planta deverá fechar por volta dos 
40 por cento. A lavoura de trigo voltou 
a diminuir, podendo representar, até o 
final do plantio, pouco mais de 28 
por cento do total da área cultivada. 
Também tiveram suas lavouras reduzi• 
das as culturas da cevada, linho e 
aveia. As pastagens, de um modo ge· 

Os prejuízos de deixar tanta 
terra sem planta no inverno não são 
do desconhecimento do agricultor. Ele 
sabe que está deixando de ter mais um 
ganho e que a terra corre sérios riscos 
ficando exposta às chuvas erosivas e 
ao vento. 

ÁREA COM CULTURAS DE VERÃO- REGIÃO PIONEIRA 

Cultura 

Soja 
Milho 
Feijão 
Arroz 
Sorgo 

Total 

80/81 

303.747 
60.600 
-o-
-o-
-o-

364.347 

81/82 

306.500 
73.640 
2.690 
1.680 

-o-
384.510 

82/83 83/84 84/85 

293.500 287.510 288.170 
74.000 84.000 54.600 
3270 2.556 2.568 
1.580 1.700 1.385 

-o- 580 739 

372.350 376.346 347.457 

ÁREA CULTIVADA COM CULTURAS DE INVERNO 

IH-klO 
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1983 1984 1985 1080 ... .•.. 

85/86 

296.000 
63.710 
3.430 
1.51l0 
1.626 

356.346 
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COTRIJUI 

Três décadas de Cotrijuí 

Há 30 anos passados, numa 
tarde chuvosa dt 20 dt julho dt 1957, 
23 ijuienses armados com a fl inaba­
/6vtl da união e inspirados no impulso 
da so/idoriedadt, se rtunirom com o 
objetivo dt fundar uma cooperativa. 

Dizem os mais antigos que era 
um dia de tempestade. A chuva caía 
e encharcava as ruas da ddade. As 
estradas do interior do municfpio es­
tavam intransitáveis. Mas nem a força 
da intem,xrle conseguiu interromper 
o encontro daqueles homtns qut ti· 
nliam um nbjetivo comum: um grande 
destino. 

· Na hora combinada, começo• 
ram a surgir dcs lados do Alto do 
União, do Chorão, de Coronel Barros, 
dt Doutor Bozano e outros pontos do 
municfpio, aqueles agricultorts moti• 
vados pela mtnsogem do cooperoti­
vismo. 

Como se vê, eles não trom nu• 
merosos. mas estavam imbu(dos da 
força motivadoro t ágil que transpõe 
obstáculos e vence barreiras apartnte• 

mente inatingfveis. Sem que soubes­
sem, ao aprovartm o estatuto e regu­
lamentos da nova dirttoria, haviam 
lançado no solo fértil e dadivoso da 
Colmeia do Trobalho uma semente 
verdadeiromentt germinadoro. 

Tinha nascido a Cotrljuf. 
A semente vingou. Frágil em 

seus momentos iniciais de vida, mas 
trozendo no colmo germinado a pre­
sença de uma fertilidade e viço ft,tu• 
ros, como antes ainda não havia 
acontecido. 

Predestinada à vit6rla, não re­
cuou nunca ante às dificuldades e 
obstáculos interpostos em seu cami­
nho. Foi avançando, tímida, mas inln• 
teTTUptamente. Ultrapassou barniros, 
con tomou obstáculos, venceu incerte• 
zas e indecisões inte-rpostas em sua 
trojet6ria ao longo de todos essu 
anos. 

Seu solidarismo e senso de res• 
ponsabilidade sociais, não se /imitou 
ac> rol familiar de seus associados e 
tampouco aos limites geogr6ficos da 
comunidade de sua origem. A ânsia 
de ertscer e promover o desenvolvi­
mento como prêmio a um maior núme­
ro de pessoas, motivou o seu expan­
sionismo a outros regiões do estado 
e do po/.t 

, 
HISTORIA 

Muita chuva no 
dia da fundação 

A fundação da Cotrljui 
aconteceu num dia 
de muita chuva, nas 
dependências do Clube 
Ijui. A assembliia 
coo tou com agricultores 
de ljui, Três Passos, 
Tenente Portela e 
Crisslumal 

A hisr6ria da fundação da Co· 
triju( j6 foi contada e recontada mui• 
tas vezes. Mas de qualq,,er forma, l 
uma hist/Jria q,,e vale repetir outra vez. 
Tudo começou num dia de muita chu­
va. Era 20 de j11lho de 1957. O dia 
marcado para a rtalização de uma 
grande assembléia, onde seria fundada 
uma cooperotiva, objetivando congre• 
gar plantadores de trigo da região. Os 
interesses destes ,:rodutorts; superor 
os dificuldades de comercialização do 
trigo. 

Essa tra uma lpoca em que 
ainda não se falava m11ito em trigo, 
apesar dos grandes problemas sentidos 
pelos agricultorts. O assunto das rodas 
de co11versa e debates na imprensa em 
a suinocultllra que ia de mal a pior. 
Era na verdade, um ano de muitas 
queixas. r: 11ão s6 a s;linoculturo ia 
,, ai. Também a li11haça, a soja e o 
feijão preto estavam vale11do menos do 
que valiam 1un ano antes. O presiden te 
da lpoca era Jusceli110 Kubitschek. A 
importância da suinocultura na região 
podia ser medida pelos espaços Jesti• 
nadas ao assunto pel., Correio Serrano 
da lpoca. um dos jornais mais inf111en• 
tes do interior do Estado. Nesse ano, 

ele abriu muitos espaços para a s1tino· 
cultura e muito poucos tspaços para 
falar dtJ trigo, por txemplo. 

N EM A CHUVA ATRAPALHOU 
A assembllia foi bastante pre­

judicada pela chuvarada. Muitos agri­
cultorts não tiveram condições de sair 
de suas propriedades para participar da 
fundação da Cooperativa que aco11te­
ce11 em uma das salas do Clube lju(, 
em frente a Praça da Rep/,b/ica. Mas 
a ch11varada pode ter atrapalhado o 
deslocamento dos agricultores, mas 
não atrapalhou a criação da Coopera• 
tiva Tritfcola Serrana L tda . A assem -
bléia assim mesmo reuniu plantadores 
de trigo dos municfpios de ljut, Três 
Passos, Tenente Portela e Crissi11mal. 
Os fundadorts foram: Nilo Antônio 
Francisco Bonfanti, Luiz Anselmo 
Bonfanti e Luiz Fogliatto, re[:'"esen­
tantes da Granja Santa Cecflla; Ro­
dolfo François, Ludwig Mrozinsfd e 
J oôo l tagiba Silveira, representantes 
da Gra11ja Amortiro; Francisco Brasil 
da Câmara Rufino, e Paulo Guimarães 
da Silva, representando a Granja Regi­
na; Solon Gonçalves da Silva, Edwino 
Schrõer e Waldemar Padilha, rtprese11-
tando a GraJ1ja Nossa Se11hora Apare• 
cida; Ariovaldo de Freitas Caso11orn.; 
e Hilnon Guilherme Correa leite, re­
presentantes da Empresa TU['i; ,lfccu 
Kn,gg Ferreiro, representando a Fa· 
ze11da Olga; Artêmio Corso, pela Coo• 
perativa Mista dos Agropecuáris.-as; a 
Cooperativa Mista Mauá estava rcpre• 
sentada pelo seu presidente, Reinholdo 
Luiz Kommen e ainda David JosJ 
Martins. 

A PRIMEIRA D IRETORIA 
A primeira diretoria tleita, ji­

cou assim constituldo: Nilo Bonfa11ti 

;:,lias iniciativas e empreendi­
mentos têm, por veus, extrapolado as 
áreas de interesses privados para ai• 
cançar setores de responsabilidade 
pública. Tal aconteceu ainda no ano 
de 1969, ao erguer, na Quarta Seção 
da B=, em Rio Gronde, aquele que 
seria, em seu tempo (in(cio da dlcada 
de 70), o maior terminal portuário pa· 
ro gronlis s6/ldosda Amlrica Latina. 
Esse porto, que entrou em operação 
em duas etapas (1972-1974), já tx• 
portou mais de 22 milhões de tonela­
das de grãos, em 15 anos de funcio• 
namento. 

lnspirondo-se no impulso pro­
grtssista de seu quadro social, mani­
festado atrovls das assembllias ge• 
rois, a cooperativa tem norteado a 
ação administrotiva no sentido de 
abrir novos caminhos na senda do de· 
senvolvimtnto. 

Pioneiro em vários emprundi• 
mentas, tem pago o preço de alguns 
insucessos, que parecem serinevit6veis 
a todos quantos ousam sair do trivial 
t cotidiano, para inovar na conquista 
dt algo ainda desconhecido. A Cotri• 
jut tem ousado, na medida em que 
recebe a luz verde da a[:'"ovação de 
seus associados. 

Fez -se grande e prospero, e 

O.waldo Olmlro ■eottl 

sem d/,vida vai continuar crescendo 
e prosperonda enquanto tiver o apoio 
e prtstfgio de seus donos, os associa• 
dos. Estes, da mesma forma que os 
fundadores do ano de 1957, que en­
frentarom a inclemência de forte tem• 
pestade paro reunirem-se em assem • 
bilia, continuam i11ova11do com pio· 
neirismo ao prestigiarem os em[:'"etn• 
dimentos da cooperotiva, em busca de 
um futuro ainda maior. 

Distinguido com a honrosa 
missão de presidir a Cotriju( no perlo­
do em que tronsco"e seu 30- anivtr• 
s6rio, sou grato ao destino qut me 
reservou esta oportunidade. Sou agro• 
decido tamblm à colaboração inesti• 
mável dos demais companheiros de di· 
retorla e aos funcionários de todos 
os níveis, pelo trabalho que desempe· 
nham no cumprimento de suas tarefas. 

Q11e Deus nos dê a todos, sall• 
de, inspiroção e forças, para cumprir• 
mos as nossas tartfas bem e conve• 
nlentemente, para que a Cotrijul seja 
cada vez maior, mais solida e mais 
prospero, em bentflcio do cooperoti• 
vismo tm particular e da comunidade 
como um todo. 

20 de julho de 1987 
O.wlllllo ■-U f -lata e dl,._ 
preMI.,._ do Gn.,o Colltl"' 

Em 1962 a Coq>eratlva foi tn,nsfertda pera um pnclo pn!prto, cnde hoje flftlcne • eotrldlta 
como diretor presidente; Llo Miron 
como diretor-gerente e Rodolfo Fran ­
çois como diretor-secretário. Os con· 
selheiros eram Hil11on Co"ea leite, 
Solon Gonçalves da Silva, Reinholdo 
Luiz Kommers, Alceu Kmgg Fe"eira, 
luiz Fogliatto e Alberto Sabo.NoCon• 
selho Fiscal forom escolhidos como 
efetivos Ben110 Orlando Burmann, 
Froncisco Brasil da Câmara Rufino e 
Leopoldo Lõw. Na suplência do Con• 
se/110 Fiscal ficarom ,Ariovaldo de 
Freitas Casa11ovas, Genlsio Costa Bt­
ber e Artêmio Corso. 

Os fundadores eram co11scien· 
tes dos problemas que ti11/1am pela frente 
e o desafio cm conseguir a participa­
ção efetiw1 dos triticultores 110 entrega 
da pro<luçâo. A preocupação principal 
destes a,~ricultc>ru ero com a comer­
cialização da produção de trigo, em• 
boro a melhoria das condiçóts tlcnicas 
da produção e pri11cipalmente a neces• 
sidaJe de fortalecime11 to da classe fo· 
ram questões que ficaram registradas 
na ata de f1111dação. 

Nos primeiros meses, a Coope• 
rativa fii:011 instalada, de forma f,f'OVi• 
s6ria, 110 segundo piso do prédio de 
número 427, da rua do Comlrcio, em 
salas cedidas pelo triticultor Helmut!, 

Elmen. No ano seguinte se tronsferia 
paro o prldio onde hoje funciona o 
Laborot6rio de Análises Clfnicas Mal­
mann, à roa Tiradentes. Em 1962 mu· 
dou-se para sede pr6[:f°ia, onde hoje 
funciona a Cotridata. 

A proposta da Cotrlju(, na área 
de produção, ero a de colocar à dispo• 
siçâo do associado os insumos neces• 
sárlos, tais como adubos, inseticidas, 
máquinas e implementas. Ainda pro· 
metia assistência técnica direta ao 
[:'"odutos . Com relação a comercializa­
ção, ela falava em transporte, recebi• 
mento, limpeza, secagem, armazena­
gem e venda da produção dos agricul­
tores associados. 

O Telmo Frantz, atual reitor da 
Uniju(, em seu livro Cooperativismo 
Empresarial e Desenvolvimento Agr(­
cola, onde conta a vida da Cotriju(, 
mostra, em sua análise, q11e a Cotriju( 
foi criada graças a certas condições 
globais favoráveiJ , Se não fossem es• 
tas condições, a Cotriju( não teria sido 
criada naquele momento. "Estas pes• 
soos, diz ele, embora poucas, represen• 
tavam na verdade as aspiroções ou o 
projeto mais geral do gropo social 
maior ao qual pertenciam: o dos gran• 
jeiros, tmpresários do trigo. 

!OICUI'RIJORNAl 
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O aumento da produção 
de trigo e soja, em 1967, 
levou a Cotrijuí a 
uMa nova fase: a da 
armazenagem. 

O ano de 1967 trouxe um novo 
problema para a Cotriju(: a falta de 
annazéns para guardar a produção de 
trigo e de soja que começava deslan­
char na região. O recehimento de trigo 
pela Cotrijuí, este ano, chegou a 
21.189 sacos. a segunda maior produ­
çãfJ deste cereal desde a fundaçãfJ da 
Coopuativa. A produção de soja foi 
a maior e o produto entregue na Cotri· 
juí ffJi de 34.312 sacos. A produção 
de milho alcançou 2 .029 sacos. Até 
ptJr essa época, s6 se conhecia a co­
mercialização de produtos ensacados, 
que até o momento vinha dando re­
sultado. 

Mas bastou que o trigfJ e a soja 
tomassem conta dos campos e derru­
bassem as matas da região, para que 
a sacaria se transfomiasse num sério 
problema e não desse mais conta dfJ 
recado. A produção em grande, asa• 
caria trabalhosa e os preju{ zos assus· 
tadores. Ela tinha um custo muito ele· 
vado e a desvantagem de estragar fa· 
cilmente. Na pressa do descarrega· 
menta da produção, muito saco era 
destru(do e issfJ representava preju(zos. 
O balanço da CfJtrijttf de 1972 registra 
um pnjufzo, referente apenas a saca­
ria, de 150 mil cruzeiros, o que era 
bastante, para uma éf)()ca em que a 
CfJoperativa também sofria uma crise 
financeira. 

OS DOIS PRIMEIROS 
Nessa época jd existiam pela 

região os silos tle recebimento de prfJ• 
duto a granel, mas eram instalações 
verticais, SfJfisticados demais e tam­
bém muito caros. O então presidente 
da Cotrijuí, Luiz F ogliatto, teve uma 
idéia baseada em um pequeno amia• 
zém que a Andenon ClaytfJn havia 
construído na vizinha cidade de Cruz 
Alta. Fer algumas adaptações no seu 
projeto e colocou mãos à obra. Contou 
com a ajuda dfJ engenheiro Fernando 
Craldy, com a aprovação do ConselhfJ 
de AdministraçãfJ e um financiamento, 
juntfJ ao BancfJ do Brasil, de 700 mi· 
lhões d, cruzeiros, paro serem pagos 
num pr, , u de cinco anos. O amiazém 
era, em sfntese, uma carapaça de zinco 
QU de alum{nifJ sobre uma pirâmide na­
tural de produtos. O custo de apenas 
um amiazém estava Qrçado em 350 
milhões de cruzeiros, mas o Conselho 
Administrativo, reunido nfJ dia 12 de 
junhfJ de 1967, levando em CQnta as 
necessidades e os problemas de amia· 
zenagem pela qllal a CfJoperotiva pas· 
sava, aprovou a construçãfJ de duas 
unidades, uma em ljul e a outra em 
Santo Augusto. 

FUNDO EM •y• 
Com o passar dos tempos o 

Fernando Craidy aperfeiçfJu o projeto, 
transfomiando•o em annazéns grane• 
leiros hemiéticos e com fundo em 
"V". Foi uma verdadeira revoluçãfJ na 
tecnologia de annazenagem. Ele des• 
cobriu que fazendo um buraco nQ solo, 
além de dobrar a capacidade de amia• 
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ARMAZEM 

Novos investimentos 

zenagem, estava garantindo a qualida• 
de do produtfJ por um espaço maior 
de tempo. O descarregamento do grão 
era feito através de c9rreias transpor· 
tadfJras de produto. E claro que esses 
amiazéns foram excelentes enquanto 
s6 se produria trigo e SQja. Mas na 
medída em que outros produtos como 
milho, feíjão, ffJrrageiras, alho, aveia, 
entre tantos outros que hoje integram 
o prfJgrama de diversificação, começa­
ram a ser entregues na Cooperativa, 
a capacidade de annazenagem ficou 
limitada. 

ATENDER A PRODUÇÃO 
DIV ERSJ FICADA 

foram trazidos os silos. Eles estão 
sendo montados em Augusto Pestana 
e Ajuricaba. Também são si/Qs verti· 
cais, metdlicos. A capacidade dfJ silo 
de Ajuricaba é paro 900 ton,ladas e 
a de AugustfJ Pestana é para 1.300 
toneladas. Diz o Cl6vis de Jesus: 

- São silos menores e que têm 
a função de servir de af)()iO paro o 
recebimento da produção. Também 
vêm auxiliar no processo de limpeza 
e secagem dos produtos entregues. 

Os annazéns da Cotrijul, se• 
gundo o diretor de Operações e Comer­
ciali%ação estão, hoje, estruturados 
para receber vdrlos produtos, em boro 
não descarte a dificuldade em se reali­
zar operações simultâneas de recebi· 
mento de produtos diferentes e em pe· 

quenas quantidades. "Esse é o nosso 
ponto de estrang11lamento. Os anna· 
zlns são grandes, mas as selas penni­
tem a annazenagem de um ()nico pro• 
duto de uma s6 vez. Existe necessida• 
de de SI! construir novos silos verticais, 
em todas as Unidades, mas depende 
de condições e momento adeqr,ado, diz 
ainda. 

A capacidade total e atual de 
armazenagem da Cotrjuf chega a 
1.371.200 toneladas. A unidade de 
/ju{ tem capacidade para 164 mil tone­
ladas; a de Ajurlcaba para 33,000 mil; 
a de Augusto Pestana paro 33,000 mil 
toneladas; a de Chiapetta para 60 mil 
toneladas; a de Coronel Bicaco para 
40 mil toneladas; a de Santo Augusto, 
sede, para 77 mil toneladas; a de San· 
to Santo Augusto, Esquina Umbu, paro 
50 mil toneladas; a de Tenente Portela 
para 60 '11il e 800 toneladas; a de 
J6ia para 67 mil toneladas. Em Rio 
Grande a capacidade de annazenagem 
chega a 220 mil toneladas. A Regional 
de Dom Pedrito tem capacidade para 
91 mil toneladas. Em Mato Grosso do 
Sul, a unidade de Maracaju, sede, tem 
capacidade paro 69 .800 toneladas; Ma• 
rocaju, Vista Alegre, 19.500 tQneladas; 
Sidrolándia para 52 mil toneladas; Rio 
Brilhante para 29 mil toneladas; Dou• 
rodos, sede, 82 mil toneladas; Doura• 
dfJs, ltaum, 25 mil toneladas; Doura• 
dos, lndápolis, 17 mil toneladas: DfJu• 
rodina, 17 mil toneladas; Caarap6 
para 17 mil toneladas; Ponta Porá, 
Posto Guafba, 42 mi/ e 500 toneladas; 
Ponta Poro, 29 mi/ toneladas; I taporo, 
Montese, 17 mil toneladas: Campo 
Grande, Anhandlif, 17 mil toneladas, 
Aral Moreira, Tagi, 17 mil toneladas 
e 8fJnito, 21,800 toneladas. 

Esta é uma área, diz Cl6vis 
Roroto de Jesus, diretQr de Operações 
e Comercialização da CfJtrij11i na Re• 
gião, que necessita de novos investi­
mentos para atendera produção diver­
sificada que começa a deslanchar. 
Além de reparos de man11teção, pre· 
ventivfJs e corretivfJS, das máquínas e 
equipamentos dos silos graneleiros, 
poucos foram os investimentos feitos 
na área de annazenagem nos (l/timos 
anos. Vale registrar a construção de 
dois silos umentelros, um em ljuf e 
outro em Santo Augusto, de 20 unida­
des cada. São silos verticais, mais ver­
sáteis, com capacidade, cada um, para 
30 mil sacos de produto semente. 

Os vagões containers 

Com a transferência dafdbrica 
de mção de J (lllo de Castilhos paro 
ljul, que aconteceu a partir da reestru· 
turação da Central de Carnes, também 

0t..,. •n.itN'Oa: urra novo cn 

Toda a produção daquela 
lpoca era transf)()rtada ensacada. O 
escQamento se dava praticamente 
atmvés de vagões da rede Ferrovid· 
ria Federal. Com o aumentfJ da prfJ• 
dw;:ão de trigfJ e soja, começaram a 
faltar vagões para levar a produção 
até Rio Grande. Então, qr1ando se 
começou a trabalhar com produto a 
granel, dispensando a sacaria,foram 
usados vagões boiadeiros fJU até 
mesmo aqueles que carregavam pe· 
dra britada, com algumas adapta• 
ções. Os vagões abertfJs eram cfJber­
tos com /()nas amarradas com cor­
das. Foram soluções tif)() ''quebra• 
galhos", que logo provaram ser ine­
ficientes diante de tantfJs riscos. Ora 
era o perigo de uma fagulha de md• 
quina do trem cair em cima da lona, 
ora era o perigo de se fazer carrega• 
mentfJ em dias de chuva. 

Foi então que a criatividade 
entrou em funcionamento e nasce• 
ram os "containe11", va8Ões em aço, 
sobre uma platafomia comum da Re• 
de F errovi6.ria. O trabalho de cons· 
trução, adaptação e ajustes dos 
"containers' , ficou a cargo do dir­
tor industrial da época, Wemer W 08· 
ner. A Cotrijuf conseguiu, junto ao 
BNCC, um financlpmento para a 
construção de 72 unidades de caixas 
graneleiras sobre plataformas. As 
caixas eram pintadas com dois pi­
nheiros da Cotrijuf, correndo o Esta-

!OJCOllWORNAL 

O. vag!IN admtadoR ., t 1'1Np01'18 
de procuto • granal 

dfJ, Mas fJS problemas não termina­
ram por a(. Os vagões, sempre que 
retomavam de Rio Grande, precisa• 
vam de conserto, até porque o pes• 
soai de lfl não estava acostumado 
a lidar com produto a granel. Foram 
feitas algumas adaptações no siste• 
ma com o uso de parafusos. 

Assim que a Cotriju( terminou 
de pagar o financiamento, esses va• 
gões ,fJs que restavam, foram repas• 
sados paro a Rede Ferrovidria. Mas 
a idéia gerou frutos: a Rede Federal 
também passou a usar os vagões gra• 
neleiros que até hoje fazem o trans• 
porte da produção. 



COTRIJUI INDUSTRIA 
De óleo 

comestível e 
de ração 

A Cotriju( começou a 
pensar em indóstria em 
196L Em 1964 ela jã 
esmagava grãos. Hoje a 
capacidade de esmagamento 
f de 6. O 00 mil toneladas 

Vários fatores, entre eles a ne• 
ctssidade de melhor remunerar o pro· 
dutor, levaram a Cotrijul a se decidir 
pela construção de uma fábrica de 
óleo. O projeto foi aprovado pela As· 
sembllia do dia 13 de janeiro de 1961. 
A fábrica deveria ser construída junto 
ao armazém da Cotrln, num terreno 
de 1 O mil metros quadrados - perto 
da atual sede da Cooperativa. Para 
a construção d-,sta fábrica, a Cotriju! 
teve de fazer um financiamento de 80 
milhões de cruzeiros, junto ao Banco 
do Brasil, embora o custo estimado 
fosse de 125 milhões de cruzeiros. A 
idéia inicial era de fazer um projeto 
qn conjunto com a Cotrlsa de Santo 
Angelo. Em l jul seria montada uma 
refmari{I de óleos comesdveis e em 
Santo Angelo uma refinaria de óleos 
industriais . Mas tudo não passou de 
projetos, e cada uma seguiu seu rumo. 

A f6brlca só entrou em funcio· 
namento, ainda em condições precá· 
rias, em 1964. Mas novos problemas, 
desta vez tlcnicos, retardaram ainda 
mais o funcionamento efetivo da in · 
dfistrla, que s6 começou a operar de 
fato em outubro. Começou produzindo 
óleo bruto, com capacidade de esmo• 
gamento de 60 toneladas diárias. Em 
1965 ê que começou a refinação de 
óleo. 

ceu no dia 25 de novembro de 1977, 
com a presença do ministro da Agricul• 
tura Alysson Paulinelli. Sua capacida• 
de de esmagamento era de 1.000 tone• 
/adas por dia. Assim com as de duas 
indústrias operando, uma em Rio 
Grande e a outra em lju(. A produção 
de 6leo da Cotrljul passou de 5 .965 
toneladas produzidas em 75/76, f]Qra 
25 .570 toneladas em 76/77. A f61-ri· 
ca de Rio Grande foi vendida para Ce· 
val em 1984. 

Depois da venda da f6brica de 
Rio Grande, a Cotrljul voltou a operar 
com a indfistrla de ljuf. Com a pamli· 
sação de quase um ano, a f6brica que 
chegou a produzir atê um milhão de 
latas de 6leo - Mucama e Refeição 
-, passou a produzir em tomo de 200 
mil latas. "Essa redução na produção, 
segundo Oscar Vogt, gerente industrial 
da Cotrijul na Região, ê consequência 
de um mercado que se desfez nesse 
meio tempo em que a indústria esteve 
paralisada . Mas recomeçamos com o 
objetivo de a tender apenas àS necessi • 
dades de nossos mercados, embora 
exista um projeto para a produção do 
óleo Refeição destinado a terceiros". 

Também houve uma época, lo· 
go depois que a indfistrla voltou a ope• 
rar, em que se esmagou a colza. O 
Oscar ê quem conta: 

- Em 1983 esmagamos 250 
toneladas de colza e em 1984 180 to• 
neladas. O óleo refinado era· vendido 
poro uma finna de São Paulo para ser 
usado na indfistria mecânica. A colza 
ê um produto que depois de refinada, 

• apresentava atl 37 por cento de rendi· 
mento. S6 paramos de esmagar a col· 
za, porque a produção na região tom· 
blm diminuiu. 

RAÇÔ ES BA L ANCEADAS 
Ao mesmo tempo em que a Co• 

trljuf passou a operar sua primeira in• 
dustrla de óleo vegetal, também ini• 
ciou a produção de rações balanceadas 

A "brlc:a de óleo lei constrúda em 1964 

para uso animal. Mas a fábrica, n~ 
entanto, só foi construída em 1967. 
Atê então, a produção de rações era 
feita atravls de um moinho-martelo 
e um misturador de adubos, tudo na 
base do improviso. A produção de ra• 
ções na Cotrlju( tem uma história que 
merece ser repetida. Ela I fruto de 
um amplo projeto de desenvolvimento 
animal, promovido pela tal de Aliança 
para o Progresso. Sobrava sorgo nos 
Estados Unidos e ele não sabia o que 
fazer com o produto. Decidiu, então, 
dar ao Brasil, pagando transporte e 
tudo o mais, para ser aqui industria­
lizado e transformado em ração. Esta 
ração era vendida aos produtores e 
com o dinheiro se construiu a fábrica 
de rações. Qual o interesse americano 
em tudo Isso? Levar o produtor a mo• 
demizar seu sistema de produção. Só 
anos mais tarde I que se descobriu·a 
real intenção dos americanos, mas pa· 
ra a Cotriju( e outras cooperativas da 
região que participaram do projeto, a 
in tenção era a de possibilitar mais 
prestação de serviço aos associados. 

CAPACIDADE 
A capacidade atual da fllbrica 

de esmagamento da Cotrijul chega atl 
seis mü toneladas mls. Deste total es· 
magado, 18.S por cento I destinado a 
produção de óleo refinado e 76 por 
cento à produção de farelo. A transfe• 
rência da f6brica de ração de Jdlio 
de Castilhos, adquirida pela Cotriju! 
em 1981 na lpoca em que foi criada 
a Cooperativa Central Gaúcha de Cor· 
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nes vem reforçar a produção de ração 
da Cooperativa. Com a reestruturação 
da ecoe. a Cotrljuf está transferindo 
a indfistrla para l ju{, jt, em fase de 
montagem final. Depois de pronta, a 
capacidade nominal de produção de 
ração vai para quatro mil toneladas 
mls. Dentro das novas propostas, o 
lançamento de uma nova marca de ra• 
ção, ainda sem nome definido, mas 
objetivando, segundo o diretor de Ope· 
rações e Comercialização da Cotrlju(, 
Cl6vis Rorato de Jesus, " atingir um 
novo mercado - outras cooperativas 
e representantes comerciais~ 

AUm do 6leo Mucama. tamblm 
eram fabricados óleos de amendoim 
e de linhaça. O óleo de amendoim era 
vendido a granel, com boa aceitação 
no mercado consumidor. Com a expan • 
são da soja e o incentivo oficial, os 
produtores perderam o interesse pelo 
amendoim e a indústria interrompeu 
a fabricação do óleo. A mesma coisa 
ocorreu com a de óleo de linhaça, des• 
tinado ao uso industrial. A entrada de 
materiais sintéticos em substituição ao 
óleo de linhaça, tamblm levou os pro· 
dutores a abandonarem a cultura, que 
também já vinha apresentando slrios 
problemas de doenças. 

CORRETORA 
Resguardando o patrimônio 

Em 1969 af6brica de óleo teve 
sua capacidade de esmagamento am• 
pliada para 120 sacos por dia. Dois 
anos depois já esmagava 300 tonela• 
das diárias. Em 1982 a f6brica foi 
paralisada, devido aos prejuízos opera• 
cionais ,ue vinha apresentando. Vol• 
tau a esmagar soja em abril de 1983. 

UMA FABRICA EM 
RIO GRANDE 

Quando o governo estabeleceu 
as cotas fixas para b.portação da soja, 
visando garantir o abastecimento in· 
temo e proteger as indústrias brasilei­
ras, a Cotrij11( achou que era hora de 
instalar uma indústria junto ao Termi· 
nal de Rio Grande. Experiência era 
o que não faltava, bastava colocar a 
idéia em pr6tica. O projeto foi aprova• 
da no final de dezembro de 1976 e 
sete meses depois a indfistria j6 estava 
pronta. 

Ela .:omeço11 a operar um dia 
depois da Cotrijuí completar 20 anos, 
mas a inauguração oficial só aconte· 

Tiío importante quanto o pa· 
trimônio de uína organização e.mpre· 
sarial, é a segurança em q11e se colo­
cam os bens formadores da estrutura 
patrimonial da empresa. No caso da 
Cotriju(, cujo patrimônio se aproxi• 
ma dos seis bilhões de cruzados em 
valores atualizados, a segurança dos 
bens também I fator de preocupação. 

Tanto isso é real, que a Co­
triju( mantém a Cotriexport - Co"e· 
tora de Seguros ltda., com a missão 
principal do intermediar os contratos 
de risco nas áreas de incêndio, 
transportes e vida em grupo, para 
qualquer parte do território nacio· 
nal. A Corretoraa é sediada em Por• 
to Alegre, no mesmo endereço da Co· 
trijuf, à Avenida Jrílio de Castilhos, 
342, 5• andar, e mantém uma repre· 
sentação em lju(, também em instala· 
ções da cooperativa, à rua das Chá· 
caras, 1513. 

O gerente-administrativo ! 
Lêa Holzmann. Ele costuma dizer 
que a C arretara representa tranqui• 

lidade contra as incertezas de dia•a• 
dia. E ainda adverte que "se uma 

A corretora dá 
c:obertur•­
bens da Cotrfju 

firma contrata seguro com_ pessoa não 
habilitada, ela não est/J fazendo se• 
guro, est/J comprando preocupa• 
ção''. 

Segundo ele, a Cotriexport 
Corretora cuida da cobertura dos 
bens da Cotriju( e de terceiros, isso 
como primeira e principal atividade. 
Num segundo plano administra as 
apólices de seguro de vida em grupo 
dos associados efuncio116rios da Co· 
triju( e Cotriexport Internacional, 
ci,jos seguros alcançam hoje 3 .300 
vidas. Todas as empresas subsidiá­
rias 011 coligadas da C otrijul têm se-

-·ro,COIRIJ(EW. 

guro patrimonial administrativo pela 
Cotriexport Corretora. Segundo Llo 
Holzmann, a Cotrijuf não poderia 
prescindir de ter sua pr6pria empre• 
sa corretora, em vista da grandeza 
de seu patrimônio, que est6 espalha· 
do por v6rias regiões, inclusivt em 
outros Estados da Federação, além 
da variedade de atividades em que 
está envolvida empresarialmente. 

É importante ressaltar a tran• 
quilidade que a Corretora dá à coo• 
perativa, com a manutenção de co• 
berturas, sempre atualizadas, dopa· 
trimônio das empresas do Grupo. 
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COTRIJUI 

A proposta de 
dlvenlflc:ação encontrou 
multu barreiras pelo 
caminho, mas boje 
E uma ldfla consolidada 
entre os associados 
da Cotrijui 

Quando a Cotrijul, M pela di· 
cada de 70, começou a falar em di· 
vemficação da produção, mais pare· 
da que e:1tava falando para as pare· 
des. Afinal, quem iria acreditar numa 
proposta que sugeria plantar colza, 
mais aveia, centeio, cevada, mais mi· 
lho, feijão, hortigranjeiros, forragei • 
ras, criar galinhas, peixes e sufnos, 
numa ipoca em que a soja e o trigo 
ainda eram os donos das lavouras na 
região? Mas a teimosia e a vontade 
de levar adiante uma proposta siria, 
resultaram na mudança de umapostu• 
ra não s6 dos pr6prios agricultores da 
ipoca, mas tambim de quem não leva• 
va fina idiia. Hoje a divenificação 
da propriedade i uma idiia CQnsolida• 
da e sem volta. Uma nova realidade 
est6 af, para mostrar que a Cotrijuf, 
j6 h6 mais de 15 anos atr6s, quando 
teve a coragem de envolver seus ticni • 
cos e produtores na discussão da pro· 
posta, estava coberta de razão. 

A idiia da diversificação, se• 
gundo o Lio Goi, agr6nomo e diretor 
do Departamento Agroticnico da Co· 
trijul na Regional Pioneira, nasceu 
depois que os agricultores amargaram 
uma grande frustração da lavoura de 
trigo, isso em 1972,quando a produção 
midia ficou em 310 quilos por hecta• 
re. "Aquela grande frustração, conta, 
foi decisiva para que se repensasu a 
produção da região e se começasse 
a buscar alternativas. A frustração da 
lavoura de trigo estava provando que 
uma agricultura de apenas duas cultu• 
ras, não poderia dar sustento para a 
região por muito mais tempo". 

O agr6nomo e mais tarde din· 
tor do Departamento agroticnico da 
Cotriju{ ali 1985, Renato Borges de 
Medeiros, veio para a Cooperativa com 
o objetivo de discutir a proposta de 
divemficação e encontrar altemati• 
vas vi6veis ticnica e economicamente 
para a região. Ele acompanhou todo 
o processo de implantação da diversi• 
ficação, desde <11ando se começou a 
falar em forrageiras e junto com elas 
a integroção lavoura·pecu6ria. O que 
mais se falava, na ipoca, ero em tra• 
zer terneiros da região da Campanha 
para terminação na Região Pioneira. 
A Cotrijuf dá, então, inicio a um pro· 
grama de produção de sementes de 
forragelras a<11I mesmo na região, uti• 
lizando, para tanto, uma área cedida 
pela Escola Fazenda Assis Brasil, 
mantida pela Prefeitura Municipal de 
Tjul. 

A integração lavoura•pecu6ria 
ganha impulso a partir da reaii:ação 
das Feiras de Ternelros, que aconte• 
cem a partir de 1973.Aprlmeira Feira 
foi realizada em Carazinho, onde a 
Cotrijul adquiriu 25 animais e os re• 
passou aos associados. A proposta de 
ocupação de 6nas com pastagens para 
a terminação de gado de c~. come• 
çava a evoluir. Tambim por essa ipo• 
ca, começou a ser discutida a produ• 
ção de leite e de hontgran}eiros. 
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Uma idéia consolidada 
o recebimento passou de 800 animais 
por mês para seis mU, mvolvendo um 
total de 500 cooperados participantes 
do programa. O produtor recebe os 
insumos a Juros subsidiados, tem as• 
sistência ticnica e se compromete de 
entregar a produção paro a Coope• 
rativa, 

Um outro programa i o coope• 
rodo de peixes. Ele segue mais ou 
menos o cooperado de suínos. O pro• 
dutur recebe o alev{no, os insumos, 
assistência técnica e se compromete 
de entregar o peixe na Cooperativa. 
A previsão de recebimento de peixes, 
para este ano, i de 40 toneladas, 
quando, na verdade, a Cotrijul vinha 
recebendo uma mUia de oito a 1 O 
toneladas, volume este concentrado 
todo na Semana Santa. Um outro tra• 
balho, de implantação de espécies de 
alto rendimento começa a andar na 
região. Começam a ser distribufdas, 
entre os as.•ocfados espicies de carpa 
espelho, carpa prateada, carpa capim, 
carpa cabeça grande e a nil6tica. O 
crc devem distribuir este ano, aos 
associados, cerca de 500 mil alevinos. Em ~r dl ..,Ja • dr> trigo, tambfm • cclu, • lorn911ha, os hor11grani-,,. Mais um cooperado, o de aves, 

rondo apenas para o trigo e a soja. começa a ser implantado. O objetivo, 
Mas tudo depende, segundo Lio, de segundo Le6 Goi, I o de atingir 200 
uma conscientização do pr6prio pro· produtores, sempre trabalhando com 
dutor e de uma adequação gradativa m6dulos de 150, 300 e 400 aves, "pa· 
da nova realidade. "A intenção da di• ra atingir o maior nwnero possível de 
vel'S"ificação não é a de fazer o agri• produtores. "Isso nos dar6 uma pro· 
cultor rico de uma hora para outra, dução mUia, no final do ano, de 60 
mas a de mantl-lo na sua terra, pro· mil d(ízias de ovos por mês. 

COM O CTC, A CONSOLIDAÇÃO 
Em 1976 a Cotrijuf assume, 

em regime de comodato, o Posto 
Agropecu6rio, do Ministirio da Agri· 
cultura e o transforma em Centro de 
Treinamento. "Foi atravis do crc, 
lembra o Lio G6i, qne a (diia da di­
versificação realmente começou a se 
materializar. Ele tem sido um verda• 
deiro laborat6rio de an6/ius, de pes• 
quisas e de estudos para a definição 
das melhores alternativas para a re• 
gião. Todos os programas que hoje en• 
contram·se em andamento são resul• 
tados dos trabalhos realizados no 

duzindo. O f,rograma de ovinos est6 

Cl'C ••• 

O Lio reconhece que obst6cu• mais direcionado gara as 6reas de 
los, impedindo o avanço da proposta maior extensão. E na unidade de 
i que não faltaram, mas muitos deles, J6ia, que ele tem maior aceitação, ati 
como aspectos técnicos, por exemplo, pela aptidão da região. A pecu6ria de 
j6 não assustam mais ninguém. Ou· corte tambim est6 mais direcionada 
tros, no entanto, como a existência para as regiões de grandes proprie• 
de um mercado inst6vel para os produ• dades, principalmente em J6ia, Santo 

Em 197 6 a pecu6ria de leite tos alternativos, aliados a uma polfti· Augusto e Ccronel Bicaco. 
da região ganha força a partir do sur- ca oficial que não remunera os preços OS PROGRAMAS DA 
gimento da Cooperativa Central Ga(í• de acordo com os custos de produção, AREA VEGETAL 
cha de Leite. Por sinal, conta a hist6• con.tinuam atrapalhando maiores Mas i justamente na área ve• 
ria da região e os associados mais avanços da proposta. getal que se encontram os programas 
antigos, que a idéia da CCGL nasceu de maior expressão. O programa de 
aqui na Região Pioneira e foi criada OS PROGRAMAS semente tem um papel fundamental 
logo depois de uma visita d Coopera• A Cotriju( tem em andamento, nesse processo de implantação de no• 
tivaCentraldeLeitedeMinasGerais. atualmente, 12 programas de diveni· vas alternativas, tanto no inverno 

EM FASE DE EXPANSÃO ficação, "alguns avançando mais que quanto no veroo. A Cotrlju{ recebe, 
Para o diretor agroticnlco da outros, mas cada um atendendo a um hoje, mais de 20 espécies de sementes, 

Cotriju{, a divemficação é um pro· tipo de realidade e de necessidade", e de um nlímero expressivo de cultiva• 
cesso que ainda encontra-se em fase explica o diretor agroticnico. Na 6rea res. Esse i um dos programas mais 
de expansão, "mas consolida•se na animal, são seis programas. fortes e que envolve o maior n(ímero 
região ati pela pr6pria necessidade". O programa de leite é um dos de associados e omaiurvolumeftnan• 
O agricultor, diz ainda, está conscien• mals antigos e engloba, atualmente, ceiro. A.Um de sementes para a região, 
te de que precisa buscar outras alter- na Regional Pioneira, um total de a Cotrijuf coprercializa sementes com 
nativas para a sua propriedade. Ele 4.000 associados. O recebimento do terceiros, atingindo produtures do Es• 
j6 se deu conta de que o cultivo de ano passado chegou a 24 milhões de todo do Paran6 e de Mato Grosso, 
apenas duas culturas, com a estrutura litros. A Cotriju( ia terceira coopera• Para atender ao mercado de Mato 
fundiária existente na região, lnviabi· tiva singular, na entrega de leite para Grosso e Paran6, a Cotrijuf está tra• 
liza qualquer pequena propriedade. a CCGL. Procurando evitar quedas na balhando com um programa de produ• 

Mas toda essa mudança no sis• produção de leite em alguns meses do ção de sementes de soja, da variedade 
tema de produção da região, tambim ano, vem sendo montado um programa Dossier. 
vem alterando a esntura de recebi• de alimentação atravis da implanta• Num trabalho de aproximação 
mento, beneficiamento e comerciali• ção deforrageirasde inverno -alfafa com a Fecotrlgo, estão sendo lntrodu• 
zação dos produtos entregues na Co• e silagem. Para tanto, a Cooperativa zidas na região, novas variedades de 
trijul. "Alguns destes P."'dutos são adquiriu cinco enslladeiras, que pres· trigo, como a CEP·/7, por exemplo 
ainda comercializados • in natura" e farão serviços aos associados. Tam• e multiplicada a ünhagem de n(ímero 
outros são, primeiro, Industrializados, bim est6 em andamento um programa 8251. Da Embrapa de Passo Fundo, 
para depois serem comercializados. de alimentação do rebanho leiteiro via estão sendo multiplicadas as varieda• 
"Então, conta, entramos no proce:uo computador. des BR-15. 
da agroindlístria. Ainda na 6na animal, o Lio Desde a safra passada, produ• 

Ele tambim concorda que essa d6 destaque para o programa de sul· tores da região estl'io produzindo u• 
mudança não vem acontecendo ape• nos, que teve avanços bastante slgnl· mentes de milho e de sorgo. O objetivo 
nas a nfvel de Cooperativa e de estru• ficativos em menos de um ano, Ele deste trabalho i o de substituir, de 
tura de recebimento. "O pr6prio agri• visa a organização e o recebimento forma gradativa, parte da semente de 
cultor precisa se adequar a essa nova da produção, viabilizando o produtor, milho hlbrldo adquirido de multina• 
realidade, a um novo sistema de tra• a Cooperativa e a indlístria, no caso clonais, por variedade1 de populaç/Jes 
baiho e de organização da proprle• a CooJ)6'0tiva Central Gadcha de Car- abertas, cuja1 sementes podem ser 
dade. A.ti agora ele vinha se estrutu• nes. "Em me,ws de um ano, conta, multiplicadas e produridas pelos pr6• 

;-;;::;;;;;;;;;;::;::;;-;-;;------___;_------
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prios produtores e tamblm pelos mi• 
lhos crioulos. A produção de semente 
de milho recebida pela CotrijuJ neste 
ano, chegou a 40 toneladas e a de 
sorgo a 10 toneladas. 

Dentro das cultums altemati• 
vas - colza, sincho, ervilhaca, aveia 
preta, fava e tremoço doce, a Cotrijuf 
vem mantendo o mesmo esquema de 
produção de sementes, visando a dis· 
trlbulção entre seus associados. Estas 
cultums tamblm vem sendo utilizadas 
em sistema de rotação de culturas, 
coberturas de solo e com forrogeiros. 
Tombem est6 em estudo a utilização 
destes grifos paro a alimentação ani• 
mal - suínos e gado de leite. 

Na 6rea de produção de se• 
mentes de forrogeiros, a Cotriju( volta 
a ocupar um dos primeiros lugares no 
Estado, tanto pelo nwnero de es~c/es 
como pefo volume de produção. Estão 
sendo produzidas sementes de quase 
20 espéies de forrageiros com uma es• 
timativa de recebimento de duas mil 
toneladas paro esta safra. As cultiva• 
res que mais tem se destacado são 
aveia preta, azevim, ervilhaca, sin• 
cho, trevos, mUheto, pensacola, teos• 
sinto, plinico, set/Jria e alfafa. 

O programa de hortifrutigran· 
jeiros e antigo e est6 se encaminhando 
para uma definição maior em termc-s 
de produtor e produção. O nwnero de 
es~cies recebidas chega a 40 produ· 
tos, entre alho, pipoca, alface, lentl· 
lha, pepino, repolho, beterraba, ce• 
nouro, laranjas, entre outros. Na re• 
gião de Tenente Portela está sendo 
implantado um programa de produção 
de frutas tropicais: banana, abacaxi 
e mamão. 

Ainda m~cem destaque os 
programas de reflorestamento - coo• 
perodo de eucalipto - e o de conser­
vação de solos. O cooperado de euca• 
lipto i semelhante aos demais. A Coo· 
perativa participa com os mudos e a 
assistência ticnica, tmquanto que o 
associado fica com o compromisso de 
comercializar 50 por cento do poten• 
c/al de produção com a Cotrijul no 
sexto ano ap6s o plantio. Tem por ob• 
Jetivo atender o demanda de lenha do 
proprlo Cooperativa, que hoje chego 
a 25 mil metros ct,blcos por ano. 

• 

COTRl.1111: DA ■«-OCULTURA 
Ã DIVERSIFICAÇÃO 

---

A Cotrljuf assumiu o 
CTC em 1976. São 236 hectares 
de ,rea ocupados com 
trabalhos de pesquisa, 
experimentação e lavouras 
demonstrativas. 

O Centro de Treinamento da 
Cotrljul foi criado em fevereiro de 
1976, depois que a Cooperativo os· 
sumiu, em regime de comodato, o 
antigo Posto Agropecu/Jrio, ligado, 
ate então, ao Minlstiro do Agricultu• 
ra. Localizado no municfpio de Au• 
gusto Pestana, às margens do rio 
Conceição e distante a 15 quilbme• 
tros da sede de lju(, o crc ocupa 
uma área total de 236,56 hectares. 
Deste total, 170 hectares são utill• 
zados em trabalhos de pesquisa, ex• 
perimentação e lavouras demonstra• 
tivas. O restante da /Jrea permanece 
ocupado com matas nativas, como 
reservo ecol6gica. 

A criação do CTC tem tudo 
a ver com o âiscussão em cima do 
processo de monocultura e suas con• 
seqiUncias na região. F6 dude 1973 
a Cotrljul alertava para o perigo âe 
se continuar produzindo apenas o 
trigo no inverno e a soja no verão 
e trazia à tono uma dl1cussão nova, 
mas que não ogmdava.l!m muito aos 
ouvidos dos mais femmhos defenso• 
res da monocultura: a da diversifi• 
cação. A proposta ganhou consoli• 
dação o tal ponto que a divenifi· 
cação das atividades na propriedade 
rural l , hoje, um processo i,reversf• 
vel. O crc foi decisivo paro que essa 
proposta fosse levada adiante e se 
consolidasse na região. Foi atrovb 
do crc que nasceram os sistemas 
de 17odução integrados, onde a la• 
voura passou a conviver em perfeita 
harmonia com a pecu/Jria de leite, 
o suinocultura, a avicultura, a pisei• 
cultura, entre outros tantos progro• 
mas que são mantidos e vim se ex• 
pandindo na região 

DE FO RMA MOD ESTA 
O trabalho no CIC começou 

de uma maneira muito modesta, cos• 
tuma dizer o agr6nomo e tombem 
1,erente do Centro, Rivaldo Dhein, 
'mas que hoje já tem reconheci· 

mento não s6 dos produtores do re• 
gião, como tamblm de outras insti• 
tuições de pesquisa, experimentação 
e extensão de todo o pa(s. Para o 
gerente da /Jreo de Produção Vegetal 
da Cotrlju( na Regional Pi=ira, o 
agrbnomo João Miguel de Souza, o 
CTC represento uma ponte entre a 
pesquisa e os agricultores. "Ele e 
o suporte para os nossos programas 
de diversificação introduzidos no re• 
gião. t o lugar onde são introdu• 
ridos, desenvolvidos e selecionados 
novos materiais paro, mais adiante, 
serem diltribufdos entre os associo• 
dos e dar continuidade ao sistema 
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CTC 

A ponte entra a pesquisa 
a os agrlcuffores 

de produção divemflcodo da re• 
gião". 

De uma condiç6o modesta, o 
CIC tomou-se ponto de referlnc/o 
para o região e de divulgação da 
Cotriju(, tanto a nível nacional como 
intemadonal. Atualmente institui• 
ções como a Embrapo; Fecotrlgo; 
lpagro; 1 PZFO e IPRNR, da Secreta• 
ria da Agricultura; as faculdades de 
Agronomia das Universidades Fede· 
rots de Santa Maria e do Rio Grande 
do Sul; a Faculdade de Agronomia 
da Universidade de Pelotas; o da 
Universidade de Passo Fundo; o Mi• 
nistlrio da Agricultura; o Instituto 
de Melhoramentos de Plantas da 
Universidade de Gõttingen, na Ale· 
manha; a Cio Coker de Melhoramen • 
tos, Estados Unidos; Universidade 
do Texas, tamblm Estados Unidos; 
a C/AT, na Colbmbia; o Cimmyt, no 
Máico e o Uniju(, entre tantas ou• 
tras, participam de trabalhos no 
crc, seja atrovls de convlnios de 
co•participaçãa ou no condição de 
simples colaboradores. 

MATERIAIS NOVOS 
Em pouco mais de 11 anos 

de pesquiso e experimentação foram 
lançados, pelo CTC, nove novos ma• 
terlals que já estão sendo prod_uzidos 
pelos agricultores da região. É o co• 
so da colza. A variedade que até 
agora tem apresentado os melhores 
rendimentos em todos os experlmen• 
tos reali zados no Estado ainda i a 
CTC•4, lançado pelo Centro de Trei• 
namento há alguns anos. Tombem 
foram lançados materiais de aveia, 
sincho e foTJ'Qgeiras. O sincho está 
sendo lançado neste inverno. É rpna 
leguminosa anual, de inverno, que 
serve paro o pastejo dos animais e 
adubação verde. Mais dois materiais, 
um de aveia e outro de tremoço de· 
verão ser lançados ati o proximo 
inverno. 

Os resultados econbmicos de 
todo esse trabalho que vem sendo 
levado adiante pelo CIC estão ex• 
pressos pela produção de sementes 
que a Cotrijul tem recebido nestes 
fíitimos Mos. Apenas no Regional 
Pioneira, a Cooperativa tem recebido 

semente de mais de 40 es~cies de 
culturas. O milho e um dos exemplos 
mais caracterlsticos. Atl alguns 
anos atr6s, salvo algumas pequenas 
lavouras plantadas com variedades 
crioulas, os agricultores estavam 
sem{re na dependéncia dos mllhos 
hfbridos. J/J este ano, depois que o 
crc passou a desenvolver um traba• 
lho com populoç6es de mllho de poli• 
nizoç6o aberta, a Cotrlju( J/J recebeu 
mais de 40 toneladas de semente de 
milho, das variedades Empasc•l52 
e 152. 

OS PROGRAMAS DO CTC 
Os trabalhos do CIC, nas 

áreas de pesquisa, experimentação e 
treinamento de produtores estão di· 
vldldos em programas. São eles: pro• 
grama de solos; de forrogelras; de 
aveia; de mUho: de colza; de intro· 
dução de culturas altnnativas - li• 
nho, girassol, lentilha, grifo de bico 
e tremoço: de hortifrutigranjetros: de 
suinocultura; de avicultura; de api• 
cultura, de piscicultura; de plantas 
medicinais; de controle blol6gico e 
de educação e treinamento. 

A PARTICIPAÇAO DO 
ASSOCIADO 

A participaç6o do asJociad.o, 
o reconMcimento pelo 17Ubalho <Jlll 
vem sendo desenvolvido pelo crc, 
tem sido fundamental para a c0fl8o• 
lidação da pesquiso e da experlmm• 
toção na região. Esse interestt do 
associado pelos trabalhos do CTC 
tem se dado atravb da participação 
de cursos - fruticultura, plsclcultu• 
ra, entre outros -, reuni6es, dias• 
de-campo e treinamentos. O CTC, 
lembra o João Miguel, vem manten• 
do um esquema sistem/Jtico dt trel• 
namentos paro agricultores e filhos 
de agricultores. O treinamento tem 
a duração de duas semanas e e cus• 
teado com recursos do Senacoop. Os 
jovens agricultores recebtm aulas 
te6rlcas e dão todo wn acompanho· 
mento aos trabalhos realizados pelo 
crc. Esus trabalhos de educação 
e treinamento têm como finalldodt 
possibilitar o discussão das pesquisas 
em andamento t, tamblm, divulgar 
os resultados alcançados. 
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Controle de estoque de 
insumos, de lã, lojas 
ou cereais é responsabilidade 
da Cotrldata 

Dinamismo e rap , nos servi-
ços de çontrole admini.1 tfvo I uma 
necessidade fundament, dentro de 
qualquer empn,a °" /nsti ruição. A Co· 
trlju( entendeu Isto, desde 1972, quan­
do pela primeira vez, a computaç/10 
de dados foi empregada para a escrltu­
raçl1o da safra de trigo. Para a nali• 
raçlfo deste suwço, a Cooperativa 
contratou os serviços da l'•odasa, uma 
empnsa de Porto Alegre, que no tuU/ 
seguinte co,ttabllizou 1160 s6 a safra 
como tantbbt a conta corrntte e a 
conta capital dos associadas. Mas Isto 
foi apenas Mm começo. 1 m 1975, j/J 
se processava a folha d, pagamento 
dN fundon4rlos e a cor•: de crtdito 
do produtor. 

Com o pas:rtu do r, 'llpo, no en­
tanto, a realização dos serviços em 
Porto Alegre tomou-se lnvi6vel. Uma 
das ra:ixs foi a distt2ncfa de ljuf d 
Capital ga(,cha e outra, o volume dos 
serviços que, umentava ('oda vez mais, 
ulgi, 1o, desta fonna, uma central/• 
:aç,: do processamento de dados no 
inten r. Para cumprir esta exitlncfa, 
surge então, a Cotridata Proussamen• 
to de Dados 1, tda., instalada em ljuf, 
no antigo pridlo da Cooperativa, 11a 
rua Josl Hickembick. 

PRIMEIRO PASSO 
"Antes de 72, uma liquidação 

de trigo levava quase um mil para ur 
contabilizada", lembro o 11erente ad­
ministrativo da Cotridata, Carlos Ro• 
berto Walter. Hoje, diz ele, mi questão 
de horas todo o material est6 dlstrl· 
bufdo nas unidades. Para chegar atl 
aqui foi preciso um pouco de trabalho 
e alguns inve.ftimentas, que em poucos 
anos ampliaria os serviços da miprrsa. 

A primeira aqui.Tição da emprl"• 
sa, na lpoca ainda como CPD, Centro 
de Processamento de Dados, foi feita 
em 1976, quando da compra de 11m 
computador IBM 3701115, vi1tmdo 
não s6 o atendimt'nto dos serviços da 
Cooperativa, como tamblm de terr:ei­
ros. Neste ano, a empnsa chegou a 
trabalhar com 32 bancos e prtstou ,er­
viços a prrfeituras de v6rios munid• 
pios da região, tomando-se por isso, 
uma das maiores mipresas do glnero 
no intl"rior do Estado. 

A dlvemficação das ativida· 
des, no l"ntanto, e a pr6pria expansão 
da Cooperativa, atravls da criação das 
Re11ionais de Dom l'edrlto e Mato 
Grosso do Sul ll"llaram a empresa, ago• 
ra como Cotrldata, a ampliar aimla 
mais os seus serviços. 1/ojl" a empttsa 
conta com mademos eqrtipamentos 
como um computador /BM/4341. com 
quatro mb (mega-bits) de ml"m6ria, 
sei., unidades de discos magnltfcos, 
com 570 mb cada um. Albn disso pos· 
sul quatro unidades de fita mag114tfca 
e duas imprl"ssoras com capacidade de 
Imprimir 1.200 linhas porminutoca,la 
uma delas. Um dos maiores passos, ,w 
entanto, veio com o stniro dr 1'1,­
processame_nto d_e dados, <i('e 
pem,ite a ligação sim11ltânea e,1 trt 1111( 
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COTRIDATA 
Pioneirismo na computação 

e as duas Regionais. Seg11n • 
do o gerente administrativo, 
tste Sl"rviço I feito gmç-as 
a unidade dt' com unicaç-áo 
com capacidade de gerenciar 
16 locais remotos, atenden• 
do um grande nf,n,ero de 
usu6rios ao mesmo tempo. 

Um Olltro tipo de ser­
viço prl"Stado ptla Cotridata 
I o sistema on-line. Um tra· 
ba/J,o em que os processa­
mentos são na/Irados a dis• 
tftncia, mas li,:ados ao Cen ­
'ro Cotridata atravls do te• 
.efone e que mantlm a liga· 
ção 24 horas no ar. Por mdo 
deste rlstema são servidos a 
Prefeitura de /Juf, a Central 
de Abastecimento e breve• 
mente a Re,:lona/ de Dom 
Pedrlto, atravls de uma li­
., · a privada. Fora o trabalho 
na/irado para a Cotrljuf, a 
Cotrldata mant4m ainda wn 
serviço a aproximadamente 
100 clientes, utflirando o 
sistema oonvenclonal. 

ESTRrmJRA 
Con tondo atualmente com (1U1tro 

setores - Sede, Sub-Centro de Dom 
Pedrito, Sub-Centro de Mato Grosso 
do Sul I" setor tk Dl"senvolvlmento em 
Pnrto Algre, a Cotridata possui em seu 
ir.1atlro funcional 97 funclon6rios, os 
., ,ais são treinados na pr6prio t'mprl"• 
• • O (,/timo dos setans criados pela 
empresa foi o de Desenvolvimento, 
instalado em Janeiro deste cmo. Este 
sttor I o responmvel pelo desenvolvi• 
mento de novos sistemas de compu• 
taç-ão. 

Operando com 26 sistemas de 
processamento, a empresa possui hoje 
20 sistemas totalmentl" voltados à 
prestação de sen·iços para coopera• 
t,vas, como por exemplo, o controle 
de estoques de Insumos, controle dte 
esto,µ,e de cereais, controle de tsto• 
q11e de lojas e sistema de lã. Para 
completar o rmbal'io dirtto e indireto 
da produção agn·cola, a Cotridata 
possibilita ainda programas de pl.ane• 
jamento alimentar da pec116ria leiteira 

na Cotrljuf, Regia• 
nal Pioneira e a 
naliração de pts· 
qui.ras agropecu6• 
rias atravls do 
Centrt> de Treina• 
mento Cotrijuf, o 
crc. 
AO PRODUTOR 

O que inl• 
ciou com apenas 
um controle de 
Conta Co"ente do 
associado, trans­
J omtou-se em 15 
anos num vasto lrwlaleç6- .,...,_ da •de, em 1);1 
nlm'lt'ro de serviços prestados não s6 ma o dirttor financeiro Arl Zlmpel. ao produtor <'"mo tamblm a terceiros. Allm de dinaml:ar o atendimento, o O trobalho inicial, no entanto, tem produtor ter6 em mãos um relat6rio sido cada vez mais aperfeiçoado. Para da sua safra, onde constard o hist6• os pr6ximos anos, o associado podem rico de cada produto, permitindo-lhe contar com um novo ACC, mais inte• analisar o rmdimento da sua produ• grado e mais simplificado, como afir• ção. 

COTRIEXPORT 
Garantindo a comercialização 

Árvon que dapontou fron• 
dosa graças a participaçlioconscitn• 
te de seus associados, a Cotrijuf pro• 
j(to11-se nos .,entldos vertical e horl• 
rontal, alastrando a prestnça em se• 
ton:s de atividades diver1as. A Co· 
trltxport - Cio. de Conrlrcio Inter• 
11adonal, I uma das ra(us dessa 6r­
von, que direciona os galhos pura 
outros pafsts. 

Criada ,em 1975, a Cotriex· 
f"'rt atua na comerda/iração intl"ma 
e externa da produção da Coopera• 
tiva, que abrange atualmente mais 
de duas dtunas dt' produtos de ori­
gem agropecudria. O complexo em• 
presaria/ da Cotriexport est6 centra• 
li:ado em Porto Ale,:re, t mantim •st 
em pennanente contato com os ce11• 
tros de decisão do pafs e do exterior, 
principalmente visando o mercado 
internacional de grãos. 

É uma emprtsa "trading" na 

linguage,n jargão do comlrcio inter• 
nacional, com a principal atividade 
dirigida para o comlrcio da soja. 
Outros produtos que tamblm mere• 
cern sua atenção dinta são o farelo 
e o 6leo de soja, arroz beneficiado, 
millio, comes, sementes formf(eiras 
ti Ili. 

O presidente da Cotrijuf, eco· 
namista Oswaldo O/miro Ml"otti, di· 
vide-se dirigindo tomblm a Cotriu­
port, ttndo como assessor mais dire• 
to o vtce•prl"side11tl" Homtro Bellinl, 
um advogado, Eles dirigem uma 
tquipe de especialistas de mercado. 

A empresa est6 pemianente• 
mt11te tm contato direto, via telex, 
corn as bolsas de cereais mais opera· 
tivas do mundo, em tspulal a dt 
CMcago, nos Estados Unidos. Ela 
partici{JQ de concorrincias p(tblicas 
poro cef't!ais, foi afretament" de na• 
vios, pratica mecanismos de "hed· 

O<DrRIJ(ENA[ 

gl"" nas bolsas inttmacionals e prrs• 
ta strvíços paro terceiros. 

Nos doze anos de O{'troções 
completados a 14 de janeiro do cor• 
rente ano, a Cotrlexporl tl"m expor• 
tado produtos para todos os pafses 
componentes do Mercado Com11m 
Euro('t.11, divenos p<1fus da África 
e da Ásia. A pauta uportada tem 
o vo/umt e pesos com expressões 
quase q11t absol11tas na soja tm grão, 
farelo t llleo de soja. 

No ano panado a empresa 
não operou na uportaçãn, pois o 
mercado interno foi mais atrativo tm 
vinude do Plano Cruzado. Com a 
taxa cmnbial do d61ar mantida em 
establlldadt forçada, 11ão fní /tcha• 
do cdml>fo com essa finalidotle. Mas 
neste ano a empresa j6 rt'tomo11 ao 
merr:ado externo de nme.na, tendo 
exportado 27 mil tonelada.• de sojo 
in natura. 
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o 
COTRIJ UI 

• 
CEREALISTA 

A caminho da agroindústria 

A aquisição da Cerulista 
representou o primeiro 
passo em direção a 
agrolndústrlL Ela recebe 
produção de mais de 3.500 
associados 

A Cerealista Cotrlju( aiste 
desde 1983, quando foi adquirida do 
Grupo Cometa. A Cotrijuf adquiriu to• 
do o maqulnmio, o registro e o espaço 
co,,rudal. Nos pri,uiros anos de Co• 
trljuf, o Cerealisto continuou funcio• 
nando nos antigos instalações, tm 
prtdio alugado, localizado às margens 
da BR·285, ligado o s11bsid6ri0Trans· 
cooper. TlJo logo o atual diretoria da 
Cotrijuf tomou posse, a Cereolista foi 
desligado da Tronscooper e lncorpo· 
rado ao setor de hortifrutigranjelros 
t111 atacado, fic011do, portanto, ligado 
diretamente à diretoria de Operaçõts 
e ComuclolizoçlJo. O setor de comer­
cialização da Cereoilstafwrciono jwr to 
ao antigo Entreposto de Hortigran• 
}tiros, localizado na"'ª do Combdo, 
bem no subido depois dos trilhos de 
quem vai em direção a Unijul. A parte 
de produção e ~neficlomento está lo• 
cotizada junto ao parque de Operações 
do Coopm,tivo. 

Quando o Cotrijuf odqulri11 a 
Cerealisto, a idiio da ogro/nd(lstrla 
j4 era visto como uma safda para o 
produção divenificoda do região e que 
envolve, at11almente, em tomo de 
3.500 prod11tores apenas no 6reo de 
at11ação no Regional Piontlro. "A Ce• 
realisto, diz Cl6vls Roroto de Jesus, d/· 
retor de Operações e Comercialização 
da Cotrij11(, repttsen to o Ingresso do 
Cooperativo no 6reo da agrolndflstrio. 
Ela tambim significa, complementa 
mais adiante oNelci Boroni, Rertnte do 
Cerealista, uma formo do Cooperativo 
proporcionarumacmaestabl/ldadeaos 
f7odutores da /Jna de divemflcação" . 

Os primeiros passos em direçlJo 
a 9groindflstria jd estão sendo dados. 
"E 11m trobalho, seg11ndo o Cl6vis, 
que vem avançando aos poucos e que 
tem o sentido de viabilizar a produçlJo 
da região. Os tradicionais passeios à 
procuro de /,eneflclomento poro depois 
retomar ao consumidor vão diminuir. 
O consumidor vai adquirir produtos 
produzidos e beneµciodos nc região. 

P RODUTOS DQS ASSOCIADOS 
A Cerealista funciona atravh 

de representantes comerciais, autóno• 
mos, que cobrem o região de Soledade 
o UrMguaiana, procurando colocação 
paro os produtos. Ela não opero es· 
sencialmente com produtos produzidos 
pelo quadro social, "pois a linha ainda 
i bastante limitada, explica Baronl. 
Mas ttmos a certtza de qr1e este i 
<1 cami,1/to pelo qual, aos poucos, esta• 
remos conquistando uma fatio maior 
do mercado e colocando à dirposiçóo 
do con.mmidor os ,.-odutos do rt• 

giáo". At11almente mais dr 200 pro• 
d11tos, t11trc be~fic-iados e rrcebidos 
dos associados pela Cerealista, são 
colocodos nos mercados da Cotrijid. 

1' n Ire os r1rodutos rom e rei ali• 
::ados e bene(iriados pelo Ccrralista 
r que são produzidos pelo quaoro so• 
eia/, o /larnni rrlaclona ,. alpi.He, o 

Ma. de 40 procllloe produzlcloe ,. regllo 1io tiw.tldacloe dl c..lata 

amendoim, oorroz,acanjica,om/lho, CONSERVAS DE PEPINO 

a farinha de milho, a lentilha, o fel· O nflmero de produtos benefi· 

jão, o girassol, o melado, a rapadura, ciados pelo CereaUsta ainda i limita• 

o me~, o milho pipoca, o 6/eo de soja, do e vem atingindo apenas a'l"eles 

o pa,nço, o pepino em conservas, a mais perrcfveis e qut slJo produzidos 

Unhara e o ror6o. São ao rodo, quase em determinada ipoca do ano. Ou• 

30 produtos. ne terceiros, elo adquire, cesso de produto, numa mesma ipoco, 

beneficia e comerciafi111, em tomo de satura o mercado e os riscos de prejuf• 

40 produtos. Ta1"bim rrcebe e comer- zos, por parte dos produtores semptt 

cializa ovos, /QTOllja, alho e toda a mo grandes. Esse i o coso do pepino, 

linha de hortigranjtiros - alface, re· por exemplo. Toda a produçlJo entre• 

polho, cenoura, beterraba, couve, rfl· gue no Coopero tiva pelo quadro social 

cuia, cebolinha, entre tantos outros vem sendo destinada o fabrlcoçlJo tk 

produrfdos no região. O recebimento conservos. No MO passado, porut111· 

de laranjas deste ano destinado a ln• pio, foram feitos 50 mil vidros de con· 

dfJstrla, devero passar de mil tone· servas. Para este ano a estimativa i 

Iodas. de que a Cerra/isto chegue a 250 mü 

O alho i outro produto que tem 11nidades - entre vidros e /aros -, 

bostante express6o no região. A esti· o equivalentt a 200 toneladas dt pro• 

motiva de rrceblmento devu/J ultra• duto "ln naturn" e que leva o nome 

passar, seguramente, as 250 tonela• "Cotrljuf". Com os conservas, explico 

dos, contra as 65 que entrarrzm no o Baroni, estamos atendendo o maior 

ano passado. O recebimento de ab6• nwnero possfvel de associados num 

boros produzidos principalmente pelos mesmo perlodo do ano e conquistando 

associados de Tenente Por1ela, podu/J u111 espaço no mercado. Tambim jd 

chegar a 50 tone/odas. u/$tem estudos paro conservos de 

Uma pnMdo de 250 mi vtdraa 
dl cu-••• dl ~ 

frutos como o figo, gellios e schllller. 
Paro não se perder o melado, 

que i um produto bastante perecfvel 
e do qual a Cotrijul recebe em tomo 
de l O tone/odas de seus associados, 
a Cereollsto vem fazendo rapaduras 
com amendoim. A Cooperativa s6 nlío 
tem rrcebido mais melado do quadro 
social por falta de capacidade comer­
cial. Em Coronel Bicoco, uma unido• 
de distan te o l 00 quilómetros de lju(, 
começo a ser montado um soque para 
erva•mate. "É mais um produto pro· 
veniente do quadro social. que vai ser 
produzido e colocado na regilJo", ob· 
servo. Outros projetos em estudos ts• 
tão relacionados com um engenho, 
uma tafona para mandioca e o ~ntft• 
clamento do alho, tronsformando·o 
em pasta. 

PRODUÇÃO DIREC IONADA 
Segundo Boronl, a produção 

divemflcada da região ainda encon• 
tra•se um ton to desordenada. ' 'N6s 
temos que part!r paro o prodUfáO de 
um determinado tipo de produto partJ 

um determinado tipo dt mercado. E 
preciso trobalhar mais em cima de um 
mercado direcionado. Como exemplo, 
ele cito o coso dos /QTOlljas produzidas 
dt maio a outubro. Essa produção dos 
nossos associados tem condlç6es, por 
ser mais do tarde, de abastecer todo 
o mercado da regilJo. 

TRANSCOOPER 
Seis anos transportando a produção 

Uma das subsidi6rios que mais aRenciadas fosse fixada, buscando, 

tem apresentado bom crescimtnto desta formo, tun serviço seguro, com• 

dentro do complexo Cotrlju( ia Trans• pie to e com baixos custos para a Co· 

cooper - Serviços de Transporte L t· trijul. Em pouco tempo o que iniciou 

da., hoje responsável por todo o movi• como a solução de uma questlJo 1oca• 

mentarão rodo•ferrovi6rlo de carga lizodo, tomou•se em uma dos maiores 

leve e pesado da Cooperativa. Criada empttsas de transporte de gronlis do 

em dezembro de 1980, a Tronscooper, região de Dourados, controlando toda 

nasceu do necessidade de escoamento a movimentação do Regional do Mato 

da sofra do Regional do Mato Grosso Grosso. Dois meses depois começa· 

do Sul, que naquela ipoco dependia vam a aparecer os resultados do em• 

de outros t111presas paro realitar o pnendimtnto. Em Junho dt 1981 a 

transpor1e de grrios. Tronscooper }d era responsdvel por 30 

'Tínhamos probltmas sirios por cento do escoomtnto Rlobal de 

no Mato Grosso", conta o .11,erentt ad· soja na Cotrljul, RtRlonal de Mato 

mlnlstrotivo, Rober10 Cap.ua, ao /em• Grosso, e'" julho por 40 por cento e, 
brar os monipulaçõts de mercado fel• em agosto, por 50 porcento. 

tas pelas empresas daquela região, co• Continuando a sua expansão, 

locando menos vefc11los à disposlráo, a emprtsa duceu paro o Sul, em maio 

aumentando os fretes e não rtmune• dt 19.'/2, tronspor1ando 30 por cento 

rondo adequadamente os caTTl'telros. do volume da Regional Pioneira, onde 

A RtRional Plo11elro, n<1 entonto, }6 nt6 sediado ati hoje. No ano .,eguin· 

contava com o Departamenlo de te, porim, a expa11são da comercia• 

Transporte, o qual, em abril de /9110 li:aráo do arroz na campanha e o 

foi ocinnado para admini.<traro tn111r• mercado de retomo de fertiliMntes 

porte. trn Dourodos, atrovis do ogen· dt termi.'l(Jram o criação das filiais 

ciamentl' das outras empresas. dt Dom l'edrito e de Rin Grande. 
TRANSCOOPER "Crcscem<1s ao natural, sem altos dis• 

Paro realizar este trahaTT,o, ~ndios para a mM·imtntoção'', afir­

conta Capssa, bostou estabelecer 11m ma Cap.uo, apontando os dfrenos 

sistema de tro11sportt onde o corre• serviços rtolizodo• ptla tmpreso, for• 

teiro fosse bem remunerado e <1nde mflda hoje por 94,66 por cento da 

a comissão repassada bs empresas_ Cotrijuf, 2,6 7 por cento da Cotriex· 

port Seguradora, e 2,67 por cento do 
Instituto Rio•grondense de Febre Af· 
tosa. 

CRESCIMENTO 

O trabalho desenvolvido d11• 
ronte esrts seis anos trouxe vdrios IH· 
ntffcios para a Transcoopercomo para 
a Cooperativa. Um deles, segundo o 
Copssa, i sua credibilidade a n(ve/ na• 
clona/, adquirido pela participação e o 
conhecimento da polftica Rlobal de 
transpor1e. Filiada ao Sindicato dos 
Emprrsos de Transportes de ClUflas 
do Rio Grande do Sul e o AssociaçlJo 
Nocional de Tronspor1es de Carga, a 
Transcooper tambim estd credenciada 
pelo Departamtnto Nocional de Com• 
pra do Trigo·Ctrln e pela Companhia 
de Finone/amento da Produção, CFP, 
desde 8~, paro realizar o transporte 
ln temo de trigo e milho, principalmen­
te na região do Moto Grosso do Sul. 
Mas, aforo este reconh •cimento lmen• 
sur6vel, a Tron.rc-noper registra o seu 
crescime11to pelo., proprios números 
que elo tem carreRado desde a sua 
criarão. Se em .W .e novembro de 
112, 6 78 toneladas "7 dia era um bom 
volllme, 5 .000 tone/11das oo dia, hoje, 
faz porte da rotina da empresa, que 
possui 4,500 tm11sp,rtodorts auumn• 
mos crtdenciados e r. todo o Bronl. 
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COTRI.JUI 

O Instituto Rio-grandense 
de Febre Aftosa passou 
para o controle do 
grupo Cotrijuf em 
1977. 

Localizado no centro de uma 
tirea de 53 hectares II instalado numa 
fianta industrial de 4.000 metros 
quadrados, no bai"o do Lami, em 
Porto Alegre. olnstituto Rio-grandense 
de F,bre Aftosa {lrfa), vem se reve· 
ltmdo nos Mdmos anos a fronde op• 
ção genuinamente naciona • de indús• 
trio biológica paro a preservação do 
saúde animal. Sua presença no setor 
laboratorial r1>-eçou a ser notada 
principalmen,<! a partir de 1982, quon• 
do seus técnicos conseguiram inativar, 
par prpcessos químicos, o vfrus dafe• 
on aftosa. Mas o I rfa estd sob o con• 
trole do 8istema cooperativo desde 
1977. 

O bito do pesquisa resultou 
na fabricação do vacina trivalente, 
com adjuvante oleoso, que passou a 
ser comercializada sob o nome A/to• 
vac. I nUita, até então, no Brasil, na 
época apenas dois laboratórios inter­
nacionals produziam o complexo 
"oleoso" . A Aft<>vac t elaborada den• 

, 
E 
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IRFA 

Segurança para a pecuária 
tro da mais avançada tecnologia, a 
partir de andgenos obtidos em culti• 
vos celulares. É inativada com Bro• 
moetilenina, tendo como adjuvante 
uma emulsão primdria em óleo mineral 
leve, o que lhe garante uma prolonga• 
da indução na formação de anticorpos 
e, conseqüentemente, maior duração 
de imunidade. 

Quem dá essa discriminação 
cientifica do produto é o médico•ve• 
terinário Carlos Quintana da Rosa, 
gerente-geral do lrfa, que vem se de• 
dicando, h6. anos, para colocar o labo• 
ratório na dimensão de suas potencia• 
/idades reais. Ele rt!vela todo o entu· 
siasmo no seu trabalho, e no da equipe 
técnica que o assessora, ao dizer que 
durante o cornnte ano o/rfa colocam 
no mercado seis milhões de doses so· 
mente da vacina oleosa, a trivalente 
Aftovac. 

Outros dois produtos, que se cons• 
ti tuem em verdadeiro orgulho _para 
Carlos Q11intana são, a Sintovac "'G" 
- vacina polivalente contra o carbún• 
culo sintomático e a gangrena gasosa, 
produto com adjuvante oleoso, e a 
Foot•vac, vacina polivalente oleosa, 
que combate o footrot dos ovinos, co• 
nhecido popularmente como '"podrl• 
dão dos cascos". 

O 1 rfa está produzindo, ao to• 
do, nove produtos, que são: Aftovac 
(trivalente}; Vacina Antiaftosa lrfa, 
Vacina Anti-Rábica "lrfa', Sintovac 
"G", Hemovac "B", Clostrldiovac, 

vacino contra o Carbfmculo Sintom6.• 
tico "lrfa", vaci11a contra a Hemo• 
globinúria Bacilar e C arbuvac. 

O IRFA NO CONTEXTO 
EMPRESARIAL COTRIJ(J/ 

O Instituto Rio-gr011dense de 
Febre Aftosa, passou a integrar o 
Gmpo Cotrlju{ a 7 de novembro de 
1977. O elemento estimulador para 
a entrada da cooperativa na indústria 
qu(mico•biol6gico animal, foi devido, 
em parte, pelo encampação da lndús· 
tria Ptdritenst de Carnes, Sociedade 
Cooperativa L tda., que havia ocorrido 
no começo do mesmo ano. E não so• 
mente a presença, j6. consolidada da 
Cotriju{ em Dom Pedrito, mas também 
a pe,rspectiva de sua expansão paro 
o estado do Mato Grosso do Sul, con• 
forme veio a concretizar-se no in(cio 
do ano seguinte, em 1978. Foi uma 
dupla entrada na pecu6.rla. 

O gerente Carlos Quintana da 
Rosa diz que a filosofia do lrfa trans• 
cende o simples desempenho empresa• 
rial, para fixar•se nwn patamar mais 
alto, onde se revela a preocupação 
com o lodo social do questão. Ele 
se refere ao custo·benef(cio. Acha que 
deve ser motivo de maior tran~ilida· 
de para os pecuaristas - {R'lncipal· 
mente aqueles que são associados da 
Cotrijul - saberem que têm um labo• 
ratório qulmico•biológico preocupado 
em desenvolver pesquisas visando a 
saúde de seus rebanhos. 

Lamentou, porém, a escassez 

No laboratd<lo, o controle de quolldlde 

de informações ciendficas no setor, 
notadamente em relação à indústria 
genuinamente nacional - como é o 
caso do lrfa. Segundo ele, as empre• 
sas do setor, com ramificações em ou· 
tros pafses, podem trocar informações 
t cambiar interesses redprocos, en• 
qr,anto qr,e as nacionais não contam 
senão consigo mesmas. Por isso, enfa• 
tizou Quintana, que as nossas con• 
quistos são resultantes de trabalho 
dobrado. 

Mas apesar das dificuldades 
que o setor enfrenta, salientou que o 
lrfa trabalho com denodo e afinco. 
E não para ser o maior, mas, segura• 
mente, para ser o melhor laboratório 
qufmico•biol6gico de produtos veteri• 
n6.rios do pa(s, finalizou. 

HORA DE , 
NO OUE E 

CONFIAR 
NOSSO 

O Rio Grande do Sul tem produtos de excelente qualídade. Para recuperar 
economia e retomar nosso desenvolvimento é, preciso acreditar nas coisas da terra, 
consumindo produtos da terra, como o Café Bom Jesus por exemplo, que é puro, 
100% cafê, rE!$ultado de grãos extraí dos dos melhores cafezais do paf s e de uma 
apurada tecnologia de torra e moagem. 

lesse alto padrão de qualidade que a Contrijul estã oferecendo a seus 
associados. 

1: de gente assim que o Estado precisa. E esse incentivo que prova que unidos, 
podemos fazer milagre. 

Parabéns e obrigado Cotrijuf, pelos seus 30 anos de contribuição na 
valorização dos nossos produtos. 

r.lCDTRUORNAt 
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COTRIJUI 

A itta dr C:OllSUDIO 

nuc:ea modesta, mas 
boje ttpresenta 12 por 
cento do total do faturamento 
da Cotrijul São 34 lojas 
a senlço do associado 

O setor de consumo da Cotriju( 
surgiu como uma es~clt! de "quebra · 
galho" e, a princfpio, visava apenas 
o atendimento dos funclon6rlos. Cha· 
ma•se "candna" e ficava Instalada 
numa garagem que exlsda nos fundos 
da antiga sede da Cooperodva e, onde 
funcionou atl por volta de 1960. A 
partir desta data foi transfomiada em 
mini•mt:rrado, passando tanibbn a 
vender glneros alimendcios para os 
associados. 

Mas o primdro posto de abas· 
tecimento, instalado foro da sede da 
Cooperativa, s6 foi criado cinco anos 
mais tarde, na localidade de Santa 
Lflcia, inll'rior de Ijuf. F.m /966 fo• 
ram instalados posto.• em S(tio Gabriel 
e Tronqu,iros, Tenmte l'orteta; em São 
Pedro, J 6ia; Ros6rio, Augusto 
Pestana; linha 28 Norte - hoje muni· 
dpio de Ajuricaba - e em Coronel 
Bicaco. f.m 196 7 foi criado o posto 
de Santo A11.,usto e ,:m /972 wn posto 
em Linha 6 Norte, interior de ljuf. 

U ANOS DEPOIS 
O primeiro supi!rmercado da 

Cotriju( s6 surgiu 14 anos depois que 
a "candna" foi transfomiada tm mi· 
mlni•mrrcado, e estava localiiado na 
unidade de Tenente Portela. Enquanto 
isso, o pequeno, mas eficiente mini· 
mercado de l ju( s6 ganhou Instalações 
mais apropriadas em 1975, depois que 
a sede da Cooperativa se instalou de· 
finitivamente na rua da., CMcaras. 
A.bida nessr mesmo ano foram insta• 
lados maf1 dois postos de vendas: wn 
em Pinhal e outro em Fomiigueiro, 
interior dt! Ajuricaha. 

Um ano mais tarde, com a in• 
corporação da CoO/lt'Mtiva Mista 
Mau6 e a ocupação de suas instala• 
ç&s pela Cotrijul, tamblm foi criado 
mais um supermercado. f.m 1978 fo· 
ram criados postos em \lia Salto, em 
Jjuf, e ainda os supenntrcados de 
J6/a, Cltlapetta e Marocaju, Os super• 
mercados de Dom Pedrlto, Miro1111af, 

-- ~-- -· ·----· 
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O 111s-,.,...,cado da Cotrljul ocupa u- ,, .. total de tlta .,. ,...,ros qWldradoa 

CONS_UMO 

Da cantina à rede de lojas 
Augusto Pestana, Derrubadas, em Te• 
nente Portela e Rio Brilhante, em Ma· 
to Grosso do Sul s6 su~lram tm 
1979. Em 1980 surgiram mercados 
em Dourados e Caarap6 • no Mato 
Grosso do Sul e em São VaUrlo, lnte• 
rlor de Santo Augusto. A.inda nesse 
ano foi criada mais uma loja Co· 
tíju( localizada na rua do Co· 
mlrcio, que funciona atl hoje jun· 
.to a Certa/isto. F.sta loja, a txtmplo 
dt outras duas criadas alguns anos 
mais tarde, apresenta uma caractt· 
rlstica diferente das demais: trahallra 
com WTI nflmtro limitado de Itens e 
coloca à disposição do consWT1idor 
produtos que a Cooptrotíva rtcebe di· 
retamente do produtor. 

Em 1981 foi Instalado um mi• 
nl•mucado em Rio Grondt, hoje fe• 
chado. No ano uguinte foram inau• 
gurados dois su.pennrrcados, um em 
Coronel Barros, interior de lju( e outro 
em Jardim, no Moto Grosso. A expan· 
são da 6rt-o de consumo da Cotriju( 
teve prosseguimento em 198.1 com a 
ahertura dt- mais dois pastos de ven• 
das de produtos hortifrutigronjeiros. 
um localizado na rua Coronel Dica 
t o outro na rua Emil Glitz, a,i lju(. 
Em 1984 foi criada mai.f uma 
loja em Bonito, em Mato Grosso, com· 
plttamlo uma rede de 34 lojas Co• 
triju(. 

12 POR CENTO 
A 6rea de consumo "r,rsenta, 

atualmente, 12 por cento do total do 
faturomento da Cooperativa. A n(vel 
nacional, em ttnnos de faturramento, 
as lojas Cotriju( ocupam o 52• lu11ar 
t o oitavo no 1::stado. Estas posiç&s 
de destaque levam o setor a st manter 
sempre em evidlncia, como conta o 
,liretor da d"ª• Orlando Romeu Et• 
Reton: 

- Esta I uma 6rta q11e tem 
.reprofissionalizado muito nutes fll ti· 
mos anos, o q,1t nos levou a ingressar 
no mesmo ritmo. Muitas adaptações 
forom feitas na nossa redr de lojas 
para que tam/,bn pudlssemos fazer 
parte dessa nova realidade de merc-a• 
do. 

A maioria das lojas Cotrlju( 
sofrni, nestes flftimos anos, remo· 
delaç&s, tanto em sua 6rea flsica co• 
mo na prestação de serviços aos con• 
sWT1ldores, passando a operar atravls 
de auto-serviços. A loja de lju(, por 
uemplo, foi transformada em hlper• 
mercado. A seção de ferragtns tom• 
blm foi reestruturada e ampliada. Pa· 
ro agilizar o atendimento ao associa• 
do, tia tamblm est6 operando atravls 
de auto•serviços. A seção de produtos 
agropecu6rios - sementes, medica· 
mentos, en~ outros - foi ampliada 
com condições de of~cer um maior 
nflmem de ittns aos associados. A loja 
de Tenente Portela passa por uma re• 
modelação completa, paro transfor­
mar-se no segundo hipennercado da 
Cotrij11f. 

PRODUTOR E CONSUMIDOR 
COfll toda esta dimensão e im• 

portánda, o setor de consumo dentro 
da Cotrlju{, segundo o diretor de Com• 
pras e Abastecimento, precisa ser ana• 
lisado, levando em conta dois pontos 
fundammtals. O primeiro deles est6 
relacionado com as 6rtas de me 'ne 
e de peças. 'Temos o compr, ,so 
de fomecer as roupas, acus6rios t 
peças para que o agric11I tor continue 
tocando a sua atividade paro frente", 
diz Romeu Etgeton . O segundo ponto 
lo de tentar aproximar cada vez mais 
o produtor do consumidor. "Essa I 
a nossa gronde meta: trazer para den• 
tro da Cooptrotiva, paras"""' comer­
cia/i zatfo., par consum ldonts da re• 
.~ião, os produtos prcxlu:/dos pelos 
nossos agricultores". 

PROUC 
SAÚDA OS 
,4ssoc:.wos 
DA COTRIJVÍ, 
PORJOANOS 
DE TRABALHO, 
URAE 
ESPERANÇA. 
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O atual ndmrro dt' 
fundoft,rio, da 
Cotrljuf chega a 
3.472 pruou. O 
quadro social e tá 
formado por 16. 181 
agricultores 

A Cotrlju( de hoje I muito dift· 
l?ntt daquela fundada M 30 anos 
atrds por 23 avicultores da reiilJo. 
O quadm soda/ atual Ide 16,/8/ as• 
socfados ativos. Mas ainda continuam 
cadastrados como associados aqutlu 
agriculrores qut h6 multo deixaram dt 
operar na Cooperativa. A RtgiMa/ 
l'iontlra trm n mair>r nw,rt'ro dt asso• 
dados: J/.S79. ,:,,, Mato Grosso 
3 .009 agricultores diuribu(dos pelos 
munld,sos dt Doura,Jos, Campo Gron• 
de, /.faroca;u, Rio Brilhante, Sidrolán• 
dia, Bonito, Douradína, Caarap6, 
Ponta Porã, Aral /.foreira, fazem partl' 
do quadro social da Regional. Em 
Dom hdrito o número de associados da Cotriju( Ide 1.413. 

A capaddade de armazena• 
lftento da Cotrijui chtga atUD/mente, 
a / J71.200 toneladas. fina Re,riono/ 
Pioneiro, ondt' nasceu o Grupo Cotrl• 
ji,/, que tstd instalada a maior capaci• 
dadt' de 1?cebimtnto dt produçlio, 
584.800 toncladas. Em Mato Grosso 
do ~ulorectbúntntodaproduçllalfti• 
ta atravb de 13 armarlns, com uma 
capacidade tola/ para 475 .450 tonrla• 
das, As instalações mi Dam Pedrito 
têm a capaddade de armaunamtnto 
paro 91 mi/ tondadas to terminal de Rio Grrmde para 220 mil tonrladas. 

Em 1986 o rrcebimento dr produtos agrlcolas foi o seguinte: 
Trigo - 304.355 toneJadas dt produta i nd(ís fria 
- 24.491 toneladas dt semente 
Soja - 4/2.355 tontladas de produto indlístrla 
-18.'IJ41antladasdesemente 
Milho - 20.96 7 to11eladas df' prtxlut" indlJstria 
Fcljáo - 179 tont/adaJ 

Â1TO - 71 .845 toneladas 
SaTBo - 16.088 toneladas 
Cnada - 2.765 tonrladas 
Linhaça - 87 3 tcneladas 
Col:a - 129 loneladas 
Alfafa atou/a - 153 qullos df' 1emen• tes 
Aveia - 463 tondadas de sementes 
Au~em - 534 tonelndas de St'lnente 
Capim Guenoaro-48/ qui/Qsdese• mente 
Mill,no - 130 toneladas de produto indlJstria 
- 8 tonf'ladas de semf'nte 
I'rr noço -3 tonf'iados d produto ln• dlístria 
r~os - 4 tont!ladas de semente 
Alho - 37 to,ieladas dr produto in• dlJstria 
- 10 toneladas de semente 
Aveia comln:io - 25/ tonelad,u 
Amrndoim - 6 toneladas 
Milho pipoca - 32 toneladas 
Palnço - 551 quilos 
Triguilho - 528 toneladas 
Sincho - 3.017 quilos dt St'llltntes 
Ptnsaco/a - 12 .340 qullM de 1e.mtnte 
Cornlehão - 459 quilos de semente 
Síratra - 925 quilos de semente 
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COTRIJU( 
A produção e a expansão na região 

feosnnto - 2.692 quilos de semente 
A proJurã<> industrial d<> Cotri• 

jul, alcanrou no ano passado um total 
de 12.469 tonelada:r de /a1?lo: 2.953 
tonelados de 6/eo bT11to; 826 tontlodas 
de 6/eo 1"1'f111ado; 7 .103 tnnelada., de 
rarlio e concentrados. A produção de 
carne no frigorlfico de Dom Pedrlto 
cheiou a 3.4691oneladasea dtarror a 9.017 toneladas. 

Nos produtru pec116rlos, o "ct• bimeato dt' 86 flcou rm: 
Bovlnos - 17.766 cabeças 
Ovinos - 6 .6 7 3 cabeças 

Suínos - 20.933 caberas 
l.á - 1.397 calvças 
lelt11 - 24.092,73/ litros - dado, 
levantados aptna.r na Regional Pio• neira. 

O nllmtro de /unclon4rios da Cotriju( cht'Ra a 3.472 pessoas, assim 
dislrlbufdas ptla.r regionais: Pioneira, 
1.684; Dom Ptdrito, 584; Mato Gro., • 
so, R2 I; Rio Grande, 300 e Parto Ale• grt, 83. 

A assistindo tlcnlca aos pro• duto~s da Cotri;u( I feita atravls do 
trabalho 1/e r:rtensllo de 34 engenhel• 

ros Ofr6nomos, /9 vetuin6rlo.r: 55 
tlcnicos agrlcolas e /Oinstm iltadores. 
A árta dt!consumocontacom 34 lojas 
dlstribuldas por todas as Unldadts da 
Cotrlj11f. prestandoservlçosaosauo• 
ciadosatravls do f orntcún tn to dos ln· 
sumos necessários para quesuasotlvl• 
dades sejam locadas para afrtnte. O 
trabalho de Educação Cooptratlva 
conta com aa.rstssorfa ~ 11 tducado• 
res, espalhadas prlas ollo unidades da 
Regional Plontlra t trls em Mato Grosso. 

A primeira unidade 
A c:ipansllo regional da Cotrijul 

aconteceu JUStamtnte em fllnção do 
trigo. Foi assim q,1e se chegou a Santo 
Augusto, tm 1967, atravls do cons­
truçáo de 11111 d<>s arma:lns grOlltleiros 
dtsf'nvolvfdo ptla froprla Cooperativa. 
Essa era uma nova fase da Cotriju( 
e que iniciou com Santa Au,tusto. Cor• 
re uma hirt6ria dt! que a Cotrijul s6 
náo entrou tm Trls Passos, porque não 
ua uma grande 1"1'gilio produtnm de 
trign, tal em a vlslio quf' se dnha na 
lpoca em rrlação a cultura. A hlst6ria 
de Santo A11gusto, pode ur rrsumida dcsla jo,,na: 

1967 - Um gTllpo de asricul• to1't's de Santo Au11usto. associados da 
Cotrljuf, cm ljul, procura a dirrçáo 
da Coapn-aliva e reivindica o Instala• 
ção de 11ma Unidade 110 m1m/cfpio. O 
prlmriro passo acontecru com a cons• 
trução de um annozlm frant!lelro com capnddade para 20 ml sacos dt pro· 
dutos. /\esse Jnmdro 0110, a 11nldade 
que teve como Jnmeiro gerente Oswal• do Andrighttto, reubm /60 m,t sacos 
de trigo, ,rovtnitntesde toda a região, 
inclusive de Tronqueiras e Derrubadas, 
m, Tenentr Portela. Tamblm ldr San• 
to Augusto o associado dn Cotrl/1,f q,,f' 
possui a matricula de n4mn-o tris: 
stu /, udwiclr. Mro1lnsl:1. 

1968 - Esu ano ficou marca• 
do pela uctlnttt safra dt trl10. O 
Armo:lm do Unitlade não leve como 
comportar tanta produção, qu11 ficou 
anrrnzntado a clu aberto, no pdtio da 
cooperativa, coberto aptnas com lo• nas. 

1969 - Nust ano aconteceu 

a constru,ão de um arma:lm dt st• 
mrntl'.s com t'ap,1ridatle paro nove mil tondadq, 

J i/7 J - A construção de um 
armatbn ,rraneleiro fundo "V", com 
capaddatle para 48 mil toneladas. 

1974 - Houve a construçlio 
do pr~dio que abriga os tscrit6rlos. Foi 
ne.ue ano qur houve n incorr,oraçllo 
do llosplta/ San1aTererlnha, hoje Bom 
Pastor, e a Cotriju( ingrrssa na Órt'"'I da ,aúde. 

1978 - Construrão da baúzn. 
ça, Jri·amostragrrn, silos de trprdi• çllo, a.sst/smoego.,. A inda/oram con.r• 
truldos um .irma:bn df' Insumos, dt! 
trls m iJ metros quadrados dt!área, que 
hoje abriga o mercado ta loja, oPosto 
de rrc11bimento e rts/rlamento dt leitt 
t um anna:lm granelttrc,, com capaci• 
dade para jO mil toneladas, 110 f. squf• na Umby 

1~80 - Construrlio do ml!rCa• do em São VaUrio 
198.1 - Consrrurão da stgun• 

da fase do Hospital Bom Pastor, com 
capacidade de '70 ltitr,s e um q11adro 
clfnko fom,ado por utti profissionais, 
mais ainda o apolo de um pdc6/ogo, 
um fi.riotrroptuto e um nutricionista. 

1985 - Ampliação do merca• 
do, transferido paro o antigo mmazlm 
de insumos, e a constrorão dt uma 
moega tr11 Sáo Vallrio, com capacida• 
de dt rrceblmmtc para 40 mU uu:os. 

A unldadt absorve o trabalho de /62 func-ion6rios e a 1erindn tst6 
a cargo de Antonio dos Santos. Nos 
últimos 12 mut's a Cotriju(, unidade, 
rt'colheu de /CM Cd 4.108.959,65 e 
dt fwrnual CzS 7J6,052,07.A1 ven• 

das da loja atingiram, neste ,nmffl'tJ 
St'mt!stre, C:$ IR.374.336,37. A pro• 
dução de soja cht'gou a 42') mil sacos 
e a de milho 33.700 sacos. O 
priml'iro a.uociarlo a fa:rr suo matri­
cula no froprla 1111/dade foi J osl Roti/1 
e o funcionário mais andio I o stu 
Angelo Antonio Alta. O constlho de 
representantts da unidade I fom,ado 
por 12 associadas. 

Dt/lOiS de Santo A11gu.ft 111 ~1 • 
pansáo pela rtgiáo andou li8dro. Em 
1970 a Cotrijui che,:ava a Tenl!fftt 
Portt'la, dlrtantt /50 quilómttms de 
ljuf. A Cooprmdia Mista de Miragual 
ltda, tntrrlva e,n liquidação e aCotri• 
jul /11 ic iavn o rtct Mm tn to ,la prodll{'áo 
do rtglão. 1: m 1972, durante uma as• 
itmbllia dos rrnn,,entantes do Sindi· 
cato dos I ra/JolhndoresR urar.sueAju• 
ricaba,JolfeiJa 11mapetl,;ãoà direçdo 
da Cotrljuf. pedindo a construção de 
""' .r,lft no m 11niclplo. 

Em /973 foram ínsta/adaJ 
llfflldadt!S Cotriju( 1!171 VIia J6ia, hoje 
munir/pio, Cororrtl Bicaco eC/rfa{'t'Na, 
Augusto Pestana. A Cotrlftd não s6 
rt'Ubla a produ,áo dos assododos 
destas unidmles, mas tnm/Jim pnstava 
sen·lços na 6rta dt rtpo.sse, assiJtlncia 
tlcnlca, liquidarão de safras, mtrt outros. 

A upansáo da Cotrij11/ na re• 
gião tncurov ca,n a constn,ção de 
uma ormazlm em l:squina Umb11, perto 
de Santo Augusto. Esta Ia IJnlca ins• 
talarão da Cotrijul q,,e funciOlla apt• 
nas como f'Onto de recebúntnto d<> produção. Nlio I propriammu Unto unidade. 
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Uma retrospectiva da 
Yida da Cotr ljut 
dHde a sua fundaçlo 
em 1957 e os denfios 
que existem pela frente 

Um pouco da hist6ria da vida 
da Cotrlj,J, sua fundação, crt!scimento, 
expansão de fronteiras, dificuldades e 
JK"Pt!Ctivas para o /utllro. Desta foma 
o dirt!tor pnsldente da Cotrljuf, Oswal­
do O/miro Meottl, deu inicio a sua pa· 
lestro em comtmoração aos 30 anos de 
fundação da Cooperativa. O painel 
aconteceu no audlt6rlo da Cotrljul em 
!Juf, e contou com a pnsença de autori· 
dades municipal:,, dirt!toria eltfta e con· 
trotada da Regional Pioneiro, conse• 
lhtfros, rt!pnsentantes, associados e 
funcion6rios, Repnstntando as empre• 
sas subsidl6rlas, o vice•pnsldente da 
Cotrluport, Homm, Bellinl. 

Afim da pnsença dos asn>c/ados 
mais antigos de cada uma das Unidades 
onde atua a Cotrljul na Região, a home· 
nagem especial aos 23 agricultort!s que 
no dia 20 de Julho de 1957 fundaram 
a Cotrljuf. Entrt! eles Hllnon Coma 
Leite, Gtnlslo Costa Beber, Dary Meg­
glolaro, Eliuu António Mtggíolaro, 
Benno Orlando Bumann, Leopoldo 
lõw, Solon Gonçalves da Silva t Paulo 
Ctrt!lla. 

NO TEMPO DO TRI GO 
A Cotrljuf nasceu em meio a pro· 

bit mas ocasionados pelo Crt!Scimen to do 
trigo na rf!g/ão. Quando apanceu o trl• 
go, rasgando os campos e arrancando 
as barbas-de-bode, rf!Corda Oswaldo 
Meotti, aquela agrlculturo de subslstln• 
ela que ainda se conservara atl o infcio 
da dlcada tk 50, foi logo substltufda 
por 11ma agrlcult1'ra tmprt!sarlal, pelos 
insumos qufmlcos. Foi em melo a usa 
fase que a Cotrljul nasceu, fundada por 
23 agricultores de grande visão e que 
pntendlam solucionar os problemas sur­
gidos com o trigo. 

Os passos Iniciais destes produ• 
tort!s, como lembrou o dirt!tor pnslden• 
te, foram de grandes dificuldades. Ha· 
via falta de Insumos Msicos que eram 
adquiridos em condições desvantajosas. 
Tamblm n4o havia annazlns adequa• 
dos. Naquela lfJOC'a se co/1,fa o trigo 
t se annaunava "no tempo", coberto:, 
com lona, na flma Glitz S.A. O produ• 
tor pagava para annazeNJT o seu produ• 
to, mas ndo tinha segurança de comer­
clallzaç4o. É nesse perfodo, reqfim a, 
que começa então a criação das Coope• 
mtivas Tridcolas. E foi tamblm nesse 
teff'po, que SIITJIU a Cotrljuf, fwu:io­
nando ~nas com um pequeno annarlm 
onde hoje e:1160 as lnstalaçõe:, do horti• 
granjeiro, Nl rua do Comlrclo. Muis la'r­
d,,, o sistema de annarenagem foi am· 
pilado com a aquisição de ""' am,azlnt 
da Cotrina1. 

A vontade destes 23 agrlculto­
r-rs, aliada a crlaçllo deslD infm•estru• 
tum montada, segundo Meotd, trouxe, 
aparentemente, a solução do problema 
tridcola, mas trotLu, tamblm, outros 
problemas. Com o surgimento da cultura 
da soja, novos proMemas apa"ceram: 
dt produção, de produtividade, d" rece· 
blmento e de armazenaxem. A união 
destes associados, llsultou na cnn.,m,­
ç4o da nossa primeira "fobriqutta", es­
magando, no ptrfodo, 1.000 .ml'os de 
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Um pouco da vida 
da Cooperativa 

soja por dia. Ela tamblm esmagava mi• 
lho, linhaça e amendoim . 

A PRIMEIRA CRISE 
Em 1966 Sllrlflu a primelm crise 

administrativa dentro da Cotrijul, pro· 
vocando, seg1111do Meotti, ""'ª ema fu• 
ga do associado atravls do desvio da 
produçllo. A Cooperativa que jd compa• 
llcla no merc:ado como ""'ª exporta• 
dora de produtos desde 1964, passou 
por""'ª sltuaçllo bastante delicada. Foi 
obrigada, t1ttão, a comprar produto ao 
preço lfquido de CrS 13,00 o saco, ven­
dendo ao pnço bruto de CrS 11,00. O 
llSllltado desta crise foi ""' saldo nega• 
tlvo, registrado pelo balanço, de CrS 
700 mil. 

Mas foi o esplrlto de união dos 
associados, tendo a /rtfftt Lulr Fo­
gliatto t mais o aval do Banco do Brasil, 
os llsponsávels pela solução do Impasse, 
lembra. Foi dessa grande crise q,u nas• 
umm as melhores soluções. C=eça 
então, rdembra Otwaldo Meottl, ""'ª 
nova fase: a da dtscentralizaçáo daCo• 
trijuf e sua expansão pela região e ainda 
a construção dos primeiros anna:lns. 
A primeiro unidade fora da sede foi a 
de Sa11to Augusto, depois velo Tenente 
Portela, J 6ia, Coronel Bicaco, Chlapet· 
to, Augusto Pestana, Ajurlcaba e Fsqui• 
na Umbu. 

O PRESI DENTE 
LUIZ FOGLU TTO 

Cabe ao grande presidentt Luiz 
Fogllatto, disse ainda, a nossa homena• 
gem. Foi ele o engenheiro de fato da 
Cotrljul, o autodidata n!sponsdul pela 
criaçllo dos am,azins grane/tiros hori• 
zontais e que contou com a assessoria 
de Fernando Craldy , 

Mas se a prodllçilo continuava 
CN!Sctndo e a amaunagem nlfo era 
mais problema, agora o que nllo andava 
dirt!lto era o escoamento da ~uçáo. 
Faltava meio de transporte paro levar 
essa produção atl Rio Grande. Foi al 
q11e surgiram os "container:r", financia• 
dos pelo BNCC, uma idlia, mais uma 
vez, dt Luiz Fogllatto e Ruben Silva, 
com a colaboração de Wemtr Wagner. 
Estes·containen#rodaronr por e:ue Rln 
Grande dUTQltte cinco anos. Os novos 
probleMas se concentram, entt'Jo, na 
parte final de escoamento da ~ução, 
ou seja, na orla marftima. Nilo existia 
Infra-estrutura dt annazenagem na orla 
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portuária e nem condições de embarque 
da produção. Os calados eram baixos 
e os prodMtos exportados pelo Rio Gran• 
de do Sul que mzm produzidos em exce• 
lentes condições, tinham preços lnftrlo• 
res no mercado extemo por falta de es• 
trutura na exportação. Os navios, conta, 
ficavam atl mall de 30 dias com ""'ª 
carga em Rio Grande. 

A dirf!torla de então, com o 
apoio do quadro social, decidiu cons­
truir, junto a 4• Secçllo da Banu, em 
Rio Grande, o Temlnal. A decisão 
aconteceu nUl'lla grande assembllia, 
rf!allzada em 1969, onde os associados 
n/Jo s6 aprovaram a tdiia, mas tamblm 
destinaram parte dt sua safra de trigo 
para custear o infcio d.o projeto. Na lpo· 
ca, conta Meotti, essa doação em produ­
to rt!preuntou ""' mllhdo, cento t ses• 
smta e oito cruzados. Em 1972 come• 
çava a funcionar a primeira etapa do 
pltr dt atracação de 150 metros e qua• 
tro armarlns granelelros. Mais tarde, 
tendo taml>l1r1 que dar evasão à produ• 
ção de todo o Estado, a Cotrljuf duplica 
a sua capacidade rtcebedora e amaze• 
nadoro t ainda dd condições ao {itr 
para que navios de mais de 220 metros 
possam atrocar. 

A COM ERCIAL IZAÇÃO, 
CIM NQVO PROBL EMA 
Depois dos annazins. dos pro• 

blemas de transporte e da constTução 
do Temlnal, a comercialização come• 
çava a Incomodar. Quem não lembra, 
recorda, do grande estouro de 1973, 
quando em/,arçamos soja a 180 d6lans 
e o mercado já estava em 47 O d61ans? 
Trls anos mais tarde nascia a Cotrlu• 
port, mas antes, cerca de 126 agriculto• 
rts foram aos Estados Unidos para 
constatar "in loco", a produção ameri• 
cana de soja. 

Mas apesar de toda a euforia que 
existia, diz Oswaldo Meotti, já se sentia 
que o ciclo da soja começava a mfra· 
([l#cer. Foi então que começamos a sen• 
tir que o milho, o leite, ovos, came, 
feijão, sufnos, precisavam voltar d pro· 
prledade da rf!glilo. Se começou então 
a discutir e trabalhar em cima dos pro· 
gra1r1as dt diversificação. Se antes s6 
comprávamos produtos hortigranjelros 
de São Paulo, agora grande parte destes 
produtos consumidos na região s4o pro· 
durldos por aqui mesmo. Em 1980 rt!CO• 
meçamos a trabalhar com sulnos e hoje, 
a pnvisllo I de que sejam abatidos, atl 
o final do ano, em tomo de 50mll cabe­
ças de animais. Som os hoje, a terceira 
cooperativa do Estado em produção dt 
leite. 

A FORÇA DAS REGIONAIS 
A lncor,KWOç4o da Cooptrativa 

Pedrltenst dt Cantes e Lds de D°'" Pe• 
dr/to velo fortalecer esst processo de 
diversificação. Em Dom Pedrlto, diz, 
encontramos bovinos, ovinos e arro: Ir­
rigado. Estávamos colocando em pr6ti• 
ca o discurso da Inteiração lavoura•pe· 
cudrla. Ao Incorporar a Cooperativa Pe­
drltense, em 1977, a Cotrijut rt!cebeu 
o frlgorfflco, um pequeno annazlm para 
arroz e um pndlo para recebimento de 
lã. Hoje ela j6. conta com wn novo gra­
nelelro, ""' engenho de arror e uma sede 
para os escrlt6rios. Em seguida a essa 
incorporação velo a propoJta para lncor• 
porar r. Coopemara de Maracaju em Ma­
to Grosso do Sul. Logo velo a lncorpo• 
raçllo de Dourados, a cons1"'ção dt um 
annazlm em Ponta Pord. Hoje existem, 

construfdos em Mato Grosso, 13 anna• 
zln1 Cotrijul. Com e1sas incorporaçõe.r 
em Mato Grosso, explica, buscamos uma 
economia de ucala. Era uma foma dt 
se evitar uma fnutrof40 geral na lavou• 
ra de soja, já que diftcilmen te ela acon • 
tece em duas rf!giõts diftrf!ntu ao mes• 
mo tempo. 

O QUADRO SOCIAL 
O quadro social, formado por 23 

associados fundadores em 1957, pulou 
paro 109 em 1960 e hoje soma 16.200 
produtores ativos, que comercializam a 
sua sa/ro com a Cooperativa. A totali­
dade dt associados, no entanto, cheia 
quase a 25 mil produtores. Em tomo 
de nove mil produtores estdo cadastra• 
dos como cooperados Inativos. 

O ~scimento do quadro social, 
das safros, do rf!ceblmtnto da produçda 
que começou em 1957 com a t1ttrega 
de 4.300 toneladas de trigo, tem oscila• 
do, atualmente, entre 9()0 a um milh/Jo 
dt toneladas por ano. e claro que todn 
esse cre.•clmtnto, segundo Meotti, trou• 
xe outros problemas. Uma das grandes 
diflculaJes da lpoca era o de fazer a l 
liquidaçllo de ""'ª safra de trigo. Foi i 
preciso aprimorar e modernizar o slste• 
ma administrativo e velo, então, a era 
da lnformdtlca. Num primeiro momento 
como contratante de urvlços de procu• 
samento de dados, atl que em 1977 
foi criada a Cotridata. mais wna subn• 
dld:rla. Os problemas de tansporte foram 
solucionados com a criação da Trans• 
cooper. Tal era o fluxo de transporte 
que em 1975/1976 a Cooperativa che­
gou a rrpassar ao associado em tomo 
de 600 mil toneladas de calcdrio. Por 
usa mesma lpoca a Cotrljul assumia 
tamblm o dom fnio acionário do lnsd• 
tuto Rlo•grandense de Febn Aftosa. 
dando hoje""'ª contribuição efetiva ao 
controle da febrf! aftosa nc E1tado e 
t111 Santa Catarina. 

UII PROJETO QUE 
NÃO DEU C E/UO 

A questão fund/6:rla sempre trOM• 
xe alguma preocupação para a Coopero• 
tiva. A Cotrijul tentou d, alguma forma, 
rf!solver esta questão dos associados 
sem-terra atravls da rt!aglutinação de 
m6dulos t transftrlncla de mão•dt· 
obra ociata para outros regiões come, 
a Ama:611/a, por exemplo. Mas alg11ns 
fatorf!s, aplica, impossibilitaram a 
concrf!tização desse projeto: a pr6pria 
descapitaliioçáo da Cooperativa, a ine• 
xistlncla de rf!cunos paro crldito fun • 
di4rio, a intervenção da Funai, a lnva• 
são da drea por grileiros de madeira, 
en trt! tantos outros. O projeto não an• 
dou, mos a Cotrijuf mantlm ainda l,oje, 



uma 6rra dt 400 mil hectares tm Alta• 
mira, Amazl!nia. 

A ESTRlRVRA DO PODER 
O gigantismo da Cooperativa e 

o perigo do dlstandamento do associa• 
do levou a criação da Estrutura do Po• 
dtr, que hoje encontra-se r,,1 fase de 
consolidação t qut husca a maior parti· 
cipaç/Jo do quadro social nas decisões 
do dia•a•dla da Cooperativa. O pro· 
cesso de Estrutura do Poder funcionou, 
atl certo ttmpo, mtio d margem da le­
gislação, wiico t t.tclu.rfranttnte em co· 
r6ttr experimental. Hoje funciona tm 
car6ttr tstatutdna, com aCotrljuf ttndo 
um associado representante tltlto, para 
cada 150 associados. É um sistema pio· 
ntlro que vem senda copiado por outras 
instituiçóts. Temos a ctrttza, rrssalta 
o dirrtor presfderitt, que a participação 
do associado I um dos motivos que vem 
mantendo a Cotrljuf em pl, apesar tk 
todos os problemas que o sistema coope• 
rativlsta tem enfrrntado. 

A pr6prla reforma adminfatrativa 
da Cotrijul, que aconteceu a partir da 
llldma eleição da atual dirrtoria, velo 
para diminuir e.,se distanciamento. Hoje 
cada uma das regionais tem a sua adml• 
nlstração pr6,na, formada por um vlct· 
presldentt e um superintendente, ambos 
eltftos pelos associados. A administra• 
ç/Jo ctntral fica a cargo do dintor pnsl• 
dente da Cotrijuf. 

Para chegar a posição que ocupa 
hoje t formar todo tsse patrim6nlo, a 
Cotrljul contraiu muitas dívidas. O valor 
dtste patrim6nlo cMga hoje a quatro 
bllh&s e 400 mUMes de cruzados. Um 
capital de risco pr6prlo de 300 mllhóes 
d11 cruzados. Ou stja, em tomo de oito 
por cento do que foi constn4fdo, saiu 
do bolso do produtor. A dfvtda global 
da Coopor1tiva atinge puto dt! um bl· 
lhlio de cruuulos, o qu4 "flttStnta 23 
por cento do patrlm6nlo da Cotrljuf. 

A Cotrljul vem administrando 
tssa dívida. A grande pnocupaçdo tem 
lido com os altos custos financeiros, 
totalmtnte incompadveis com o crt!.Sci• 
mento das "ossos receitas. Os Juros so­
bem numa progrrss/Jo ntuito maior do 
'IW! o preço dos prod11tos. É ena dispa• 
rldade qut vem preocupando a direção, 
qut vem procurando dar a essa dfvida, 
um tratamento adequado, sob o risco 
de que. daqui a pouco, da estt}a cor­
rMndo o patrlm6nia. Mas de qual~r 
forma, as p, r.•taç&s estão sendo paios 
tm dia, sem q. ?lqutr tsplcit de inadim • 
pllncia. A ,nncipal credora, qut! I a 
C,,mpanhia dt F/11anclamentodaprodu- • 
çlJo, est6 rrctbendo de forma ts:alona• 
da o seu crédito, atravls da {'llStação 

dt strviços de armazenagem que vem 
stndo prestados pela Cotrijuf nas suas 
ttis Tt!glonais e tamblm pelo Terminal 
de Rio Grande. O associado, disse ainda 
Meotd, pt>de ficar tranqüilo, que o grau 
dt crt!.dil>ilidade do cooperativa junto 
aos JJ()(ierrs constitufdos e crt!.dorrs con• 
tinua excelente. Os credorrs estão se 
comportando como se fossem um mldl• 
co. NfJo estão preocupados com a con­
sulta, mas em acompanhar a recuptra· 
ção do doente. 

OS DESAFIOS 
A Cotrlju( tem hoje um patrim6-

nio de CzS 4,00 para cada CzS 1,00 
de dfvida. O grande dtsaflo, no enten• 
der do dirrtor prtsfdtnte, Iode consoli• 
dar esse patrimf>rilo, fazendo com que 
a divida não com,a ainda mais. Dt ou• 
rm parte, para supen:irmos tstes obst6-
culos, temos que ,.-aduzir. E todos os 
invtstimtntos atl aqui rralizados, o fo• 
ram na abertura de novas fron ttln:is. 
O que prtcisamos agora I verticalizar 
as nossas advidadts. 

A pr6,na consolidação do pro· 
cesso de diversificação, espedalmtntt 
de suínos, bovinos, avts, peixes. horti· 
granjeiros exigtm o prtsença da agroin­
dastrla. Temos cmeza '!"e se dtpender 
da vontade e da disposição da direção 
e dos associados, enfrentaremos com 
bito mais estt dtsaflo. A Cooperativa 
continuar6 consciente de sua lmport/in• 
ela 11 "1ponsabilldadt s6cio-econ6ml• 
cas nllo s6 para com o região onde atua 
mas tamblm com o pr6prlo Estado. 

OVAOAO 40CIAL 
EVOLUÇÃO .... 
•• 

.... 

... 
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Em lugar de festas, o 
debate sobre a Cooperativa 

Os 30 anos da Cotrijuf não fo· 
ram comemorados COM festividadts. 
Em lt11tar de festas, uma convtna 
fmnca e aberta com os associados. 
Foi assim Dn Santo Augusto e J6la. 
E tambim vai str assim nas dtmais 
unidadt.s da Pioneira, j6 que a progra• 
mação "[acionada com os 30 anos 
da Cotrijuf não tnctrrou no dia 20 
dt julho. Algumas Unidades realiza· 
ram suas tradicionais Fei1'03 de Pro· 
dutos Coloniais, como aconteceu em 
ljuf, J 61a. Chlapetta e Augusto Ptsta­
na. Tome/os dt integração, envolven• 
do associados e fundon6rios, aconte• 
ctram or1 todas as Unidades. Em Aju­
rlcaba, o torneio envolvtndo as moda­
lidades de bocha, canastra, Jingue­
pongue e futebol dt salão, chegou a 
reunir, num s6 dia, mais de 700 asso• 
ciados, familia"s e funcion6rios. 

A PRESENÇA DA DIREÇÃO 
Nos painlis "alizados tanto 

em Santo Augusto, no Salão de Ft!stas 
da Escola Padre Anchieta, como 
dt J/Jla, ao ar livre, junto a Ft!lra 
dt l'r<><Jutos Coloniais, a presença do 
vict· presidtntt da Cotrijuf na Rt!1tl/Jo, 
Ctlso Bolfvar Sperotto, do suptrinten­
dtntt, Antoninho Boianlci Lopes t da 
diretoria contratada, dos associados 
mais antigos da Unidade, reprtstntan• 
tts eltltos, conulhtiros t autorida­
dts. 

As nossas preocupações dt ho­
je, disse Celso Sperolto aos associados 
dt Santo Augusto e J 6ia, I o dt procu• 
rar mudar um pouco o quadro de pro• 
duç/Jo da "gião. Ho}t queremos que 
o produtor plantt afim da soja e do 
trit?O, tamhlm o milho, o arroz, o fel· 
jllo. Que-os qut de voltt a criar 
suínos, galinhas, peixes, a produ'lir 
ltl te, comes t ovos. 

A mudaça no quadro dt produ• 
ção )6 começa a acon ttctr e para Isso 
a Cotrijul vem levando adiante v6rlos 
programas alttmativos. S6 ntsst ano, 

Ctleo Sperotto, n., •ccntN> em Jolle 

por exemplo, num trabalho pioneiro, 
disst Celso Sperotto, a Cotrijul "ce­
beu mais de 40 toneladas de semtnttl 
de milho, produzidas por associados 
da regllio. O que st quer com Isso? 
Baratear os cu.stos de produç/io e di· 
minuir a dependência de materiais hf• 
brldos. O resultado do cooperado de 
leite, por exemplo, I surpreendente. 
O abate dt sufnos, apenas do mls dt 
julho, ultrapassa a cinco mil cabeças. 
Disu que I hora de sefaieruma agri• 
cultura pr6prla, à margem dos decrt!.· 
tos governamentais, dos VBCs. da 
co=ç/Jo monetmia. Atl ,xxhmos usar 
dessa pol(tica govfflltlllltMI, rt/or­
çou, mas para tanto, precisamos ttr 
respaldo dentro da riossa pro,nedo• 
de". 

Dentro desta visão de mudar 
o quadro dt produç/io agrfcola da re• 
gião I que a Cotrljuf tem se preocu• 
pado tm levar aos seus associados, 
todas alternativas possfvtls e econo• 

·micamtnte vl6vtls para gerar novos rr• 
cunos, "embora multas vezes as di/l· 
culdatks dt comen:ialliação tenham 
obstrufdo nossos ca,nfn1ios". 

A participação do produtor 
O painel em comemoraçllo aos 

30 anos de fundaç/Jo da Cotriju( tam• 
blm contou com a participação de as• 
saciados, autoridades municipais e 
fundon6rios. Representando as tm• 
fftSIU subsidi6rlas, a participação do 
líc,-presidtrite Homero Bellinf, qut 
nu,na homenagem aos associados, di· 
rlgen tes e funclon6rios, disse que o 
maior patrlm6nlo da Cotrijuf não I pa• 
trlt116nlo material, mas o humano. 
"E:s/111 I ~ I o nosso maior patrl11t6• 
nio. E tenho certtia de ~ enquanto 
o associado tiver es~rito cooperati· 
vista, o cooperativismo vai contin11C1T 
exfstindo". 

A PARTICIPAÇAO DOS 
PRODUTORES 

O associado e coriselhdro J osl 
Atlrafdts da Conceiç/io, de J61a, fez 
uma Jiomena,rem aos 23 agrlcultorrs 
fundodorrs da Cotrljuf, "os vmlodei • 
ros pioneiros dtsta semente qut fttrou 
fruta,". Recordou dos ter pos dlf(ceis, 
em qi.,l' os agrlcultorrs , ! VIia J 6ia, 
na lroca um distrito de Tupanclretá, 
.,alam de suas lovo11ras oara vir atl 
lju( entregar a sua prodr,ção. '"A n6s, 
a.v javtns, cabt o compromisso dt fTt'• 

servor t tocar para frente use tm· 

pretndlmtnto. Tenho certeza que se 
n/io fosse a Cooperativa, jamais teria• 
mos vencido tan tas dificuldades". 

A dona Meta Krampe, de /}ui, 
tamblm lembrou dos tempos em que 
o agricultor ,iantava, colhia e guarda• 
va a produç/io pelos qi,.artos, pela sala 
da casa, por falta de armazlns. "Hoje, 
disse tia, n6s temos armazlns e lugar 
seguro para comtrdalliar a produ• 
ç/Jo". O seu Dary M•gglolaro, asso• 
dado fUNlador da Cotrijuf, falou da 
iMportdncia do ma,,i,nto. "Jamais 
pe11stl f/fU pwluse ver a nossa Cotrljuf 
chegar aos 30 anos. Os associados 
lranl Amaral, de Coronel Bicaco, Vai• 
dir Zardln, de ljul, Josl L ori Florrs 
Gonçalvts de Santo .4u1tusto e Ant8nio 
Bmuhlra de Ajurlcaba, kmbraram o 
piondrlsmo dos flllUÍadorrs e ressalta• 
ram o papel que a Cotrljul dts "11penha 
na economia rrglonal t esta.tual. Aln• 
da fizeram suas particlpaç&s o prefel• 
to municipal de ljuf, Wandtrley A,,os• 
linho Burmann, o reitor da Unijul, Tel• 
mo Rudi Frantz, o presidente da AC!, 
Afonso Ctlso Haas, o professor Arge­
mlro Rn,m, da Unljul, e o assessor do 
6rea de Destnvolvimento em Rec1m.o.v 
Humanos da Cotrljuf na Rtgiãó, W,•I• 
ter Frontz. 

◄ 
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COTRIJUI DOM PEDRITO 
Em direção a campanha 

.J6 se passaram 10 anos desfie 
a fundaçlo da Cotrljul em 
Dom Pecrito. Um• •nllaçlo 
por algun5 produtores 

Ap6s a n:alizaráo de anem• 
bU/as maltiplas - em ljul e Dom Pe· 
dri to - com a participarão de elevado 
número de seus quadros associativos, 
a Cotrljul incorporou a Cooperativa 
Pedrltmse de Produtos Agro-Pastoris, 
no dia 17 de feven:iro de 1977. J/J 
se passaram dez anos desse memor/Jvel 
acontecimento, que "" cmo ~ntido 
significou uma verdadt!lra n:vo/UfáO 
no cooperativismo de produção do Es• 
todo e marcou o in(cio da caminhada 
que levaria ao chamado "casamento 
da agricultura com a pecu6ria", que 
hoje I uma n:aildadt. 

A aflrmaçáofoifeitaporPascoal 
Marcelo Brandi, à lpoca, vice·pn:si• 
dente da Cooperativa incorporada. Ele 
diz que ao passar dos anos fica cada 
vez mais convencido do acerto da medi• 
da tomada, pois considn-a atl mts,,,o 
que a hist6rla moderna dt Dom Pedrlto 

deve ser visualizada tm dois ~rfodos. 
Ou seja, antes e depois da Cotrljuf. 

Frisou que l preciso ter muito 
cuidado nos dias de hoje, pois podem 
surgir oportunistas desejando tirar 
proveito em cima de algum problema 
momentáneo que eventualmente possa 
oco=r. Chamou a atenção paro o pe• 
rlgo da desagn:gação e do oportunismo 
provocado por s6clos não totalmente 
conscientizados da missão e importãn· 
cla do cooperativismo. Paro Pascoal 
Brondi, l!ma das causas do desgaste 
social e tcon6mico de muitas coopero· 
tivas l provocado pelos atmves.rodon:s 
que .rt/1'pre chegam na lpoca de safra, 
quando as colheitas estão prontas. 

PAKTICIPAÇÁO POLITrCA 
O agropecuarlsta João C16vis 

Gonçalves Mala, que foi presidente da 
Pedrltense na lpoca da incorporação, 
I solid6rio com a opinião de Pasconl 
Bmndi tm n:lação com a lmf1'('rtância 
da vida da Cotrlju( paro Dom Pedrito. 
Tanto l assim, diz elt, "que me esfor­
cei ao md.timo para concretizar esse 
objetivo, na condição de presidente, 
que era, da Pedri tens e" . 

E felizmente a Cotrljuf vai 
bem, ressalta mau adiante. No entan• 
to, pondera que a Coopemtiva poderia 
ser ainda maior e mais Importante, se 
procurasse desempenhar um papei mais 
participativo na polltica. Con:stdem a 
Coopemtiva muito passiva, talvez um 

pouco tfmida, m1 termos dt n:presen• 
taçâo. Pen,a que o cooperarivlsmo co· 
mo um todo l de mui ta passividadt 
no que tange a s11a pnunça antt a 
sociedade. Quer o polfrica em seu mais 
alto nfvel. Polftica proticamente stm 
partido no singular, mas com a adeslio 
de todos. 

COTRIJul DEU O IMPUL SO 
Arthur Xavier Villamll de Cas• 

tro, mldlco e agropecuarlsta, l filho 
dt Arth11r Lopes Villamll de Castro, 
tamblm mldico t um dos fund«don:s 
da velha Pedritenst, sendo o primeiro 
diretor-comerciai na gestão de Oscar 
rameiro da Fontoum. 

Ptcuarista t produtor th arroi, 
propritt/Jrio da Fazenda Cerro Verde, 
na rtgllio da Mtlsica, J• subdistrito, 
Arthur Xavier VliiamU de Castro dil 
que a chegada da Cotrijuf em Dom 
Pedrito rrpresentou o gmnde impulso 
que o munlcfpio estava pncisando para 
dtsenvolver-se. 

Mencionou os tempos dif(ceis 
da velha Pedrittnse, "Isolada e de 
pouca força ante a poderosa concor­
rlncia que simplesmtnttt espezinhava 
a pequena cooperotiva dt charquea• 
dorts". Dil que agora, pelo menos, 
temos mtlhor-rs condições paro lutar 
e tnfn:ntar as dificuldades. 

FI DELIDADE ASSOCIATIVA 
Edson Gonçalves Mala, divide 

stu temr,o com o trabalho na fazenda 

no 2• subdistrito, n:gião do Upacamf 
e o gabinete odontol6gico. Agropecua• 
rista, como a maioria dos proprittftrios 
pedrltenses, ele dispensa uma atenção 
muito gmndt paro a Cooperativa, a 
qutrt1 atribui uma acentuada nsporrsa• 
bilidade no progn:sso do municfplo. 

Segundo Edson Mala, a contri• 
buiç-ão da CotrljuJ no desenvolvimento 
de Dom Pedrito não pode ser medida 
apenas no &nblto do econômico. En• 
tende que a parte social l ainda muito 
mais significativa, pois tsta l fonna• 
dora e gtmdom das socfedadts com 
instituições s61idas. Considera•st um 
associado de comportamento atl in• 
tronsigtntt com relação a fidelidade 
cooperativista, ao dizer que não com• 
para preços. 

REGULADORA DE PREÇOS 
G/inio Barc:el/os Xavier dts· 

cende de famllia das mais tradicionais 
do municfpio. t bisneto do bardo de 
Upacam(. Proprietmio da Fazenda 
Santa Emestina, locaif:ada na n:gião 
do Upacam(, diz que o maior mlrito 
que ruonhect na Cotrljuf l o fato de 
ser elemento n:gulador de pn:ços. 

Conheudor da situação dos 
produtores em municfpios onde não 
ulstOII coopero.tivas, •ondeosarraves· 
sadon:s imp6em os preços que querem 
pagar, disse que l necess/Jrlo que se 
amplie a conscilndo coopemtivista, 
"poli coor-rativas s611das são o pri• 
m rira /moulso DOTa o r,rcnruso. 
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COTRIJUI MATO GROSSO 

A nova fronteira 

Em 1 O anos a Cotl'ij11I, 
Regional de Mato 
Grosso teve uma 
expansão slgnlllcatln 

O salão de festas da Sociedade 
Ginástica ljul lotou na tarde de 21 
de dezembro de 1977 para realização 
de uma assembUio. geral extraordi· 
'!ária dos associados da Cotrlju(. S6 

:e nesta assembUia estavam pn 
tes alguns futuros associados da Coo• 
perativa, pois o assunto principal cl 
ordem do dia, a exemplo do que hav{a 
ocorrido um ano antes com a incorpo· 
ração da Cooperativa Pedritense de 
Produtos Agropecúarlos L tda., em a 
incorporação de mais uma coopera• 
tiva:aCooperativaAgrlcola de Moro· 
caju Ltda. - Coopemara. Os futuro1 
associados pruentes a esta assem· 
bUia nada mais eram que associados 
da Coopemara, que também precisa• 
vam aprovar a incorporação que vinha 
sendo estudada há algum tempo pelos 
associados das duas cooperativas. 

Em Mwaca~, o Hdo dl Oollt)II ro 11S 

"A Cotrijul chega ao Mato 
Grosso;• anunciava a manchete do 
Cotrijomal de dezembro de 1977, 
chegada esta que se efetivaria a partir 
de 1978 com o inicio efetivo das ope· 
rações da Cooperativa num novo Es· 
tado, com caracterlsticas cUmáticas, 
sociais e econômicas bem diferentes 
das encontradas na Região Pioneira. 

Com a incorporação da Coope• 
mora. a Cotrijul assumia suas instala· 
ções nos municfpios de Maracaju, Si· 
drolândia e Rio Brilhante. A agricul• 
tum iniciava uma fase de grande ex· 
pansão em Mato Grosso do Sul com 
a chegada principalmente de ga(lchos 
e paranaenses. As três unidades rece• 
beram no primeiro ano de atuação o 
equivalente a 13,47 porcento da soja 
recebida pela Coooerativa. 

A EXPANSÃO NO IIS 

Em m~o de 1979, a Cotrlju( 
dava seu segundo passo em Mato 
Grosso do Sul ao comprar as instala• 
ções da Cooperativa Regional Tritiso• 
ja, de Dourados. A esta altura já fora 
criado o Estado de Mato Grosso do 
Sul, e uma das primeiras preocupações 
da Cooperativa era ampliar a capaci· 

dade de recebimento de produtos em 
toda a região. E isto iniciou com a 
construção, ainda em 1979, de um ar· 
mazém convencional para 15 mil e 
700 toneladas e mais silos para I .300 
toneladas na locaüdade de Vista Ale· 
gre, distrito de Maracaju, em área as· 
sumida pela Cooperativa com a incor­
poração da Coopemara. 

Os dois anos seguintes foram 
marcados pela construção de vários 
armazéns. Em 1980, a Cooperativa 
constnliu annazéns convencionais em 
Douradina, Rio Brilhante, lndápolis 
(munidpio de Dourados) e Montese 
(distrito de Itaporã). Neste ano, a Co· 
triju( também construiu o seu primeiro 
armazém graneleiro, com fundo semi 
"V", com capacidade para 40 mil to· 
neladas, em Sidrolândia. 

No ano de 1981 foram cons­
truídos dois anna:éns graneleiros de 
fundo .. V" nas localidades de l tahum 
(munlcfpio de Dourados) e Posto 
Gualba (Ponta Porá), sendo que neste 
(,/timo local também foi construido 
um annazlm convencional e instala· 
çées de silos. Ainda foram construidos 
armazéns convencionais em Caarap6, 
Tagi (munidpo de Aral Moreira), /Jo• 
nito e Anhandul (Campo Grande). 

COOPERA TIVA REGIONAL TRITICOLA SERRANA l TOA. - COTRIJUI 
Reglonel Mato Grosso do atl 

_______ CAPACIDADE.!!§_ ARMAZENAGEM..._EM TONELADAS.._E OE SECAGEM DE GflÃ0.2, EM TONELADA/HORA _____ _ 

Locais Ensacado Granelelro Granelelro Convencional sllos Total Secagem 
Fundo "V" Semi "V' 

------------------------------------------------------------------Maracaju -o- -o- 42.000 Zl.000 4.800 69.800 175 
Vista Alegre 2.500 -o- -o- 15.700 1.300 19.500 73 
Dourados 22.000 -o- 00.000 -o- -o- 82.000 176 
lndépolls -o- -o- -o- 15.700 1.300 17.000 50 
Montese -o- -o- -o- 15.700 1.300 17.000 50 
Caarapó -o- -o- -o- 15.700 1.300 17.000 50 
Hlhlm -o- Zl.700 -o- -o- 1.300 25.000 25 
Gumba -o- 2,4.200 -o- 15.700 2.600 42.500 50 
l'llnta Porã 9.000 -o- -o- 20.000 -o- 29.000 60 
Tagl -o- -o- -o- 15.700 1.300 17.000 25 
Skfrolândla 12.000 -o- o40.000 -o- -o- 52.000 56 
AM&nduf -o- -o- -o- 15.700 1.300 17.000 25 
Rio Brillanle 12.000 -o- -o- 15.700 1.300 29.000 80 
Oouradlnha -o- -o- -o- 15.700 1.300 17.000 25 
Bonito -o- -o- -o- 15.700 8.100 21.800 50 
Jardm ________ 2.500 ____ -o- -----~ _____ -o- ______ 1.~ _____ 3.550 ______ 24 __ 

I.olal ________ J0.,000 ____ 47~ ____ 142.000 _____ 20Q,OOO ____ 26.250 ____ 476.150 ______ 994 __ 

Em 1982, a Cotrlju( adquire 
os annazéns da /smal, em Ponta Porá, 
praticamente consolidando sua pre• 
sença na região Sul do Estado. A ca· 
pacidade estática de armazenagem já 
ultrapassava as 400 mU tonelada11, o 
que representava cerca de 30 porcento 
da annazenagem em todo Estado, um 
índice muito bom para quem estava 
em Mato Grosso do Sul há apeMs cin· 
co anos. 

No período de 82 a 87, a Coo• 
perativa voltou a investir na área de 
armazenagem, com a construção de 
armazéns paro ensacados em Vista 
Alegre e Jardim. Também foram cons• • 
trufdos silos junto '11s unidades de Ma• 
racaju e Bonito, com o que a Cotrljuf 
MS alçanca hoje uma capacidade de 
armazenagem para 476.150 tonela• 
das (veja tabela). Neste ano, foi ini­
ciado a constnlção de um armazém 
sementeiro em Maracaju, com capaci· 
dade para 6.350 toneladas. 

Nos (ll timos anos a Cotrijul 
também investiu em melhorias nas 
condições de armazenagem, instalan• 
do na maioria de seus armazéns siste• 
mas de aeração e termometria. 

PRESENÇA NO CONSUMO 
Paralelamente a instalação de 

annazéns, a Cotriju( MS montou lojas 
e supermercados, procurando atender 
as necessidades de consumo dos pro• 
dutores associados. <Ã pontos de 
abastecimentos estão localizado1 em 
Dourados, onde também funciona o 
dep6sito central, Maracaju, Sidrollin· 
dia, Rio Brilhante, Caarapl, e Jardim. 

A construção dos pttdios de 
Sidrol.i.ndia, em 1983, e Rio Brilhante, 
em 1985, contou com expressivo apoio 
do quadro social, através do empttsti• 
mo de produtos. 

A resposta dos produtore1 as• 
sociados à pregação da Cooperativa 
em se divenificar a produção agrlco· 
la, levou a Cotrljul a instalarem Dou• 
rodos uma Cerealista, que recebe e 
comercializa produtos como feijão, 
milho pipoca, amendoim, canjica, li· 
nha esta que em breve serd ampliada 
para produtos como farinha de mUho, 
fubá, en'" outros. Junto a unidade 
de Maracajfl a Cotrlju( mantlm um 
engenho de arroz, responsável pelo 
beneficiamento de parte da produção 
de arroz recebido dos associados. 
Todos estes produtos são comercia· 
lizado1 com a marca Seriemo. Em 
Dourados, a Cooperativa produz tam• 
bém o sal mineralizado Cotriph6s, co· 
mercializados na rede de Loja Cotriju( 
do Estado. 

ADIIINISTRAÇAO 
REGIONAL 

As peculiariedades da região, 
o peso de volumes de produção e as 
exigências do quadro social levaram 
a Cotriju( como um todo a alterar sua 
estrutura administrativa•operacional, 
com a criação de Diretoria Regional, 
uma delas para Mato Grosso do Sul. 
Sua instalação em Campo Grande 
aconteceu em setembro de 1979, e 
desde então a Cooperativa vem desen· 
volvmdo uma dinâmica diretiva ade• 
quada às necessidades do quadro so· 
cial no Estado, um tanto diferencia• 
da de outras regionais 

O atendimento aos 3.006 as• 
saciados ativos da cooperativa em MS 
é prestado por 821 funcionários. Des· 
tes, 180 atuam na área de consumo, 
42 na área técnica ( agrônomos, vete· 
rinários e técnicos agrlcolas) e os de• 
mais na administração, armazém etc. 
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COTRIJUI 

A produção e 
os benefícios 

A soja E o principal 
produto recebido pela 
Colrijul em P.fato 
e; ro5so. O recehimento 
rcpre~enta 
1 J por cento da 
produção total do 
f.slado. 

A up,m.ráo da estrutura f(sica 
,la Cotrlj11( mi Mato Grorso do Sul 
possiN/itou uma ,r:aior participarão 
da Cooperativa no disputado mercado 
de grãos no F.stado. A soja l, em vo• 
/11me reuhido. o principal produto, n• 
presentando uma média de 13 porcen• 
to sohn o prt>d11ção do F.stado e /9 
por cento do total produ:ido nos mu• 
nic(pios da rrgião Cotrijul em Mato 
Grosso. En'"tanto, em fndices de n· 
ceb/mento, o trigo desponta como 
principal produto, tanto a nlvel de Es• 
todo qum1tn da drea de ação da Cotri· 
jul, com respectivamente 45 e 47 por 
cento do volume produzido, conside· 
rando•se o.r últimos 1 O anos. 

O recebiMtnto da Coopuativa 
em Mato Grono do Sul cresceu no 
meàida em que era ampliada sua ca• 
pacidade de armazenagem - veja ta· 
belo 4 -, com um crescimento de pra· 
ticamente 1.000 par cento en'" o me• 
nor volume recebido - 50.065 tone· 
/adas em 1978- eoma/or-500.113 
toneladas em 1985 -. F.ste ano, a 
Cooperativa }6 recebeu de seus asso· 

TABELA 1 
DEMONSTRATIVO POR 

MUNICf PIO DE ORIGEM 
_ DO IC II GERADO EII 1986 

Amambal ............ .. ...... 42.804,/9 
Anastdcio ................... 24.890,97 
Anaurilandia ................. 3.558,36 
Angllica . .... ................ 1.6 7 6,40 
AntônioJ oão .............. 335.208,52 
Ara/Mof'r'im ............ /.411.6/1,05 
Ilda Vi.rta ................. 336 ./ 86,58 
Bonito ................... I .438.602,26 
Caaropá.... ..... .. •.• 1./95 ,886,69 
Campõo ....................... 2.231,79 
Campo Crnnde ............. 34.699,30 
Caracol ..................... /6,485,50 
Deoddpoli< ........... ...... 17.425,66 
Dois Irmãos .................. 6.228,52 
Douradina ................ 203.4/6,60 
Dourados ................ 3.26.660,74 
F6tima d<> S11l .............. 62.399,93 
Guia lores ............... 175.160,/3 
foddpo/1.< .................... 44.527,68 
I thaum ...................... 45. 732,86 
ltaporã ................. l."47.721,57 
Jardim ..................... 569.1180,08 

ad6riCJ ....................... 1.956,80 
l aguno Campan ........... 85,894,92 
Maracai11 ............... 7.963.0.U,93 
Nioaq11e ..................... 68.362,/3 
Nova Alvoroda .............. 1. 779,0/ 
Nova Americana ........... 61 .959,35 
Novt1 Androdina ............. 4.572,34 
Ponta Poro ............. 2.271.928.26 
Porto Murtinhn ............ 1I2.051,82 
Porlo VI/ma .................. 4,/ 19,6/ 
Ribas do Rio Pardo .......... 1.455, 75 
Rio Brilhante, .......... 4.142.514,25 
Sidrolándia ............. 5.684.446,95 
Vila Juf1. ................... ~.35'2,_44 

J / .37fi.42/ ,94 

. 

dados o equfralente a 360.134 tone· 
/adas, não estando computados neste 
total a produção dt trign t a,·eia, c11· 
jus safras estão em andamento. Caso 
as previsões de recebimento destas 
duas culturas de Inverno venl,am o ur 
con(innadas, a 1endência I de que a 
Cotrij11/ tenha um rrcehimento recorde 
este ano. superando as 500.200 tone· 
la das de 1/rt'ins. 

O esall6rlo dl edmHatreçlo ~ _,, localzado em Campo Gnnde 
l:.ste Cf'r'scimento. em especial do ,.... recursos do Imposto de Circulação de 
c-el,irnento de milito, I nsul,ado do.r Mercadori(IS - !CM -, gerando a par• 

A participação da Cooperativa 
no recebimento de arroz e milho teve 
significativa aplicação nos dois últi· 
mos anos - 1986 e 1987 -, alcan• 
çando fndice de 12.5 por cento sohre 
a produção do F.stado e 22 por cento 
.rohre a daÉreglão Cotrijul, no caso 
do arroz. . de 11 e 21 por cento, 
respectivamente, na cultura do milho. 

im•estimentos ft!ito.f pela Cooperativa, tir do 1,roduto entregue pelos associa• 
com a constn1ção ele armazlnr paro dos na Cooperativa. Naquele ano, a 
ensacados em J ardlm e Vis ta Alegre Cotrljul f't'colheu aos cofres estaduais 
- /.faracaju - e silos em 8onito e a import6ncia de Cz~ 31 .596.146,38 
Afaracaj11. em valo"s corri11idos com bau na 
BENl-:,:fcros AOS MUNICf PIOS CffN de 31 de dezeml,ro de 186 -

No ano de 1986, um total de CzS 106,40 -. Odestaquenorecoll1I· 
36 municfpios e ou distritos de Mato mento de fCM ficou por conta da uni• 
Grosso do Sul foram beneficiados com dade e supennercado de Marocaju -

veja tabela I -. com praticamente 
CzS 8 milhões, vindo a seguir Sidro• 
/ándia, com CzS 5,6 milhões, Rio Brl· 

TABELA 2 

ICM RECOLHIDO PELA COTRIJUf --------------------------------Anoe Vlloc em N' de OTN1 Valor em CzS 
Cr$ ou CzS OTN no valor dt ________________________ J~~42_ ___ _ 

1978 Cr$ 13.425.013,77 48.607,8923 5.171.879,74 
1979 Cr$ 77.028.775,,59 199.045.8824 21.178.481,89 
1980 Cr$ 279.212.708,1)5 468.517,0032 49.850.209,14 
19$1 CrS 652.2-IUM0,63 631.588,1095 67.200.974,115 
1982 CrS 1.074.283.IMXJ,08 538.m ,0900 57.325.882,38 
1983 CrS 3.297.680.892,78 715.623,9188 76.142.384,98 
1984 CrS 11.705.997.891 1.003.262,9928 108.747.182,43 
1985 CrS 41.631.237.368 1.126.197,3592 119.827.399,02 !!'~- CzS _ 31.376.21,94 __ 296.956,26:JO __ 31.598.148,38 _ 

_ ARRECAD~}O OE ICM 00 ESTADO EM VALORES CORRIGIDOS (tl.í,l_ 
i~s _______ A!l_r1SUJ!!!!:ll.. _______ J:2!1,_ji:9.2_ ________ T.2.tJ!!l~!) ___ _ 

1978 - o - - o - - o -
1979 191.362.106,18 324.858.909,78 932.385.439,72 
1980 311.429.309,()2 499.800.731.20 1.514.545.512.98 
1981 369.338.899.66 558.009.527 .70 1 .li07 .850.269, 14 
1982 362.li09.350.77 622.315.098,28 1.806.837.850,80 
1983 492.789.839,08 584.401.370,92 1 .778.550.()84. 19 
1984 655.927.304,98 624.702.961,97 2.237.294.104,47 
1985 841.122.705,78 775.585.378,16 2.365.578.210.69 
!.~------!l!·ig~~-----1~~3.9'.!JB~.ZS-----l&".E.61-!7!-li' __ _ 

( • ) M41od0 dt C6lculo do 'lllloc con1do: 
Valor arrocadado • valor m6dlo anual das NS • número do OTNs x \'lllor dt 
OTN em oozembro ele 1986 (CzS 106,40), 

TABELA 4 

lhante com C:$ 4,1 mllMes e Doura• 
dos com CzS 3,3 rni/Mes. 

Com a arrecadação de C:$ JJ 
milhões, a Cotriju( contribuiu com um 
par cento da arrecadação total do Es• 
tado dt Mato Grosso do Sul. Em seu 
mais baixo lndice de participafão no 
volume 11/obal de !CM. l sto se deve 
ao fato de que a maior porte da safra 
de soja foi comercializada com a 
Companhia de Finandamento da Pro· 
dllção - CFP -, com !CM diferido, 
não apancendo, portanto, a Cotrijul 
como contribuinte dirt!tO. 

A imvls das tal,e/as 2 e 3 desta 
página, podemos verificar que aCotri• 
juf teve crescente portlclpa<;ão na ar-
recadaçdo total de !CM a nlve/ de E1· 
tado, a partir de sua Instalação no 
ano de 1979.Naqueleano, a Coopera• 
tiva participou com dois por cento da 
arrecadarão total dt !CM, fndice qru 
cnsceu para tris por cento no ano 
seguintt, manteve-se em quatro par 
cento no perfodo de 81 a 83 e, por 
fim, elevou•se paro cinco por cento 
em /985. Convim lembrar tamblm 
que o /CM gerado na comtrcialização 
do trigo com o Ctrin não consta nos 
registro.f da Cotrijul, estando porlm, 
computados na arrrcadação global. 
Casas estes valores tivessem sido 
computadas paro a Cooperativa, ela 
participaria coM stte a oi to por cen 10 
do total arrecadado pelo F.stado de 
Mato Grosso do Sul. 

-------------------~RE~~ÇfE_'!§~~~~-~~~~-~!.91~~2~~~~~1------------------!:!oduto ____ 1978 ___ 1979 ___ 1980 ___ 1981 ____ 1~ ____ 1983 ____ 19!4 ___ ,!_985 ___ .,!~ ___ _.!.987• _ 
Arroz 4,598 11.324 8.804 18.905 12.378 22.040 14.938 10.562 27.043 54.598 Aveia -o- -o- 31 -o- 40 -o- 491 800 112 19• r.ljlo -o- 3.916 88 62 2.:m 23 169 163 49 55 Mllleto -o- -o- 290 88 -o- -o- 38 136 10 -o-MIiho 237 2.178 2.609 12.924 18.195 4.938 11.896 21.486 18.760 71.835 Mll1o plp0ea -o- -o- -o- -o- -o- -o- 3 13 31 48 Pllnço -o- -o- -o- -o- 16 -o- 162 n -o- -o-Soja "3.612 106.867 243.545 30&.493 298,739 245.970 195.122 319.ca8 230.570 231.755 Sorgo -o- -o- 40 416 982 129 3.155 2.843 9.941 1.851 Tremoço -o- -o- -o- 15 25 -o- 16 -o- -o- -o-Trigo 1.618 43.435 53.579 30.741 62.810 110.833 39.700 144.417 199.487 21• Tr'l!ullio ___ - o - __ - o - __ - o=---- o - ___ ~~----15!_ ____ 83 ____ 124 ____ 39◄ __ - o -

Total 50.065 167.720 308.986 369.644 396.402 38<1.090 265.n1 500.113 473.:m 360.134 -------------------------------------------------------------------Fcnte: Balancete FTslco Geral - Co~•MS 
: Pr~o recellldo at6 06JJ7.87 
+ Pro<ilto da saira passada, entregue este ano. 

OCOI'RUORNAL 
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Multo pouco se tem usado 
a adubaçio verde na conservação, 
melhoramento e cobertura 
do solo 

O uso de adubação verde l, 
na atualidade, uma tecnologia de ln• 
discudvel importância na conserva• 
ção, melhoramento e cobertura dos 
solos, inclusive na formação da cama• 
da de palha para a viabilização do 
plantio direto. Mesmo assim, sua utili· 
zação ainda l multo pequena em rela­
ção ao potencial que a mesma apre· 
senta. 

As causas da sua pouca utill • 
zaçifo são v6rlas, iniciando pela edu• 
cação dos tlcnicos e produtores, que 
na atualidade não es~ direcionada 
para a utilização da adubaçifo verde, 
a assistlncia tlcnica esf)llclfica para 
as culturas com financiamento e a 
falta de uma estrutura de produção 
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O uso das consorciaç6es 
de sementes de culturas para a aduba• 
ção verde para produzir sementes a 
um custo que viabilize sua utilização. 

As pesquisas têm mostrado que 
as culturas e as variadas formas de 
adubação verde podem variar em fun• 
ção das peculiaridades da região, de 
onde se conclui que os trabalhos de 
pesquisa sifo exlglncias b6sicas para 
desenvolver esta tecnologia. 

Os trabalhos de pesquisa con • 
. duzidos f)lllo C1'C •MS, tem mostrado 
que nesta região de atuação da Cotri· 
Ju( h4 basicamente duas formas bas· 
tante viáveis de se utilizar a adubação 
verde. A primeira e mais tradicional, 
I a utilização de culturas anuais de 
lnvemo, onde se destaca a aveia. A 
segunda forma l a utilização de legu• 
minosas consorciadas com outras cul• 
turos, 

A VEZ DAS LEGUMINOSAS 
As culturas para adubação 

verde apresentam muitas vantagens, 
que são válidas para todas, mas tam· 
blm apresentam aspectos particulares 
que podem ser muito importantes. No 
caso das leguminosas destaca-se o 
potencial de fixação de nltroglnlo por 
melo de simbiose, em quantidade sufl• 
ciente para suprir a necessidade de 

cultivos posteriores. Com refe~ncia a 
mucuna preta e o calopog8nio,ainda 
apresentam a capacfdade de controlar 
grande parte dos nematóldes que ata· 
com a maioria das grandes culturas. 

Com a diver$lficação de cultu• 
ras, cresceu na regllJo a área ocupada 
pelo milho e pelo arroz. Como estas 
duas culturas são multo exigentes em 
nitroglnlo, o uso de leguminosas para 
fixação de nltroglnlo I um bom ne• 
g6clo. O uso de leguminosas em con• 
sorclaçáo tem se apresentado como a 
forma mais viável economicamente, 
por pmnitirem a produção normal das 
culturas de verão e um balxo custo 
de instalação, se resumindo pratica• 
mente nos custos da semente e plan• 
do. 

IIILHO JC IIUCUNA PRETA 
Esta consorciação talvez seja 

a mais tradicional, podendo ser utili• 
zada em todo o Brasil, Inclusive no 
Rio Gronde do Sul, onde a Cotrijuf 
já vem trabalhando cnm ela. Apesar 
de aparentemente parecer uma tecno· 
logia para petpllnas propriedades, ela 
pode ser utilizada em grandes áreas, 
com uma simples adaptação da se­
meadeiro e tratoroarafa:erem o plantio 
da mucuna quando o milho estiver 

com apro;clmadamente 50 cendmetros 
de altura. 

Em áreas menores, onde a co• 
lheita do milho l manual, o plantio 
da mucrma pode ser feito com matra· 
ca, nas entrelinhas do milho, quando 
este estiver com 30 a 40 cendmetros. 

Nas regiões mais quentes, co· 
mo no MS, a mucuna vai muito bem 
quando tamblm l semeada ap6s a co• 
lheita do milho e arroz. 

ARROZ x CALOPOGÔNIO 
Esta consordação l bastante 

recente na região e foi avaliada expe• 
rimentalmente pelo Setor de Pesquisa 
da Cotrijuf•MS, nos anos de 84 e 85. 
Na tíltima safra, foi a primeira vez 
que os associados fizeram uso desta 
tlcnica e, apesar do curto perlodo de 
e,:perimentação, a mesma teve um 
bom comportamento. 

Esta I, sem dftvidas, a melhor 
maneira de se fazer adubaçifo verde 
no perlodo de verão, com uma vanta· 
gem sobre a mucuna com milho, por­
que facilita a mecanizaçl!o. Mas, no 
que se refere ao controle de invasoras, 
este l um caso mais dif(cfl. 

Para o pro;clmo ano agrlcola 
se previ um aumento do uso destas 
leguminosas. 

Em busca de alternativas 
Carlos Plttol, agr6nomo 
respon"vel pelo setor 
de paquba da CotrUuf• MS 
fala da preocupação da 
Cooperativa em deset1•olnr 
traliaJbos para a ocupaçlo 
do 1010 DO ln'fer'DO 

Era o infcio do ano de 1978 
quando a Cotrijuf chegava ao Estado 
de Mato Grosso do Sul, onde o espirita 
de luta e pioneirismo dos reclm che• 
gados encontrou um vasto campo de 
desafios a serem enfrentados. 

Sendo uma região da nova 
fronteira agrlcola do Pa(s, pertencente 
a região dos cerrados, onde a agricul • 
tura era uma atividade recente, a pes• 
quisa ainda engatinhava, de um lado 
correndo atrds na busca de soluç6es 
mais urgentes e, no outro lado, procu• 
rando desenvolver tecnologias ade· 
quadas para o desenvolvimento da 
agricultura nos solos do cerrado. 

Na lpoca, a monocultura do 
arroz, que teve grandes frustraç~s em 
1975 e 1976, estava sendo substi• 
tufda pela monocultura da soja. Com 
o aumento do cultivo desta legumi· 
nosa, iniciou tamblm a expansão do 
cultivo do trigo, que, ao contrdrio da 
soja, apresentou no infdo uma slrie 
de problemas, que a tomava de alto 
risco. 

A ropida expansão da soja, 
principalmente em solos de baixa fer· 
tilldade, não teve acompanhamento 
com cu! turas de invemo, onde a-penas 
o trigo aparecia como altemativa, mas 
com m(nlmas chances de produzir. 
Este fato apresentou como conse· 
qüincia a ociosidade dos solos no pe• 
rlodo de invemo, que desprotegidos fi· 
cavam a mercl de sua degradação. 

A preocupação com o estado 
dos solos no perlodo de invemo e a 
necessidade de viabilizar tecnicamen· 
te a cultura do trigo, resultando numa 
altemativa econ6mica para as produ· 
tores, levou a Cotriju(, em 197Y, a 

firmar convlnio com o C:trin e a Em• 
brapa Uepae•Dolll"Qdos para a execu• 
ção de pesquisas com a cultura de tri• 
go, utillrando os recunos prQVt:nlen· 
tes do Fundo de Desenvolvimento da 
Pesquisa de Trigo - FDl'I'. 

De 1979 a 1983, a Cotrijuf 
conduziu um programa de melhora· 
mento de trigo, sob a responsabilidade 
de M6rlo Lagos, pesquisador e profes· 
sor da Untver.ridade Federal de Santo 
Maria, e parelelomente eram conduzi• 
do, os ensaios de avaliação na Uepae• 
Dourados. Durante estes anos foram 
conduzidos vários trabalhos com cul· 
tUTO.f de invemo, buscando-se opções 
que possibilitassem a divemficação 
de culturas, do qual se sobressalram 
o aveia e o c6rtamo. 

Desde o ln(cio, atl o ano de 
1982, os trabalhos foram conduzidos 
em área cedida por um associado. Na 
lpoca devida, uma equipe de tlcnicos 
do C1'C de Augusto Pestana (RS) des• 
locava-se a Mato Grosso do Sul para 
efetuar a semeadura dos ensaios, au­
;clliada por tlcnicos e funcionários 
do Cotriju( de Maracaju. 

Com a reestruturacáo da Re• 
gional MS em maio de 1984, .foi criado 
um setor permanente destinado a pes· 
quisa. Nesta lpoca já havia sido su• 
barrendada, por tris anos, uma área 
de J O hectares, com o objetivo princl• 
pai de conduzir os trabalhos com as 
culturas de invemo. 

Criado o Setor de Pesquisas, 
partiu•se para a definição de linhas 
de atuação que viessem ao encontro 
das necessidades dos associados e que 
contribu{ssem paro o desenvolvimento 
de uma agropecu6ria mais racional, 
com a preservaçllo do meio ambiente. 
em 1986, o Cotrijuf adquire uma luea 
de 25 hectares, localizada a 2,5 qui/8• 
metros da cidade de Maracaju, onde 
est/J sendo esm,turado o Cl'C•MS. 

AS BASES DO TRABALHO 
As conquistas obtidas ao longo 

deste período atestam a importância 
da pesquisa no desenvolvimento das 
atividades agro-pecuárias e que podem 
ser exemplificadas com alguns .fatos: 

J) Na cultura de trigo, as ava• 
liaç6es dos sistemas de preparo do so• 
lo, possibflitaram a recomendação do 
planti<1 diret<1 de trigo como o melhor 
sistema de semeadura na região. Tam• 
blm contribuiu para o melhoramento 
das recomendações tlcnlcas do trigo 
e a dlfuslio destas atravll do treina• 
mento dos tlcnicos e reunll>es com 
produtores. 

2) A cultura da aveia, que 
atualmente representa uma área de 35 
mil hectares culdvado1 no MS, deve 
multo ao trabalho desenvolvido pela 
Cotrljuf na definição das recomenda• 
ções tlcnicas e desenvolvimento de 
novas cultivares. 

3) Dos trabalhos com novas 
culturas de lnvemo foram selecfona• 
das como altemativas tecnicamente 
viáveis a ervilhaca. o sincho, a lenti· 
lha. o g,60 de bico, o nabo forrageiro 
e o cdrtamo, que,com a continuaçãp 
dos trabalhos chegar6o ds mãos do 
produtor. 

4) AI culturaS leguminosas de 
verão. que apresentam um grande po• 
tencial de utilização na agropecu6rla, 
potencial este jll comprovado por vá• 
rios 6rglJos de f)llSquisa, estão mere· 
cendo multa atenção e trabalhos. Co• 
mo resultado, estti sendo recomendado 
e orientado a utilização da c,·•isor• 
ciação de calopogônio no arroz e mu• 
cuna-preta em milho. O guandu e a 
leucena são recomendados paro plan• 
tio i11centivado, aproveltando•st os 
conhecimentos adquiridos ao longo 
destes anos com a reallzaçã" de tr.,­
balhos b6sico.•. 
CONTRIBUIÇAO FUNDAMENTAL 

A contribuiçlio na área de pro• 
duçáo de sementes sem de fundamen• 
tal im(JCJrtâncio, pois com os trabalhos 
de avaliação conduzidos, sem pnsslvel 
melhor direcionar a produção de st· 
menus no que se refere a culturas, 
variedades e cultivares recomendadas, 
allm do desenvolvimento de tecnolo· 
gia para produção de sementes de for• 
rageiras. Este procedimento I de 
grande importllncla para que n11m fu· 
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nuo pr(,ximo se domine esta tlcnlca, 
principalmente pelo alerta contido no 
livro "O Esc/Jndalo das Sementes -
O Dom(nio na Produçifo de Alimen­
tos", onde l revelado o escandaloso 
Interesse das multinacionais no mono· 
p6llo da produção de sementes, ltva'l• 
do com isto o produtor a se tomar 
um escravo sem opções, e o consumi• 
dor a ingerir alimentos contaminados 
e de baixo valor nutritivo.Isto tudo 
para satisfazer a ganância conseqüen· 
te do poder dos grandes monop6llos. 

Com o desenvolvimento dest · 
trabalho, cresce significativamente a 
responsabilidade do crc, visto os r,­
flexos econlJmicos e sociais que isto 
acarreta no sistema produtivo. A p.tr­
ticipação do produtor no questio 10• 
mento do trabalho desenvolvido, apre• 
senta uma contribuição fundamental 
poro que todo o esforço realizado se 
reverta favoravelmente em benef(do 
do homem. A pr(,pria cooperativa, co• 
mo empresa composta de homens, es• 
taro se adequando com o passar do 
tempo para compotibilizpr as necessi• 
dades com sua função denrro do siste• 
ma produtivo desenvolvido pelos as• 
sociados. 



O Terminal Grandelro 
Luiz Fogllatto poderi 
movimentar, ati o 
final de setemlro, 
1,S milhão de 
toneladas de produto 
grão. 

Os silos granelelros haviam 
solucionado os problemas de armaze• 
namento. Os vagf>es "containtn" fa• 
cilitavam o transporte da produçllo atl 
o mar. S6 que nem tudo corria ds mil 
maravilhas, Em Rio Grande o escoa­
mento da produção não andava como 
se qutrla, ameaçando, inclusive, a 
pr6pria expansão da lavoura de soja 
que nestas alturas jd dava sinais de 
crescimento por todo o Estado. A de· 
mora no escoamento da produçlio, por 
falta de estrutura, era multo grande. 
Muitas vezes, ""'ª safra esperava pela 
outra. 

O problema não s6 incomoda• 
•a dirigentes de cooperativas como 
tamblm os produtores, que um dia, 
isso em 1969, arrumaram as malas 
e fomm atl Rio Grande para conhece• 
rem de perto os problemas do sistema 
portullrlo. Mas foi durante uma via• 
gem da direção da Cotriju/ <lll sedes• 
cobriu um velho projeto de upansão 
portruúia na 4• Secção da Barra, tn• 
calhada por falta de recursos. A /dila 
entusiasmou e levou a direção atl 
Buenos Aires, na Argentina, para co• 
nhecer as instalações portudrias de 16. 
A idlia da direção era de fazer, sozi­
nha, uma instalação em Rio Grande 
que servisse apenas para manteroflu• 
xo regular do transpurte e resolver de 
uma vez por todas o 17oblema da Co• 
triju(. A administração do porto não 
aceitou o projeto. Exigia uma capaci• 
dade de escoamento de no mfnimo 
1.000 toneladas por horo. O projeto 
deveria cobrir não s6 as necessidades 
da Cotrijuf, mas tamblm de outros 
empresas. Era um projeto muito gron· 
de paro a Cotriju( assumir sozinha e 
a ldlia foi meio deixada em banho• 
maria. 

Muito se tentou sensibilizar as 
autoridades sobre os problemas, mas 
naaa se conseguiu. Foi numa reunião, 
isso em novembro de 1969, no Palácio 
Piratini, com oentãogovemadorWal• 
ter Peracchi Barcelos, que o assunto, 
nais uma vez, foi levantado e tanto 
e. Cotriju(, como a Fecotrigo e aCESA 
- Companhia Estadual de Silos e Ar• 
m ulns, queriam o terreno junto a 
Bl,)rm de Rio Grande. Terreno existia 
pa.•a as três, s6 que a Cotrijul j6 levava 
o ,..-ojeto em mãos, embora ningulm 
lev,•sse fl que colonos da região, que 
nem sequer conheciam o mar, pudes• 
sem dar in(cio a obra. 

Um mês depois, a Cotriju( jti 
realizava uma grande assembllia, no 
dia 27 de dezembro, onde os associa­
dos aprovaram a idlia da construção 
do terminal e ainda decidiram destinar 
parte da produção de trigo - três por 
cento -, como emprbtimo compulsó­
rio paro a construçãn do terminal, Es· 
se empristi.mo reprr,entava, na lpoca, 
um milhão cento e se,<senta e oito mil 
crnzeiros. 
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TERMINAL 

16 anos de serviços 
RECURSOS DQ BANCO 

DQ BRASIL 
O dinheiro dos produtores foi 

logo gasto nas primeiras obms. A so• 
lução encontrada pela direção da Co· 
triju( foi de apelar para o Banco do 
Brasil que na lpoca era dirigido por 
Nestor Jost, que tão logo soube da 
/dila dos agricultores e da vontade 
de levar um projeto desse porte adian• 
te, liberou um empristimo de oito mi• 
/hões de cruzeiros. Esse dinheiro tam• 
blm não foi suficiente e a Cooperativa 
voltou a pedir ao Banco do Brasil mais 
um reforço de 1o·milhões de cruzei• 
ros. Foram conclufdos quatro anna• 
zlns, dos oito projetados inicialmente, 
Algum tempo depois, com a receita 
do próprio porto, a Cotrlju! concluiu 
seu projeto. A primeira descarga de 
vagões carregados de trigo accnteceu 
no dia 28 de novembro de 1971. 

A inaugllrafâo oficial do ter­
minal aconteceu no dia 22 de julho 
de 1975. Presentes associados, auto· 
rldadu municipais da Região Pionei• 
ra, funclondrios, os secret6rlos esta• 
duaú de Agricultura, Getfdio Marcan• 
tônio, e da Indústria e Comlrclo, 
Cl4Mdlo Stra8sburger, e do ministro da 
Agr{cuituro Alysson Pau/inelU. ô ter­
minal da Cotrijul recebeu o nome de 
Terminal Graneleiro Luiz Fog/iatto, 
uma justa homenagem ao seu ideali• 
zador e fundador que havia falecido 
em 1972. 

O Terminal foi, sem dfívida, 
um fator determinante para expansão 
e condnuidade da lavoura de triso e 
de soja na região. A /dila valeu e 
hoje l lembrado como exemplo de ini• 
ciativa arrojada. Montado com toda 

a Infra-estrutura necesstirla, o tmnl• 
nal tem sido decisivo para que o es• 
coamento da produção aconteça nor­
malmente, sem qualquer atropelo, 
mesmo nas lpocas conturbadas, como 
aconteceu loxo depois do incêndio no 
Te,mlnal da Portobrds e que a Cotrlju( 
teve de assumir a tarefa de exportar 
todo o volume de grãos e farelo. Hoje, 
o porto embarca não s6 a soja em 
grifos e farelo de soja, mas tamblm 
milho e trigo. 

Embora faça parte de U/11 pro· 
jeto de desmobilização da Cotrljul, o 
terminal continua trabalhando com 
excepcional desempenho, com dados 

que mostram um bom movimento flsi• 
co. Em 1985, por exemplo, a partici• 
poção do Tmninal Lui,z Fogliatto, no 
escoamento da produção da soja em 
griio, foi de 75,5 por cento do total, 
e na exportação de farelo, de 16,4 
por cento. A previsão para este ano, 
I de que atl settmbro, saia, pelo ter­
minal, 1,5 milhão de toneladas de pro• 
duto em grão. A Cotrijuf detlm o 
maior volume de grãos exportados, 
pois o Te,minal de Trigo e Soja, da 
Portobrds, recebe apenas farelo. O 
Terminal aa c:ot111ut apenas recebe/a• 
relo quando o porto federal está so­
brecanwgado ou paralisado. 

ESTRUTURA DO PODER 
Em busca da participação 
A participação do associado 

tem sido fundamental para o pro• 
cesso de desenvolvimento da Cotrl· 
jul. Allds, I preciso contar que tudo 
começou com os nfícleos de base, 
embora eles não fizessem parte for• 
malmente da Coopemtiva. Mas foi 
atravls do debate dos assuntos da 
Cooperativa, que os associados ins· 
trumentalizaram algumas decisões 
impor.tantes para a prática da coope• 
mção. A participação do associado 
tem sido decisiva em todos cs mo• 
mentos da Cooperativa, 

Mas na · met11da em que a 
Cooperativa/oi crescendo, se expan• 
dindo pela região e diversificando ,a 
suas atividades, passou a contar com 
um quadro social numeroso e bas· 
tante heterogêneo, Diante de um 
universo tão grande, a própria parti• 
cipação do quadro social começou 
a ficar comprometida. lntlusive nas 
assemblllas, a participação do qua• 
dro social ficava mais dif(cil, princi• 
palmente por causa das dist8ncias 
que Impediam o deslocamento dos 
associados até IJul, o local da realiza• 
ção das assembllla. Mais uma vez 
foi atravls do debate nas reunif>es 
de nflcleos que nasceu a idlia de se 
montar uma nova estrutum de poder 
dentro da Cnopemtiva, que possibili• 
tosse a [Klrticipação, através da re• 
presentatividade, de um maior míme• 
ro possfve/ de associados na.1 ques• 

Aellntll.ra dopod&r 

começou• - n.h.-. 
debatida em 1978. 

Em 1979 aconteceu 
• primeira elelçlo 

tf>es do dia•a•dia da Coopemdva e 
tamblm nas gmndes decisões. 

A idlia de uma nova estru• 
turo do poder foi assunto paro multa 
reunião, principalmente na Região 
Pioneira. E.m Dom Pedrito e Mato 
Grosso o assunto tambbn ganhou 
espaços nas conversas. Quando se 
pensou em colocar em prática toda 
a teoria sobre a nova proposta de 
estrutura do poder na Coopemtiva, 
surgiu a idlia da realitação de uma 
eleição de representantes, que se tor• 
nou realidade em 1979. 

Na primeira eleição foi esta• 
belecida ,,ma proporção de um repre­
sentante pam cada 300 associados, 
mos ficando assegurado a eleição de 
no mfnimo, um representante porca• 
da Unidade. Nessa primeiro eleição 
foram eleitos 59 associados como 
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representantes. Na eleição seguinte 
foi aumentado o ntúnero de repre• 
sentantes, que passou de um para ca• 
da grupo de 150 as.tociados. A se• 
gunda eleição para escol/ia de npre• 
sentantes, ainda com o estrutura do 
poder funcionando melo à margem 
da legislação e mais em caroter ex• 
peri.mental, aconteceu em 1980, 
quando foram escolhi1los 128 rtpre• 
sentantes paro as três regionais. Em 
1983 aconteceu uma terceira elei• 
çâo, sendo eleitos 123 novos asso• 
dados como representantes, mas foi 
s6 um ano depois, com a realização 
de um plebiscito que realmente a es• 
trutura do poder foi legalizada e in• 
corporada ao Estatuto Social da Co· 
triju(. Na última eleição para repre• 
sentante, a de 1966, o conul110 de 
representantes aumentou para 154. 



■ o · 
COTRIJUI 

Quando completa 30 anos a 
Cotrljuf reafirma a sua 
preocupaçio com a 
educaçao para a saóde. 

Como outros 6reas sociais, a 
organização da safule na Cotrijuf tam • 
blm nasceu de uma necessidade dos 
produtores para preencher a lacuna 
deixada pelos 6rgáos governamentais 
e seus i1Utrunlentos prevldencufrios li· 
mltados. As primeiros discussões da· 
tom de 1961, (llOndo os ntícleos de 
lxu, organiuulos pela Fidene, atravls 
do1 YT!l>/I, com4Çam a traieras preocu• 
paç&s d<>S produtores em n!!laçlio a 
saade. As preocupaç6es dos pr_odutores 
encontrarlOIII maior respaldo ainda 
com a criação das comissões de safule 
a nfvtl da Cooperativa, em cada muni· 
cfpio, criadas a partir de 1968, CHtde 
participavam associados, membros dos 
sindicatos rumis e representantes da 
Fldene, os quais começaram a discutir 
quest6es vinculadas especificamente a 
07'801tiiaçlio de satíde no meio rural, 
atravls do setor de educaçlío da Co• 
trljul. 

PRECARIEDADE 
Para amenizaras precamdades 

do sistema previdencwrio, a Cotrijut 
contratou ainda duas empresas (Jl'l!!sta• 
doras de serviço, que seriam substitui· 
das mais tarde, em 1976,por um con• 
vlnio mols amplo, firmado com a Coo· 
perativa dos Mldlcos, a Unimed. Este 
convlnio que permanece atl hoje, 
complementa o atendimento previden· 
cidrlo, atravls de pianos de assistlncia 
mldico•hospitalar e ambulatorial, de 
livre opção e mediante o pagamento 
de taxas, 11\'mndo o produtor da buro• 
eroda do Funrural na hora de fazer 
consultas e suplemoitando os custos 
de uma intemaçlio hospitalar. 

As deficiências na 6rea da satí• 
de, no entanto, continuaram e se agro• 
\IOl'lffll, principalmente nos primeiros 
anos da dlcada 70, quando os hospi• 
tais de vdrlos m unldpios da drea de 
atuação da Cotriju(, deixavam de co,... 
responder às necessidades da produção 
rural. Em alguns munic(plos, como foi 
o caso de Santo Augusto, os f':odutores 
se mobilizamm e sugerimm a Coopera· 
tiva que administrasse o então Hospi• 
tal Santa Ten!!zinha. Quem lembra es• 
tes fatos, l o diretor de Recunos Hu• 
manos, Rui Po/úfqro Pinto, dizendo 
que "o envolvimento fol tão grande, 
que a Cooperativa acabou adquirindo 
o Hospital em 1974". Esta,que foi 
a primeira experilncia da Cotrljul na 
dtta hospitalar serviu como incentivo 
a outros projetos. Passando a se cha· 
mar Hospital Bom Pastor, em 19&0, 
a casa de safule conta hoje com 70 
leitos e presta serviços não s6 aos as• 
soclados,comu tamblm a todtJ popula• 
ção de Santu Augustu e muniêlplos vi• 
zinhus, sendu o maior dos hospitais 
adminlstradus pela Couperativa . 

Junto ao atendimento das ne• 
cessidades da população rural, a Cotri • 
ju( d011a inlcio tamblm a algumas ex· 
perilncias que prluriravam o aspectu 
preventivu da satíde. Este foi o objeti• 
vo dos contratus para cunvlnio cum 
o lnstitutu Sãu Josl do Murialdo, em 
Porto Alegre, vinculado a Secl'l!!taria 
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SAÚDE 

Prioridade à prevenção 

Dllce••lo "Obre e e.:lcle, dNde 1981 
da Sar.de, Atravls deste convlnto pre• 
te,id.tu•se trazer para a região,mldlcos 
generalistas que dariam cubertura to• 
tal ao meiu rural. "Embora tenha fi· 
cado um pouco restrito, este trabalhu 
nus deu uma maior cumpreensão da 
cumplexidade do tema, proJiciando um 
aprimoramento de recursos humanos 
envolvidos na drea' ', afirma o Rui Pu· 
lidoru. O sumat6riu das experilncias 
possibilitou, na verdade, um cunhtci• 
mentu indispensdvel de reladonamen· 
tu da Cooperativa com 6rgáos JNbltcos 
e sindicatus para a realização de ou• 
tros projetus, cumo a formação 1k uma 
l'l!!de de hospitais adminlstradus pela 
Cotriju(, e posteriormente nu estabele• 
cimento de um trabalho plenamente 
educativu. 

UMA REDE 
Em 1980 us produtores enfren• 

tarlam uma outra etapa da crise hospi· 
talar na região, o que levou a Coopera• 
tiva a enfrentar outros desafios, ê dar 
infcfo a formação da sua rede de hos• 
fitais. Cumo jd tinha acontecidu em 
Santu Augusto, os produtul'l!!s de ljut 
tamblm reclamavam do atendimento 
hospitalar l'l!!cebldu, e da sua furte mu• 
bilização resultuu atl u rompimentu 
do convlnio com Funrural. Para re• 
sulver o impasse, a Cotrlju( comprou 
às pressas, u ,;r,idlo CHtde funcionava 
o antigo Mutel Rian, ln.rtalando ali o 
Huspital Bom Pastor, Unidade 2, que 
funciona desde 1981, atendendo asso• 
ciados e a cumunidade de lju(. 

A adnlinistraçlio dos hospitais 
pela Cooperativa furtaleceu a idlia 
mantida desde os primeiros tempos em 
que a satíde regfonal começuu a ser 
discutida. Superada em parte a crise 
dos hospitais, a Cotrljuf, a partir de 
1980, lançou-se numa ldlia mais an• 
tlga , que era a de evitar a doença, 
promuvendo satíde. Como ressalta o 
Gustavo Drews, que l o gerente da 
Regional Pioneira na 6rea de samk, 
"l chegado um momento em que tudos 
os recursos tlcnicus. humanos e mate· 
riais investidos, não resolvem um pro­
blema estrntural". Por isso, diz o Gus• 
tavo, a Cooperativo passou a desenvol• 
ver tudo 11m trabalho de preparaçãu 
nos nfícleos, atravls de palestras e 
treinamento de agentes de safide, vi• 
sondo mais 11m tra/:>alho de prevenção 
do que curativo. "À medida que se dei· 
xa de pen.<ar que o mldicu l o túticu 
prof1ssional necessdriu ao l?'ºg~ama, 
conclui•se q11e uutros profissionms da 
drea poderiam tamblm suprir certas 
necessidades". 

Desse questlunamento a respei· 
to de uma educaçãu preventiva para 
a satíde e a necessidade de furmar re• 
cunos humanos dentro da nossa reali• 
dade, surgiu a Escola de Enfermagem 
da Fid.ene, em 1980, sendo fruto das 
aç6es inttgradas que }d se realizavam 
a nlvel de Cotrljut, Fidene e sindicatos 
rurais. Nesse momento entáu, a Com• 
juf passa a investir recursus financei• 
ros na preparaçlío dos filhus de asso• 
dados para atuarem na sua pr6pria 
n!!alidade. Enquanto se aplic011a na 
6rea preventiva, a Couperatlva era 
chamada nuvamente a participar de 
uma forma direta na drea hospitalar. 
Desta vez foram os Hospitais Cel. Di· 
co, du Distrito de Coronel Barros, em 
ljuf, e o Huspital Santa Lfbera, no 
munidpio de J6ia, que com slrias difi· 
culdades administrativas e de recursos 
humanos foram doados b Cooperativa 
pela pr6pria comunidade. 

O Hospital Santa Libera, no 
entantu, passou a ser somente admi· 
nistrado pela Couperativa, pois cumo 
explica o Gustavo, "durante u perfodo 
de regularlzaçãu da burocracia em 
1984, concluiu-se que seria mais van• 
tagem mantl•lo como associaçãu be• 
neflcente, permanecendo a Cotriju(, 
por suJicitação da Assembllia de asso· 
,:lados, comu administradora". 

PREVENÇÃO 
Amenizando os obstdculos da 

6rea curativa, seja atravls da crlaçlio 
e adm lnlstração de hospitais, ou mes• 
mo na i1Utalaçãu de farmllclas, a 6rea 
que a Cotrijul mais tem investido l 
a da educaçãu, buscandu com isso dar 
uma continuidade ao,s trabalhos pio• 
neiros como u posto de Aracy Serves, 
criado em 1980. Organizadu a partir 
de um trabalho de educação da Coope• 
rativa, Aracy Serves desenvolveu um 
trabalhu de tl'l!!lnamento de agentes da 
satíde, em conjunto com a Escula de 
Enfermagem da Fldene, atravls da su• 
pervisão dos estudantes do cursu e dos 
bolsistas amparados pela Cooperativa. 
O trabalho dos estudantes consistia 
em, durante as flrias, fazer um levan• 
tamento s6cio•econômlcu, visando a 
questão da saftde. Nus perfodos de aula 
ou de estdgio estes estudantes atua• 
vam nos postos de atendimento, para· 
lelu às atividades escolares. 

Em poucu tempo Aracy Serves 
Cl'l!!sceu e começo11 a 11ecessitar de uma 
maior estruturo para a prestação dus 
seus serviços, chegando a solicitar, no 
ano passado, a pres::nça de um mldicu 
de 15 em 15 dias, para acumpanhar 
u trabalho feito pela enfenneira da 

Cotrijut. Outros trabalhos Ji<JfteiNM na 
6rea de educaçãu para a safule e auto• 
nomia das comunidades furam os nft· 
cleos de Pinhal e Barro Preto, no mu· 
nidpio de Ajuricaba. Com um trabalhu 
de mais de sete anos, estes ntícleos 
têm servido de exemplo para a forma• 
çãu das pr6prias comiss6es municipais 
de satíde que fazem parte do sistema 
de Ações Integradas de Satíde. 

AIS 
Oficializadas pelo Guvemo Fede• 

ral em 1984, o sistema de AIS, jll en• 
controu na região abrangida pela Co• 
trljuf, vdrlas comissões organizadas, 
'l't! possibilitaram a convivlncla direta 
ila populaçlío com o atendimento de 
suas necessidades. Segundu u Gusta• 
vo, este trabalhu pioneiro da Cotriju(, 
desempenha um papel impurtante, 
"uma vez que ela Incentiva outros mu• 
nidplos a se estruturarem num papel 
participativo, principalmente naqueles 
munidpios onde as cumissões ficaram 
l'l!!Strltas a determinados 6rgáos ofi• 
dais". 

Paralelo a implantaçíJo das co• 
mils6e.s munlélpals de sdde, a Cutrijut 
tamblm se antecipou em destinar a 
veroa retida do Funrural à 6rea de 
safule, tanto no trabalho curativo co• 
muna prevenção da safule, Oficializa• 
da a aplicaçãu destes recursos em satí· 
de, em julho do ano passado, ainda 
não se chtgoú a firmar o convlnlo com 
o lnamps na dl'l!!a da atuaçãodaCotri• 
juf, e tamblm nu Rio Grande do Sul, 
pc,rque as suas condições nãu contem• 
piam tudo u trabalho consolidadu pela 
Couperatlva. De acordo com u Rui Pu• 
lidoro, "a legislação fica restrita a um 
de term lnadu tipo de aplicação, ex· 
cluindu, desta forma, tudu o trabalhu 
de prevenção que l a furmaçãu de 
agentes da satíde~ Atualmente, os mu• 
nidplus de Chlapetta, Augusto Pesta· 
na, Ajurlcaba, San tu Augusto e Coro• 
nel Bicaro, jll têm avançado neste tipo 
de trabalhe na maioria de suas luca• 
lidades. Em ljuf, tamblm aparecem em 
algumas localidades como Linha 7 
Leste, Colônia Santo Antônio e Linha 
8 Oeste. 

AMPLIAÇÃO 
Participando ativamente das 

Cumlssões lnterinstitucionais Munlci• 
pals de Sallde, a Cutrijul tem enfrenta• 
do antigus e nuvos problemas de es• 
cassez de recursos para u desenvolvi• 
mento da satíde, tanto na llrea preven• 
tiva como curativa, "Realmente existe 
uma escassez de recunos, mas saber 
quanto e cumo estão sendo ':f'icad111 
estes rtCUl'$0S l Junçãu ,w:,sa' , afirma 
u Rui Pulidoro, Segundo u diretor de 
RecUl'$úS Humanos, a fiscalizaçliu da 
safule pela populaçlio l hoje u ftnicu 
caminho para autCHtomia dus munid· 
pios e a conseqüente distribuição igu.a• 
lit4rla de recursus da safule. 

Para realizar estes objetivos, a 
Cutriju(,junto com outras entidades da 
~Jtião e 6rgãos ~blicus, tem chamado 
d discussão todos os segmentos que 
fazem parte da sua estrutura,como as• 
suciados e funcionllrios. AUm diss<> 
são realizados vmios semindrios sobl'I!! 
o assuntu e visitas a :Ocalidades onde 
o trabalho de saMe participatlvu jd 
estd avançadu. Com relação a 6rea 
huspitalar, que tamblm l atingida pela 
md distribuição de recunos, a Coopera• 
tiva pretende adaptar a razão social 
du Hospital Bom Pastor S.A., com o 
ob1etlvo de l'l!!duzir tributos e ubterme• 
lhores e mais recursos. 

• 
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Para o professor Marlo 
Osorlo Marques o 
cooperativismo não pode 
enclausurar-se. Ele tem 
que buscar alianças e 
organizar• se. 

A Cotriju( e a pr6pria Fidene 
- hoje Unijul -, nasceram numa ipo• 
ca em que os recunos do solo j6 come• 
çavam a entrar em processo de esgo• 
tomento e a modernização da agricul• 
tura se consolidava na região. Todas 
as cooperativas que nasceram na ipo• 
ca, são basicamente de comercializa• 
ção de trigo, o grande ponta•de•lança 
da modernização da agricultura. O 
trigo encontrava na regilio, aUm das 
condições propcias para o seu desen• 
volvimento - mão•de•obra, condi• 
ções de solo adequadas -, tambim 
um certo capital acumulado. Tudo isso 
fez com que a região do planalto fosse 
a pioneira no Rio Grande do Sul no 
processo de modernização, que teve 
como veiculo condutor da ticnica e 
dos recunos, os financiamentos, as 
subvenções governamentais. A afir­
mação i do professor de Sociologia 
da Educação da Unijuf, Mario Osorio 
Marques,. ao fazer uma an6lise da eco• 
nomia da região na ipoca de fundação 
da Cotrijuf e dos desafios que a Coo• 
perotiva tem pela frente . O professor 
Mario Osorio atuou como lfder na or­
ganização dos movimentos comunit6• 
rios de base da região e que deram 
o suporte para a consolidação da Co• 
triju( na região. 

Mas nem tlldc, na época, foi 
solucionado pelos financiamentos 
banc6rios, especialme11te pelo Bm1co 
do Brasil, segundo Mario Osorir,. Um 
outro problema, o da armazenagem 
continuou sem solução. "Os produto• 
res não tinham condiçlies de armaze• 
nar suas colheitas, cada vez mais 
abundantes. Os triticultores se orga• 
nizaram em passeatas e movimentos, 
para garantirem as condições de ar• 
mazenagem e também de preços. Os 
armazéns criados pelo governo não 
são suficientes e nem satisfat6rios. 
O governo por sua vez, sente que a 
construção de mais. armazéns signl• 
fica investimentos. E af que o governo 
transfere o r:rc,blema e prefere subsi• 
diar, ou quase dar de graça". 

Então, conta Marlo Osorio, foi 
justamente da necessidade de arma• 
zéns pelos triticultores e, de outro la• 

do, pelas injunções do governo, 
que nasceu o cooperativismo moder­
nizado, de trigo e de soja no Rio 
Grande do Sul, Ele praticamente nas• 
ce como um passe de m6gica. E não 
é s6 a Cotrijul que nasce em 1957. 
SlJo 20 cooperativas tridcolas que 
nascem nessa região do Estado. 

Ele vi a Cotrijlll com uma~ 
ticularldade que a diferencia das de• 
mais cooperativas. Ela nasceu em 
meio a uma zona mista, de campo e 
de mata. Os granjeiros da região sen• 
dram necessidade de se articularem 
com os pequenos e médios propriet6• 
rios para buscarem, jimtos, as solu• 
ç&s para os seus problemas. Conta 
que de inicio houve uma certa resis• 
tine/a, que foi vencida aos poucos, 
porque os pequenos sentiram, que se 
quisessem entrar na modemlzaçlJo te• 
riam que debcar ,ie lado um pnuco a 
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DEPOIMENTOS 

As cooperativas e os desafios 
soja e o milho, para 
plantar trigo. Era 
através do trigo que os 
produtores tinham 
acesso aos financia• 
mentos do Banco do 
Brasil, tanto para a 
planta como para a 
compra de m6quinas 
para a modemlzação 
da lavoura. 

A COOPERATIVA, 
UMA ALIADA 

Os agricultores, 
diz ainda o professor 
Mario Osorio, foram 
empurrados para o rrl· 
go e paro a coopera• 
tiva, j6 que ela é a fiel 
depositlrria do gover­
no, o tínico comprador 
de trigo. É então atra• 
vis do trigo que eles 
vão para a cooperativa 
e tomam a cooperativa 
de aliança, "muito 
marcada entre granjei­
ros, grandes proprleda• 
des de cardter empre­
sarial, e a pequena pro• 
dução, de car6ter fa• 
miliar". 

O professor 
Mario Osorio levanta Marto Osorto: o coopen,IM9mo tem nutoe deNfloe pea fnlnt• 
uma outra caracterls• _ 
tica dos agrlcul tores da região. Esses 
pequenos e médios produtores. diz ele, 
quando vão para a cooperativa, vão 
de forma organizada, isto porque aqui 
na região j6 vinha sendo desenvolvido 
pela faculdade de Filosofia. um traba• 
lho de educação, de organização e de 
conscientização com os agricultores. 
Eles vão à cooperativa com seus ntí• 
cleos, suas organizações e seus sindi• 
catos. Isto tambim i uma peculiarida­
de da Cotrijuf 

A partir de 1966, os agrictúto• 
res pequenos e médios, assumem na 
Cotriju(, um papel muito mais deter­
minante. De simples convidados a 
participarem da cooperativa dos gran• 
des, eles passam a ser sl>cios, aspiran• 
tes a um tratamento todo especial. 
E passam a dar todo o seu apoio e criar 
uma solidez que vai caracterizar a Co• 
trijuf através dos tempos. 

A Cooperativa e todc o seu 
trabalho, continua ele, é um mero fa• 
tor de modernização. Evidentemente 
que sobre esse aspecto, existe a pene• 
tração do capital internacional na 
nossa economia. Mas como as verda• 
des sempre são contradit6rias, a coo• 
pera tiva tem uma função muito positi• 
va pelo lado do pequeno e midio pro• 
dutor, Tudo era uma questão de sobre• 
vivencia. Ou eles se modernizavam ou 
desapareciam. O que aconteceu en• 
tlJo? Eles se modernizaram e nspon• 
deram aos desafios da época. Também 
não se pode negar, segundo Mario 
Osorio, que esse modelo de modem/• 
zação, imposto e induzido por artifi· 
cialism 011 e transposições de tecnofo• 
gias e por crédito facili tados leva a 
um crescimento prefixado, forçado. 

DISTORÇÔES 
Esse modelo levou à monocul• 

turo do trigo e da soja. Enquanto isso, 
os outros setores da agricultura tradi· 
clonai nlJo conseguiram modernizar­
se no mesmo sentido, acarntando 
uma slrle de distorções no processo 
de desenvolvimento da regllJo, criando 
uma dependlncia dos fatores ex temos 

da nossa economia. 
Para Mario O:sorio, esse mode· 

lo monopolizador enfrenta, hoje, pro• 
blemas de esgotamento. Levanta a 
necessidade de divenificação, "mas 
uma divemficação que não signifique 
uma volta ao passado, mas modema, 
nem que seja construida sobre os es• 
combros do processo de moderniza• 
ção". Essa divenificação precisa ser 
cons trofda em cima da própria rea/i• 
dade. São desafios novos a serem /e• 
vados adiante, exatamente num mo• 
mento em que os canais indutores do 
processo de modernização resolvem 
não mais i11vestir. Resolvem apenas 
colher e para isso estão ai os cortes 
nos subsfdios, nas facilidades de cri• 
dito. e a economia é obrigada, de um 
momento para Olltro, viver uma nova 
situação, na dependlncia de seus pr6• 
prlos recunos. 

DESAFIOS 
Ele acha que a crise pela a 

qual passam as cooperativas atual• 
mente, tem o seu lado positivo. Essa 
crise, diz, deve ser aproveitada para 
buscar uma certa autonomia da região, 
solllÇãO para Ol1 problemas criados. É 
nessa hora, segundo Mario Osorio, que 
as cooperativas devem buscar outono• 
mia para crescer, se organizar e se 
modernizar com os pr6prlos recunos. 
É claro que essa nova posturo vai re• 
querer, não apenas muito trabalho, 
mas muito esforr;o, muita competlncia 
técnica e tamblm muita geraçlio de 
tecnologias adequadas e dos conheci• 
mentos necesslrrios para operar neste 
momento, "N6s predsamos reformu• 
lar nossos sistemas de conhedmentos, 
de educação, de pesquisa, Prec,S,JlflOS 
fazer nossos pr6prios estudos, nossas 
pesquisas da realidade e illvestir n1sl-o. 
Não podemos mais ficar na dependlll• 
eia das pesquLsas alheias e interna• 
clonais que investimm recursos imen• 
sos na geraçlJo de novas tecnologim, 
mas que são detentoras dessa tecnolo• 
gia. Gerar sua pr6pria tecnologia é 

o grande aesafio do cooperativismo 
de hoje, descapitalizado , sem mais 
os recunos externos que estava acos• 
tumado e que enfrenta dificuldades 
imensas de capital". 

Mas faz wn alerta: esses recur• 
sos precisam ser gerados com equilf• 
brio, sensatez. Não podemos partir pa· 
ra uma divemjicaçáo modernizada, 
apoiando•se na esperança de adaptar 
às nossas realidades coisas feitas. 
Devemos começar a gerar aqui nossas 
pr6prias respostas, como se faz no 
CTC da Cotrijul. Mas tambim, é preci· 
so muita penplc6cia;,C,.ls M sempre 

~t':/:t!,'f::,: ~':z~"m",xo ~°:':/,,,,~i;;: 
çlJo e educação, envolve associados, 
idéias e mudanças. 

É preciso, portanto, estar 
aberto a essa problem6tica, avisa. 
Sem o sistema de comunfcaçlJo e edu• 
caçlJo e sem a ativação da pesquisa 
e geração de tecnologia própria, as 
cooperativas da região não terão con• 
diç6es de sair da crise. AUm disso, 
diz que i hora de se buscar novas 
alianças internas. O cooperotlvismo 
nlJo precisa de 11111 tratamento espe• 
eia/, fe exceção, como se fosse uma 
.:pisa à margem da nossa economia. 
E preciso conscilncia de que o coope• 
rativlsmo /ar parte de uma fatia ex• 
pressiva da economia nacional e da 
economia social. É preciso que todas 
as entidades que também praticam es• 
sa economia social se organizem em 
alianças para enfrentar· juntos todos 
os problemas. 

Volta a ressaltar que o coope• 
rativlsmo não pode fechar-se, como 
, a tendlncia e o perigo dos momentos 
de crise. Ele tem que sair para buscar 
alianças e organizar-se dentro da so• 
dedade brasileira para enfrentar os 
novos desafios. E,ses desafios não 
são 16 das cooperativas, mas tambim 
de todas as Jormas de Orf(anização 
pertencentes à economia social, como 
as cooperativas, sindicatos, igrejas, es• 
colas, hospltais • .• 
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Por que fazer uma cooperativa? 
Para botar um preço na pedra? 
Esta indagação é de Ruben 
Dgenfritz da Silva, que esteve 
na presidincla da Cotrlju( 
durante trEs gestões - 7 6, 79 
e 82, além de completar o 
mandato do ex• presidente Luiz 
Fogliatto, quando este faleceu 
em 1972. A sua declaração é 
apenas uma das avaliações que 
ele faz a respeito da sua 
passagem pela Cooperativa, da 
sua evolução e das suas 
perspectivas. 

Fonnado em agronomia, em 
1963, Ruben llgenfritz da Silva come• 
çou a participar da Cotriju! neste mts• 
mo ano, quando era respons6vel pela 
unidade de conservação do solo da Se· 
cretaria da Agricultura. Naquela lpa· 
ca, como relata o pr6prio Ruben, a 
conservação do solo em um problema 
muito slrio, havia muita falta de re• 
cursos tlcnicos e materiais e a Coope• 
mtiva tinha um quadro tlcnico incl• 
plente. Para sanar esta, dijiculdades, 
desenvolveu-se um movimento comu· 
nit6rlo, com a participação da Fldene, 
da Cotriju! e ih v6rlas empruas da 
região, que deu origem a uma das pri• 
meims associações conservadonista8 
do Estado. Com o objetivo ih ampliar 
o trabalho de conservaçlJo e treinar 
o pessoal para o tabalho de campo, 
este movimento foi o embrllío do atual 
sistema de conservação, atravls das 
bacias hidrogrdficas. 

Deste primeiro encontro com a 
Cotrijul, surgiria o seu entrosamento 
opemclonal em 1965, qu;:mdo começou 
a prestar assi11tência tlcnica na 6rea 
de sementes fiscalizadas. "Havia um 
pouco de resistência por parte dos pro· 
dutores em relação ao uso de sementes 
fiscalizadas, uma vez que todos guar­
davam suas sementes em casa", lem· 
bm 1/genfritz. Mas, embora um pouco 
questionado, este trabalho foi impor­
tante naquele momento em que viviam• 
se os pacotes tecnol6gicos, porque as 
t'Ireas destinadas às sementes, passa• 
vam por uma privia vistoria da lavou• 
ra. Allm disso, deu-se inicio a um tra• 
bolho de laborat6rio desenvolvido na 
rr!giõo. O trabalho tlcnico de Tlgen• 
fritz, junto a Cooperativa, terminaria 
j6. em 1966, quando ih uma alteração 
na administração da Cotrlju!. Chama• 
do para ingressar nwn perfodo de 15 
dias, o agronomo acabou cwnprindo 
o mandato de vice-presidente atl 
1972, junto com o presidente luiz Fo­
gliatto e o superintendente, Geraldo 
Ultde. 

NA ADMINISI'RAÇAO 
"Ingressei na Cooperativa nu• 

ma lpoca de crise, não s6 financeira, 
mas tamblm de credibilidade do pr6• 
prio sistema", lembra o ex-presidente. 
Contando com 11111 quadro social bem 
menor do que o de hoje, a Cotrlju{ 
era formada em grande parte pelos 
granjeiros, wn grupo de produtores que 
surgiu com o advento da lavoura me• 
canizada e incentivos do cridito rural. 
Por outro lado, conta o agronomo, a 
participação polftica dos pequenos pro· 
dutores era mfnima e em certos aspec• 
tos eram wn pouco marginalizados. Ao 
mesmo tempo, contudo, o movimento 
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"É preciso investir no futuro" 

~ 
llgenfrltz 

comunit6rlo, fonnado pelos nf4cleos de 
base, sindicatos e pela Fidene, encon• 
travam ambiente favordvel para discu• 
tir e vencer esta crise "em que era 
fundamental a entrega da produção 
não s6 dos grandes como tamblm dos 
mldios e pequenos produtores". 

E este problema realmente foi 
superado. Mas junto com a maior par· 
ticipação na entrr!ga da produção, 
tamblm crescia a mecanização da la• 
vouro, traduzindo-se na propria ex• 
pansão da produção. A Cooperativa, 
por sua vez, não tinha infra-estrutura 
para dar rr!spaldo a resposta da união 
que nasceu com a crise. Ero preciso 
rever, então, todo o sistema de anna• 
zenagem, que atl aquela lpoca, era 
feita pelos pr6prios produtorr!s, em sa­
cos de juta. "A 6.rea da Cotrlju! se 
expandia em alta velocidade, princi· 
palmente pelo surgimento das unida• 
des, havendo, portanto, a necessidade 
de se abandonar o sistema de armaze• 
nagem convencional e partir para o 
sistema de granel. 

lembrando o presidente Luiz 
Fogliatto, Ruben diz que houve multa 
percepção dessas dificuldades por par­
te da administração neste perfodo, "o 
que daria infclo a uma nova fase da 
Cotriju(, uma fase de expansão física, 
onde foi preciso investir e onde foi 
preciso criatividath". Este foi o caso 
dos secadores de griios, conta llgen• 
frltz, lembrando que não havia f6.brl­
cas destes equipamentos na região. 
"Mas descobrimos uns secadoru no 
Paran6., doados pelo "Alimentos para 
a Paz", um programa de ajuda dos 
Estados Unidos ao Brasil. A Coopera• 
dva foi atl l6. e trouxe dois secadores, 
dos quais foram feitas cópias para se· 
rem udlizados nos armazlns granelei­
ros, já com capacidade de 20 mil tone­
ladas. "Era algo excepcional para 
Ijur•, recorda o agr6nomo. 

ESCOAMENTO 
Ap6s superar o problema de ar­

mazenagem foi preciso enfrentar o 
JKOblema do escoamento da safra, 
principalmente em Rio Grande, pois 
não havia transporte suficiente para 
um grande volume de produção. Bus• 
cando maior seguronça e menores cus­
tos, a Cotrlju{, naquele tempo, optou 
pelo transporte ferrovi6.rio, aprovei• 
tando os lastros usados para o tmns· 
porte de madeira, onde seriam acopla• 
das caixas met6.licas. Estas caixas, na 
verdade, eram pequenos vagões cons­
tTU!dos pela própria Cooperativa 011 pe• 
la Imosa. 

Mas levar a produção atl lá não 
resolvia o problema. "Era preciso as• 
segurar praça, assegurar um espaço fl· 
sico em Rio Grande. onde tamblm o 
sistema era convencional". Antes da 
construção do Terminal de Rio Grande, 
em 1972, usou•se ainda, como recorda 
Ruben, as chamadas "piscinas", gron• 

des quadrodos que por wn tempo guar­
daram o grão. Todos estes fatos foram 
muito importantes, numa lpoca em 
que havia 11ma expectativa de que o 
binómio trigo-soja seria a solução dos 
problemas da região. Mas em 1973, 
com llgenfritz já na f'"Sldência, esta 
penpectiva começaria a ser questio­
nada, dando novos desafios a Cotriju{. 

Mas o crescimento da Coopero• 
tiva e a sua expansão f(sica e social 
exigiu tamblm um crescimento na or­
ganização dos recursos humanos. Era 
pneciso superar, diz Ruben, inclusive 
problemas de operação de safras, que 
por volta de 70a71 entravam rapida• 
m ente. Procurando outras experiências, 
a Cooperativa. principalmente atmvls 
do seu Euclides Casagmnde,que j6. ti· 
nha participado de administrações an­
teriores, buscou a formação destes 
qiuulros tlcnicos para cumprir impor• 
tantes ~is, que eram o de armazenar 
e comercializar adequadamente esta 
produção. 

DISTANCIA 
Da sua primeira administração, 

o ex-presidente lembra ainda as difi· 
culdades advindas com as mudanças 
na polftica ih cridito. "Houve uma 
lpoca em que o capital ih giro ero 
multo abundante, havia muita faclU· 
dade de se conseguir recursos". No 
entanto, "tfnhamos dificuldades ih 
conseguir recursos para investimentos 
em prazos compatfveis. Isso gerou um 
capital <k giro negativo para a pr6pria 
C"opemtiva, com uma conseqüência 
tão forte, que significa um grande es• 
forço de superação para a gestão de 
hoje. 

Por 011tro lado, destaca o agro• 
nomo, estas dificuldades de compati· 
billzar os custos financeiros com as 
disponibilidades e necessidades da or­
ganização, trouxeram uma discussão 
mais conseqüente em termos de capital 
do associado, dentro da própria coope• 
rativa. "Foi uma discussão da efetiva 
participação do associado", enfatiza 
o ex•r,residente, pois emboro houvt!SSe 
um • boom" da empresa, ocorria ao 
mesmo tempo, wn distanciamento da 
sua essência, ou seja1 do seu quadro 
social". Então, a necessidade de re• 
cursos, a partir de 73, trouxe a discus­
são fundamental sobre a capitaliza­
ção, o crescimtnto da Cooperativa e 
da sua ampliação geogrofica, atravls 
das Regionais de Dom Pedrito e Mato 
Grosso, a estrutura do Poder e a pro­
prla diversificação, como alternativa 
dt produção. 

CONSOLIDAÇÃO POLITICA 
A partir do estabelecimento 

destas discussões,a Cooperativa entra• 
ria numa nova fase, assim como o pró• 
prio Ruben ass11miria 11ma outra ges• 
tão, a que ele qualifica como de canso• 
lidação polftica, tanto na 6rr!a de ser­
viços como na 6.rea tlcnica. "Agora 

em necess6rlo não s6 um agronomo 
generalista, mas tamblm um especla• 
lista em forrageira, assim como foi 
JKeciso a incorporoção do CTC, pois 
tinhamas consciência de que o bin6mio 
trigo-soja atendia apenas um segmen• 
to de produtores e não a sua maioria, 
e que o uso lnttnsivo da m6quina e 
do capital de nenhum modo se coadu• 
nava com a nossa realidade". 

Esta realioade, no entanto, 
embora determinasse interesses dife­
rentes dentro do quadro social,.não foi 
e não I excludente. Citando o caso 
do trigo, como um exemplo, Ruben 
acredita que com o fim do subs(dio 
ele deve retomar numa outra visão, 
da subsistência da pequena proprieda• 
de. Esta mesma visão, segundo o Ru­
ben, já foi incorporada pela Coopera• 
tiva, atravls de ,un trabalho pioneiro 
de programas de suinocultura, de aves 
ou atravls do pioneiro trabalho do lei• 
te, que levou ao srugimento da CCGL. 

Ainda assim, mesmo que a Co· 
triju{ j6. tenha consolidado 11111 direclo· 
namento voltado para a pequena pro· 
dução, atmvls de uma organização 
extensa, mas participativa, o ex•f'"si• 
dente não esquece de destacar os desa· 
fios que ela tem pela frente. "Embora 
com granihs dimensões. estão a{ 300 
mil toneladas de produtos comercia• 
li zados, para as quais con trlbulu um a 
estrutura de poder, onde as pessoas 
aprenderam que elas tim o que dar 
em relação a consolidação deste pro• 
cesso". Mas, I bem provável que o 
sistema se verticalize ainda mais, diz 
o Ruben, contanto que adtpim tamblm 
sua independência econ6mlca, atravls 
de wn setor ih cridito que permita as 
cooperativas competirem em igualdade 
com outras instituições banc6rlas, que 
não têm uma função cooperativa. um 
compromisso com a nossa rr!alidade. 

PERSPECTIVA 
Lembrando que o reestabele• 

cimento da democracia no Pals· tam• 
blm passa por uma nova fase da eco• 
nomia, Ruben llgenfritz salienta que 
o "que falta hoje la capacidade de 
conquistar a nossa fatia no mercado, 
atravls da administração da nossa 
poupança, onde a decisão sobre os re• 
cursos seja da Cooperativa". l sto não 
implica em um afastamento dos agentes 
financeiros, explica, mas sim uma di­
visão do trabalho e wna opção pol{tica 
pr6pria. "Se eu sou dono do dinheiro, 
eu sei o que posso fazer com ele". 
Desta fonna, o problema da capltali• 
zação "I um JKOblema de capitall• 
zação de cada um de n6s, wna forma 
de remunerar o nosso pr6prio capital". 

Como chegar a isso? Reafir­
mando a sua idlia da não excl11são 
de interesses diferenciados, o ex•f'"• 
sidente diz que esses objetivos se con• 
solidam, na medida em que a proprla 
Cooperativa se volta paro o mercado 
interno, sem ficar na dependência de 
um 011 dois produtos do mercado inter• 
nacional. Afinal, aqui n6s conhecemos 
as regras mais do que 16. fora e, por 
outro lado, alguns produtos que n6s 
mandamos paro fora se transfonnam 
em nossos concorrentes. Sendo gran• 
des exportadores de protefna vegetal, 
estamos concorrendo con a pr6pria 
JKOtefna vegetal que devenamos estar 
produzindo, abastecendo a nossa po• 
pulação e inclusive exportando. Por• 
tanto, o momento Ide consolidar este 
sistema numa visão de ltorizontaliza­
ção do processo produtivo e da vertica­
lização dos produtos. "Acho qtte é por 
a{ que devemos buscar o nosso ca• 
minho". 
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COTRIJUI 

Apesar dos avanços 
dõ cooperativismo, 
se torna diffcil 
manter o velho 
pacto, diz 
Elza Falkembacl> 

As forças pol{ticas que deter• 
minaram o surgimento do cooperati· 
vismo tritfcola, principalmente a partir 
de 1957, sempre foi objeto de estudo 
da soci6loga, pesquisadora e hoje pr6· 
reitora de Ensino da Unijuf, Elza Fon· 
seca Falkembach. Partindo das ori• 
gens do cooperativismo no Rio Grande 
do Sul, a professora Elza já analisou 
a sua evolução em trabalhes editados 
atravês de convénio da Uniju( com a 
Fecotrigo, Fundação de Economia e 
Estatfstica e o Laborat6rio de Econo• 
mia lntt!T71acional de Montpellier 
(França). Continuando o seu trabalho, 
a pesquisadora dedica-se agora ao seu 
momento atual, quando as razões ini· 
ciois que levaram a criação das coope· 
rativas tritfcolas começam a ser subs• 
titufdas por interesses cada vez mais 
espec(ficos e definidos. 

Além das influências do Esta• 
do, atravês da sua po/Jtica e do seu 
aparato legal, o surgimento do coope· 
rativismo tritfcola deve-se em grande 
parte h necessidade dos produtores ru• 
rais de encaminharem as suas lutas 
frente ao pr6prio Estado. De acordo 
com a pesquisadora, "era precisoman• 
ter um grande volume de produção pa· 
ra ter um maior poder de barganha 
com o Estado, nas suas reivindicações 
e basicamente em cima de preços mfni· 
mos para o trigo". Esta êpoca, que 
abrange o final dos anos 50 atê 64, 
ê caracterizado como o período em 
que "o veio político do cooperativismo 
caminhava quase sempre ao lado do 
veio económico, e talvez até mais do 
que este, como dizem os trlticultores". 

A professora faz questão de 
lembrar, no entanto, que as polfticas 
econ6micas do Estado sempre tiveram 
uma influência determinante na for· 
mação e atuação do cooperativismo. 
Por isto, ap6s o processo repressivo de 
64, grande parte das cooperativas que 
surgiram por volta de 57, alicerçada 
num projeto polftico, começam a assu• 
mir o esp(rito desenvolvimentista das 
polfticas econômicas governamentais. 
"Ã medida que se acirrava o processo 
de repressão, a gente verifica que o 
cooperativismo foi se bandeando para 
o lado empresarial, priorizando, desta 
forma, a questão da industrialização 
e da infra-estrutura". Por outro lado, 
explica Elza, o período p6s•64 esva• 
ziou quase todos os canais políticos 
da sociedade civil, como partidos e 
sindicatos, deixando a sua maioria na 
clandestinidade ou simplesmente desa· 
tivados. Tudo isso teria um grande pe· 
so para o cooperativismo. 

Diante desse quadro conjuntu• 
ral de retrocesso político e organiza· 
cional, poucas cooperativos mantive· 
ram o esp(rito de organização do pro· 
dutor. "No caso da Cotrijuf isto foi 
marcante, principalmente pelo grande 
intercâmbio que ela manteve com a 
Fidene, e que possibilitou um assesso­
ramento constante ao cooperativismo, 
independente até dos interesses do Es-

JUNHO/JULHO 87 - PÁGINA 12 

Renovação do velho pacto? 
tado, naquela época". Atravês desta 
determinação, o cooperativismo proti· 
cado pela Cotriju( tomou-se também 
um espaço de possibilidade para a or­
ganização das forças sociais, pela ma• 
nutenção de uma certa discussão a 
respeito da realidade de cada cate· 
goria. 

Para que este processo fosse 
desencadeado foi preciso apostar em 
uma estrutura de comunicação pemia­
nente com o quadro social. E a partir 
dela manter uma discussão não s6 ares• 
peito da polftica agrícola, como tam • 
btm sobre a realidade espedfica das 
cate?_orias dentro da conjuntura pol(ti­
ca. 'Os pr6prios rumos do cooperati­
vismo puderam ser vislumbrados, gra­
ças a este processo de discussão". diz 
a pesquisadora, ressaltando a impor· 
tãncia destes mecanismos paro o futu• 
ro da Cooperativa. Através deles 
abriu-se ainda mais a possibilidade de 
organização do quadro social, a um 
nfvel mais democrático e que hoje se 
configura na pr6pria estrutura do po• 
der da Cotrijuf. 

NA ABERTURA 
Passado o período oficial de 

repressão, o cooperativismo encontra­
ria outros desafios. A distenção polfti­
ca ocorrida no final daquela dêcada 
de 70 traria uma nova textura política 
à pr6pria organização do quadro so· 
cial. "O acirramento das contradições 
a nfvel econômico e social no Pa(s 
trouxe um avaço para os movimentos 

ara Falkembach 
sociais, salientando os reflexos sobre 
as organizações de classes". Também 
o cooperativismo neste estágio da or­
ganização da sociedade civil avançou 
nas suas lutas, podendo-se citar opa• 
pel importante de movimentos como o 
da mulher e o dos produtores de leite. 

Mas seria num movimento 
maior, onde reuniu-se todo o coopera· 
tivismo gaúcho, que as revindicações 
dos produtores ficariam marcadas. 
Conforme a análise da Elza, o "Grito 
do Campo" aglutinou muito das rei• 
vindicações da maioria dos produtores 
rurais, ao mesmo tempo que começou 
uma reação da classe privilegiada do 
campo. "O momento polftico e o avan­
ço dos movimentos populares permitiu 
ds diferentes categorias sociais volta­
rem -se mais ao seu espec(fico". Com­
preendendo melhor os seus problemas, 
os seus interesses,este momento colo­
cou em xeque o proprio pacto que vinha 

se estabelecendo no cooperativismo, 
ou seja, uma aliança construida em ci• 
ma de desafios que os produtores em 
geral tinham na comercialização da 
sua produção". 

Para a professora Elza este é 
o momento em que os pequenos produ­
tores passam a ver os seus problemas 
de forma mais espec(fica e a reivindi­
car o seu espaço. "No momento em 
que se estabelece concretamente oca· 
pitalismo no campo, as categorias so­
ciais que emergiram deste processo se 
consolidam enquanto classe e passam 
a viver enquanto classe, sendo os seus 
interesses cada vez mais definidos. O 
pequeno produtor pa.ssa a ter proble• 
mas (e ter consciência dos mesmos) 
que o grande não tem, e de forma cada 
vez mais acentuada". Contando com 
grande parte deste segmento no seu 
quadro social, o cooperativismo neces­
sariamente passa a ter como desafio 
a revisão do velho pacto. 

Mesmo assim, o problema em 
tomo do pacto ainda continua, pois 
ê chegado um momento de grandes de· 
cisões para a sociedade "em que os 
interesses de classe se tomam prioritá• 
rios, como é o caso da Reforma Agrá­
ria'•. Sustentar o velho pacto coopera­
tivo, neste momento, se toma muito 
difícil, pois a realidade t outra, e qual­
quer renovação irá considerar o quadro 
político e econômico, onde um possfvel 
fracionamento se dará pelos interesses 
dos grupos sociais. 

-

-
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Para o governador Pedro 
Simon a Cotrlju( 
é a expressão da 
,on tade coletiva da 
comunidade agropecuária 
de ljo( 

"Das atividades econbm icas, 
uma das que promove f't/tonw com a 
maior rapidez l, sem dwida, a ativi• 
dade primtzria. Ac1'f!ditamos que num 
pa(s em vias de desenvolvimento com 
forte tendlncia d industrialização, 
como o nosso caso, l de fundamental 
importllncia dar condições para que 
o setor primfzrio se consolide como fa• 
tor bchlco ao ?()Cesso de desenvolvi• 
mento. Foi º.'l'!.e se esboçou no infeto 
da Nova Repflblica com a polftica des• 
centralizadora do Ministlrio da Agri• 
cultura, quando se ensaiou um forte 
amparo d pesqul_sa, mantendo na agri• 
cultura nlveis de cddito e de preços 
que ofe1'f!çam 1'f!ntabilidade satisfat6• 
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Expressão da vontade coletiva 
ria pam ex,:andir a produção e a f'O• 
dutividade '. 

São palavras do governador 
Pedro Simon, ao conceder entrevista 
ao Cotrijomal deste mls. Disse que 
a Cotrijul, expressão da vontade cole• 
tiva da comunidade agropecudrla de 
ljuf, cresceu com a força daqueles que 
com o seu exemplo de trabalho, dedi• 
cação e capacidade, mostraram d co• 
munidade rio•grandense, de fonna ine· 
qufvoca, a importância da união de 
esforços na busca de soluções paro 
os problemas comuns. 

Ressaltou que hoje - trinta 
anos passados de trabalho proflcuo e 
exemplar, a Cotrijul mostro o seu 
grande significado social e econômico 
para toda a comunidade rio•grandense. 

BUSCA DE SOLUÇÕES 
AOS PROBLEMAS COKUNS 

Para Pedro Simon, as coopero· 
tivas são Instituições criadas com o 
objetivo de f'Oporcionar aos associa• 
dos soluções paro os problemas co· 
muns. Diz que se caracterizam como 
atividade-meio, não sendo fim de si 
mesmas. Alerta que "se o setor primá· 
rio sofrer f'tlstrições de qualquer natu· 
1'f!Za, elas seguramente se 1'f!/letlrão 
nas coopero tivas". Entretanto, aque• 

las que soube1'f!m montar e manteres• 
truturos dindmicas e Mbeis para en • 
frerztar o mercado, estas c~cerão. 

As cooperativas são entidades 
que visam repassar aos produtores as• 
soctados atuantes, o lucro que, em sua 
auslncia, seria do atravessador. Por 
isso, não visam lucro em si, já que 
são atividade-meio. 

Sobre as limitações a que estão 
sujeitas as coopemtivas para atuar no 
crldito, Pedro Simon entende que o 
coopemtivismo nesse sistema l hoje 
um segmento que se toma cada vez 
mais significativo. E nesse setor o Rio 
Grande do Sul l pioneiro e exemplo 
para todo o pais. Acredita que i justo, 
e devem ser buscadas junto às autori· 
dades federais e Banco Central, con• 
diç'5es pam que as cooperativas dessa 
esplcie possam opemr em todos os nl• 
veis e modalidades creditlcias exis• 
tentes no mercado financeiro. 

Entende o governador que não 
se deve, em absoluto, restringir o coo• 
pemtivismo de crldito em razão dos 
excelentes serviços prestados ao pro· 
dutor rural. Diz que para tornar um 
sistema dindmico, l necessdrlo que o 
mesmo se amplie e tome expressão 
nacional, na medida em que se capa• 
cite e se organize para isso, podendo 

Pedro Simon 

assim somar a capacidade de poupan• 
ça do produtor primdrlo. Acha, ape• 
nas, que "a dificuldade reside em re• 
munerar a ff'upança do produtor com 
as "sobras ' do dinheiro aplicado, ou 
emprestado aos proprlos produtores". 

Função de responsabilidade 
Para o deputado Eranl 
Muller a Cotrljuf tem 
desempenhado funções 
tfpicas do Estado, como 
o caso da construção 
do Terminal Marftlmo 

Um pafs possuidor de 300 mi• 
lhões de hect01'f!s de terras ociosas 
distribuídas por uma superfície de 
mais de 8,5 milhões de quillJmetros 
quadrados e ~ozando de um clima ex• 
celente, devia ser tenninantemente 
proibido de importar qualquer alimen• 
to. E mais: devia ser responsabilizado 
ante a conscilncia universal, por niio 
estar aproveitando, de maneira corre· 
ta, mcional e justa, esse fantdstico 
patrimlJnio oferecido como dádiva, 
pela natureza. Um mundo em eterna 
crise de alimentos, não devia pennitir 
que castas privilegiadas de {'Oprietá• 
rios se apossem de parcelas de solos 
que não tlm condições ideais de tra· 
balhar, ou que apenas possuem para 
exploração. 

Pois isso acontece no Brasil. E 
o pior l que diante desse universo geo• 
grofico inaproveltado, vegetam 13 mi• 
lMes de agricultores que clamam por 
terra para trabalhar e produzir. A in· 
fonnação l do deputado Erani Müller, 
presidente da Comissão de Agricultu• 
ra, Pecuária e Cooperativismo da As• 
sembUia Legislativa do Rio Grande 
do Sul, que disse estar citando dados 
já do conhecimento do pdblico, pois 
foram divulgados pelo Incro, tempos 
atnfs. 

E para piorar ainda mais o 
quadro da economia prim6rla - que 
chega a ser desolador em vários de 
seus segmentos - Erani Müller recla• 
mou da auslncia de uma polltica agrl· 
cola. Apesar de reclamada M anos, 
nunca foi levada a smo na profun• 

didade em que a sua lmportfincia estd, 
a nlvel das necessidades da economia 
nacional. 

Paro o deputado estadual, que 
deixou de disputar a reeleição d ca­
mara F ederol por discordar do modelo 
da Constituinte, que desejava exclusi• 
va, precisamos encarar a terra como 
uma benesse criada pela natureza para 
abrigo e satisfação das necessidades 
de todos os seres, e não somente para 
o bem-estar de algumas pessoas. So• 
bre a refonna agrária, disse que está 
sendo defendida não s6 pelas imensas 
parcelas de necessitados - que alcan· 
çam seguramente a 70 por cento da 
população - mas tamblm pelas cama• 
das mais /acidas da pr6pria burguesia 
civil e por setores democrotlcos das 
forças armadas. Considera que toda 
a pessoa consciente e respons6vel, so· 
eia/mente, defer.de a conc1'f!tização da 
medida, pois ela representa a solução 
de muitos de nossos problemas sociais 
e econômicos. ui 

30 ANOS DA COTRI J 
Ao referir-se aos 30 anos de 

existlncia da Cotrijuf, disse que o 
acontecimento l de significativa im • 
portancia para toda a economia esta· 
dual, e mesmo nacional. Entende que 
a cooperativa extrapola os limites do 
Rio Grande do Sul e do pais, alcan• 
çando projeção Internacional. Desta• 
cou que o cooperativismo l a fonna 
mais eficiente de um grupo de pessoas 
buscar solução paro os problemas que 
enfrentam. Lembrando a velha fábula 
das varas, disse que qualquer criança 
arrebenta um fio de linha isolado, mas 
nem o homem mais forte do mundo 
conseguir6 romper a união de uma 
centena dos mesmos fios. 

Paro Erani Müller, o coopera• 
tivismo l o imico sistema que pode, 
em muitos casos, substituir o Estado. 
Temos elfemplos de cooperativas bra• 
sileiros, e a Cotrijul l uma delas, que 

tlm desempenhado funções tlpicas de 
responsabilidade do Estado. E o caso 
de seu P9rto marltimo, em Rio Grande, 
construido numa lpoca (em 1972) que 
Iramos totalmente carentes nesse 
área. Tamblm na assistincia mldica 
e hospitalar e na fonnação cultural 
da juventude de sua região, atravls 
de trabalho direto e em convênios 
operacionais com instituições de en• 
sirro. 

Erani Müller, que disse ter 
acompanhado a vida da Cotrijuf desde 
seu surgimento, no final da dlcada 
de 50, constatou que a mesma pautou 
sempre seu desempenho com o objeti· 
vo de crescer como empresa, dentro 
dos mais sagrados prindpios da ética 
social e comercial. Lembrou o nome 
de Ruben llgenfritz da Silva, que qua• 
lificou de grande presidente que proje· 
tou "a modesta cooperativa de 1957 
aos nlveis internacionais, e se parabe· 

nizou com a atual diretoria, presidida 
por Oswaldo Olmiro Meotti, que está 
demonstrando muita capacidade ad· 
ministrativa ao consolidar a coopero· 
tiva e suas subsidi6rias como grandes 
empresas, sem desvM•las dos objeti• 
vos eminentemente sociais do sistema 
cooperativo. 

CAFÉ CAMPEIRO 

FELICITA OS 30 ANOS DE 
LIDERANÇA DA COTRIJUf 
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FEIRA 

Uma grande saída 
de produtos coloniais se "entrelaça 
com a Festa Nacional das Culturas Di• 

Na sua 6' edição, as 
feiras de produtos 
coloniais reafirmam 
o trabalho de 
subslstfncla 

vemficadas, a se realizar em outubro'=~---"""'"""'""' □u;;.;.:.;_==::..; 
junto com a Til Expo-lju(, que deve 
ser entendido como um resgate de to• 
das culturas formadas pelo povo de 
ljur•. 

De fonna muito simples como 
tem sido todos os anos, as feiras de 
produtos coloniais reafirmarrm apreo• 
cupação com a produção de subsistên• 
eia, através da fabricação dos inúmeros 
produtos caseiros que caracterizam as 
v6rias culturas da região. Reunindo um 
gronde número de produtores, visiÚlfl• 
tes, escolas e autoridades, as feiras 
realizadas durante o onivers6rio da Co• 
trlju( aconteceram nas unidades de 
J6ia, Chiapetta, lju( e Tenente Portela. 
Nas demais Unidades, mantendo uma 
tradição, as feiras não se realizaram 
por causa da chuva. 

Em lju(, mesmo com o tempo 
preparado para uma forte chuva, os 
produtores de 13 núcleos participontes 
não desanimaram. Por volta das 5 ho­
ras do dia 18 de julho, j/J se podia 
ver a movimentação de todo o tipo 
de cucas, pães, salc,nes, doces, frutas 
e artesanato. Às 8 horas,j/J estava tudo 
arrumado, a chuva não veio e os visi• 
tm1tes começc,n a chegar. Antes disso, 
no entanto, foram abertas as festivida­
des, iniciando com o hasteamento das 
bandeiras do Brasil, pelo prefeito mu• 

( ___ _ 
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nicipal de ljul W anderley Burm.ann, do 
Rio Grande do Sul, pelo presidente da 
Câmara de Vereadores Antenor Sackis 
e da Cotrijuf, pelo vice-presidente da 
Regional Pioneira, Celso Bolivar Spe• 
rotto. 

ORIGENS 
Ap6s a solenidade do hastea­

mento houve ainda o pronunciamento 
dos associados, representados pela d 
Gertrudes Comandeur, do presidente 
da Cotrij,á, Oswaldo Meotti e o Secre• 
t6rio de J:.ducação e da Cultura do Mu· 
nicfpio Paulo Frizzo. Um pouco emo­
cionada, d Gertrudes lembrou os obje• 
tivos de uma produção divemjicada e 
o trabalho dos produtores. Salientando 
a atenção da cooperativa, por parte da 
direção, do departamento Mcnico e de 
comunicação para <icmçar estes obje• 
tivos. J/J o Secret6rio Pm1lo Frizzo, 
fez questão de ressaltar o trobalho da 
Cotrijuf em toda a região de ljuf, que 
ê a própria luta da colonização supe• 
rondo as suas dificuldades ao longo 
destes anos. Por isso, de acordo com 
o Secret6rio, a comemoração do ani• 
vers6rio da Cotrljuf, através das feiras 

"As grandes saldas nascem das 
grondes dificuldades". Esta foi a pala­
vro do presidente Oswaldo Meotti, que 
lembrou todas as lutas da Cooperativa, 
como a falta de coberturo para o trigo 
na sua origem, as adv~dades passa­
das com a soja, e o trobalho de produ• 
ção divemficada, que tem nas Feiras, 
a maneiro mais singela de comemora­
ção destes 30 anos de trobalho, onde 
os responsllveis pela realização são, es· 
sencialmente, os associados. A Feiro 
teve ainda a participação do Sindicato 
dos Trobalhadores Rurais, do Sindica­
to Rural de ljuf e de professores das 
escolas de ljul. 

PARTICIPAÇÃO 
"l uma alegria muito grande 

para n6s, quando podemos vender as 
nossas coisas aqui. E a gente se alegro 
tc,nbêm porque são tantos os anos que 
a Cotrljuf vem orgonizando esta Fei­
rd'. A declaração ê da d. Olinda Ket­
zer, que participa da feira desde o seu 
primeiro 0110, quondo a Cooperotiva 
completou 25 onos. Moradora da Linha 
6 Norte, d. Olinda pertence ao núcleo 
de Pirotini, um dos mais sortidos da 
Feira, onde estavam expostos cerc:a de 
20 produtos, como pães, cucas, nata, 
pés-de-moleque, roscas, amendoim, 
entre outros. 

Mas o movimento grande mes· 
mo estava 110 estande do conhecido nú• 
c/eo da Colônia Santo Antônio, onde 
o seu Annando Boniatti e o seu Pedro 
Dalla Rosa não fizeram muito esforço 
para vender os produtos sempre pro­
curados pelos compradores. Antes do 
meio.dia, o estande antes ocupado pe· 
la copa, queijos, erva-mate, cuca e ca­
chaça, j/J estava praticamente vazio. 
A única frustração dos visitantes foi 
quanto a m,séncia do vinho que não 
apareceu porque toda a produção tinha 
sido vendida em casa. Num outro es· 
tande do núcleo de Aracy Serves, tam· 
bêm muito visitado, o seu Reinaldo 
Dom e o seu filho Oldemar, apresen• 

A participação das escolas em Jóia 
Mas as atrações não ficaram 

s6 na exposição de produtos caseiros. 
Contando com um grande número de 
visitantes, a Feira apresentou também 
uma demonstração de esquilo em ovi• 
nos, como forma de incentivar e divul• 
gar uma das produções animais mais 
caractenstica da Unidade. Além da es• 
quilo, os visitantes assistiram ainda· 
uma exposição de culturas de inverno, 
que foram cultivadas num canteiro 
pr6ximo a estrutura da Feira. Para 
completar, no mesmo dia foi 
realizado um painel sobre o cooperati• 
vismo, onde participaram associados e 
funcion/Jrios mais antigos, represen• 

Multa• Hcola• a&1l1tiram •• demcna1raç6es O •ueeseo da cachaça tantes eleitos, diretoria da Regional 
de e~ • a expoelçlo de culhna de lnvemo em Jclla Pioneira, Sindicato dos Traba/1,adores 

Uma das feiras de produtos co• produzida pelo seu José Dei/a Flora, Rurais e autoridade., do munidpio. 
lo11iais mais movimentadas aconteceu e que pela primeiro vez/oi apresentada EDUCAÇÃO 
na Unidade de J6ia, no dia 17 de ju- na Feira de J6ia. Com a matricula Um ponto alto da Feira, no en• 
lho, onde as fammas de nove núcleos 324/7, seu De/la Flora ê um dos asso• tanto, foi o estande das escolas P6lo 
levaram uma grande variedade de pro· ciados mais antigos da Unidade. Tra· que têm por objetivo a regionalização 
dutos caseiros como hortigranjeiros, bolhando com a produção de cachaça das escolas em atividades pr/Jticas vol• 
dcces, ovos, schmier, queijo e bebidas, h/J 24 anos, seu Della Floro cultiva todas ao meio rurol. Ali, os partici· 
que foram comercializados a um preço três hectares de cana para sustentar pontes da Feira puderam ver os traba• 
20 por cento mais baixo que o merc:a• os seus dois alambiques, qlle llte ren• lhos realizados pelos alunos das esco· 
do. O destaque ficou com a cachaça, dem 19 mil litros por safra. las P6lo, dos núcleos de Caro e São 

'O 'COTRIJORNAL 

D. Comandeur falou pelos euoclados 

taram o feijâq-arroz, uma novidade da 
feira que gerou bastante curiosidade 
entre os visitantes. Participondo da 
Feiro desde 82, a fmrllia Dom acha 
que o evento "é uma coisa muito v/Jli· 
da, principalmente para mostrar o que 
o pequeno produtor pode fazer''. 

ARTESANATO 
Além dos produtos caseiros e 

hortigranjeiros, o artesanato também 
fez muito sucesso nesta VI Feira. "Eu 
nem esperova que salsse tanto", falava 
a d, Doralina Cavinato, da Linha 7 
Leste, que apresentou um bonito tro­
balho em palha de trigo e milho. Para 
enfeitar, D. Dortiina usa a palha roxa 
do milho branco que dll 6timos resulta­
dos nas bolsas, chapéus e potes que 
ela confecciona. Trabalhando h/J oito 
anos com o artesanato, a produtora 
trouxe ainda melado e doces para a 
Feira.que ela considero "uma boa opor­
flinidade para encontrar as pessoas e 
receber um incentivo para o nossu tra­
balho". 

Fel/ão-arroz 
e geléia 

polonesa 
"t s6 preparar como a lentl• 

nha", dizia o seu Reinoldo Dom a 
cada visitante que chegava no seues· 
tande e perguntava sobre o feijão• 
arroz, uma cultura de vemo que não 
deve ser plantada no cedo. H/J dez 
anos lidando com este feijão, o seu 
Reinoldo diz que ele rende atê mais 
que o feijão preto e que dificilmente 
aparece o caruncho, Além de cozi• 
nhar r/Jpido, o seu preparo também 
ê f/Jcil. De acordo com o seu Reinol • 
do, "basta colocar uma batatinha,1 
um ossinho de porco e todo o tipo 
de verdura". 

Mas esta não foi a única re• 
ceita que apareceu na Fei,a. O nú• 
cleo de Pirotini também não se can• 
sava de explicar a receita da geléia 
polonesa feita pela produtora Nilva 
Comandeur e trazida pela d. · Co• 
mandew. Parafazerestecomplemen• 
to gostoso de uma mesa colonial, 
ê preciso apenas picar quatro laran• 
jas de umbigo (três sem e uma com 
casca) e deix/J•las de molho em dois 
litros d'/Jt1ua. durante 36 haros. De• 
pois disso, segundo a d. ComaJt­
deur, é s6 levar ao fogo, junto com 
dois quilos de açúcar e deixar ferver 
atê o ponto de geléia. "Mas não pode 
ferver demais", lembrava a produ• 
tora. 

José. Com a p-esença de sete ttmnas 
das escolas de J 6ia, a Feira realizou 
ainda a divulgação dos trabalhos elas· 
sificados pelos alunos que participa· 
ram da pesquisa sobre produção e coo• 
perativismo, organizado pelo setor de 
Comunicação da Cotriju(. A premiação 
dos classificados foi feita pelo conse· 
lheito, Neri Beschomer, pelo represen• 
tante Valdemar Perlim e pela secretá­
ria de Educação do 111,midpio, Neila 
Poletto. 
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A COTRIJUI estâ comemorando, 
neste mês de jullo, o seu 30-
anlversârto. Para marcar a passagem 
do mesmo, o departamento de 
Educação Cooperativa promoveu e 
estimulou, entre estudantes de 1• e 
2' graus da região, a produção de 
trabalhos enfocando a História da 
Cotrijuí. Os mesmos poderiam ser 
desenhos ou histórias (1' a 4' séries 
do 1• grau) e textos abordando 
aspectos históricos e história da 
produção regional (5' série do 1° grau 
até o 2' grau). 

O PLANO COOPERATIVISMO 

O plano cooperativismo foi criado para 
beneficiar o produtor rural na 
produção de alimentos para o Pars. 
A cooperativa, há tempos atrás, 
quando Iniciou o plano trabalhou para 
auxiliar o produtor rural na produção 
de grãos. 
É um órgão que une os agricultores, 
e através do mesmo o produtor rural 
adquire semente de boa qualidade, e 
tem garantido a comecfallzação de 
suas colheitas, tendo o preço 
garantido pelo governo. 
Através da cooperativa o produtor 
rural é beneficiado pela assistência 
técnica e dispõe da assistência 
médica, pelo plano Unlmed. Apesar de 
existirem pontos obscuros, referentes 
a quota capital, que eu gostaria de saber 
em que ponto o produtor seria 
beneficiado? 
Haja visto que o elevado patrimônio 
que o grupo cooperativista adquiriu 
com a renda da comecfallzação do 
produto do agricultor, ao passo que o 
agricultor não consegue mais manter 
o seu patrmõnfoquepossul,devldo aos 
altos custos dos Insumos agrícolas, e 
a baixa produção que temos em 
nossa região devido aos l!Ventos 
cllmâtlcos, que há anos vem se 
prolongando. Também devido as altas 
taxas de juros bancários, por Isso 
mesmo eu acharia que o agricultor 
deveria concentrar mais os seus 
negócios agrícolas com a cooperativa 
e através dela fazer os seus 
financiamentos, pois só assim ele 
estaria eliminando as explorações 
bancárias. Apesar de eu ter apenas 
12 anos, ser filho de agricultor, 
entendo que ainda é melhor i:nlução 
o sistema cooperativista e nós, como 
futuros agricultores, teremos um papel 
a desempenhar no sentido de 
conscientizar o povo a se lrmamar no 
sistema cooperativista no Brasil, Só 
assim estaremos elinlnando os 
atravessadores. 
Jorge Meira- 12 anos 
Escola Estadual de 1• Grau Osrnar 
Hermann 
lrapuã- Mlraguaf 

Os alunos pesquisaram, fizeram 
entrevistas e apresentaram seus 
trabalhos. As escolas nos enviaram 
os melhores e nós os estamos 
publicando na edição deste mês e nas 
próximas. 
A equipe do Cotrisol parabenlza a 
Cotrijur pelo seu 306 ano de atividades 
e confia na capacidade de 
organização e de trabalho do seu 
quadro de associados, direção e 
funcionários. 
Parabéns, Cotrijuí. 

. 
A COTlflJUÍ ..d.o. 
~º~!11951, ~ -1,,.,,M ~ 
~ -.d.. .25 ~. 

HISTÓRIA DA FUNDAÇÃO 
DA COTRIJUI 

Sentimos a necessidade de possuir 
uma entidade de comercialização, 
alguns comerciantes, .-idustrlals, 
granjeiros, cooperatlvados e tant>ém 
um gerente do Banco, fundarem a 
Cooperativa Regional Trltícola 
Serrana Ltda: CotrlítJí. No Início a 
cooperativa contava com 
aproximadamente 60 associados, 
entre os quais havia produtores de 
fluí (sede), Ajurlcaba, Santo Ângelo, 
Santo Augusto, Tenente Portela e 
Crlsslumal. 
A necessidade de se fundar uma 
cooperativa surgiu em virtude de 
haver excesso de colheitas, 
especfamente de trigo,que era a 
variedade mais cultivada no momento. 
Na prmelra safra foi registrado um 
recebimento de 4.300 toneladas de 
trigo, um número bastante 
significativo para a experiência de 
primeiro ano. 
Jâ no Início da década de 60, surgiu 
o ciclo da soja, que com o clima 

Suolemento lnf111ntll/, 111 .. t.n1 i.,,....,,a.,. 

favorável velo a ser cultivada em 
quase todas as regiões do A.G.S. 
Passou então a cooperativa a 
exportar trigo, sola e mais tarde 
outros produtos. J:>ara Isso, teve que 
adquirir o tennlnal marftfmo em 
Rio Grande. Assim, com o la~o 
campo de ação da Cotrljuí, foi 
Intensificado o cultivo de outros 
produtos, como por exemplo: sorgo, 
mltio, linhaça, centeio etc • .. , além 
do trigo e soja é claro. Com o bom 
resultado das primeiras experiências, 
velo a necessidade de se expandir, 
abrindo assin flitais em diversos 
municípios do Estado, lncklsfve em 
Mato Grosso. Assm, passou a 
cooperativa a operar em diversos 
ramos desde o controle técnico nas 
lavouras dos associados por 
agrônomos, passando pelo 
recebinento, industrialização, 
comercialização e exportação. Além 
disso a cooperativa engloba, Indústria 
e fábrica de óleo, frigorífico ,com 
recebinento e abate de suínos e aves 
e também a piscicultura e 
hortlgranjelros. Atua também na rede 
de supermercados e lojas, com 
grande número de filiais. 
Para alguns associados, a 
coopératlva é reconhecida como uma 
entidade assistencial em virtude de 
dar assistência técnica nas lavouras 
dos associados, fornecer semente, 
linhas de financiamento direto e de 
dar garantias para o produto. 
Para outros, tudo Isso não passa de 
uma determinada burocracia 
explorada, jâ que os resultados são 
sempre os mesmos. 
Alguns afirmam ainda que conhecem 
as manobras políticas dentro da 
cooperativa, pois são associados 
desde a sua fundação e provam que 
nas decisões políticas, os associados 
não têm influência, já que as eleições 
são de certa forma Indiretas para a 
escolha da direção. 
A Cooperativa Regional Tritlcola 
Serrana Ltda: Cotrijul, mantém hoje 
mais de 20 mll associados, 
negociando diretamente na compra e 
venda de produtos de origem animal, 
vegetal e inplementos agrícolas. 
Em recursos humanos, é elogiável o 
trabalho da direção, pois mantém 
assim um elo de ligação entre 
associados e os princípios 
cooperativistas, no qual teve origem. 
Baseado nisso é que se valoriza o 
trabalho da administração, no sentido 
de valorizar o associado, pois graças 
a ele é que se mantém de pé uma 
entidade de classe corno a Cotrijuí, 
que é responsável pela exportação 
de grande parte da produção regional, 
estadual e nacional, registrando 
divisas no potencial econômico do 
nosso País. 
Parabéns associados, parabéns 
Cotrijuí 

José Alceu dos Santos - a• série 
Escola Estadual de 1• Grau 
"Cecflla Meireles" 
Capoeira Grande. 



NOSSA COOPERATIVA 
Cooperativismo podemos dizer que é 
a união de todos no esforço de cada 
um. 
A história hoje nos diz que todas as 
coisas feitas pelo homem surgiram de 
suas necessidades. Sabemos que a 
Idéia cooperativa surgiu na Inglaterra, 
sendo fonnada por 28 pessoas mais 
ou menos. Hoje, no mesmo estado há 
várias cooperativas como de crédito 
de consumo, de produtos, etc. 
Na nossa região temos uma das 
maiores cooperativas do País,que é 
a nossa Cotrijul, que tem sede em 
ljuí. Fundada em 20 de julho de 1957 
com 23 associados, tem como 
finalidade receber produtos, 
annazenar e posteriormente 
comercializar produtos de seus 
associados 
De lá para cá a história é muito 
grande para ser contada em simples 
redação, mas alguns fatos merecem 
ser lembrados, assim como pessoas 
que s~ destacaram, as obras, os 
prlri1é1ros lérrenos, construção de 
annazéns graneleiros com 
capacidade elevada, fábrica de óleo, 
de ração, chegando à grande obra 
feita pela cooperativa que é o terminal 
Marftimo em Rio Grande. 
E todos sabem que está nas crianças 
de hoje as cooperativas do amanhã. 
Marcos Onelde Gonzales - 4• 
série 
Escola Municipal lnãclo Montanha 
Potrelrlnhos-Jõla. 

COTRIJUf 
A cooperativa é muito l"l)ortante para 
o homem, principalmente para o 
agrlcu ltor, porque ela compra a soja 
o milho. o trigo e outros produtos. ' 
T 811)bém aos colonos pequenos e la dá 
assistência. 
A cooperativa, este ano, está fazendo 
30 anos, sempre colaborando com os 
agricultores do Rio Grande do Sul e 
em todo o Pais, sendo que em Tene~te 
Portela ela nos acompanha desde 
1970. 
A Cotrijuf é uma cooperativa Nacional 
e é uma rica experiência de 
organização cooperativa que merece 
~er comemorada. O significado é a 
mportãncla da experiência da Cotrijuf 
em todos os sentidos para os 
assocla~os da região e até para a 
economia do Estado e País. 
P~rtanto, a Cotrijul merece que 
digamos: 
Parabéns Cotrijull 
Gllvane Alberton - s• série 
Escola Santo Antõnlo 
Cap. Santo Antõnlo- T en. Portela. , 
Professora: Marlene Staub. 

~ 

~e.ldi ':>c\imidL 1 :l ano!>- ~- ~rie 

{: !>Colo t-\unic.i P"I de ~9 <3tOU l11comre}o Sonto Anlêlnio~ l1éro<J'or 

O COOPERATIVISMO 
Cooperativismo vem da cooperação de 
um grupo de pessoas que se unem 
em torno de uma casa, que não é de 
um, mas de todos. Esta casa tem por 
finalidade cuidar dos interesses de 
todos .ou seja. ela recebe seus 
produtos com o maior cuidado para 
que todos tenham os maiores lucros 
comercfais e que todos tenham 
obrigações e direitos pela cooperativa 
que é a casa da família associada. ' 
Todo homem que faz parte da 
cooperativa, seja grande produtor, 
m~dlo, ou pequeno, tem os mesmos 
pnvllégtos da casa, pois esta será 
grande no dia de amanhã com o 
trabalho e a união ~e todos, por Isso 
a palavra cooperativa diz tudo. 
José L ur s de lima - 3• série 
Escola Estadual de 1• Grau Dr. 
Edmar Kruel 
Localidade: São José-Jóia 

COOPERATIVAIII 
A cooperativa é uma sociedade de 
ªl!ricultores porque eles vendem soja, 
milho etc. 
Antigamente, antes de existir a 
cooperativa, vários agrlcu !tores 
tinham carnes, ovos, banha enfim 
vários alimentos. ' 
A cooperativa foi construida em 1970 
A cooperativa é multo útil à nossa 
vida. 
Antigamente, eles se obrigavam a 
vender os produtos que eles 
plantavam e colhlam,porque se 
fossem deixar em sacas la estragar. 
Então eles vendiam para os armazéns 
e os donos dos armazéns vendiam 
para as Cooperativas e assim ela foi 
crescendo cada vez mais. 
Para que o povo fosse comprar o que 
precisava e encontrasse. 
Hoje, na nossa realidade nós vemos 
ela bem sortida, vários produtos e 
alimentos em geral para a nossa 
sobrevivência. 
A cooperativa vem da cooperação. 

~ .. 9_5t~.~ ~~( 

A cooperativa tem todos os alimentos 
que necessitamos para a nossa 
al!ITlentação, como por exemplo: 
almentos bãsicos como: carne soja 
feijão preto, peixe, ovos, leite 'e ' 
derivados (manteiga, queijo, coallada) 
castanha do Pará, milho, ervllla 
lentitta. · ' 
O lefte é considerado o alimento mais 
completo que se conhece, pois além 
de proteínas ele contém açúcar e 
gorduras que dão energia ao corpo 
e vitaminas e sais minerais que o ' 
protegem contra doenças. 
Os agricultores vendem, também, para 
as cooperativas, frutas como a laranja 
que é uma fruta muito gostosa e 
também é um remédio para a g~. 
Depois que construiram a cooperativa, 
os agricultores tiveram mais 
possibilidades de vender os produtos, 
porque na cooperativa tem mais 
espaço e annazém para armazenar os 
produtos. 

' . 

~or isso, a cooperativa é útil e multo 
mportante para a vida de cada um. 
Sem ela, seria multo difícil a 
sobrevivência como antigamente eles 
tinham que se preocupar com os 
produtos se os donos de armazéns 
comprariam os produtos deles. 
Agora é diferente, não precisa se 
preocupar. É só levar à cooperativa, 
que eles compram para produzir mais 
alimentos para nós, porque nós 
necessitamos muito dela. 
A cooperativa é Importantíssima para 
toda a região. 
Lorlsa de Oliveira - 7• série 
Escola Estadual de 1• Grau Osmar 
Hermann-Tenente Portela. 
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O joso contrário 

Jandira Masur 
Ilustrações: Mlchele 

de noite será do contrário?" 
Na escola do contrário 
os alunos vão chegando. 
Já está quase na hora, 
todos já estão entrando. 
O sinal já vai bater, 
sentados nas carteiras 
ouvem a professora dizer: 
- Vamos começar a aula 
que está na hora de brincar, 
até a hora do recreio 
não quero ver ninguém estudar! 

Quem for curioso e quiser saber Assim Manequlnho acha 
o que é o jogo do contrário, que é a escola do contrário: 
venha conhecer Manequlnho. em vez de estudar 

Ele é um menino que sabe todos têm é que brincar. 
que as coisas são como são, Artinétlca, Linguagem, 
mas que também podiam, Geografia e Ciências, 
podiam, ser do contrário. só na hora do recreio: 
Se de dia é claro durante o tempo de aula 
e de noite é escuro, só brincar de cabra cega, de corda 
será que é o que é assim de dia e de pega·pega. 
de noite não será do contrário? Voltando da escola, 

/ '/1 Manequlnho vai amoçar, 
mas a comida atrasa, 

1 I} ', e ele começa a fazer 
1 .f 1 (, a brincadeira de casa. 

: , !\ ~ . .-:;y:✓•• . • ~ comida ficou pronta. 
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Pensando desse jeito Manequinho está na hora de almoçar, 
tudo fez Manequlnho está comendo 
igualzinho a todo o mundo. mas não deixa de pensar: 
Mas em tudo o que faz. "Se de dia é claro 
só ele é quem vai vendo e de noite é escuro, 
o contrário acontecendo. se de dia comer é assim. 
De manhã bem cedinho, de noite será do contrário?" 
comendo um restinho de pão, De dia a gente ahioça 
Manequlnho vai andando porque está na hora. 
com os livros da escola na mão. De noite só come 
A escola está pertinho, quem está com multa fome. 
um pouco correndo, No almoço do contrário 
um pouco andando, todos têm que comer 
Manequlnho vai pensando. doces, cremes e chocolates; 
"Se de dia é claro só no fim é que vai ter 
e de noite é escuro. um bife malpassado. 
Se a escola é assin de dia, Mas só quem tomou o refresco 

~~'t 1..,, pode comer sobremesa; 

um elefante preocupado 
porque está muito magrinho. 
Parada no meio da grama, 
uma zebra sozinha 
está tentando abotoar 
seu pijama de bolinha. 
E lá mais adiante 
coisa Incrível de se olhar: 
um camelo ensinando 
um pato a nadar. 
Mas o pato está de bóia 
com medo de se afogar. 
E no Zoológico do contrário 
quem não comer espega, 
sorvete e pirulito 
vai ficar com dor de barriga. 
Um bicho preguiça, 
dançando com animação, 
faz uma cobra espantada 
levar um escorregão. 
No Zoológico do contrário, 

tem muito bicho e canção. 
As crianças entendem tudo, 
mas gente grande precisa 
de muita explicação. 
No caminho para casa 
Manequlnho vai pensando: 
se de noite no escuro também 
as pessoas são do contrário. 
Deve cansar multo 
ser sempre igualzinho, 
todos devem mudar 
nem que seja um pouquinho. 
Quem de dia no claro 
não acha nada gozado, 
de noite no escuro 
deve achar tudo engraçado. 

é multo natural ~· 
ver peixinho fora d'água ~ tJ ~~,;~{ -~ 
tomando banho de sol. W~ 'Zl,'<;jif'tf&.'\~·~~: 
Bem no meio do caminho ~, X -wJ:Ki-~¾V 
uma girafa está descendo, ~)).,~~i'l:'r,," 
para poder ver melhor ' 'li f ,P':; . 
duas tartarugas correndo. ~~., . ,, ~ ..• f 1: , '·'!.· . 
No meio disto tudo, embaixo d'água /l.t,,~'!, /,l!J,

1
, \,'v~ , · ·'• 

Corrente .. ,. ~ ,\t.'+'· !l'~·;\ ft (-.:i'/.". ..... -.._,, ~.,..._ .... 
' 1,,.. • l. C'~~•l ...... ~ ... 

um pato muito tranqüilo _.,_ :e e;r· ~ (Á. • ~ m· ~ ,.,. 
está escovando os dentes. ;!.\-'"' ;~ ~ · ~ '"". • r 
Já acabou o passeio. "''''"",, 4{ t...•• ••• d:~,~:.- l • 
Maneq_uinho est~ voltando, e .,M:.1~~~1;€-;"t;}:.111 ~•• · · 
no me10 do caminho, ele passa ~» 1 

bem pertinho do cinema. 
Um pouco correndo, 
um pouco nadando, 
Manequinho vai pensando: 
"Se de dia é claro 
e de noite é escuro. 
Se o cinema é assin de dia, 
de noite será o contrário?" 
No cinema do contrário 
o preço é um sorriso, 
e ainda vem de troco 
um chocolate bem gostoso. 
Para Ir neste cinema 
tem que ser criança. 

Gente grande só entra 
em filme multo sem graça. 
No filme do contrário 

Quem de dia no claro está 
sempre apressado, 
de noite no escuro 
deve ficar bem sossegado. 
Quem de dia no claro 
fica sempre emburrado, 
de noite no escuro 
deve ficar muito animado. 
Quem de dia tem certeza 
que tudo que faz é correto, 
de noite deve achar 
que o amigo é que está certo. 
Se de dia que é claro 
a gente pensa no que passou, 
de noite no escuro 
se tem .. . saudades do futuro. 

,.ff- t. t' ~!i: 'Í'.: quem não bebeu tudo, 
.~·•· \· ,',~f{·t ~vai ter que sair da mesa. \ 

Q _~,·. f,i: •'- . ·1'·(f)O almoço já tenninou. ·-~ 

n -,J r~~···}"' 1 ·2 ~:J· ) ~.~?; ~n:~~~n~i i:/ç~~:sear, 1 1 ~[?~-~ - 51 . ,4-;:;~ ·1! 
,~ §tl.:t,-: '-...,/~-- ele começa a pensar: \ j\ ½~(\,,,-~~~~-~ ,rt:f: .;.i 11~ 
'-1 . 0--'r :::::--,... ,. ;! "Se de dia é tudo claro . ,, A'. ;,~~/~' •,\!'·-} ---:-~ :,& , ~ ~1·• t~~~ ~ .··. · :. ,..~., t==J~~,!l.. \~e de.noite é tud~ escuro, . 1 ,... !, ,1<·, '!n •, ,.::,111:f~½lvt,,, '\'·· • r,iC't. \,1+3 

•-:-::-,,i..s-"•·:-'-,C.·:\, ~~-~-.,;.;,. .. :~- . De dia o Zoológico é assim "' " 1 ' : ':,,; ' • .-~ • ~., ·< ~="t '' · '1' · "* .-t<,1.' ' --=--1,<\c✓,,. ,~,•. t' " ,,r-,: '°' ' de noite deve ser do contrário" ~;..'. ,, •,' ---C'--- 'I, ~"; ':'I ' ','. ·7•""·- ,-t:7t',ç '11€1 \ t l1 1,1 l · H,c-,'t''•>- -: V, e-,.~ •(o.C:~" • ~ · , ~,-1 ; · ~ l '. ·,{_.(") \\'" '.' '• .,., a;~~"l ,,'_ .. .,,'.). IS:~·~ 
".~;.:- '·-" ... ,::: ,. ~ ··- , · " '- <, 'í-/•:~;No Zoológico do contrário ,:\\l: : ~ -wp•º"::'.lJv': (.:-:''~;.·, ..• "t! ,d~I(\l!_'~~\., , ~ 
f l ,f ' . ~,)~:;;' ' . \~ .'}~~ os bichos estão passeando, \ '~:,:.. ":,:.~;,1..:.,,,. ':.-:·:/ ~·. ,:• r ~,..,-~~im:; 1\0'!~(-.. ~ ;..!.·&X~ 
l' ___, r, , }li , ";,,.(í, as pessoas que entram. ~. ) \ ' \ • •·1 • ·,. ..,,r,ii'? .. ,.,,.: ~ -r 1\.1\1 :• "· •• -· • ,.,. . ,:-· : ~ ,: llJ., , .,. "' ., · -~ ~_,;;, ... :.•.• ,, ... r •. ~~l \ ✓t l'-"' 1 •.r,· ~'- .. ;. -. .~~ -,,... 1, .. ,, , , • '. ;-;._;::, •• ~ coisas goiadas vão vendo. ...: ~· ' :,., • ~-:,rr/-:.,..:; -'.>';,' ~ - ,.,; ' 1' ,, ·-.\~ 'L~· t , :-; )
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_ef,.;• 0 ~y:·;:•t ·>" ' . : ~:; ~• ·Bem no meio do caminho 'y 't:. l.': ;. , '_;;."-,~/./.!;4~~7 11.,;.~•'.'./ ?t,,: ·, . ..,r~ } ,:,~:"":'l!,:., .. : 
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